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Ao lér, ha dias, as quatro páginas substanciais com que o 
lusófilo inglés Aubrey F. G Bell preludiou cancóes de carácter 
popular e trechos líricos, por éle escolhidos nas obras de Gil 
Vicente, e que habilmente verteu para sua lingua materna (!), estra- 
nhei que entre os variegados géneros, alheios e próprios, inter- 
calados nas criacóes dramáticas do Plauto portugués, e enume- 
rados no dito Prefácio, náo figure o ditado que principia com Os 
sons que servem de epígrafe a esta Nótula. 

íntre as composicoes líricas, em regra bailadas e cantadas 
com acompanhamento de instrumentos músicos, quer como inter- 
mezzo, quer como final de Autos, Farcas, Comédias e Tragicomé:- 
dias vicentinas, Aubrey Bell nomeia: as que vieram de Franca, 


como a Chanconeta 





Ay de la noble 
Villa de Paris; (?) 
















hinos litúrgicos latinos; e entre as peninsulares, romances caste- 
lhanos; prosas de marinheiros; cantares de viláo; dancas pasto- 
ris; cánticos de romaria. Nem deixou de prestar atencáo ás 
cantigas, em castelhano ou portugués mascavado, dos pretos da 
Guiné, nem táo pouco aos textos ceceados de ciganas (ou egi- 
pcianas) (*). 

Se, pelo contrário, omite o Calbí orabí (que, desde já seja 
dito, eu classifico de anexíóm arabe, lendo Calb? arabi,) embora 





éle fosse aproveitado por duas vezes, em representacóes diversas 
de Gil Vicente, creio que essa reserva foi motivada e se justifica 
pela incerteza em que todos estivemos até hoje tanto a respeito 
da significacáo e das origens de Calbi orabi, como a respeito 
do papel importante que essa alegre modinha bailada teve em 
representacdes scenicas e em festas populares da era de Gil Vi- 
cente, e nos séculos anteriores e posteriores. 


Rev. Lusrr., vol. xvut, fase. 1-2, 
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Leva-me a publicar o pouquíssimo que sei do Calbií o de- 
sejo de assim instigar David Lopes e José Benoliel, arabistas 
mil vezes mais peritos do que eu, a elucidar os estudiosos ácerca 
do valor de calbi, orabi, arabi, rabi, garabi, e ví (visto que nas 
diversas licóes transmitidas figuram todas essas formas), confir- 
mando o que aqui exponho ou emendando-o. 


A letra El Calbi orabtí, a castelhana, ou simplesmente calbi 
orabi, encontra-se como inicio de um cantar de gente do povo 
na Comédia de Rubena, feita por Mestre Gil (*) ao muito nobre 
rei D. Joáo HI sendo principe, na era de 1521, mas retocada pos- 
teriormente (?) como quási todas as obras dramáticas que Gil 
Vicente coleccionou e preparou para o prelo, de 15336 a 1540; e 
encontra-se de novo, um pouco mais completa, com duas linhas, 
mas já deturpada, na Tragicomédia de D. Duardos, dedicada 
pouco depois ao mesmo rei, no primeiro lustro do seu reinado (*). 

Na medievalmente crua Rubena, o Calbi orabi faz parte da 
conhecidissima lista de cantigas, parte conhecidas e parte des- 
conhecidas, que a ama de leite de Cismeninha sabe de cór, e 
julga poder empregar para adormecer a crianca. A feiticeira que 
a apresentara, pregunta: 

—E que cantigas cantats ? 

E a Ama responde: 


A criancinha despida, e também Cadbi ora bi, 

e também Val-me Lianor e Llevantéme un día, 

e De pequeno matais, Amor, Lunes de mañana 

e Em Paris estava Dow Alda, e Muliana, Muliana 
Di-me tu, señora, di, e Nao venhass, alegria 
Vamonos dijo mi tio e outras muitas destas tais. 


Na poética e cavalheiresca Tragicomédia é o horteláo da 
princesa Flerida que entra no jardim, trauteando, todo contente, 


OS Versos: 


«Éste es calbi orabi 
«El calbi sol fa melhorado. 


Assim estáo na edigáo de Hamburgo (11, 27), que reproduz 


em geral fielmente a edigáo-principe da Copilacáo de 1561, 
conquanto introduzisse inúmeras alteragdes gráficas e linguisticas. 














dió 
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Na segunda edicáo, emendada pela Mesa Censoria, e em 
impressóes avulsas que derivam em parte dela, em parte de 
pliegos sueltos perdidos, anteriores a 1561, ha as variantes do 
1.2 verso a que já aludi, e ainda outras no verso 2.*. 

Na Copilagáo de 1586, assim como numa separata dela 
extraida, ha: 


Este es el calbi ora vi 
el calbi sol fa melhorado. 


Num Pliego Suelto das oficinas de António Alvares (1047), 
lé-se: 


Este es calbi orabi 
el calbi famallorado. 


Assim mesmo está no de 1720. 
Em outros (sem ano nem lugar) imprimiu-se: 
= 


Éste es el calbí ora bi 
el calbi fa melhorado (*) 


Sempre calbí (ora com o artigo el, ora sem éle). Este vocá- 
bulo calbi é portanto o rochedo de bronze da cantiga que devemos 
interpretar. A par de orahí ha as grafias ora bi, ora vi, todas 
elas defeituosas. No final passou-se de sol fa melhorado a mero 
fa melhorado e famallorado, fórmulas de som peninsular, mas 
sem sentido, e que destoam do carácter evidentemente arábico 
de calbi orabi, e sáo provávelmente nacionalizacoes de sons ori- 
ginais, difíceis de pronunciar, e por isso esquecidos e substitui- 
dos pelas notas musicais sol fa mi dó ou sol fa mi la dó. 


O texto de Dom Duardos é todo castelhano. Na sua maior 
parte compóoe-se de formosas estrofes manriquinas. Isto é, es- 
trofes cujo modelo e padráo sáo as famosas Coplas elegiacas de 
Jorge Manrique, escritas em 1476, á Morte de seu pal: 


Cuan presto se va el placer, 
Como despues de acordado 


Recuerde, el alma dormida! ($) 
Avive, el seso y despierte 
Contemplando dá dolor; 





Como se pasa la vida, 
Como se viene la muerte 
Tan callando. 


Como a nuestro parecer 
Cualquiera tiempo pasado 
fue mejor! 
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Estrofes de doze (ou 4 < 3) versos octonários, dos quais os 
divisíiveis por trés sáo quebrados, com rimas graves e agudas ad 
libitum: abc abc, def def. De vez em quando ha todavia, em 
lugar dessas coplas líricas, outras mais curtas de onze, dez ou 
nove versos. De 138, quarenta sáo tais excepcoes (decimas, quin- 
tilhas, etc.), quási sempre sem quebrados, menos artísticas. Isso 
acontece sóbretudo em trés casos: no fim das scenas; quando o 
diálogo desce a conversa chá, realística, entre pessoas de baixa 
esfera; ou quando o texto é interrompido por intermezzos líricos. 

Éste é o nosso caso. Mas a segunda circunstáncia lhe toca 
também. Depois de Juliio haver cantado, segue-se uma décima 
de conversa entre ésse mesmo homem do povo e D. Duardos, 


disfarcado em horteláo-cavador. 


D. Duardos : Julido: 


Quien tuviese el tu cuidado, Parece que habeis llorado ? 
Se , 


Y no del triste de mi! 
D. Duardos : 


Juliao: 
Nunca tan triste me vi! 
Como os va, bon ami? No me hallo en esta tierra! 
Y este tesoro me tiene, 


este solo me da guerra, 


D. Duardos : 
que cuando andaba en la sierra 


Cansado. hacia vida solene. 


Nas impressoes avulsas a primeira quintilha é igual. Apenas 
em vez de bon ana há buen amigo. A última é substituida por 
só dois versos: 


Más contento y descansado 
andava yo por la sierra! 


Como sierra fique sem rima, e descansado se ligue aos ver- 
sos anteriores, contra o costume, considero como mais fidedigna 
a licáo de 1561; tenho-a em conta de décima em ado ¿ ado! ado í., 
erra-iene-erra-erra-ene (abaab-cdecd). 

Aparentemente o Calbí que termina em Zfado—está ligado 
com ela. Por nefas, segundo a minha opiniáo; só em virtude da 
alteracáo ideada pelos impressores ou editores, que náo perce- 
biam o teor da cantiga tal como Gil Vicente o transmitira. 

Na falta da verdadeira edicáo-principe, avulsa, do D. Duar- 
dos, de cérca de 1525 (com o privilégio de D. Manuel, ratificado 
por D. Joáo m1) é preciso entrar com conjecturas, a respeito 
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désse teor. Com reserva, bem se vé. Hipótese minha, que já 
anunciei, é que Gil Vicente, na pessóa de Juliáo, se lembrava da 
melodía, mas quanto ao texto, só das primeiras palavras arabes, 
e misturava por isso com elas os nomes peninsulares das notas 
musicais: sol fa mi dó ou sol fa mi la dó. 


Este és Calbi orabi 
el calbí, sol fa mi do. 


E esse sol fa mi dó, em que os posteriores procuraram e náo 
encontraram vocábulos correctos castelhanos, foi modificado nas 
relmpressoes, ora á portuguesa em fá melhorado, ora em fama- 


llorado. 


Os vocábulos da lingua portuguesa que acabam em —¿, 
transformado ás vezes nas evolucóes modernas em =¿l—¿ím— 
inho—io, tem todos origem árabe. Em árabe. final é sufixo de 
adjectivos relativos, p. ex. em javalí o montanhés, muravedíi, 
guadamecí, ceití (hoje ceitil), marroquí (hoje marroquim), affonsí 
(hoje afonsinho), algarví (hoje algarvio), borceguí (hoje borce- 
guim). (*) Em outras ligacóes sinctáticas, é pronome possessivo 
(meu, mínha). Se a minha interpretagáo fór certa, temos esse 
último caso em calbi (qalbi, isto é calb-1) e O primeiro em arab, 


derivado de arabe. 


É incontestavel que náo só a cultura, mas tambem a lingua, 
a música, a dansa dos Arabes actuou na dos Mozarabes e dos 
Godo-latinos e que vice-versa a cultura e a lingua hispanica 
actuou na de Arabes e Mozarabes nos sete seculos da sua estada 
na península. Quanto á poesia, o influxo da arte culta, compli- 
cadissima, requintadissima, outróra julgado certo, passa hoje por 
nulo. Quanto ao da poesia popular, singela como em toda a 
parte, e da semi-popular, mais estilizada, as opinides estáo 
divididas, e continuaráo assim até que se proceda a investiga- 
cóes muito mais completas do que as belíssimas de Schack. 
Este admitia, na sua Poesía e Arte dos Arabes na Espanha e 
Sicilia (1%) relacoes de dependencia entre certos géneros árabes, 
inventados e cultivados só aqui e na Sicilia, e segundo éle 
inventados por Arabes —o zadschal ou soneto (Klanggedicht) — 
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e o muwaschaha ou cinturáo (Gúirtelgedicht) —e a cantiga de 
viláo, o vilancete, vilhancico hispanico. E acentua que em uns e 
outros a rima de um tema, de dois ou tres versos, se repete no 
fim das coplas, mais extensas, em que a ideia ou é continuada 
ou parafraseada. Mas Dozy (') e Baist (1?) contestam essa 
dependencia. Menendez y Pelayo pela sua vez julga (com razáo, 
a meu vér) que houve influxo mútuo. 

Segundo éle foram mahometizantes ou muladies que acli- 
mataram os ditos géneros neo-latinos nas córtes de Sevilha e 
Palermo (*%). O exame deveria comecar portanto com esses temas, 
motes ou cantarcilhos, em forma de distico e de tríada, muitas 
vezes sentenciosos a modo de proverbios, (**) isto é com as for- 
mas mais primitivas, simples e vulgares da poesia popular, que 
entraram na poesia palaciana e aí evolucionaram (7). 


A fim de tornar acreditável a origem árabe de Calbi arabr, 
bastará lembrar alguns factos positivos. 

Possuimos ainda hoje em Portugal um sinónimo árabe de 
ditado, provérbio, adágto, que origináriamente deve ter designado 
sómente uma espécie: a que era psalmodiada ou cantada pelos 
Árabes. É o anexím, eternizado pelo Apólogo Dialogal da Feira 
dos Anexins de Francisco Manuel de Mello (**%). Usado antiga- 
mente também no reino vizinho, na forma anextr, anaxtr, pro- 
veniente de naschid, ele subsiste exclusivamente aqui (**). 

Um poeta galego-castelhano da segunda época lirica (1350 
— 1450), Alfonso Alvarez de Villasandino, fala de anexires aso- 
nados seus, numa composicáo que é, como muitas outras, um 
rosário de ditados proverbiais (19). Em outras duas, em que o 
poeta incita o rei D. Joáo II de Castela a expulsar os Agarenos(?”), 
emprega o mesmo substantivo. Numa, especifica os lindos ana- 
wires de louvor que haviam de ser cantados em Granada (depois 
de ganada) e até indica o teor de um, ou seja o seu principio: 


Vuestra persona ensalgada 
biva luengamente onrrada 
porque yo vea en Granada 
cantar un lindo anaxir 

La dayfy cultan quevir, 
desque la ovieredes ganada 


e cobrada. 
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As palavras iniciais sáo alocugáo ao rei-vencedor: 

Sáo anaxtr árabe, escrito por um Galego-castelhano, como se 
vé, que significa oh meu hospedeiro grande sultáo. O í final de 
daifí é portanto o pronome possessivo meu, tal qual em calbí. 

No mesmo cancioneiro de transicáo, galego-castelhano, ha 
outro cultor da gaia sciencia, (%) natural de Genova e familiari- 
zado com a Divina Comédia de Dante, que ainda assim náo se 
peja de introduzir num dos seus dízeres outra exclamagáo arabe, 
que declara ter ouvido, em sonho, da bóca da máe parturiente 
de D. Joáo t: 


e oye á manera de apiadar 
cayha bical ha bín al cabila mora! (Pl) 


E ha outro trovador «estrafalario», Garci Fernandez de Ge- 
rena, que, namorado de uma juglaresa moura, casou com ela e 
renegou (+). Além déle aparece um mouro latinado como autor 
de diversas composicóes castelhanas: o Maestro Mahomat el 
Xartosse, de Guadalfaxara (%). 

Bastante anterior, da primeira metade do século xtv, é o jo- 
vial Arcipreste de Fita, Juan Ruiz, de vida muito mundana e táo le- 
viana que o conduziu ao cárcere em 1330. O seu curioso Lzbro de 
Buen Amor—traduzido para portugués no tempo de D. Joáo 1 ou 
de D. Duarte (%*) — está repleto de reminiscéncias e elementos ara- 
bes. Segundo confessa e documenta, éle conhecia muito bem 
música instrumental (estr. 1380); sabia para quais instrumentos 
de corda, de sopro, ou de percussáo, náo convinham cantares de 
aravigo (estr. 15316). Cortejou uma vez uma moura, sem chegar a 
casar com ela: e introduz fragmentos da conversa que com ela 
teve a sua terceira celestinesca, a velha Trota-conventos (7). Em 
pessoa fez muitas cantigas de danca e troteras: 


para judias e moras e para entendederas 
para en instrumentos de comunales maneras (2). 


É provável, fossem bilingúes. 

A fórmula caguil hallayo (ou hallaco) ou araghulaco que 
está no trecho relativo aos instrumentos de música, (1510-1517) 
passa por ser o principio de uma delas; mas como ninguem diz 


o que significa, fico a duvidar (**). 
¿m outro passo, infelizmente pouco claro, há vocábulos que 
no som se semelham a el Calbi orabi, pois dizem Cabel el orabyn 
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(ou Cabel el garauj*). Ésses ocorrem na famigerada descrigáo 
das festas e folias com que, no dia primaveril da Pascoa, Dom 
Amor é acolhido por clérigos e leigos, frades e monjas, donas e 
jograis, e pertencem ao catálogo, complexo e quási completo, 
dos instrumentos de música usados no século XIV, que ocupa 
sete coplas de quaderna via (estr. 1228-1234”). 

Depois de haver falado da guitarra mourisca, do corpudo 
alaúde, e da guitarra latina (e antes de enumerar mais vinte e 
um instrumentos: o meio-cano, a arpa, o rrabé mourisco, a flauta, 
o tambor, o galipe, a viola de arco, o cano inteiro, o pandeiro, 
as soalhas, o orgáo, a hadedura alvardana, dulcema, axabeba, 
albogáo, sanfonha, baldosa, bandurra, trompa, anafiles e atabais, 
entre éles pelo menos meia duzia de origem arábica) o Arci- 


peste menciona: 


El rrabe gritador con la su alta nota, 

cabel el orabyn tanjiendo la su rrota, (4) 

el salterio con ellos, mas alto que la mota, 

la vyuela de pendola con aquestos y sota. (1229). 


Que significam ésses versos? E qual deve ser a pontuacáo 
racional? 

Nas primeiras edigoes do texto, baseadas no saber do eru- 
dito D. Tomás Antonio Sanchez (*!), rabé é definido como instru- 
mento músico pastoril; orabín também como certo instrumento 
músico introduzido pelos mouros, e rota igualmente como ins- 
trumento músico, que teria uma roda como a gaita dos cegos. 
E estas definicóes foram repetidas infinitas vezes por lingúistas 
e musicógrafos, sempre com indicacáo dos versos do Arcipreste. 

Houve todavia quem imaginou possuir em cab'el orabín ou 
cabel el orabín a letra de um cantico, tocado na rota ou chrota, 
e cujo sentido seria o grito belico: Avante, os Arabes! espécie de 
algazarra (ou albuélvola) (%) para excitar os cantadores e ao to- 
cador da rota (*). 

Eu sigo o primeiro alvitre. Mas com divergencia quanto ao 
significado de rota. Em toda a lista do Arcipreste ha exclusiva- 
mente nomes de instrumentos. Texto algum. A frase imediata 
el saltero con ellos indica que nos versos imediatamente anteriores 
houve pelo menos dois termos masculinos denominadores de ins- 
trumentos de corda, como todos os do grupo respectivo. Rabé 
e orabín. 

Entendo por isso, cingindo-me á sintaxe transmitida: Junto ao 
rabel de sons altos e agudos [vinha] o orabyn, tocando a melodia 
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do costume, rotineiramente, e com esses dois, o psaltério de al- 
tura maior que rabé e orabín, e maior que as pequenas 
eminéncias de terra que é costume amontoar nas estradas quando 
e onde se cavam valados; e além dos trés lá vinha, a saltar, a 
viola de pendola, observagáo esta que indica que os outros ins- 
trumentos eram tocados á máo. 

Quanto á forma linguística suponho que rabé e orabín deri- 
vam ambos do arabe rabéb, rebél (**) e designam instrumentos 
aparentados: espécies diversas do mesmo género. Ésse seria uma 
espécie de violáo (*) que existia em muitas variantes, de formas 
e dimensóoes diversas, distintas quanto ao número e extensáo das 
cordas, e portanto quanto ao diapasáo de tiple, tenor e baixo. 
Houve e há (além de rabé) rabel rebel rabil raben; rabec rebec; 
rabeca rebeca; rebeb rebeba rabeba rubeba; com os derivados de- 
minutivos e aumentativos como rabelillo rebequim, rabequím, ra- 
becáo; e finalmente o portugués arrabil com arrabilete arrabiletro. 

E” muito provavel que orabín esteja por arabín arrabín, t- 
cando assim a meio caminho do aragonés raben e do portugués 
arrabil (por arrabim). Mesmo a variante garaví, por araví, torna 
provavel essa conjectura. 

Náo devo omitir o explicar Soriano Fuertes, a quem Riaño 
se encosta, a variante garaví como instrumento muito parecido 
ao tiple das gaitas de fole (—éle diz de pelleja). Tal explicagáo 
de um térmo, único (hapax legomenon), está naturalmente no ar, 
como está no ar a do outro que, tendo em mente rota (roda), im- 
digita gaíta de roda; isto é, a lira mendicorum ou Lelerkasten dos 
musicos ambulantes da Alemanha; e a dos que pensam que rota 
é, na copla indigitada, o instrumento céltico ou germánico 
chrota (%) e náo seu homónimo neo-latino, de rupta (route em 
francés) cujos significados principais sáo nas linguas peninsula- 
res: derrota, rumo, caminho, e figuradamente z%a, ordem, modo, 


manera, uso, estilo. (*) 


Depois de assim ter rejeitado ou refutado a identificacáo de 
Cab'el el orabin do Arcipreste de Fita com o Calbi orabi de 
Gil Vicente, tornemos a essa fórmula. 

Nas explicacóes importantes que Felipe Pedrell juntou ás 
ideias, segundo mim erroneas, a que já me referi, é que encon- 
trei a chave do enigma, ou pelo menos, indicacáo do sitio onde 
a Chave se resguarda (*). 

Mais do que isso, encontrei a transcricáo do passo respe- 
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ctivo, pertencente a um livro raríssimo, que de balde se procu- 
raria nas Bibliotécas portuguesas, públicas e particulares. É o 
Livro de Música de Francisco de Salinas, o cego catedrático da 
Universidade de Salamanca, que encantava todos com a sua 
vóz divina e o seu saber vasto. (%) Seu título é: 

Francisci Salinae, Burgensis Abbatis Sancti Pancratii de 
Rocca Scaligna in regno Napolitano et in Academia Salmanti- 
censi Musicae Professoris. 

De Musica Libri Septem in quibus eius doctrinae veritas 
tam quae ad Harmoniam quam quae ad Rhythmum pertinet, 
juxta sensus et rationis judicium ostenditur et demonstratur. 

Salmanticae excudebat Mathias Gastius, 1577. In-folío, 438 
págs. (4%). 

Falando do metro quinário, composto de erético (—u 
arse, tese, arse) e troqueu (—u tese, arse) Salinas dá um exem- 
plo em vulgar, um passo saltado ou bailado e cantado nesse ritmo, 
proveniente, segundo o seu parecer, dos Mouros— visto que a 
letra era arabica e dizia: 


Calvi ví calví 
Calvi aravi: 


(com a). 

Eis o passo transcrito por Pedrell. Com inexactidio, salvo 
erro! Cujus cantus et saltatio apud nostrates in usu frequentisstma 
solebant a Mauris, ut reor, accepta, nam verbis etíam arabicts 
canitur «Calv? vi calv? calvi araví.. Cantion talis est: 





: E === 
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Lá temos finalmente o 
tidade náo é absoluta, mas 


mi 
Rey don Al... fens== 20 Rey mu Se--- nor 


texto familiar a Gil Vicente! A iden- 
suficiente para convencer. 


E desta vez tambem a traducáo proposta é boa. É pelo me- 
nos a mesma que eu, com as minhas fracas recordacoes de es- 
tudos antigos arabicos, tinha construido, reconhecendo em Calbi 
o meu coracdo: e em orabí, conforme já disse, arab. O meu 
coracáo é arabe ou o de umm Arabe (4). 

O texto dado por Salinas equivale, segundo Pedrell, a Mi co- 
razon fuerte á otro corazon es el corazon de un arabe, ponto 
este, a respeito do qual solicito o parecer dos Arabistas portu- 
gueses (+). 
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Agora, se Pedrell, virando-se de novo para o Cabe'el el-orabín 
do «Libro de Buen Amor» continúa: «y el verso del Arcipreste de 
Hita hace referencia, segun toda probabilidad, á la especie de 
paso mencionado, marcha ó saltatio, que tendria por estribillo el 
grito Adelante los Arabes» o leitor já sabe que náo o acompanho. 


Náo acabel ainda. 

Como se explica que Francisco de Salinas fale da letra ará- 
bica Calvi aravi, e logo a substitua pela castelhana Rev don Al- 
fonso, Rey mi señor ? 

A letra estranjeira, letra dos Infieis odiados e perseguidos, 
náo compreendida pelo vulgo dos bailarinos e cantadores profis- 
sionais, e por isso já melo esquecida e deturpada quando Gil 
Vicente compunha a Rubena e o D. Duardos, foi pouco depois 
posta de banda inteiramente. Com a entrada da arte nova, lírica, 
vinda da Italia, e com a actividade purificadora da Inquisigáo e 
da Mesa Censoria, muitissimas reliquias medievais se sumiram. 
Entre elas particularmente tudo quanto era maomético ou mao- 
metizante, judaico ou judaizante. Os cantadores e bailadores 
mouriscos, muito favorecidos ainda na córte de D. Manuel, 
desapareceram; e assim mesmo as cantigas de juglaresas judai- 
cas e mouras. 

O texto arábico do Calbi araví perdeu-se. Mas a dansa e a 
música persistem, com a letra castelhana que talvez de há muito 
coexistisse com a outra. 

Chamada Batle del Rey D. Alfonso entre os cristáos, ela até 
já estava desvalorizada, como muito antiga e muito vulgar, pouco 
depois da morte do Aristófanes portugués. 

Em 1542 já se dizia de coisas despreziveis «que náo valiam 
o baile del rey don Alonso». A sobrinha de Celestina diz p. ex. 
na Tragicomedia de Lisandro y Roselía, referindo-se á imortal 
Celestina, primeira, ésse arquitipo da iniquidade feminil —que 
se le daba á ella mucho que la encorozasen o la emplumasen ó le 
diesen quinientos azotes! No lo estimaba todo en el baile del rey 
don Alonso! (*) Apesar disso continuou em moda pelo menos 
até 1600. No fim do século Cervantes citava el rey don Alfonso 
el Bueno a par de outras dansas vulgares, em parte lascivas e 
proibidas (**). No Entremés do Rufian Víudo, na scena final, toda 
de músicas saltadas, figura o famigerado Escarramam, flor y 
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fruto de los bailarinos, que diz num longo romance, cantado ao 


som da Galharda: 


Muden el baile á su gusto zarabanda —ó zambapalo — 
que yo les sabré tocar el pesame de ello —y mas 

el canario— 60 las gambetas — el rey don Alonso el Bueno, 
o dal villano se lo dan aloria de la antiguedad! (4) 


Gloria de la antiguidad! — 

Náo conhecgo nenhum Re? Alfonso historico com o sobreno- 
me de Bueno. O quarto de Aragáo, (1328-36), cunhado de Al- 
fonso XI de Castela e Leáo, teve o de Benigno. E tinha verdadeira 
paixáo pela música e por bons instrumentos (+). Mas ainda assim 
náo é certo ser o de que fala a letra do Bailado. 

Em todo o caso, breve vieram tempos em que passava por 
inconveniente mencionar um Rei D. Afonso qualquer num baile 
popular. 

O lexicógrafo Covarrubias Orosco informa no seu Tesoro de 
la lengua castellana (1000 e 1674) que para náo mais dizer «no 
lo estimo en el baile del rei D. Alonso» se costumava dizer en el 
baile del rei D. Perico—uma dessas entidades lendárias que, sendo 
nomeadas de todos, de ninguem sáo conhecidas (**). 


O único Portugués que até hoje se havia ocupado de Calbí 
arabi foi, que eu saiba, Y. Braga, o nunca fatigado revolvedor e 
revelador da literatura nacional. Logo no principio da sua fe- 
cunda actividade, no primeiro volume que dedicou a Gil Vi- 
cente, (19) em 1870, ao procurar fontes em que o poeta haurira, 
sem perder a sua originalidade, julgou dever colocar o calbi orabí 
entre as cantigas vindas... de Franca (*)! Porqué? Porque casual- 
mente encontrara em um livro de canconetas francesas (””) uma 
em cujo estribilho ha o vocábulo Carabi. 

Mas... carabí náo é calbí. O estribilho completo, nove vezes 
repetido, é da cancáo humorística francesa do Compadre Guilleri: 


Carabi! titi! carabi! 


totó! carabó! 


Imitacóes talvez do som de uma Hauta, ou de um pifaro. 
Puramente onomatopaico em todo o caso. E, em terceiro lugar, 
se a Cancáo do Compadre Guilleri aludir, como penso, a uma 
figura histórica désse nome, ela náo pode ser anterior a 1608 (?!)! 
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A 


Quanto ás notas sol fa mi dó, com que suponho findava o 
cantarcilho do horteláo de Flerida, é pena náo estarem positiva- 
mente na notacáo de Pedrell. Seriam elas um estribilho original 
que desconhecemos? Ou apenas um acrescento de Mestre Gil? 


Resumindo: Calbi orabi é o representante, tardio e deturpado, 
de um anexón árabe, bailado e cantado com tal frequéncia e 
persisténcia, que chegou a ser eloría da antiguidade. Naciona- 
lizada foi, por motivo duplo e obvio, a letra. O meu coraráo é o de 
wm Árabe, vivia ainda, depois de 1600, como baile del Rey D. Al- 
fonso. E como batle del rey D. Perico pode ser que persista na fra- 
seologia do vulgo sombra do que fóra a principio, reduzido ao 
valor de um caracol, uma palha, um figo, isto é, sem valer 
patavina. 

Habent sua fata... verba choreaeque. 


NOTAS 

(Y) Lyrics of Gil Vicente with the Portuguese Text, translated Ly Aubrey F. G. 
Bell, author of Studies in Portuguese Literature, Poems from the Portuguese etc. — Oxford, 
B. H. Blackwell, Broad Street, 1914. 

(2) Veja-se a Nota 49. 

(2) Bell aponta p. ex. a popularissima Cancáo da Bela mal maridada, recitada 
ou cantada por um Negro na Fragoa de Amor (11 p. 332 seg.); e traduz o cantico das 
Deusas pagás, caracterizadas como Egipcianas (Ciganas), no Auto da Lusitania, pelo 
ceceamento dos ss (tt, 285 e 291). Dá-o transpósto para castelhano correcto. — Vide 
N.o 47, Los amores de la niña. 

(4) Teimo em chamar mestre ao grande poeta, em sentido lato, bem se vé, como 
verdadeiro duca e signore dos artistas dramaticos do seu tempo—apesar das objecgdes 
dos críticos que aplicam o título de mestre unicamente, em sentido restrito e escolás- 
tico, a doutores em medicina, em teologia, e em direito, e o negam ao ourives-trovador! 
O que é singular é que alguns déles o considerem ainda assim como «mestre» de retó- 
rica de D. Manuel ou de D. Joáo III, ou de ambos! 

(') Numa das scenas lé-se: 


E dirá toda Castella 
«Deus nos dé outra Isabel, 
pois táo bem nos foi com ela! 


sinal certo que a Comédia relativa a Rubena e Cismena foi retocada depois do casa- 
mento da filha de D. Manuel com o imperador Carlos V, provávelmente depois do fale- 
cimento dela, quando entre 1536 e 40 Gil Vicente preparava a Copilagáo das suas obras. 
() Na Dedicatoria a D. Joúo III, escrita evidentemente para a primeira impres- 
sáo, avulsa, da Tragicomedia, o autor fala da sua protectora principal, em cujo servico 
composera até entáo só moralidades, comédias e farcas de figuras baixas. E náo 
acrescenta ao nome da Rainha D. Leonor, falecida em 1526, a fórmula que Deus haja. 
(*) Os pormenores bibliográficos, reservo-os para a edicáo que preparo. 
() Vide Menendez y Pelayo, Antologia, Vol. 15 p. 100-116 e vi p. 104-151, assim 
como C. M. de Vasconcellos Recuerde, el alma do» mida em Revue Hispanique VI, p. 148-162. 
(?) Além dos vocábulos citados, de uso comum, há muitos outros, raros e anti- 
quados, com o sufixo í. O interessado pode procurá-los no Glossario de Dozy ou no de 
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Eguilaz y Yanguas s. vv. azaquí (asequi), bacarí, bafarí, baladí, borni, candi, cequí, 
elemi, fileli, fodoli, etc., ete. 

(0) Poesie und Kunst der Araber in Spanien und Sicilien, Berlin, 1865 (há trad. cas- 
telhana de Valera), Vol. 11, p. 47-163, em especial 51-58 e 12 o seg. 

(1) Dozy, Histoire des Musulmans d' Espagne, Leyde 1861 e Recherdes 11, p. LXIV, 
dos Apendices. 

(12) Groeber, Grundriss 11 b. $ 3. 

(1%) Historia de los Heterodoxos Españoles, Libro 111, Epilogo. 

(14% Entre os provérbios peninsulares há, além dos internacionais, muitos priva- 
tivamente hispánicos. E entre ésses, bastantes devem ser de origem hebraica e arábica. 
É um problema atraente— por resolver. 

(5) A respeito de provérbios cantados e de cantarcilhos que sáo provérbios, ou 
séries de provérbios (em Chaves ouvi dizer ditágios, gentil iusáo popular de ditos ou 
ditados e adágios), j¡á disse alguma coisa no mare-magnum de Notas sóbre a Saudade 
Portuguesa que acabam de sair dos prelos da Renascenca Portuguesa, Pórto, 1914. 

(15) Falei da Feira dos Anexins há dias no Boletim Bibliográfico da Biblioteca de 
Coiwbra, Vol. 1, fasciculo 7, (Julho). 

(7) Vide Dozy, Glossaire s. v. 

(18) Cancionero de Baena, Madrid, 1851. N.% 167. (Na edicáo de Leipzig, 1860, as 
poesias náo sáo numeradas. Vide Vol. 1, p. 152). 

Señor de Val de Corneja. e anerires asonados 

ssi vos plase. mis deitados non son en cada calleja. 
(averires, por lapso na edicáo de Leipzig). 

(19) Ib. n.es 199 e 213 com notas explicativas a p. 663 e 665, ou 11 311 e 313 da 
edicáo de Leipzig. 

(2) Náo posso tratar aqui da origem arábica de certos romances, como o de 
Abenamar e Guay Valencia. 

(21) N.o 226, de Francisco Imperial, com nota explicativa a p. 666. O texto, evidente- 
mente deturpado, mérece que algum arabista o torne a examinar e o interprete de novo. 


Baera, n.os 535-565 (11 257). 





(8) Tb. n.* 522 (11 209), 
(24) O livro do Arcipreste figura no Catálogo da livraria de 1). Duarte. Mas, claro 
que lá podia estar tanto o original como a versáo. Desta restam apenas fragmentos, 
numas tiras de pergaminho. Publicados em 1881 por T. Braga, tiveram agora mesmo 
nova edicáo crítica e esmerada da parte de A, T. Solalinde na Revista de Filologia 
Española 1 (e em separata). (1) 

(2) Ysuedrí ou lesnedrí (1509) —le ala ou legualá (1510) —ascut ou asaut (1511) — 
amzxy ou axmy (1512). 

(26) Estrofe 1513. 

(2) Estrofe 1516. Sirvo-me da edicáo paleográfica de Jean Ducamin (Toulouse, 1901). 
Sanchez, na edicáo de 1790, e depois Ochoa na de 1842 (Paris), e Janer na de 164 (Madrid), 
imprimem  hallaco, em conformidade com o códice de Toledo. No de Gayoso há 
az agualaco ou acaghulaco. Ninguem deu até agora explicacáo satisfactória. 

(2 É a ligio do códice T. Os musicógrafos deram-lhe a preferéncia, náo sei 
porqué. 

(2 Há reproducáo comentada do trecho em Mariano Soriano Fuertes, Historia 
de la Musica Española, Madrid 1885; Juan F. Riaño, Critical € Bibliographical Notes on 
Early Spanish Music, London 1887; e Felipe Pedrell, Organografía Musical Antigua Espa- 
ñola, Barcelona 1901. — Cfr. Fita. c. 1210-1213, 

(%) Edicáo Ducamin, p. 221. Em vez de orabyn, o códice de Gayoso tem alborayn, 






vocábulo que aumenta a escuridáo do passo. 

(E Jáas citei na Nota 27. 

(2) Vide Dozy, G'ossaire s. v, Alborbola-=cri de joie, e Recherches 11 p. LVU seg. 

(%) Segundo Pedrell, Organografia p. 53 esta opiniáo foi publicada, como sendo 
de Gayangos, por D. Serafin Maria de Sotto, Conde de Cleonard, em um seu Discurso 
historico sobre el traje de los españoles desde los tiempos más remotos hasta el reinado de 


(*) Sobre todas estas referencias 4 obra do Arcipreste veja-se a edicáo popular 
dada á estampa pela Revista madrilena La Lectura, 2 vol. 1913, com abundantes e exce- 
lentes notas explicativas de Julio Cejador y Franca. Como a erudita autora do presente 
artigo parece desconhece-la, em vista da sua utilidade aqui a cito (J. Nunes). 
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los Reyes Católicos, impresso pela Real Academia de la Historia, mas nunca posto á 
venda. 

Pedrell acrescenta que essa opiniáo tem bastantes visos de certeza «si se consi- 
dera que la designacion de rota se refiere á la chrota óú á la viola de ruedas, muy usada 
en España, que adoptarian sin duda los árabes ó á la vez como parece probable á la 
especie de polyplectrum ó psalterio de forma triangular usado todavia por los tuneci- 
nos y marroquies modernos. 

No texto se vé que náo partilho a explicacáo de Gayangos, Cleonard e Pedrell. 

(4) Vide Dozy s. v.; Eguilaz y Yanguas 476: e quanto ao instrumento, as ilustra- 
«des de Riaño e Pedrell. 

De modo algum, um instrumento de sopro. 

($) Náo concordo portanto, com a traducáo Seháferpfeife —gaita pastoril, dada 
por Meyer Liibke, n.o 6978. 

(25) Meyer Liibke, Romanisches Etymologisches Wórterbuch, Heidelberg 1907-1915. 
—N.o 4217 e 7394, 

(27) Tb. No 7452, 

(88) Organografia p. 47. 

(9) Vide Gallardo, Ensayo, Vol. Iv, €. 408, (3791 bis). Segundo as informacóes ai 
dadas, Salinas nascera em 1514, e pedira a sua jubilacáo em 1587 com setenta e trés 
anos de idade, e vinte um de professorado. 

(4) Vide Riaño, 1. e. p.81 e Salvá N.o 2541 que, infelizmente, contra o seu costume, 
deixou de inserir no seu Catalogo a lista das Cantigas e dos Romances com que o ilus- 
tre Músico exemplificava. 

(4) No grande Lexicon Arabico-Latinum de Freytag (Vol. 111, p. 485) galb está 
registado só com os significados: nucleus; medulla palmae: medium.--Nos que tratam 
da lingua moderna familiar, qalb é sempre coragdo. Vide p. ex. Ellious Bocthor. Di- 
ctionnaire Francais Arabe, Paris 1848, p. 159; ou Roland de Bussy, Petit Dictionnaire 
francais-arabe et arabe-francais, Alger 1867 (p. 51 e 395: coeur galb pl. quiáb: e qalb-centre, 
coeur, milieu), 

(2) Náo percebo a traducáo de vi calvi. A preposicáo bi-avec náo admite aquela 
que vai no texto. 

(%) Acto IV, Scena 3, p. 225 da edicáo de 1872, publicada na Coleccion de Libros 
Españoles Raros 6 Curiosos, Madrid 1872, 

(4) Também em dois dramas de Lope de Vega há alusáo ao Baile del Rey 
D. Alfonso. Um e Sembrar en buena tierra (impresso em 1618 no Vol. x, f. 186 das Comé- 
dias); outro La Villana de Jetafe (impresso em 1621 no Vol. xIv, f. 341). 

(8) Edicáo de D. Joaquin Hazañas y la Rua, Sevilla 1906: p. 187-188, com Anota- 
cáo 238 a p. 271. : 

(*) Um documento citado na Organografía contém a prova disso: Numa carta 
escrita quando estava doente, de Ecija, a D. Jusseff, pede para tomar algum prazer, que 
lhe sejam enviados dois jograis de Alfonso XI que ouvira tocar muito bem zabeba e 
meio-cano. 

(*) Claro que El Rey Don Alouso el Bueno náo falta na «Lista de Danzas y Bailes 
mencionados en los Entremeses y Bailes Literarios» que perfaz um Capítulo (9) da notá- 
vel Introdugdo que precede a Colecgáo de Entremeses, Loas, Bailes, Xácaras y Mogi- 
gangas desde fines del siglo xv1I á mediados del xvi, ordenado por D. Emilio Cotarelo 
y Morí (Vol. 17 e 18 da Nueva Biblioteca de Autores Españoles, Madrid 1911. Vide 
Tomo 1, p. CCLIX). 

(*) Teatro Portugués 1, p. 72. 

(%) Por duas vezes apenas, Gil Vicente entrecalou músicas francesas nos seus 
Autos: uma ensalada que veio de Franca, sem indicacáo da letra, no Auto da Fé (1 75), 
e a cantiga Ay de la noble Ville de Paris, no Auto dos Quatro tempos (1 92). — É bem pos- 
sivel que ambas sejam uma só: a fatrasie, de texto estranho e disparatado, n.. 429 do 
Cancionero Musical, publicado por Barbieri, náo sei se deturpado pelo escriváo vu se 
chapurrado de propósito, pelo autor. Nas cantigas 432, 436, 445, 446, 457, há igual mistura 
burlesca de linguas. 

(5%) Saint-Malo, Chansons d'Autrefois (1861) p. 376.—Cfr. Larousse s. v. Guilleri. 

(*1) Claro que náo nego de modo algum que possa haver o estribilho carabí carabó 
em canconetas alegres e populares da Peninsula, a par de zarab: zarabá zarabanda; 
caraquí caracollá; garabí garabá; e muitos outros parecidos. Mas... principios de can- 
tigas náo costumam ser estribilhos onomatopaicos! E, já o disse no texto, carabí náo 
é calbi. 


Julho de 1914. CAROLINA MICHAELIS DE VASCONCELLOS. 
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(Coligido das fontes escritas) 


Alfaiata das encruzilhadas 
Poe as linhas de sua casa. 
Id. p. 43. 


Pois Maria bailou, 
Tome o que ganhou. 
Id. p. 45. Vid. Chronica do Condes- 
tavel, na tomada de Portel. 


Bento é o baráo, 
Que por si se castiga, e por outrem náo. 


ld. p. 43. 


Melhor é tarde, que nunca. 
Id. p. 43. 


Mais vale bem de longe, que mal de perto. 


ld. p. 43. 


Mais vale o sim tardio, 
Que o náo vasio. 
Id. Pp. 45. 


Melhor é desejo, que fastio. 
Id. p. 43. 


A páo duro, dente agudo. 


Id. p. 43. 
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No fóro em que homem se púóe 
N'esse o tem. 
Id. p. 43. 


De prudente é mudar conselho. 


Id. p. 43. 


Dos escarmentados se fazem os arteiros. 
Id. p. 43. 


Fazer caminhos novos por atalhos velhos. 
Id. p. 43. 


Arde o séco pelo verde. 
Id. p. 43. 


Lazera o justo pelo pecador. 
Id. p. 43. 


Quem com muitos ha que fazer, 
Muitos sisos ha mister. 


Íd. p. 45. 


Dizer e fazer náo é para todo o homem. 


Id. p. 46. 


Náo é ouro tudo o que reluz, 
Nem farinha o que branquea. 
Id. p. 40. 
Sirve senhor nobre, 
Ainda que pobre. 
Id. p. 46. 


Antes quero asno que me leve, etc. 
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ld. p. 46. (Thema da Faura de Inez 


Peretra). 


Ir a caca com o furáo morto. 

Id. p. 46. 
A senhor arteiro, 3 
Servidor ronceiro. 


Id. p. 46. 


Rev. Lustr., vol. xvi, fase. 1-2, 


te 











Uma hora cae a casa. 
Id. p. 46. 


Tantas vezes vai o cantaro á fonte, até que quebra. 
Id. p. 46. 


Como falam no ruim, logo aparece. 


Id. p. 46. 


Arrenegae do homem de muitos barretes. 
Id. p. 47. 


Bejo-te, bode, porque hasde ser ódre. 


Id. 47. 


A ti digo eu. filha: entendei-me vós, nóra. 
ld. p. 47. 


Uma máo lava a outra... etc. 


ld. p. 47. 


Entáo Maria casada, 
Hajam as outras más fadas. 
ld. p. 47. 


Tal o dado, tal o dador. 
Id. p. 48. 


Quem só come seu galo, 


Só sela seu cavalo. 
Id. p. 48. 


Mal haja o ventre, 
Que do bem náo tem mentes. 
Id. p. 48. 


Náo ha ouro sem fézes. 
Id. p. 48. 


Devemos dar, como queremos receber. 
Id. p. 48. 




















ADAGIÁRIO PORTUGUÉS 





Quem bem paga, herdeiro é no alheio. 


Id. p. 49. 


No dar só a presteza se louva. 
Id. p. 49. 


Arrenego da tigelinha de ouro 
Em que hei de cuspir o sangue. 


ld. p. 49. 
Antes comprar, que rogar. 

Id. p. 49. 
Palavras sem obras, 
Citara sem cordas. 

Id. p. 50. 


Inda que eu sou tósca, 
Bem vejo a mosca. 


Id. p. 50. 
Sou velho para gaiteiro. 

ld. p. 50. 
Sei muito bem quantos fazem trés. 

Id. p. 50. 
Amigos e mulas, 
Falecem a duras. 

Id. p. 50. 


O farto de jejum, 
Náo tem cuidado nenhum. 
Id. p. 50. 


A máo capeláo, 
Máo sacristáo. 
Id. p. 50. 


A máo amo, máo mógo. 
Id. p. 50. 
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A má chaga, má erva. 
Íd. p. 51. 


Avarento rico, 
Náo tem parente nem amigo. 


Íd. p. 51. 
Em bom dia, boas obras. 

Id. p. 31. 
Quem calou, venceu. 

Id. p. 40. 


A máo falador, discreto ouvidor. 


Id. p. 49. 


Quando um náo quer, 
Dois náo baralham. 


Id. p. 40. 


Quem se apressa a pagar o que deve, 
Mais é pagador que agradecido. 
Id. p. 40. 


A seu tempo vem as uvas, 
Quando sáo maduras. 
Id. p. 49 


Nem com toda a fome á arca, 
Nem com toda a séde ao cantaro 


ld. p. 49. 


Deixai fazer a Deus, que é santo velho. 


Id. p. 49. 


Muitos dias ha no ano. 
Id. D. 40. 


O que perde o mez, náo perde o ano. 


Id. p. 49. 
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Mais vale amigo na praca, 

Que dinheiro na arca. 

Id. p. 49. 


Aonde ha amigos, ha riquezas. 


Id. p. 49. 


Náo sabeis quanto val de Pedro a Pedro. 
Id. p. 30. 


Mais vale um pássaro na máo, 
Que dois que voando váo. 
ld. p. 51. 


De cossairo a cossalro, 
Náo se perdem mais que os barris. 
ld. p. 51. 


Negra é a mercé que tarda, e mal agradecida. 
Id. p. 51. 


(O que custa a vergonha de quem o pede já se impoe. 
ld. p. $1. 


Quem rogou, náo recebeu de graca. 
3d. p. 31. 


O bem dado é prevenir ao desejo. 
Id. p. 31. 


Quem náo dá o que doe náo ha o que quer. 
ld. p. 51. 


Traz a nevoa vem o sol, 
E traz um tempo vem outro. 
ld. p. 51. 


Chega-te aos bons e serás um (Péles. 
Id. p. 51. 





Antes com os bons a fartar, 
Que com os máos a orar. 
ld. p. 51. 
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Muito folga o lobo com o couce da ovelha. 
Id. p. 51. 


Ao touro e ao doudo, dar-lhe o córro. 


Id. p. 51. 


Mais ha quem suje a casa, que quem a varra. 
Id. p. 52. 


Por me fazer mel, comeram-me as móscas. 
Id. p. 52. 


A fiúza de parentes, 
Náo deixes de guardar que merendes. 
Id. p. 32. 


Cada carneiro por seu pé pende. 
Id. p. 52. 


Comadres e visinhas, 
A vezes háo farinhas. 
Id. p. 32. 


Ladre o cáo e náo me morda. 
Id. p. 52. 


O cáo com raiva seu dono morde. 
Id. 52. 


Quem espera desespera, 
Se náo alcanca o que deseja. 
Id. p. 52. 


Malhar em ferro frio. 
Id. p. 32. 


Uma no cravo, outra na ferradura. 
Id. p. 53. 


Por demais é a citola no moinho, 
Quando o moleiro é surdo. 
Id. p. 53. 
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Náo ha peor surdo, que quem náo quer ouvir. 
Íd. p. 53. 


Esquivanga aparta amor. 
Id. p. 53. 


Ora vá-se o demo, e venha Maria para casa. 
ld. p. 53. 


Máo amo hasde agradar, 
Por medo de empeorar. 
Id. p. 53. 


Bom amigo é o gato, se náo que arranha. 
Id. p. 53. 


Asno é quem asno tem, 
Mas mais asno quem o náo tem. 
Id. p. 53. 


Muitos trazem thyrsos e poucos sáo Bacchos. 
Id. p. 53. 


Mais sáo as vozes, que as nozes. 


Id. p. 54. 


Honra sem proveito, náo cabem num saco. 
Id. p. 54. 

Mal de cada dia, chega-me a negros dias. 
ld. p. 54. 


Náo ha coisa mais barata que a que se compra. 
Id. p. 54. 


Pago-me eu do meu amigo, 
Que come o seu páo comsigo e o meu commigo. 


Id. p. 54. 


O escaravelho aos seus filhos chama gráos de ouro. 
Id. p. 53. 
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Náo ha romeiro que diga mal do seu bordáo. 
Id. p. 553. 


Jurado tem as águas, 


Que das negras náo facam alvas. 
Id. p. 55. 


Dois pardais em uma espiga 
Nunca liga. 
Id. p. 33. 


Dois amigos de uma bolca, 
Um canta e outro chora. 
Id. p. 55. 


Bacoro de melas, náo é nosso. 


Id. p. 55. 


Quando o bem do senhor tarda, 
O servico do servidor enfada. 
ld. p. 35. 


Para mal de costado. é bom o abrólho. 
ld. p. 53. 


O que faz o sábio primeiro, 
Faz o louco ao derradeiro. 


ld. p. 


Qu 
gi 


Asna velha, cinta amarela. 
Id. p. 35. 


O filho do asno, uma hora no dia orneja. 
ld. p. 35. 


Gato bradador... etc. 
Id. p. 53. 
Pregoar vinho e vender vinagre. 
Id. p. 353. 


Donde as tomam, ai as dáo. 
Id. p, 56. 
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Melhor é beijar inimigos, 
Que pedir a amigos. 
Id. p. 56. 


Quem lanca em rósto o que deu, parece que o pede. 


e. 8 


Depois de morto, 
Nem vinha, nem horto. 
Id. p. 57. 


A máe e a tilha, por dar se tazem amigas. 
ld. p. 58. 


Assoprar o fogo com água na bóca. 
ld. p. 358. 


A cabeca quebrada, untae-lhe o casco. 
ld. p. 59. 


Comer os cardos com dentes emprestados. 
ld. p. 39. 


Custa pouco a Pedro, beber a capa de Payo. 
ld. p. 309. 


Besta sem cevada, 
Nunca boa cavalgada. 
Id. p. 59. 


O Abade Ponde canta etc. 
Pág. 359 rep. 


Paga o que deves, sararás do mal que tens. 
ld. p. 509. 


Quando o náo dáo os Campos, 
Náo o háo os Santos. 
Id. p. 59. 


Se náo alcanca velha, 
Alcanca pedra. 


Id. p. 60. 
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Inda que náo leiamos pelos livros, 
Também sómos gente. 
Id. p. 60. 


Fidalgo Francés náo mantem palavra. 
Id. p. 60. 


Palavras da noite náo sáo para pela manhá. 
ld. p. Ór. 


A máo bacorinho, boa lande. 
Id. p. 6r. 


Nunca me fiel 
De: farel, farel; 


Mais vale um avache, 
Que dois te darel. 
Id. p. Ót. 


Náo é o demo táo feio como o pintam. 
Id. p. 6t. 


Gato escaldado, de água fria tem medo. 
Id. p. 62. 


Asno dessorado, de longe aventa as pégas. 
Id. p. 62. 


A clérigo mudo, todo o bem lhe fuge. 
Id. p. 62. 


Dae-me máe cautelada, 
E eu vos darel filha segura. 
Id. p. 63. 


Antre ponto e ponto, mordedura de asno. 
P. 64. 


Muitos morrem na guerra, 
E náo deixam de ir a ela. 
Id. p. 64. 
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Náo ha coisa rogada, que náo sala cara. 
Id. p. 65. 


Com verdade e com mentira 
Casa o villáo sua filha. 
Id. p. 65. 


Por geito se quer a móca 
E náo por fórca. 
Id. p. 66. 


Da laranja e da mulher, 
O que ela quizer. 
Id. p. 66. 
Nóra rogada, 
E panela repousada, 
Náo a come toda a barba. 
Id. p. 66. 


Conta de perto, amigo de longe. 
Id. p. 66. 


De pobre Bispo, pobre servico. 
Id. p. 66. 


Um máo dado, duas máos suja. 
Id. p. 66. 


Máo parto, filha em cabo. 
Id. p. 66. 


Quem te dá o osso náo te quer vér morto. 


Id. p. 66. 


Bésteiro que mal tira, 
Prestes tem a mentira. 
Id. p. 66. 


Assim partiu Santarem com Torres Novas. 
Id. p. 66. 


Melhor é divida velha, que pecado novo. 
Id. p. 66. 
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O boi pelo córno, e o homem pela palavra. 
Id. p. 66. 


Migalhas de páo em capelo de Frade. 
Id. p. 67. 


A pobre náo prometas 


E a rico náo devas. 
Id. p. 07. 


Quem bem serve e náo pede, 
Quanto serve tanto perde. 
Id. p. 07. 


Quem engana o ladráo, 
Tem cem anos de perdáo. 
ld. p. 07. 


Muitas coisas sabe a raposa, 
E o ourico cacheiro uma só. 
Id. p. 08. 


Quem náo mente... 
Náo vem de boa gente. 
P. 71. 


Quem o mel trata etc. 
) - 
E. 


Uma andorinha só náo taz veráo. 
ld. p. 72. 


(O que se usa, 
Náo se escusa. 
Id. p. 72. 


Negra é a celia na casa alheia, 
E mais negra para quem a ceia. 
lp. $. 


Quem em paco envelhece 
Em palheiro morre. 


ld. p. 77. 











Quem muitas estacas tancha, 
Algumas prende. 
Id. p. 


=] 
=] 


Por um cabelinho 
Se pega o fogo ao moinho. 
ld. p. 78. 


Pouco fel, 
Faz azedo muito mel. 
Id. p. 78. 


Asno desorvado, etc. 
A quem hasde rogar... etc. 
Id. p. 78. 


De pequena bostela 
Se alevanta mazela. 
d. p. 78. 


Quando malho dá, cunha sofre. 
Id. p. 78. 


Náo ha bem que cem anos dure, 
Nem mal que a éles ature. 
ld. p. 78. 


Enquanto a pedra vae e vem, 
Deus dará do seu bem. 
Id. p. 78. 


Pedra movedica náo cria bolor. 
ld. p. 709. 


Máo ano hasde guardar etc. 
Id. p. 79. 


Bem de senhor náo de herdade. 
Id. p. 70. 


Em tempo de figos, náo ha amigos. 


Id. p. 81. 
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Muito pode o galo no seu poleiro. 
Id. p. 81. 


Nasceu-te já o dente-queixo? 
Id. p. 82. (Dente do siso.) 


No grande mar se cria o grande peixe. 
Id. p. 82. 


Em logar de senhorio, náo facais ninho. 


Id. p. 82. 
Muitos enfeitadores, estragam a noiva. 
Id. p. 83. 
Asno de muitos, lobos o comem. 
Id. p. 83. 
Terra que sel, 
Por madre a hei. 
Id. p. 83. 


Quem traz a máo na massa, 


Sempre se lhe pega d'ela. 
Id. p. 83. 


A verdade Deus a amou. 
Id. p. 83. 


Pecas velhas, para a Feira de Santa Ladra. 
Id. p. 83. 


Baratos de jogo, nunca faltam precalcos. 
Id. p. 83. 


Quando uma porta se abre, 


Outra se garra. 
Id. p. 83. 


Um ruim ido, 
Outro vindo. 


Id. p. 83. 
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Nem sabado sem sol, 
Nem móca sem amor. 


ld. p. 83. 
A quem Deus a der, 
Sam Pedro a benza. 

Id. p. 83. 
Vezo pónhas, 
Que náo tolhas. 

Id. p. 83. 


Bezerrinho que sóe mamar, 
Prue-lhe o papar. 
ld. p. 84. 


Seja tua a figueira, 
E esté-lIhe eu á beira. 
Id. p. 84. 


Náo dáo murcela 
A quem náo mata borréga. 
Id. p. 84. 


O lobo e a golpélha, 
Todos sáo de uma conselha. 


Id. p. 84. 
Náo cries galinha 
U mora raposa. 

Id. p. 84. 


Nem creas lágrimas 
De mulher que chora. 


Quem engana o enganador, 
Tem cem anos de perdáo. 


Id. p. 85. 


A vinganga sempre tarda, 


E é má de tomar de quem se guarda. 


ld. p. 86. 
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Mais vale salto de mata, 
Que rogo de homens bons. 


Id. p. 86. 
A prezo e cativo 
Náo ha amigo. 

Id. p. 86. 


Muitos cáes lambem o moinho, 
Mas mal pelo que acham. 
Id. p. 86. 


Como a cousa é bem negada, 
Nunca é bem criada. 
Id. p. 86. 


A mulher muito louca, 
Dar-se quer á vida vá. 
Id. p. 87. 


A grande pressa, grande vagar. 
Id. p. $8. 


Homem náo pode jurar por ninguem. 
Id. p. 88. 


Deus diante, e o mar cháo. 
Id. p. 88. 


Um palmo de preguica, acrescenta dez de damno. 
Id. p. 92. 


O córvo náo pode ser mais negro que as azas. 
Id. p. 92. 


Náo caca de coracáo 
Senáo o dono do furáo. 


Id. p. 92. 


O que meu fór, á máo me virá. 
Id. 92. 
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Homem comedido, nunca trepou muito. 
Id. p. 92. 


Quando forcar, náo queixar. 
Id. p. 93. 


Muito tem Deus que dar, 
E ainda está onde sohia. 


Id. p. 93. 


Trazer água no bico. 
Id. p. 96. 


Náo ha táo ruim erva, que náo tenha alguma virtude. 
Id. p. 97. 


Vae el-rei até onde pode, e náo onde quer. 


Id. p. 98. 


Estópas juntas do fogo náo estáo seguras. 
Id. p. 99. 


Mudar costume é par de morte. 
Id. p. 103. 


O buraco chama o ladráo. 
Id. p. 104. 


Quem por gréta espreita 
Seus doilos vé. 
Id. p. 107. 


Mal vae á raposa quando anda aos grilos, 
E ao juiz quando vae para a fórca. 
Id. p. 107. 


Na água envólta pesca o pescador. 
Id. p. 107. 


Dize-m'0 antes que t'o diga. 
Id. p. 107. 






Rey. Lustr., vol. xvi, fasc. 1-2, 3 
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Quem pode ser todo seu, 
Em ser d'outrem é sandeu. 
Id. p. 108. 


Quem palavras em si náo retem, 
Sempre lhe dizem que máo siso tem. 
Id. p. 108. 


Náo pode ser amado 
Quem sempre quer ser irado. 
Id. p. 108. 


Quer em jogo, quer em sanha, 
Sempre o gato mal arranha. 
Id. p. TOS. 


Quem te náo ama, 
Em praca te difama. 
Id. p. 108. 


Um em papo, outro em saco. 
Id. p. TOS e 210. 


Andar com furáo morto á caca. 
ld. p. 100. 


Onde ha muito riso, 
Ha pouco siso. 
ld. p. 109. 


Tempo á chóca, tempo a quem a joga. 
Id. p. roo. 


Cada dia peixe, 
Amarga o caldo. 
Id. p. 109. 


Náo te assanhes com o castigo, 
Que náo to dá teu imimigo. 
Id. p. 109. 


Filho alheio, 
Braza no selo. 
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Dé-me Deus contenda 
Com quem me entenda. 
Id. p. 110. 


Emquanto a pedra vae e vem, 
Dará Deus do seu bem. 
Id. p. 1IO. 


Qual te dizem, tal coragáo te fazem. 
Id. p. 11O. 
Coracáo sem arte, 
Náo cuida maldade. 
Id. p. rIo. 
Quem muito fala 
D'élo dana. 


Em bóca cerrada 
Náo entra mósca. 


Ama quem te ama, 
Responde a quem te chama, 
Andarás carreira chá. 


Do mal que faz o lobo etc. 
De pequena costela etc. 
Quem adiante náo olha etc. 
Id. p. 110. 


Do ruge-ruge se fazem os cascaveis. 


Id. p. 110. 
Quem te náo roga, 
Nem voga, 
Náo lhe vás á bóda. 

Id. p. 111. 


De ruim cabeca, náo pode sair bom conselho. 
ld. p. 111. 


Náo com quem nasces, 
Senáo com quem passes. 
Id. p. 111. 
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Perdi maldizendo meu honor 
E ouvindo peior. 
Id. p. 111. 


Cuida o ladráo 
Que todos sáo da sua condicáo. 
Id. p. 112. 


Cesteiro que faz um césto, faz um cento, 
Tendo verga e tempo. 
Id. p. 112. 


Na aldeia que náo é boa, 
Mais mal ha, que sóa. 


Id. p. 112. 
Tirados Os azos, 
Tirados os pecados. 
Para mal de costado 
E bom o abrólho. 

Id. p. 112. 
A verdade amarga. 

ld. p. 112. 


Quem mais quer que bem, 
A mal vem. 
ld. p. 112. 


Por demais é citola no moinho, 
Se o moleiro é surdo. 
Id. p. 113. 


O bom conselho é decoada 
Em cabeca de asno pardo. 
Id. p. 113. 


A mulher e á galinha, 
Trocer-ihe o colo se a queres fazer boa. 


Id. p. 113. 














Os ameagados páo comem. 


Quem me ameaca, uma tem 
KE outra espera. 
ld. p. 113. 
O sol me luza. 
Que do lume náo hei cura. 
JA. p. 113. 


Boy solto, delambe-se todo. 
ld. p. 113. 


Mais vale morte com honra, 
Que vida deshonrada. 


Id. p. 120. 
De longas vias. 
Longas mentiras. 

ld. p. 123. 


Xunca sáo tanta as nozes, 
Como as vozes. 

Id. p. 126. 
(O mal e o bem 
Na face o véem. 

Id. p. 128. 


Quando Deus náo quer, 
Santos náo rogam. 
Id. p. 131. 


O homem afortunado 
Da esperanca se sustenta. 
ld. p. 137. 


Nunca do rabo de porco bom viróte. 
ld. p. 141. (Camoes, Disparates da 


Índia). 


Por amor que náo convem, 
Nasce muito mal e pouco bem. 


Id. p. 142. 
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Bem palra Martha 
Depois de farta. 
Id. p. 143. 


O que a loba faz 
Ao lobo apraz. 
Id. p. 145. 


A um ruim. ruim e melo. 
ld. p. 145. 


Pouco dá o tarto pelo faminto. 
Id. p. 140. 


Guarda da volta do touro. 
Id. p. 146. 


Para cada porco ha seu San Martinho. 
Id. p. 146. 


Ninguem diga: Vesta água náo beberet. 
ld. p. 140. 


Bogio náo se toma com laco. 


Id. p. 140. 


Chover no molkhado. 
Id. p. 140. 


Quem dá páo, dá páo. 
(Eu náo me nego dos seus, mas dou-lhe do páo e 
do páo. — Eufrosina, 146.) 


Mais sabe o sandeu no seu, 
Que o sisudo no alheo. 
Id. p. 146. 


O pouco, por uso e tempo, faz-se muito. 


Id. p. 147. 


Criar o córvo, que me tire o olho. 
Id. p. 148. 
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Em pouco espago se salvou o bom ladráo. 
Id. p. 150. 


Tantos morrem de carneiros 
Como de cordeiros. 
Id. p. 131. 


Faco o que vejo fazer; 
lrei onde os outros fórem. 
Id. p. 132. 


As vezes corre mais o demo do que a pedra. 
Id. p. 133. 


Quem com damas anda, 
Chora e náo canta. 


Id. p. 134. 


Por molhes váo ao inferno... 


ld. p. 154. 


O que mais custa melhor sabe. 
Id. p. 135. 


Galinha górda de pouco dinheiro. 
Id. p. 136. 


Mais vale o bom natural, que toda a sciéncia. 


Id. p. 136. 


Quantos homens, tantas opinides. 
Id. p. 156. 


Vércas que náo haveis de comer, 
Náo cureis de as mexer. 
Id. p. 160. 





Dos escarmentados se fazem os artelros. 
Id. p. 162. 


Por bem fazer, mal haver. 
Id. p. 163. 
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Venha o démo e escolha. 
Id. p. 164. 


Do rio manso me guarde Deus, 
Que do bravo eu me guardarel. 
Id. p. 164. 


Mais antigo que a Serpe. 
Id. p. 174. 


Quem muito olha os fins 
Nunca fez bom feito. 


ld. p. 176. 


Foge a morte de quem a despresa. 
ld. p. 177. 


Diz a caldeira á certá... 
Id. p. 177. 


A quem doe o dente vae a dentuca. 
10. p. 197. 


Pede o guloso para o vergonhoso. 
Id. p. 178. 


Quem náo deve náo teme. 


«Estes náo temem nem devem.: 


Id. p. 178. 


Das burlas vém as véras. 


Id. p. 170. 


Meter os cáes na moita e tirar-se fóra. 
Id. p. 179. 


Tirar a castanha do borralho 
Com a máo do gato. 
Id. p. 179. 


Quem tras valados vae falando, 
Filhos alheos vae castigando. 
Id. p. 180. 
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Um cravo com outro se tira. 
- Id. p. 180. 


Quem comsigo se conselha 
Comsigo se depena. 
Id. p. 180. 


Q que € máo para o ventre 
He bom para o doente. 
Id. p. 186. 


Acordar o cáo que dorme. 
que n'iestas acordais o cáo que está dormindo, etc... 
Ib. 186. — «já que acordaste o cáo que estava dor- 
mindo», (p. 197.) 


A mortos e a idos... 
ld. p. 187. 


Melhor é saber, que haver. 
Id. p. 187. 


O amigo se hade levar com a sua tacha. 
Id. p. 190. 


Náo vades por lá e venhais tosquiado. 
Id. p. 1953. 


Nem tanto Amen, que se dana a Missa. 
Id. p. 196. 


Onde a galinha tem Os ovos... 
Id. p. 196. 


Como a céra é sobeja... 
Id. p. 1906. 





li Benza-o Deus, que náo o lamba o gato. 
. Id. p. 1097. 

Nunca ninguem diga: d'esta água náo beberei... 

ld. p. 197, vid. supra. 
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Mal alheo, de cabelo pende. 
Id. p. 198. 


A seu salvo está quem arrepica. 
Id. p. 200. 


Dae-me dinheiro, 
Náo me deis conselho. 


Id. p. 204. 


Quem bem sée náo se levante. 
ld. p. 204. 


Quem bem está e mal escolhe. ... 


Id. p. 204. 


Quem corre pelo muro 
Náo dá passo seguro. 
Id. p. 200. 


() bem náo é conhecido 
Senáo depois de perdido. 
Id. p. 204. 


Náo sabe o asno que cousa sáo altéloas. 
Id. p. 210. 


Queres que te diga, nóra... 
Entende-m'0 sogra. 
Id. p. 210. 


Quem seu inimigo poupa 
A suas máos morre. 
Id. p. 210. 


Quem com máo visinho hade avizinhar, 
Por um olho hade dormir e por outro velar. 
Id. p. 210. 


Pela bóca morre o peixe. 
Id. p. 210. 
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Quem o demo tomou uma vez, 
Sempre lhe fica um geitinho. 
Id. p. 210. 


Um ruim, se nos vae da porta, 
Outro vem que nos conforta. 
Id. p. 211. 


Sardinha que o gato leva, 
Gualdida vae. 


Id. p. 211. 
Quem bóca beija, 
Bóca náo deseja. 

ld. p. 311. 
Quem te náo ama 
Em jogo te difama. 

ld. p. 211 


Quem em muitas pedras bole, 
Em alguma se tolhe. 
hd. p. 245. 


Onde fogo náo ha, fumo náo se levanta. 
ld. p. 211. 


O que meu fór, á máo me virá. 
Id. p. 212. 


Quem com farelos se mistura, 
Máos cáes o comem. 
Id. p. 212. 


Quem em ruim logar poe a vinha 
As cóstas tira a vindima. 
Id. p. 212. 


Quem casa por amóres, 
Sempre vive em dores. 
Id. p. 212. 
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Quem todo o quer, todo o perde. 
Id. p. 212. 


Quem cospe para o céo 
Na cara lhe cae. 
ld. p. 212. 


Pela semana faz o lobo com que náo vae ao domingo á missáa. 


ld. p. 242. 


Quem diz o que quer, 
Ouve o que náo quer. 
Md. p. 212. 


Quem mal fala peor ouve, 
Que é manha de acougue. 
Id. p. 212. 


Antes quero rascáo folgado... 
Id. p. 212. 


Como fallar no ruim, logo aparece. 
Id. p. 214. 


Juradas tem as aguas 
Que das pretas náo facam alvas. 
Id. p. 219. 


O fato á sombra, a borracha ao sol. 
ld. p. 220. 
Gato muito bradador 
Nunca bom cacador. 
Id. p. 220. 


Poucas palavras a bom entendedor. 
Id. p. 220. 


Dinheiro faz o mar cháo, e padeca Franca. 
Id. p. 222. 


Do gato danado nascem os trabalhos. 
Id. p. 227. 














ADAGIÁRIO PORTUGUÉS 45 


Quem canta 
Fadas más espanta. 
Id. p. 220. 


Quem gabará a noiva? 
A pérra da sogra. 
Id. p. 231. 


Quando ha que comer em casa, 
Sáos estáo os Santos. 
ld. p. 232. 


Quem mais perto está do fogo mais se aquenta. 
Id. p. 233. 


Bem prega Marta... 
Depois de farta. 
Ud. y. 233. 
Bem préga Maria 
Em casa vazia. 
Id. p. 233. 


Melhor é errar com os muitos 
Que acertar com 0s poucos. 
Id. p. 239. 


Náo vae por ahi o gato ás filhóses. 
Id. p. 251. 
Falo-lhe em alhos, 
Elle fala-me em bogalhos. 
Id. p. 251. 


Náo vejo moita donde lobo saia. 
Id. p. 252. 


Quando te derem o bacorinho... 
Bota-lhe logo o baracinho. 
Id. p. 253. 


A quem Deos quer ajudar, 
O vento lhe apanha a lenha. 


Id. p. 253. 
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Muitas vezes se perc > com priguica 
O que se ganha por justica. 


Id. p. 254. 


Por uma verdade, dez mentiras. 
Id. p. 257. 


Quem dá e náo dá sempre, 
Quanto dá, tanto perde. 
Id. p, 238. 


Morto é o atilhado 
Por quem tinhamos o compadrado. 


Id. p. 258. 
Quem me quer bem, 
Diz-me o que sabe, 
E dá-me do que tem. 

Id. p. 258. 


O que se compra é o mais barato. 
Id. p. 259. 


Peor de achar, que agulha em palheiro. 
ld. p. 262. 


Debaixo de má capa, jaz bom bebedor. 


ld. y. 267. 


Quando Deos náo quer, Santos náo rogam. 
Id. p. 271. 


Quem náo falla náo no ouve Deus. 
Id. p. 273. 


Cada um canta como ha graca, 
E casa como ha ventura. 


ld. p. 


lu 
== 
q 


Náo hajaes médo, 
Que prezo vae pelo ourelo. 
ld. p. 277. 
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A razáo mata razáo, e o cajado lebre. 
Id. p. 278. 


Quem náo tem que faca, que merque uma pata. 
Id. p. 278. 


Se náo fóra a bóta, cortava-lhe a perna. 
Id. p. 2709. 


Asno morto, cevada ao rabo. 

Id. p. 282. 
Da máo á bocca... 
Perde-se sem vezes a sópa. 

Id. p. 28>. 


Andar por onde anda a raposa. 
Id. p. 28.4 


Quem é bom de contentar 
Menos tem que chorar. 


Id. p. 284. 


Créde sempre a quem joga de fóra. 
Id. p. 289. 


Como dizia o Gallego: 
De longas vias, longas mentiras. 
Id. p. 293. 


Honra e proveito, náo cabem n'um saco. 
«e quem melhor ladráo é do direito alheio, mete 
honra e proveito n'um saco.» 
Id. p. 294. 


Afogar-se em pouca ágoa. 
Id. p. 299. 


A fortuna mais azinha se acha, do que se sustenta. 
Id. p. 299. 


A quem a fortuna pintou negro 
Nenhum tempo o pode fazer alvo. 
Id. p. 299. 
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Do rico é dar remedio, e do sabedor conselho. 


Id. p. 301. 
Amor de menino... 

ld. p. 3or. 
Quem primeiro anda 
Primeiro manja. 

ld. p. 303. 


Hajamos paz, morreremos velhos. 
Id. p. 303. 


Homens bons, picheis de vinho. 
Id. p. 303. 


Decoada em cabecga de ásno pardo. 
Id. p. 304. 


Na cabeca alheia haveis de tomar exemplo. 
Id. p. 304. 


O bom discipulo paga o mestre. 
Id. p. 304. 
Por do vás, 
Como vires assim faz. 
ld. p. 305. 


Mal vae ao rato 
Que náo sabe mais que um buraco, 
ld. p. 3053. 


Do prudente é mudar conselho. 
ld. p. 303. 


Querer ser bom entre ruins 
E nadar contra a vea d'ágoa. 
Id. p. 303. 


Melhor é um páo com Deus 
Que dez com o demo. 
Id. p. 305. 
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Quem fogo quer e chove 
A unhas o descobre. —Id. p. 306. 


Filho és e pae serás ...—Id. p. 308. 
Bolsa sem dinheiro ...—Id. p. 326. 
Quem atalha rodéa. — Id. p. 327. ] 


Náo ha atalho 
Sem trabalho. — Id. p. 307. 


Muitas vezes lazera o justo pelo pecador. —Id. p. 330. 
Quem se guardar, náo errou. —Id. p. 330. 

Quem com ferro fere...—Id. p. 332. 

Melhor é chorar com sabios, que rir com nescios. —Id. p. 349. 
Té um cabelo faz sua sombra. —Id. p. 330. 


Muitas vezes se perde por priguica o que se ganha por 
justica. — Enfrosina, p. 253. 


A prezo e cativo náo ha amigo... — Eufrosina, p. S6. 


C) Anexins tirados da Aulegraphia 


O bom dizidor antes perde O amigo que um bom dito. 
Fl. 3. 7. Ed. de 1619. 


Náo ha maior pobreza que ser avaro. — Id. 
Fugir juiz, é confessar peccado. —Fl. 6. 
Pera lograr o proveito, ha-se de soffrer o dano. —Id. 
Tu bom e eu bom, quem tangerá o asno? —Id. 


Pouco dá o farto por o faminto.—Fl. 9. 


Rev. Lusrr., vol. xvII, fase. 1-2, + 
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Levar duas em capello. — Fl. 22. v. 

Quanto tens, tanto vales. — Fl. 22. 1. 

Quando faz sol e chove, casa a raposa. —Fl. 25. 
Antes ser amado, que temido.-—Fl. 25. 


Tantas vezes vae o cantaro á fonte, (var. á bica), 
Até que lá fica. —Fl. 25. v. 


Trazer água no bico. 
«Que me matem se isso náo traz água no bico.» —Fl. 29. v. 


D'ahi vem a toce ao gato. —Ib. 


Saber conserva-lo, que náo é menos que gaynha-lo. — 
Fl. 30 


Adquirir quer ventura, e conservar, arte. —Fl. 30. 
Vá o perdido por amor de Deus. — Fl. 32. 


Antes asno que me leve, 
Do que cavallo que me derrube. — Fl. 32. 7. 


Náo é só ladráo o que furta. —Fl. 33. 
Um ruim se vae da porta ...—+Fl. 35. 
Malhar em ferro frio. —Fl. 43. 


O bezerrinho manso... 
Mama a sua e mama a alheia. —Fl. 43. 


A hora mala, pérro náo ladra. —Fl. 47. 7. 
O que meu fór, á máo me virá.— Ib. fl. 30. 


Quem náo peleja, náo vence. —Ib. 


Quem cala, consente. —Fl. 54. 
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Náo é o demo táo feio como o pintam. —Fl. 60. 
Do mal o menos. —Fl. 60. 

Dar o seu a seu dono.—Fl. 60. 

Náo crieis galinhas onde raposa mora. — Fl. 63. 


Té o bom conselho se hade temer de pessóa suspeita.— 


Fl. 63. v. 


Antes que Cases, 
Cata o que fazes, 
Que náo é nó que desates. —Ib. 78. 


Dir-vos-hei, como diz o Cura: 
Diga cada um por si, como eu digo por mim.-—Fl. 82. 


Venha o demo e escolha. —Fl. 88. 7. 

Para cada pórco ha seu San Martinho. —Fl. go. 

Amores e dóres, com páo sáo boós.—Fl. 204. 

Ameaca muitos quem affronta um. —Ib. 111. 

Um ingrato ensina outros ser escassos. —Ib. 

O enfermo desregrado faz o mestre ser cruel. —Fl. 114. 7. 


Guarde-nos Deus da ira de Senhor, 
Alvaróto de povo, e de doudo em logar estreito. — Fl. 


114. 0. 


«E* como diz o exemplo... 
Qual te dizem, tal coragáo te fazem.—Fl. 114. v. 


A esperanca do descanso, alivia o trabalho. —Fl. 115. 
Pouco gosto pode ter-se do bem, receiando-se o mal. — Ib. 


Quanto mais parvo, mais valia. —Fl. 137. 7. 
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Antes ser que parecer. 
«Mas eu sou mais de o ser, que parecé-lo.» —Fl. 144. 7. 


Em uma hora se paga o que se erra toda a vida. —Fl. 146. 
Nao ha boa hora para um, que náo seja má para outro.-—Fl. 146.7. 
Do mal que o homem teme, d'elle morre. — Fl. 147. 7. 

A ovelha que náo tem dono, come-a o lobo. —Fl. 148. 7. 
Gavam todos o bom e seguem o máo. — Fol. 150. 7. 
Cada um para si, e Deus para todos. —Fl. 138. 
Donos dáo e servos choram. —Fl. 158. 7. 

Gato escaldado ...—Fl. 167. 

Deixar o certo pelo duvidoso. — Fl. 170. 

Quando vires o bom dia, metel-o em casa. —Fl. 17o. 


Com o que Pedro sara, Sancho adoece. —Fl. 171. (Vid. .Santi- 
lhana). 


B) Anexins tirados de Gil Vicente 


Na festa sem comer, 
Náo ha hi gaita temp'rada. —I, 111. 


Que quem casa por amores 
Náo vos he nega dolores. —Id. p. 128. 


Isto chamam: Amor louco. 
Eu por ti e tu por outro.—Id. p. 139. 


Náo julgueis vós pola cór, 
Porque em al vae o engano. 


Cá dizem, que sob o máo panno 
Está o bom bebedor. —1, 162. 
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E, a segundo sáo os tempos 
Assi háo de ser os tentos. —1d. p.163. 


Diz lá o exemplo velho: 
Dá-me tu a mim dinheiro, 


E dá ao demo o conselho. —Id. p. 167. 


Co baraco ao pescoco 
Mui mal presta a pregacáo. —Id. p. 241. 


Um óvo por dois reaes. —Id. p. 257. 
Quem bem renega, bem cré.-—1d. p. 271. 
Quem com mal anda, chora e náo canta. 
Náo cuide ninguem, que lhe venha bem. 
Quem só se aconselha, só se depena. 
Quem náo faz mal náo merece pena. 
Quem chora ou canta, fadas más espanta. 
Id. p. 343. 
Se sempre calares, nunca mentirás. 

Náo comas quente, náo perderás o dente. 


Quem náo mente náo vem de bóa gente. 


Náo achegues á fórca, náo te enforcaráo. 





Náo peques na lei, náo temerás rel. 
Náo sejas pobre, morrerás honrado. —1d. p. 344. 
Villáo farto, pé dormente. 

(Forma moderna: Barriga chéa, pé dormente.) — 


(Quem tem Farellos, t. 11, 12.) 


Mais quero asno que me leve, que cavallo que me derrube. 
(Thema da Farga de Inés Pereira, t. 111, 121). 
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Ante a Pascoa vem os Ramos. 





Id. p. 124. 


Maior é o anno que o més. | 


Porque diz o exemplo antigo. 
Que—a amiga e o amigo 
Mais aquenta que bom lenho. —1H1, 127. 


Mata o cavallo de sela, 
E bó é o asno que me leva.— III, 130. 


Mais quero eu quem me adore, 
Que quem faca com que chore.-—III, 130. 


Diz o exemplo da velha: 
—UO que náo haveis de comer 
Deixae-o a outrem mexer. —Hl, 137. 


O que hade ser, hade ser. —Id. p. 144. 


Quem bem tem e mal escolhe, 
Por mal que lhe venha náo se enoje. 





IL, 150. 


Perdida é a decoada 
Na cabeca d'asno pegada. — Id. p. 100. 


Sáo diabos para os ratos. — III, 214. 


A candéa morta, 
Gaita á porta. — III, 2153. 


Quem náo aparece esquece. —Id. p. 222 e 382. 


Náo tenho eira nem beira, 
Nem ramo de figueira. —1Id. p. 254. 


Quem pórcos acha menos. 
Em cada moita lhe roncam. — 111, 279. 


Quem náo pede náo tem.—Íd. p. 382. 


Isso é ou lobo ou ram, 
Ou feixe de lenha, ou armeo de lan.— Id. p. 469. 
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Quem tem tempo e espera tempo, 
Tem maré e espera maré, 

Tem vento e espera vento, 

Náo teve conhecimento 

Da fortuna que cousa he. —Id. 111, 296. 


Caza mata el porfiar. —Id. p. 302. 


Olhade, mulher de bem, 

Dizem, que em tempo de figos 

Náo ha hi neluns amigos. 

Nem os busque entáo ninguem. —III, 370. 


E diz o exemplo dioso: 
Que— bem passa de guloso 
O que come o que náo tem. —III. 


Diz um verso acostumado: 
Quem quer fogo busca a lenha. —Id. p. 371. 


Pois diz outro exemplo antigo: 
Quem quiser comer commigo 
Traga em que se assentar. —Id. p. 371. 


E diz mais: Quem muito pede, 
Mana minha, muito fede. —Id. p. 372. 


Fermosa sem amor, 
E” como o sol de janeiro, 
Que sempre anda tras do outeiro. —II, 40. 


Quem dinheiro tiver 
Fará tudo —que quiser. —II, 143. 


Dourae a patria vossa 
Com mais nozes que as vozes. —11, 363. 


E” melhor que vamos sós, 
Que náo mal acompanhados.-—-Id. p. 523. 


Que os caranguejos na eira, 

E as mógas na Carreira, 

Quem os houver de guardar 

Bofás tem assás canceira. —Id. p. 529. 
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D) Anexins de Goncalo Fernandes Trancoso 

Antes que cases olha o que fazes. — Contos e Hist. do Pro- 
vetto, p. 1, 2; Pp. 4. 

O zombar tem respeito.- Ib. p. 18; conto Iv. 


Diz bem a regra do viver em paz: Náo te rias de quem 


passa, etc. —Ib. 


E” manha de acougue, que quem mal falla, mal ouve. —Ib. 
l)e pequena zombaria, nasce grande briga. —Ib. 


Um por um, soffre-se melhor 


Que na praca ou na barca donde estáo muitos. —1Ib. p. 20, 


conto V. 


Por tanto, diz bem o rifáo: 
Sempre é máo ser zombador, 
E na barca peor. —Ib. p. 20. 


A verdade, deixe-m'a Deus dizer.-—Ib. 21. 
Dar o seu a seu dono. —Ib. p. 22 conto vi. 


Todos os refáes sáo quasi sentencas, por amor d'aquelle 


que diz: 
O bem ganhado se perde, 
Mas o mal, elle e seu dono.—Ib. p. 51, conto XII. 


O sangue náo se roga.—Ib. p. 66, conto xv. 
A quem tem muito, dáo-lIhe mais. —1b. 
A mulher honrada 


é necessario ser calada. 
Sempre deve. —Ib. conto xVI, p. 81, 83. 


O necio calado 
Por sabio é contado. —Ib. p. 82. 
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Náo ha necio que saiba callar. —Ib. 


Porém como diz o rifáo, que: 
A orfá náo goza 
Nem o dia de sua vóda.—Ib. Parte 11, 1 p. 116. 


A sogra boa 
Da nora é coróa. —Ib. p. 122. 


Ninguem armou lago que náo cahisse nelle.-—Ib. Parte 11, 
Conto 4, p. 169. 


A boa molher 
E” a melhor joia 


Que o homem pode ter.—Ib. p. 194. P. 11, Gonto v. 


Lancar corda após o caldeiráo. 
(sobre queda couce.)--1b. p. 231. 


(Tradigáo oral:) 
Quem ao longe vae casar, 
Ou vae enganado 


Ou vae enganar. 


Boa demanda, ruim demanda, 
O escriváo pela nossa banda. 


Quem das ervas nasce, 
Pelas ervas pasce. 


C) Anexins de Sá de Miranda 


Quantos ledores, tantas as sentencas. -——P. 5. Ed. de 1804. 
A seu tempo o rei perdóa. —Id. p. 39. 
Antes quebrar, que torcer.-— ld. p. 41. 


De fora sáo mansos anhos, 
De dentro lobos robazes.-— 1d. p. 42. 
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Tudo sua cura tem.— Id. p. 43. 
Obras, que palavras náo.-—Id. p. 43. 
Lanca a pedra e a máo esconde. —Id. p. 43. 


Que inda náo é feita a Lel, 
Já se lIhe buscam Cautellas. —Id. p. 48. 


Todo o mal jaz nos extremos. 
O bem todo jaz no meio.-——Íd. p. 57. 


Ajunto como as formigas. —Id. p. 509. 
Amigos de louvaminhas, 

Como grimpa o vento ao peito; 

Fazem como as andorinhas, 

Váo e vem com tempo feito. — Id. p. 62. 
Quanto mais água, mais séde. —Id. p. 69. 
Em fim seu feito, seu dito. — 1d. p. 71. 
Cobica é cego juiz. —Id. p. 79. 

Cousa he, que verá um cego. —Id. p. 84. 


Que vae de Pedro a Rodrigo. — Id. p. 86. 


Bem disse o bom sengo antigo: 
Que náo sáo eguaes os dedos. —Id. p. 84. 


Quem náo se aventura náo ganha. — Id. p. 88. 


Que traz no bucho um Infante. 
(Ter o rei na barriga.) —Id. p. 88. 


Aquillo é pagar o pato.— Id. p. 93. 


Mas náo diz hora com hora. — Id. p. 96. 


As pérolas orientaes 
Aos pórcos náo as lanceis. —Id. p. 97. 
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De Herodes para Pilatos. —Id. p. 98. 
Que a cada um seu gosto manda. —Íd. p. 218. 


Como corre e como atura, 
Quem vae após o seu gosto.—Id. p. 210. 


Estáo-se rindo os de fóra 

A nós náo nol-o parece. —1d. p. 121. 

Grandes cousas 

Cap em colo, 

Conta (se ellas assi sáo). —Id. p. 221. Vid. Lozana Anda- 


luza, 462. j 


Por melhcr houve andar só, 
Que assi mal acompanhado. — Id. p. 223. 


Soffre, que soffre o sesudo. —Id. p. 226. 


Se este Marco náo fór d'anhos 
Outros viráo melhorados. — Id. p. 226. 


Náo o tenhas por amigo 
Quem falla sempre á vontade. —Id. p. 220. 


Lembra-te de um díto antigo 
Que enfada muito a verdade. —1Id. p. 180. 


Mal vae quem sempre empeora. —ld. p. 220. 
Anda por onde o carro anda.—Id. p. 231. 
Aguas de Maio. —Id. p. 232. 


Mas tambem cá, como lá 
Fadas ha, dizem-no as velhas. — Id. p. 232. 


Tudo seus avéssos tem. — Id. p. 234. 


Náo hasde mudar o mundo 
Por mais raz0es que despendas. —Id. p. 237. 
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Da má máe nascem más filhas. —1Id. p. 240. 


Nunca eu ouvi um rifáo 
Mais sabido e mais usado, 


Que darem todos de máo 
Se jaz o carro enterrado. —Id. p. 246. 


E) Anexins de Antonio Ribeiro Chiado 


Oy vindo, e crás garrido. — Obras do Poeta Cluado, p. 9. 
Oy venido e crás garrido. —(Marquez de Santillana.) 
Jogar a vida aos dados. — Ob. p. 18. 

Quem porfia mata caca.—Ib. p. 22. 

Lancar água no mar.— Ib. p. 22. 

Fallar de papo.—Ib. p. 23. 

Um afrouxa e outro tira. — (Jogo 4 la tir y la floja.) p. 24. 


Quem faz a casa na praca, cada um rema para a sua 


opiniáo.—Ib. p. 49. 
Cada um é filho de seu pae. — Ib. p. 49. 
Pariu aqui a gallega? —1Ib. p. 51. 


Hoje mal, crás empeora, 
Como diz lá o rifáo. —Ib. p. 57. 


un 
Es 


Está como o peixe na água.—Ib. p. 


Mas sáo vontades de reis, 
Como dizem: Lá véáo leís...—Ib. p. 58. 


om 


Já por linha vem a tinha. — Chiado, p. ÓJ. 


Tudo o tempo hade curar. —Ib. p. 61. 
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Mais vale saber que haver. 
e o dar, que receber.—-Ib. p. 62. 


e mais quem viver verá 
a volta que o mundo dá. —Ib. p. 66. 


que o que náo se faz no mez 
pelo anno se fará. — Ib. p. 66. 


Tanto andas, tanto teces. — Ib. p. 66. 


e mais nunca ninguem diga 
Vesta água náo beberei. —Ib. p. 67. (Allude ao ordalio da 
agua amarga.) 


Uil, agora lhe lembrou 
a morte de Joáo Grande. —Ib. p. 67. 


Por isso — porta fechada 
tira o dono da baralha. — Chiaco, ib. p. 71. 


e mais em bocca fechada 
já sabeis, náo entra mosca. —Ib. p. 71. 


Pois quem peneira e amassa...—Ib. p. 71. 


e mais diz o dito velho: 
Foge das más companhias.-—Ib. p 71. 


O Doutor da Mula rupa 
vos dará sáo como a palma. —Ib. p. 72. (O Doutor da mula 
ruca —tira Oo chapéo e poe a carapuca.) 


e pois que a água náo vem ao moinho 
que vá o moinho á água, —Ib. p. 73. 


Mas ao villáo, dá-lhe o pé, 
e tomar-vos-ha elle a máo. —Ib. p. 78. 


E quem al cuida el baio 
a al e cuida quem no silha. —Ib. p. 78. 


Esse é outro cantar. —Ib. p. 70. 
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e mama o bezerro manso, 
mama a sua mama e a alheia. —Ib. p. 87. 


Porque diz: Antes que cases, 
Olha primeiro o que fazes. —1b. p. 83. 


Vós tendes a faca e o queijo. —Ib. p. 84. 
virmos-lhe bailar na bóda. —Ib. p. 86. 
Quem faz casa, desfaz casa. —Ib. p. 97. 


Bem dizem, que na arca aberta 
Já sabes, o justo pécca. —1b. p. 97. 


mal alguem a hade cogar, Y Vid. Canc. do 
inda com a máo de peixe. — Ib. p. 99. / Vaticano. 


As ameacas páo comem. —Ib. p. 100. 


Nenhum cego se conhece. —Ib. p. 101. (Náo ha cego que se 
veja, nem tésto que se inchega.) 


Ora veremos quem se cansa, 
se O asno, se quem o tange. —Ib. p. 103. 


Náo vades com tudo ao cabo. —Ib. p. 104. 


e mais — quando um náo quer, 
créde, que dois náo baralham. —Ib. 104. 


hade ser unha com carne 
a mulher com seu marido. —Ib. 105. Vulgar: A palavras 


loucas —orelhas moucas.) 


Tem sempre as orélhas moucas 
a puras murmuracdes. —Ib. p. 105. 


Dize tu, direi eu. —Ib. p. 107. 


Ida de Joáo Gómes seja ella, 
que foi de casa na sella 
e tornou no seu alforge. —Ib. p. 107. 




























ADAGIÁRIO PORTUGUÉS 





que se a tomar pelo rabo, 
ella quer pela cabeca. — Ib. p. 109. 


Sei que vos caiu em graga. —Ib. p. 111. 


d'onde veiu a Pedro 
fallar agora gallego? — Ib. p. 117. 


La vae a ruca e as canastras! —Ib. p. 120. 


E mais náo quero acordar 
ora o cáo que jaz dormindo. —Ib. p. 120. 


Assim como o cáo com o gato. —Ib. p. 126. 


E mais o gato náo come 
senáo o que é mal guardado. —Ib. p. 176. 


Avarento como sapo. —1b. p. 130. 
Sempre o homem n'este dia 
deita mais uma sardinha. —Ib. p. 133. (Deitar mais uma sar- 


dinha na braza.) 


Um malo saca um bueno, 
pero no de la cadena. —Ib. p. 143. 


Vae onde te cumpre, e manda por cumprires. —Ib. p. 152. 
Na arca aberta o justo pecca. — Ib. 


Quem faz a vontade a sua mulher, 
Tome o que lhe vier. —Ib. p. 152. 


Mal vae á casa 
Onde a róca manda a espada.—Ib. p. 153. 


Benta é a porta 
Onde a mulher foi morta. —Ib. p. 153, 


Homem que consente sua mulher aprenda a lér, 
Ou é já cornudo ou está para o ser. —Ib. p. 153. 
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Conversacáo de rapaz 
Mais damna do que faz. -—Ib. p. 153. 


Homem que com sua honra náo sonha, 
Vem-lhe de ter pouca vergonha. —Ib. p. 153. 


Quem sua mulher gaba de bella, 
Vive d'ella.-—Ib. p. 153. 


Quem com sua honra náo tem conta, 
Náo teme affronta. —Ib. p. 154. 


Náo facas bem a villáo ruim, 
Nem te fies de beguim.-—Ib. p. 154. (Sc. beguino.) 


uem por ladeira acima corre 
Quem por ladeira acima 
por sua vontade morre. —Ib. p. 153. 


Melhor é€ penhor na máo 
Que magoa no coracáo. —Ib. p. 136. 


Conselho de quem te bem quer, 
Ainda que te pareca mal, 
Escreve o qne te disser. —Ib. p. 137. 


Quem porfia sem saber, 
Viras-lIhe as costas 
e manda-lo a beber. —Ib. p. 137. 


Quem se fia de villáo, 
é parvo d'antemáo. —Ib. p. 157. 


O homenm, fogo, 

A mulher estópa; 

Vem o diabo 

E assopra. —Ib. p. 158. 


Palavra e pedra solta 
Náo tem volta.-—Ib. p. 1309. 


(Contimúa.) 


THEOPHITLO BRAGA. 

















NOTAS Á MARGEM 


DO 


“NOVO DICCIONARIO DA LÍNGUA PORTUGUESA” 


(v. Revista Lusitana, voL. xvi, 206 e xvII, 338) 


Parece pois que apegutlhar 
deveria ter o sentido restrito de 
«comer carne de porco cozida, 
com páo»; mas náo tem. Na defi- 
nigáo do verbo, em vez de ape- 
guilho, deveria estar peguilho, ou 
dar-se a apeguilho O mesmo sen- 
tido de pegurlho. 

apegutlhar é «comer peguilho 
com páo», Oo mesmo que apresi- 
gar, de presigo. 

Nas Tradigóes Populares de 
Portugal, pag. 229, diz o sr. Dr. 
Leite de Vasconcelos que, na Bei- 
ra-Alta, «<á parte da comida que 
náo é caldo chama-se condóito ou 
pegutlho; até se diz a alguem que 
está a comer páo: apegutlha-o 
com alguma coisa.>» 

apetrar, adquirir nódoas ou manchas, 
causadas por apodrecimento ou 
doenga, (a fruta, as couves e ainda 
as folhas da vide); no concelho de 
Viana. 

Em Paredes-de-Coura dizem 
apetarar = «adquirir nódoas, man- 
chas, a fruta.» —Alves da Cunha. 
Paredes de Coura, 301. 

Liga-se ao lat. petra ? 

apicoar, tomar «pico», acetificar-se 
(o vinho). Em Viana. 

apilarado, perfeito, elegante, bem dis- 
posto, asseado. Em Viana e Pare- 
des-de-Coura. 


REV. LusrT., vol. xvn, fase. 1-2. 


apojar, provocar a afluéncia do leite 

á téta da vaca, por mungidura 
apropriada, ou pela sucgáo do no- 
vilho; nos Arcos-de-Vale-de-Vez. 

apolentar, no sentido de «palpar (a 
fructa) com os dedos, a ver se 
está madura» náo é só provincia- 
lismo beiráo, mas tambem minhoto. 

apraiar, pastar tranquilamente (o ga- 
do). Na Beira-Álta. v. Gazeta das 
Aldeias, n.” 733. 

Por aprear, de prear. 

arame, arameiro. O Novo Diccioná- 
rio náo regista arame na acepcáo 
vulgaríssima de «fio metálico.» Ha 
arame «de cobre, de latáo, de aco, 
de ferro, de chumbo, etc.» Em um 
anúncio inserto no Annuario Co- 
mmercial para 1911,pag. 969, lé-se: 
«Arame de ferro, de latáo, cobre, 
ago e metal branco para flores, 
pesca e caga...» 

Nos Aditamentos ao referido di- 
dicionário, vem arame, na acepgáo 
de «dinheiro», como termo chulo 
do Brasil. Neste sentido pertence 
á linguagem popular, em Portugal. 
(v. Revista Lusitana, xVI), «Anda 
por lá na gandaia; mas quando se 
lhe acabar o arame do padrinho, 
que venha cá..»-—Camilo. Vol- 
coens de Lama, I5. 

No mesmo sentido se diz tam. 
bem arames, Cp. cobres, masass. 


5 
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Estar por arames, na ling. fa- 
miliar é o mesmo que «estar por 
um fio», estar suspenso, mal segu- 
ro, ameacando desarranjo, estar 
iminente; como 2r ao arame é 0 
mesmo que 2¿r a0s arames=irri- 
tar-se. 

arames é como o povo chama 
ao «telégrafo». «A notícia velo esta 
manhá pelos arames ». 

Tambem o Novo Diccionário 
dá a 
acepgáo: «aquelle que trabalha em 


aramelro unicamente esta 


arame». 
aramelros 
boa, aos que vendem, em estabe- 


chamam, em Lis- 
lecimentos especiais, náo só ara- 
mes de várias espessuras e quali- 
dades, mas tambem vários objectos 
de arame e láminas metálicas: 
gaiolas, ratoeiras, armadilhas, 
telas, rédes para vedacdes, crivos, 
escovas, folhas perfuradas para 
ornamentacó0es, etc. V. O Annua- 
rio citado, 2bidem. 


aranha. Em Castelo-Branco chamam 


aranha á «doenca do algodáo», ou 
doenca das oliveiras causada pelo 
desenvolvimento do Psylla oleae. 

V. Gazeta das Aldeias, n.* 907. 


aranhó, réde «(para lampreias e sa- 


veis no rio Tamega e Douro). Pa- 
rece-se com uma teia de aranha, 
donde lhe vem o nome».—Leite de 
Vasconcellos. Tradigdes Popula- 
res de Portugal, 194. 


arapuá =torce-cabelo. «arapuá, no 


Brasil, é uma abelha grande, pre- 
ta, muito brava, que produz mel 
pouco agradável. Tambem lhe cha- 
mam torce-cabelo «pelo costume 
que tem de se entranhar pelos ca- 
bellos das pessoas que lhes assa- 
nham, produzindo entáo um zum- 
bido incomodo».—Henrique Silva. 
As Abelhas do Brasil, in-Alma- 
naque Brasileiro Garnier, para 
1912, pag. 126. 


araveca =aravessa=azangra. O No- 


vo Diccionário define assim arave- 
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ga: «espécie de charrua com uma só 
aiveca, que pode mudar-se de um 
para outro lado. (De arar + ?)». 

Na sua interessante monogra- 
fia Paredes de Coura, o Dr. Nar- 
ciso Alves da Cunha, descreve 
assim este utensílio de lavoura da 
sua regiáo: «Além Pestes [arados] 
usa-se outra charrua— a aravessa 
—, que, um percurso, seita [v, 
seitar] e Woutro, lavra a terra. O 
seu nome parece significar—la- 
vrar ús vessas;—e, de feito, nem 
lavra sempre, nem seita sempre; 
os percursos sáo alternados com 
esta ou aquela operagáo».— pag. 
216. 

Mais abaixo dá azangra como 
equivalente de aravessa. 

Nos Arcos-de-Vale-de-Vez cha- 


mam-lhe sanga. 


arcabuz. Na Beira-Alta chamam ar- 


cabuz a um brinquedo infantil, ge- 

ralmente feito de um delgado tron- 

co de sabugueiro, desmedulado, 
V. Gazeta das Aldeias, n.0 743. 


arco, arcaria, arquear. «rco, além 


das acepcdes que indica o Novo 
Diccionário tern mais as de: 

a) anel metálico que aperta 0 
conjunto das aduelas das vasilhas. 

b) fita metálica de várias es- 
pessuras com que se fazem estes 
anéis, se apertam os fardos de vá- 
rias mercadorias, se guarnecem 
malas, etc. «Arcos de ferro para 
fabricas de cortica e tanoeiros..>» 
—Annuário Com., para 1911, pag. 
969. « Chapas pretas e arcos para 
— Ibidem, 1164. 
flexível 
rachada a 


malas...» 

c) vergóntea 
mente de castanho) 
meio, longitudinalmente, que se 
emprega em fasquiados, na conso- 
lidagáo da pregagem de caixas € 
caixotes, etc., e tambem com que 
se fazem arcos para vasilhame de 


(geral- 


exportagáo. «Arcos para fasquia- 
dos para caixas e em rodas..> 
—An. Com., para 1911, pag. 1519 
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Os arcos do vasilhame tomam 
vários nomes, conforme o lugar 
que ocupam na vasilha: 

bójo é O arco que está mais 
próximo do bójo da vasilha. 

sobrebójo, o que se segue ao 
bójo (Emende na 1.2 série destas 

Notas). 

rabo-de-palha, o que fica apro- 
ximadamente no lugar onde se 
cortam as palhas que vedam as 
juntas da cabega da vasilha. 

coléte, é O arco que fica entre 
o rabo-de-palha e o jabro. 

jabro, javre, o que dá aperto 
sobre o javre da vasilha. 

cabeca, é o último arco, sobre 
os pentes. 

Ao conjunto de «arcos de uma 
ou mais vasilhas chama-searcaria. 
arquear é meter arcos (em vasi- 
lhame). 


«archote, chicote dos ovens da enxar- 


cia, que depois de dar volta pelo 
cavado da bigota, abotóa para o 
próprio ovem com botdesredondos. 
V. Ap. e Man. de Navios, 02. 
ardideza, valimento, esforco, coragem. 
«que era coisa mais fundada em 
fraqueza e desesperacom, que ar- 
dideza..» —Inéditos da Hist. 
Port., 1, 156. 
aresta, preguinho miúdo, de arame, o 
mesmo que ponta-de-paris (V.); 
no concelho de S. Pedro-do-Sul. 
aresta chamam tambem, no mes- 
mo concelho, ao «alfinete» ou 
«aguilháo», de milho. v. Gazeta 
das Aldeias, n.” 954. (v. aguilháo, 
na 1,4 série). 
arganel, arganéu, argola móvel em 
volta de um olhal que se fixa no 
convés e nas escotilhas, a bordo, 
por onde passam os cabos de pear. 
.. <0s quaes agamos, que elles 
trazilam para náo morderem, se fe- 
chavam runs arganeis de latáo, 
com seus copos dourados como 
de brida..»—Fernam Méndez. 
Peregrinagam, Cap. CXXIV. 
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arinque, «cabo, que prende a boia á án- 
cora», define o Novo Diccionário, 
Seria conveniente substituir por: 
«cabo cujas extremidades inferior 
e superior se ligam, respectiva- 
mente, á cruz da áncora e a uma 
pequena boia ou flutuador que as- 
sinala a posigáo daquelas». 
V. Ap. e Man. de Navios, 129. 
armadoira, cércia formada por um vi- 
rote de madeira, de secgáo qua- 
drada, em que se marcam, pelo 
tragado ou desenho da embarca- 
cáo, as distancias entre as balizas 
e respectivos escantilhdes, que re- 
gulam a construgáo e disposicáo 
da ossada. 
v. Barros Freitas. Construcgáo 
Naval, I, 75. 
arnela. Os dicionários dáo a esta 
palavra a acepcáo de «resto de 
um dente na gengiva». Morais cita 
Gil Vicente, no Pranto de María 
Parda. 
Em sentido diferente aparece 
na Comédia de Rubena: 





arráis. Nas charnecas do Vale-do- 
Cóina arráls é o capataz dos ma- 
teiros Ou dos cortadores de lenha. 
machado-de-arráis, na mesma 
regiáo, é uma machadinha de cabo 
curto, empregada em esgalhar ou 
estroncar pinheiros. 
arranjo, comodidade, coisa excelente; 
no Vale-do-Cóina. 
No Brasil quere dizer tambem: 
cabedal, fortuna». V. Dicionário 
de  Brastleirismos, in-Rev. da 
Acad. Bras. de Lotras, II. 
arrearia. Quando as comunicacdes da 
capital com o sul do país se fa- 
ziam pelo Vale-do-Cóina, estacio- 
navam perto da ponte dos Fornos, 
onde hoje está instalada a Escola 
de Torpedos, ou em Cóina, as ar- 
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" reariías ou récuas que transporta- 
tavam até o Alentejo mercadorias 
e passageiros, e de lá traziam ce- 
reais. 

A palavra ainda por lá existe, 
com a memória vívida dessas ca- 
valgadas que fizeram de Cóina, 
hoje decaída, o empório do comér- 
cio alentejano. 

arrebessar. «Arrebecae, 
cae, que vos vejo com engulhos 
de desgragado .. » —D. Franc. Ma- 
nuel. Apolozos Dialogaes, 1, 47. 

Por 
versar, lat. reversare. 

arreleirar, arraleirar, tornar ralo, por 


meio de corte, (a ramaria das ár- 


arrebe- 


OAYVVEVESSUS, VEVESSAY, YC- 


vores); no conc. do Seixal. 

arrelique, saquinha com amuletos que 
se traz pendurada ao pescogro. No 
Vale-do-Cóina. 

Por arreliquia, de reliquia. 
arriba!, interjeigao, ex- 
cita a levantar, pór a 
e na ling. marí- 


com que se 
pé, subir. 
Em todo o país, 
tima. 
Em esp. arriba! 
arreatadura, arroíadura (v. arrofar, 
na 1.2 série) Arrotadura, ou ar- 
reatadura, como ficou dito, é a 
«ligacáo formada por muitas vol- 
tas mordidas, de cabo ou corren- 
te; a bordo». «E vendo-se sem 
mastro nem verga, fizeram no pé 
do mastro que lhe ficou, um mas- 
taréu, dum pedago de antenna 
bem pregada e com as melhores 
arreataduras que puderam..>»-- 
Historia Tragico-Maritima, 1. 
arrunhar, tem tambem, naturalmente, 
a acepcáo de «arrasar, deitar abai- 
xo, desmuronar», usada entre ca- 
ramelos, (V. na 1,2 série), no Vale- 
do-Cóina. Assim vem empregado 
este verbo na Eufrosina, 2. V. sc. 
1: ..«dará couce essa viláa que 


arrunhe hua torre». 


árvore. Sobre a expressáo úrtvore se- 
ca diz o Diccionário da Acade- 
mia, s. voc. arvore: «diz-se da em- 


barcacáo quando navega com as 
velas amainadas e apanhadas nos 
ocasiáo de ventos 


mastros, por 


táo rijos que ellas se náo podem 
marear». 
No Auío 


Gil Vicente: 


da India escreveu 


«Fomos ao rio de Meca, 
pelejámos e roubámos, 
e muito risco passámos 
á vela e arvore séca.. 


árvore chama-se ao «mastro». arvo- 
rédo é o conjunto de mastros de 
uma embarcacio 

Diz-se que corre em úárvore sé- 
ca a embarcacáo que vai impelida 
pelo vento, com o velame ferrado. 
Em sentido figurado diz-se de 
quem anda aos baldoes da sorte, 
escorracado de qualquer lugar, 
Nos queixumes de um poeta do 
Cancioneiro Greral, (1, 242): 
von correndo 


¿Arvor sequa 


sobre bancos de discordia.. 
Sendo a árvore séca O «mastro 
desprovido de velas (ou que as 
tem enroladas)», como uma árvore 
despida de folhagem, confronte-se 
esta passagem de Fernam Mendéz 
Pinto, na Peregrinaganm, cap. 
Xx: .. «e ficando a lancha arvo” 
re séca, sem mastro nem velas, 
porque tudo o vento nos fez em 
pedacos. .» 
arxar. Á este verbo dá o Novo Dic- 
cionário a acepgáo de credrar (a 
vinha)», e a redrar: «cavar de no- 
vo, mas ligeiramente (as vinhas), 
para tirar a erva». 

redrar, porém, náo é o mesmo 
que arxar. 

Em um artigo do sr. Batalha 
Reis, inserto no Seculo Agricola, 
de 14 de Junho de 1913, vé-se que 
o terreno da vinha deve sofrer, para 
regular frutificacáo e saúde da 
planta, tres cavas, depois da esca- 
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va do outono: «No fim do inver- 
no tem logar a que é considerada 
a primeira cava, conhecida por 
cava a montes... Á segunda cava, 
chama-se raza, arrenda ou redra, 
é feita depois de limpa a flor da 
vinha. Resume-se esse trabalho 
em arrazar os montes feitos na 
primeira cava.. A terceira cava 
ou raspa e que tem geralmente a 
designacáo d'arxar, deverá rea- 
isar-se no primeiro mez de Ju- 
lho, quando a uva comecar a 
pintar». 

Do lat. asciare? 

redar, o mesmo que redrar, 
náo é só forma antiga. «Á segun- 
da cava das vinhas chama-se re- 
dar, e stravessar (Taboaco)—Lel- 
te de Vasconcelos. Tradigdes 
Pop. de Portugal, 236. 

redrar deriva do lat. rezterare, 
segundo J, Moreira. Est. Ling. 
Portuguesa, ll, 270. 


asna, na acepcáo de «fémea do asno, 


burra«, dá o Novo Diccionário 
como provincialismo trasmontano. 

Of. Gil Vicente. Auto de Mof!- 
na Mendes: 


Eu perdi, se s'anoutece, 
a asna ruca de meu pai. 
O rasto por aquí vai 
mas a burra náo parece... 


astim. O Novo Diccionário, no voc. 


astím, remete para astil que define 
assim: «[termo] «nt. [igo], medida 
agrária de 25 palmos de largo. Se- 
gundo outrus, esta medida corres- 
pondia á aguilhada e orgava por 
¿m,50 (Por hastil, de haste)». 
Estas duas formas sáo prece- 
didas por um asterisco, o que in- 
dica serem registadas pela primei- 
ra vez. No dicionário de Morais 
encontram-se já, porem, as formas 
astím, hastím, hastil, estim, estal, 
assim definidas, —as duas primei- 
ras: «uma medida de medir terra; 
isto é uma langa pequena». —as 
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duas seguintes: «medida agrimen- 
sória antiga». —e a última: «me- 
dida de terra em que se repartem 
os paúes, provavelmente é corru- 
psáo de hastil». 

Modernamente, o sr. Magalháes 
Peixoto, a pag. 124 do seu Trata- 
do Pratico de Contabilidade, 
dá esta definicáo de astim: «é O 
comprimento de 100 passos co- 
muns. Emprega-se nas margens do 


Tejo». 


ataca. O Novo Diccionário náo re- 


gista esta palavra, embora a em- 
pregue na Cefinicáo de atacar. 

ataca, segundo Morais, é a «li- 
ga, correia, ligadura de atar uma 
coisa á outra». Costa e Sá, no 
Diccionario Portuguez-Francez- 
e-Latino, define ataca: «fita ou 
correia com que se atacava O cós 
dos calcdes». Da mesma palavra 
diz o Diccionario da Academia: 

fita, cordáo, correia ou cousa se- 
melhante com que se ataca ou 
prende uma cousa com outra, prin- 
cipalmente os vestidos, que se 
ajustáo ao corpo, como gibáo, co- 
lete, etc.> 

Os adagiários de Roland e De- 
licado registam o provérbio: a 
calcas curtas atacas longas. O 
sentido de calgas era entáo dife- 
rente do que hoje se lhe atribue. 
Por calgas se entendia a parte do 
vestuário que cobria o pé e a per- 
na até o joelho e que hoje cor- 
responde a bota e meta. (V. Elu- 

cidário). Cf. calgado. 

A calga baixa, que enlagava o 
pé, era sujeita por correias que 
abracavam a parte superior, con- 
tornando a perna sobre a média 
(=mela) e vindo atar por baixo 
do joelho. Quanto mais baixo fosse 
o borzeguim, maior comprimento 
deveriam, pois, ter as “atacas e é 
esta a ideia que exprime oO pro- 
vérbio, embora o conceito seja 


outro. 
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Com intengáo graciosa ou iró- 
nica diz um poeta do Cancioneiro 
Geral: 


«..sse trouverdes borzeguys 
traze [de] atacas na curva.. 


i-é, atacas longas, que cheguem á 
curva da perna. 

A coleccáo rolandiana regista 
aínda a expressáo: náo admite 
ponto nem ataca, que significa O 
mesmo que «náo merece concerto, 
credito, confianca, valorizacáio»; 
«estar podre de velho», como diz 
Morais, citando Camoes. 

Tambem Costa e Sá cita a ex- 
pressáo proverbial náo valer uma 
ataca =«náo valer nada», tendo-se 
a ataca como coisa insignificante, 

atacas, em Penedono, sáo aínda 
os «cordóes dos sapatos», o mes- 
mo que «atacadores». V. Dialecto 
de Penedono. Gabriel Pereira. 211- 
Revista Lusitana, XII, 312. 


atacacáo, atacadela, questáo, discus- 


ataloado. 


sáo, reprimenda. Em Ílhavo. 
«Os 
ligam grande importancia a que a 
estaca [de figueira] tenha intacto 
o olho terminal e [sejam] ataloa- 


viveiristas franceses 


das, ou possuindo um rebordo de 
casca do ramo de onde sáo corta- 
dos». — Alm. das Aldeias, para 
1914, pag. 105. 


atéegora (=até agora), o mesmo que 


Co. 


«ainda-agora, ha pouco tempo, ha 
instantes». Dizem assim na Beira- 
Alta, pelo menos, e Acores: «..pe- 
go-lhe que náo conte a minha máe 
o que eu lhe disse até'gora ... — 
Nunes da Rosa. Pastorais do Mos- 
teiro, 34. 

até agora, e mesmo atégora, 
determina, em geral a cessacáo de 
uma acgáo contínua: 


Mas pois tudo tem fim, tudo tem hora, 


da vossa inda náo vir, náo vos queixeis; 
sofrei como fizestes atégora .. 


Bernardez. O Lyma, carta 33. 
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atilho. 


atravessar. 





mas, noutro caso popular, exprime 
uma accáo recente e momentánea: 
«Pode estar descansado que lhe 
dei o recado atégora», i-é: «agora 
mesmo, aínda ha pouco». 


atempar, atempamento. O Novo Dic- 


cionário regista e define assim 
atempado: «diz-se das varas da 
vinha, que vingaram e se desen- 
volveram». Falta registar o verbo 
atempar, de que resultou este par- 
ticípio. atempar, em viticultura é 
«lenhificar, robustecer-se (a vara 
da vinha)». E daqui atempamento: 
Um dos meios de favorecer a boa 
lenhificacáo e nutricáo (o que se 
chama atempamento) das varas 
da videira é a sua gemedura ou 
curvatura .. dois elementos muito 
precisos para transformar a subs- 
tancia herbácea [das varas] em 
lenha, ou seja, para as atempar.> 
—Alm. das Aldeias, para 1014, 
pag. 04-93. 
Desi posse Barlado a mesa 
rica comprida de manjares espiri- 
tuaes; mais de consolacó corpo- 
ral era ella be quite, ca as vercas 
erá cruas que o santo homt lavra- 
ra e aparelhava e ñus poucos de 
atilhos que achá € aquelle ermo e 
hervas montesinhas.» — Lenda 
dos Santos Barlaáo e Josafate 
(Texto crítico), 44. 
No mesmo sentido de 
«acambarcar, monopolizar», usou- 
se antigamente atravessar. Os gran- 
des usurários do comércio, os que 
mais lucram com a carestia dos 
géneros, chamavam aos seus re- 
tens toda cu a maior parte de um 
artigo necessário á vida, e talha- 
vam largamente, depois de con- 
lúiados numa tramóia de interes- 
ses mútuos, o prego da revenda, de 
que auferiam farta colheita de lu- 
cros. Chamava-se a isto atraves- 
sar. 
No capítulo v da Arte de Fur- 

tar, já se bramava contra este 
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abuso: «Que haja estanque em so- 
limáo, cartas de jogar, tabaco, pi- 
menta e diamantes pouco vay 
nisso, porque sem nada disso pas- 
saremos, mas que se permitta que 
nos atravessem o páo e que se 
fechem com elle os ricos avarentos 
para o venderem em quatro do- 
bros quando o povo brame por 
elle, he negocio que se deve ata- 
lhar com todo o rigor». 

Hoje já se náo atravessa. O 
comércio, de máos dedas com a 
civilizacáo, náo quís ficar engas- 
gado no arcaísmo de um vocá- 
bulo demasiadamente nacional, 
mas em compensacáo monopoliza 
e forma o trust dos grandes capi- 
tais á sombra da Lei. 

atravessadores eram os con- 
lúiados, promotores da melgueira, 
em proveito próprio e dano alheio, 
ou seus agentes; o mesmo que 
agambarcadores ou monopolistas. 
Assim se diz na mesma Arte de 
Furtar: as quaes [mercado- 

rias] os atraveradores tomáo por 
junto, e fazendo de tudo estanques, 
se fazem Reys.. 

Em Coímbra chamam aínda 
atravessadeíra á «mulher que, ás 
portas da cidade, compra géneros 
destinados ao mercado, revenden- 
do-os néste por maior prego».— 
Novo Diccionário. 

aúste. «..chamava-se [antigamente] 
auste á ligacáo de duas amar- 
ras de linho, entrancando-lhe os 
cordoes». —Ap. e Man. de Na- 

vios, 118. 

Modernamente diz-se costura. 

autengéni, discussáo, disputa, ralho. 

“..estavam as duas irmás espa- 

voridas perguntando á cunhada 

que autengéni era aquelle na al- 


cova de Innocencinho». — Camilo. 
O Sangue, 143. 
Lat. autem-genuit. 
avelar. v. acotoar. 
avelázeira, o mesmo que aveleira; 
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em Famalicáo. V. Gazeta das Al- 
deias, n.” 909. 
averiguar-se, desempenhar-se de uma 

incumbéncia; fazer compras. «Fui 
á bila ctuma reposta (v. resposta) 
e abl'riguei-me depressa». «Bou- 
me ab'ríguar á tenda». 

Na Beira-Alta (conc. de S. Pe- 
dro-do-Sul). 

avinca, avinda, avincar, avindar. Nos 

Arcos-de-Vale-de-Vez, diz-me o 
meu ilustre amigo sr. P.* Himaláia, 
avincas e avindas (abincas-abin- 
das) sáo as propinas que se pa- 
gam a determinados indivíduos 
para que éles prestem aos avinga- 
dos ou abindados os servigos da 
sua especialidade, sem outra qual- 
quer remuneracáo. 

avingas é, mais propriamente, 
a remuneracáo ao abade (em ge- 
ral dois alqueires de milho, de 14 
litros), em troca de certos servi- 
cos religiosos: missa, sacramentos, 
ete. 

avindas € a que se paga ao 
curador (v.), com o direito de lhe 
requerer, em qualquer ocasiáo, O 
tratamento do gado. 

E assim: avincar, avindar. 

avínga sérá um  substantivo 
post-verbal, de avingar, por aven- 
car. Vem no Elucidario, de Vi- 
terbo, com citacáo de um docu- 
mento de 1280. 

avinda, de avir, do lat. adve- 
nire? 

«Estamos abíndos coo curador, 
por isso lIhe damos as abzndas». 
avitelada, diz-se, no Minho, da carne 

muito tenra, que se assemelha á da 
vitela. 
áxis. Diz o Novo Diccionário que 
axis ou ú-xis é O «abecé, o princí- 
pio das coisas», guiando-se prova- 
velmente pela interpretacáo de 
Joáo Ribeiro, Frases Feitas, II, 
107. 
Já Morais registara ax: «lé-se 
áxis, Saber o Ax (ou úxis);i, é, O 
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alfabeto, dizendo a primeira, e de- 
pois a ultima Lettra; logo a se- 
gunda, e a penultima; logo a ter- 
ceira, e antepenultima; etc. v. £. 
ax, bu, ct, ds, SC. ..> 

O Diccionário da Academia 
diz tambem: «Ax, ordem, com que 
as letras do alphabeto se ajuntáo 
entre si por correspondencias 
oppostas, como a primeira com a 
ultima, a segunda com a penulti- 
tima, e assim todas as outras». 

Logo, o áxis náo era o mesmo 
que o abcé, mas uma disposigáo 
mnemónica das letras do alfabeto, 
uma espécie de ginástica de me- 
mória em que se exercitava a crian- 
ca, depois de bem decorado o 
abecedário. 

Razáo disto dá Tomás Pinto 
Brandáo, no Pinto Renascido, 
131: 

Senhor, já que a Vossa Alteza 

por graca a carta compuz 
do seu primeiro A B C, 
ouca a do AXBU.. 

E porque isto seria uma canti- 
lena abstrusa em que se volviam 
e revolviam, baralhando-as, as le- 
tras do alfabeto, diz a tal propó- 
sito Jorge Ferreira na Ulisipo, 
acto IV, SC, VIT: « .sonháo sempre 
derivacdes € boas repostas: in- 
ventáo motes mais remoidos 

que o ax dos rapazes..> 
azarvo, na Beira Alta, é o valado de 

terra ou mato, ao fundo dos sou- 
tos, para impedir que as castanhas 
resvalem. V. Gazeta das Aldeias, 

n.? 733. 

Deturpagáo de adarve? Azar- 
ve por adarve=«muro, trincheira», 
vem na Cronica do Condestabre 
(v. glossário da ed. Mendes dos 
Remédios). No esp. azarba ou 
azarbe (do ar. acarb) é o fosso 
para proteger plantacdes. 

azeiro. «He terrivel máo a que se ar- 
ma com azeiros Reaes..»—Ar- 


te de Furtar, cap. XIII. 





«azetro, armadilha de pescador, 
dentro da agua, para tomar peixe», 
— Morais. Diccionario da Lingua 
Portuguesa. 
azeite. Na ling. familiar de Viana, be- 
ber azeite é mostrar esperteza, sex 
sagaz, ladino, inteligente, (falan- 
do-se geralmente de criancas). 


babosa, o mesmo que «piteira»; nos 
Acores. 
v. Gazeta das Aldeias, n.” 948. 
bacalhau. Na linguagem familiar cha- 
ma-se bacalhau a uma «pessoa 
fraca, anémica, séca de carnes». 
bacalhaus, no vestuário oficial 
dos escriváes de direito, sáo duas 
tiras de rendas que pendem do 
colarinho, sobre o peito. 

No Minho e na Estremadura 
diz-se, popularmente, «pesar baca- 
lhauw» por «toscanejar, dormitar». 

bacia-da-casa, vasilha para os esfre- 
gados; em Viana. O mesmo que 
«tijela-da-casa». 

bacorada, calinaida, disparate. 
«. escarrapachando  irreverente- 
mente esta bacorada inaudita. .> 
—O Povo, (Viana) 21 Setembro 
de 1913. 

baforeira, o mesmo que «figueira-de- 
toque», ficus-silvestris; no Al- 
garve. 

bagulho. «Covilhá .. Findos os nove 
dias passei pela prensa do cincho 
todo o vinho bagulho espre- 
mido com o engaco..»— Gazeta 
das Aldeias, n.” 932. 

baiardos, «Sáo defezas de madeira 
amarradas verticalmente no costa- 
do, para que o navio náo se damni- 
fique encostando sobre a barcaga 
[quando vira de carena]..»-— Ap. 
e Man. de Navios, 229. 

bailóto, batata miúda; na Beira-Alta. 
V. Gazeta das Aldeias, n.” 733- 

baixéte, banco ou cavaléte de tres 
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pés, em que os tanoeiros arrunham 
(v. arrunhar, na 1.2 série) as vasi- 
lhas de pequenas dimensdes. 

Em Lisboa, Seixal, Barreiro. 

balanco. Em balangos, mortificado, 

indeciso, sobresaltado.« Esta notí- 
cia poz-me o coracáo em balangos 
com medo de que lhe aconteca al- 
guma desgraca». 

No mesmo sentido se dizia an- 
tigamente, com mais prcpriedade, 
em balanca: 


. agora anda com Matfoma 
e poz o Turco em balancga. > 


Gil Vic. Aut. Mof. Mendes. 


baldraia, estroina, valdevinos; em 
Viana. 

balegira náo é apenas a «barca para 
a pesca de baleias», como diz o No- 
vo Diccionário. 

O termo tornou-se extensivo a 
umas pequenas embarcacdes de 
construgáo  ligeira, muito leves, 
feitas pelo modélo daquelas. Dife- 
rem dos escaleres em náo terem 
painel-de-pópa, sendo as suas li- 
nhas d'água adelgacadas á ré eá 
próa, pelo que se lhes avantajam 
no andamento. 

Sáo geralmente destinadas ao 
transporte dos oficiais de bordo, 
mas algumas há construidas de 
forma a serem utilizadas como sal- 
va-vidas. 

Em geral os navios de guerra 
tem, pelo menos, dois escaleres.. 
uma balieira.. para « coman- 
dante..»—Ap. e Man. de Navios, 
145. «Pelas 15 horas, nas alturas de 
Santa Apolonia, voltou-se uma b a- 
lieira do Arsenal de Marinha, sen- 
do salva a sua tripulacio,» —0O 
Seculo, de 25 de Agosto de 1913. 

No Codigo Internacional de 
Signaes, pag. 225, lé-se esta equi- 
valencia: «—Baleeira (embarca- 
¿do miuda).. > 

Tenho ouvido dizer abaleerra, 





aos marinheiros de Ílhavo. O a pro- 
tético, como em alinterna, alevan- 
tar, etc. 

baliza, bazalote. No Vale-do-Cóina 
chamam baliíza ao pinheiro bravo, 
de porte elevado, cujo tronco é. 
de grosso diámetro excepcional. ' 
Tambem lhe chamam pau-barcal. 

bazalote por balizote, dim. de 

baliza, é um pinheiro grosso e ele- 
vado, mas de dimensdes menos 
notáveis que a baliza. 

balona, baloana, baloanas. baloana, 
no Minho, é «mentira, galga, boa- 
to.» baloanas é mais propriamente 
o «mentiroso, impostor.» «Temos 
publicado testemunhos vários, au- 
torizados, demonstrando que o tal 
superaviít náo passa de uma ba- 
luana, em que só acreditaram. .» 
—Fólha de Viana, de 29 de Julho 
de 1913. 

Na sua monografia Paredes de 
Coura, pag. 302, diz o Dr. Alves 
da Cunha: «baloánas, tanto signi- 
fica o mentiroso, como a propria 
mentira.» 

Em baloana deve haver desdo- 
bramento ou ressonáncia oral do 
o de balona, de baláo. Cp. laboet- 
ra, de labotra. 

balroa. « Balróas sáo cabos de grossa 
bitola ou correntes dadas da bato- 
cadura da enxarcia para a barcaca 
[quando o navio vira de carenal 
tendo no seio talhas que a aguen- 
tam para o navio, e reciproca- 
mente se por acaso o navio se in- 
clina muito, e que servem tambem 
para graduar a distancia entre os 
dois barcos, para que os aparelhos 
reais sejam alados na prumada, á 
medida que o navio fór inclinando.» 
Ap. e Man. de Navios, 225. 

balso, tábua, a cujas extremidades se 
ligam as pontas de um cabo preso 
pelo seio a um andrebelo, e que 
serve geralmente para icar mari- 
nheiros ao longo de um mastro. 

banca. Na Beira-Alta chamam banca 








a uma prancheta fixa com dobra- 
digas á parede, podendo prolon- 
gar-se com esta ou colocar-se ho- 
rizontalmente, para servir de mesa 
á hora das refeicdes. 
V. Gazeta das Aldeias, 1. 733. 

bancal, espécie de saial ou coberta 
que se pde em volta das cómodas; 
no Seixal, 

bandola, ondulacáio branda do mar, 
em tempo calmo. «Mar de bandola», 
ondulacáo remansosa das aguas, 
sem vento. 

bandoloncelo 
bandoletas, bandoloncellos.. > 
—anúncio da «Guitarraria Vieira», 
de Lisboa, in-Annuario Commer- 
cial para 1913, pag. 1103. 

bar, bare «.. vinhanos de Maduré o 
salitre trazido por particulares a 


. . violas, bandolins, 


duas patacas o bar, que sam de- 
»—Arte de Fur- 
tar, cap. VI. «..cem bares de es- 


zassels arrobas.. 


tanho e trinta de beijoim..» — 
Méndez Pinto, Peregrinagam, cap. 
XVIII, 

Morais diz que <o bar da India 
vale 16 arrobas, o de Banda 21 e 
dez arrateis.>» 

Ainda na Peragrinagam, cap. 
XT: « 
fazem de 
mil cruzados .. » 


. cinco bares de ouro que 

nossa moeda duzentos 

bar, baar, bahar on behar é 
peso usado na China e em várias 
regides asiáticas, variando, na equi- 
valéncia, de 184 quilos (Java) a 
270 quilos (Molucas). 

baracéta, nó que, ao coser, se forma 
na linha: no Algarve. 

barba. Barba-preta, diz-se de 
variedade de trigo rijo, tambem 
chamado amarelo, e cultivado es- 


uma 


pecialmente no Alentejo. 
V. Gazeta das Aldeias, 1. 932. 
V. cevadeira. 
barbamento, sáo as raízes filiformes 
da árvore, ou do bacélo, á flor da 
terra. No Vale-do-Cóina. 
barbantáo, no Barreiro, ¿ a pessóa 


barba-de-baleía. 
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cheia de importáncia, de vaidade, 
de empáfia. 
Por birbantáo, de birbante. 
barbeiro, heteroptero da família dos 
Reduviidae. No Estado de S. Pau- 
lo, município de Pirapora. 
V, Almanaque Bras. Garnier, 
para I912, 430. 
barbela, atadura de merlim, na aber- 
tura ou arreigada de um gato (v.), 
a bordo, para que se náo despren- 
da, depois de colocado. 
V Ap. e Man. de Navios, 65' 
barca, barquinha, barca-de-Davide' 
barca chama o povo á Ursa-Maior. 
Na Maia chama-lhe barca-de-Da- 
vide, da-vida, e barquinha 
em Penafiel. V. Leite de Vascon- 
celos. Tradigdes Pop. de Portu- 
gal, 27. 
barcal. Pau-barcal, v. baliza. 
barco. barco-do-pinho chamam no 
Vale-do-Cóima a um barco apro- 
priado ao transporte da rama-de. 


ou 


pinho. 

barco-piloto. «Os barcos-pilo- 
tos [no porto de Leixdes] mostram 
de dia uma bandeira vermelha á 
proa, e de noite duas luzes verme- 
lhas verticaes.»—Álmanaque Ma” 
ritimo, para 18096, 43. 

barco-luz, embarcagáo, com 
sinal luminoso, que assinala um 
baixio. «0 do banco 


Chico tem tres mastros e mostré 


barco-luz 


uma luz fixa branca no tope do 
mastro grande.» —/bidem, 47. «O 
barco-luz foi retirado por causa 
dos gelos..» — Codigo Int. de 
Signaes, 226. 

bardáo, faixa de núvens escuras, no 
horizonte. 

No Vale-do-Cóina. 

bardo. «Gavíao.. Tambem lhes te- 
nho aplicado [para adubacáo], adu- 
bo químico, fosfato Tomas, clo- 
reto de potássio e gesso, assim Co- 
mo empreguei o bardo das ove- 
lhas, mas sem resultado ..>»— Ga- 
zeta das Aldeias, n.* Soo. 














No Vale-do-Cóina, chamam 
bardo a uma cabana para abrigo 
de trabalhadores, na charneca. 

bargado. «Aquella bargada, bem se 
sabe, náo podia passar sem o seu 
vestido da visita!..»—Nunes da 
Rosa. Pastoraes do Mosteiro, 106 
(Acores). 

«Por causa daquele bargado 
do Antonico.. logo se lhe tinha 
posto uma peitogueira sobre os 
bofes.. »—Ibidem, 107. 

barreleira, diz-se, no Minho, de um 
cesto próprio para fazer as barre- 
las (A roupa). «De todo aquele cesto 
barreleiro de gralhas gordas que 
a Aurora se arrogou a descobrir 
no Povo..»—O Povo (Viana), de 
de 2 de Outubro de 1913. 

barréta, peca da válvula distribuido- 
ra, nas máquinas de vapor. 

V. Nomenclatura das Machi- 
nas de Vapor, Il, I5. 

barrigada, grande quantidade; no 
Vale-do-Cóima. «Caíu uma barre- 
gada Pauga qu alagou tudo. > 

barriscador — varriscador, pau ligei- 
ramente curvo com que se mexe O 
brasido do forno; na Beiro-Alta. 

V. Gazeta das Aldeias, n.? 733. 

O Novo Diecionário dá var- 
riscador, em idéntica, 
«colhido em Arganil.> 

barro. Deitar o barro a parede, pro- 
ceder cautelosamente, a título de 


acepcáo 


experiéncia; empregar artificios e 
rodeios para conseguir os seus fins. 
«As louceiras..deitaram barro 
á parede, a fazerem a sua coar- 
ctada na feira..» — Anatomico 
Jocoso, (ed. Bibl. Univ) 26. 
barroca, barróco. barroca chamam 
na Beira-Alta, ao «ribeiro». bar- 
róco é a excavagáo ou sulco natu- 
ral entre dois terrenos, por onde 
só correm as aguas da chuva. 
V. Gazeta das Aldeias, n.* 743. 
barroso. Levar sal a Barroso quere 
dizer «intrigar, mexericar;» em Es- 
púsende. 
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V. Espozendense, de 1 de 

Maio de 1913 
bastardo, cabo, em que se enfiam al- 
guns cacoilos, e cujos chicotes se 
ligam ás extremidades da boca-de- 
lobo da retranca, abragando o mas- 
tro. Tambemlhe chamam sarro, 
V, Ap. e Man. de Navios, 71. 
bater. Peca-de-bater. «E tam- 
bem traziam muitos mantimentos 
e municóes, em que se afirmava 


que 


que vinham trezentas pecas de 
bater, em que entravam doze ba- 
siliscos.. » — Méndez Pinto. Pere- 
grinagam, cap. VII. 
bazar. No litoral do Algarve chamam 
bazar a uma disposicáo de estaca- 
ria ligada por varas transversais, 
formando corredores extensos, em 
que se seca a moxama, ou tiras de 
atum de revés. 
Dizem bazar, ou bazar de mo- 
xama. 
beijni, espécie de abelha pequena» 
preta e mansa, do Brasil. 
V, Almanaque Bras. Garnier» 
para I9r2, pag. 125. 
bem-de-fala, a bem-de-fala. O Novo 
Diccionário regista bem-de-fala, 
na acepcáo de «linguagem singela, 
desataviada e sem malícia», como 
brasilismo do Rio. 
bem-de-fala e a bem-de-fala 
sáo expressdes populares em Por- 
tugal. Á primeira, como locucáo 
substantivada, usa-se em acepcáo 
identica á que insere o Novo Dic- 
cionário, e equivale a outras ex- 
pressdes como modo de falar ou 
modo de dizer. «Vocé, enfim, isto 
éum modo de falar, como o o0u- 
tro que diz; vocé bem entende ..» 
—Camilo. Braz. de Prazins, 25. 
a-bem-de-fala usa-se como lo- 
cugáo adverbial e quere dizer o 
mesmo que «para falar sem inten- 
cáo reservada ou maldosa; falando 
francamente, claramente ou sem 
propósito de melindrar.» «Náo des- 
fazendo na sua palavra honrada, 
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isto que eu disse foi a-bem-de-fa- 
la.» 

Já Gil Vicente usou a expres- 
sáo no 4uto da Barca do Purga- 
torio. (Obras, I, 253): 


. trago a proposito isto 
porque veio a bem de fala..>» 


Em sentido igual se emprega 
nos Acores: «Náo! Agora pegar!... 
Aquiloeraa bem da fala!.—Nu- 
nes da Rosa. Pastoraes do Mos- 
teiro, 112. 

A esta correspondem outras 
expressdes tambem populares, 
como: a-bem-dizer, a-bem-falar, 
a falar a verdade, que tém senti- 
do parelho. «O Zeferino, a falar 
a verdade, tem razáo..»—Cami- 
lo. Braz. Prazins, 209. 

A bem-de-fala, como locugáo 
substantivada, corresponde no Mi- 
nho bem-de-falar. «Isto é um bem- 
de-falar.»—Alves da Cunha. Pa- 
rodes-de-Coura, 303. 


bem-parado. Com funcáo de adje- 


ctivo, bem-parado, quere dizer «que 
tem boa sorte, afortunado, bem 
sabido» —Novo Diccionário. 

Na linguagem familiar, de Lis- 
boa pelo menos, bem-parado é 
tambem «o lugar de recreio, ou de 
convergéncia de determinadas pes- 
soas, ou objectos.» «A casa dela é 
o bem-parado de todas as intri- 
wantes.» «Esta gavéta é o bem- 
parado de todos os papeis inú- 
teis.» 

A” ideia de convergéncia, reú- 
niáo,» sugerida por esta acepgáo 
de bem-parado, corresponde em 
relacáo oposta, a de « dispersáio », 
em nal-parado=«que está arris- 
cado a perder-se; pouco seguro.» 


—Novo Diccionário. 

Duas formacóes semelhantes, 
de sentidos opostos, em que se 
nota a mesma relacáo ideológica, 
- «feliz, ventu- 


sáo: bem-andante - 





roso» «Este Alfageme era caude- 
loso e beadante=[beéandan- 
te|]—Crónica do Condestabre, 
cap. LH., e mal-andante,— «infeliz, 
desafortunado.» 

O portugués antigo bem-an- 
danca—=:«felicidade, fortuna», pres- 
supóe outras formas, como: mal- 
andanca, bem paranca, e mal- 
paranga. Cf. andanga e paran- 
ga. 
bem-paranga, 
erro, que é ainda um provincialis- 


parece-me, salvo 


mo. 


bergado, no Vale-do-Cóina, diz-se do 


boi que tem a barriga branca. 
Talvez bargado, por bragado. 

V. bragado, no Novo Diccionário, 

como termo do sul do Brasil. 


béta, « qualquer corda que, em navios, 


náo tem nome especial,» define o 
Novo Diccio:m4rio. 

béta é, em geral, uma espia ou 
cabo comprido de cairo, e náo de 
linho ou pita. 


bicha; tomadoiro; lagarto. «Todas as 


velas tem bichas, ou tomadouros 
para ferrar ou abafar [v.] o pano. 
As bichas sáo feitas de gacheta 
cosidas no vergueiro [V. verguet- 
ro, na 1.2 série] pela face de ré do 
gurutil. Tem [as bichas |] no chicote 
inferior um fiel que enfia na máo 
cosida no vergueiro [depois de 
abragar a vela] e para onde ronda, 
cingindo o pano para o vergueiro. 
As bichas, para que fiquem equi- 
distantes do tergo [da verga] e sy- 
metricas cosem primeiro n'um bo- 
cado de passadeira que ronda e 
cose para o vergueiro. A” passa- 
deira com as bichas se chama la- 
garto, e tambem é usado nos la- 
tinos. As bichas que abragam 0 
pano no terco sáo as bichas da 
cruz. Bichas de 1empo sáo gache- 
tas mais compridas que abafam a 
vela, cingindo-a e apertando-a 
em varios pontos para a verga. 
Tomadouro é um cabo que se 
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enrola em volta do mastro ou ver- 
ga, abafando a vela.» —Ap. e 
Man. de Vavios, 9S. 

bicheiro. Em avicultura «o bicheiro 
consiste numa fossa aberta perto 
da capoeira, ou no campo onde 
váo as galinhas pastar, e na qual 
se deitam, por camadas ou succes- 
sivamente, estrume, palha servida, 
sangue, tripas e nutros resíduos 
animais [que, entrando em de- 
composicáo, favorecem o desen- 
volvimento rápido de milhóes de 
larvas]. — Gazeta das Aldeias, n.” 
702. 

bico-de-papagaio, é o nome que se dá 
tambem á «unha» da áncora. V. 
Ap. e Man. de Navios, 115. 

bico-de-nóia, pessoa afectada, niquen- 
ta, O mesmo que «nariz-torcido»; 
na ling. fam. de Viana, 

Talvez por bico-de-nóira. Not- 
ra é uma espécie de papagáio. 

bigota. Diz o Novo Diccionário que 
bigota é um «moitáo sem roldana, 
com um furo, por onde passa O co- 
lhedor da vela.» 

A bigota é peca que pertence 
á categoria do poleame surdo (V. 
surdo), i-é, áquele por onde pas- 
sam cabos fixos, e, portanto, náo 
tem rodas, como tem os moitdes e 
todo o poleame de laborar. 

Náo se poderá pois dizer que a 
bigota seja um «moitáo sem rolda- 
na», porque um moitáo privado da 
roda, pega essencial para o deslo- 
camento do cabo, é um moitáo 
incompleto ou, mais propriamente, 
uma carxa-de-moitáo. 

Morais, no Diccionario da 
Lingua Portuguesa, diz aproxi- 
madamente o mesmo que o Novo 
Diccionário, mas Costa e Sá, no 
seu Diccionario Portuguez-Fran- 
cez-2-Latino, dá, do pl. bigotas, 
uma definigáo mais própria, em- 
bora pouco cuidada na forma: 
«páos redondos e achatados 
com tres buracos por onde passáo 


os colhedores para fazer fixa a en- 
xarcia.» 

A definigáo, entendendo-se por 
paus redondos e achatados «discos 
de madeira de espessuras varíá- 
veis», assim como a determinacáo 
do seu emprego a bordo, sáo aqui 
mais exactas. 

No útil tratado Aparelho e 
Manobra de Navios, que cito re- 
petidas vezes, descreve o sr. Braz 
de Oliveira, a pag. 36, a bigota 
do seguinte modo: «Bigotas 'o 
pecas [discos] de madeira, goiva- 
das [no sentido da espessura] tendo 
tres furos em triangulo, e alceadas 
nos chicotes dos cabos destinados 
a aguentar os mastros reaes para 
a borda. Nas mezas das enxarcias 
ha bigotas fixas ao casco pelos fu- 
zis da abatocadura e aligacáo Pu- 
mas com outras [i-é, destas com as 
dos ovens] faz-se por meio de co- 
lIhedores de linho, que gurnem nos 
seus furos. Ha tambem bigotas de 
chapa alceadas de ferro. Sáo de 
menor diametro e servem de liga- 
gáo dos cabos que aguentam late- 
ralmente os mastareus de gavea 
para o cesto de gavea onde enfiam, 
sendo seguras pelo pé para a 
chapa das arreizadas por cabos, 
vardes de ferro ou correntes.» 


birreiro, terra escalavrada; na Beira- 


Alta. 
V. Gazeta das Aldeias, n.? 735. 


bitola, abitolár, abitolado. No con- 


celho de S. Pedro-do-Sul, bitola 
quere dizer o mesmo que «grossu- 
ra». «Faga-me aí um cabo V'enxada 
de mais bitola ca este. 

abitolar é «dar maior espessura, 
tornar mais grosso, engrossar;» e 
daqui abitolado=«gr0sso». 

«E* melhor abitolar a tampa da 
caixa c'um biráo a toda a bolta, 
ou intáo fazer outra mais abitola- 
da.» 


bóca. Em construgáo naval boca é a 


largura da embarcagáo, medida 





boca, 
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na casa-mestra, ou a sua maior 
secgáo perpendicular á quilha. v. 
Ap. e Man. de Navios, J. 

boca-de-lobo é a abertura ou 
corte semi-circular da extremida- 
de das caranguejas, que impede 
que estas se desloquem do plano 
vertical dos mastros. Tambem se 
chama boca-de-lobo a um chaco 
de madeira com disposigáo idén- 
tica, adaptada ao terco das vergas, 
fechando com chapa de galindréu 
no mastro. V. Ibidem, 23 e 75. 

boca entra em outras expres- 
sóes adverbiais que o Novo Die- 
cionário náo regista: 

a boca pequena ou por boca 
peque na, secretamente, com des- 
simulacáo. . me amaldicoavam 
pela boca pequena..»—D.Fr. 
Manuel. Apolozo3 Dialozaes, l, 54. 

a pedir por boca, ou de boca, 
fartamente, de um modo amplo, 
sem restricdes. «Pode ser que na 
traducáo italiana viesse [a expres- 
sáo] a pedir de boca..»—Cartas 
do Cav. de Oliveira, 1, 135. 
corrente de ferro dada no ter- 
no da verga de papafigos e que a 
suspende para o calcés do mas- 
tro.»—Ap. e Man. de Navios, 73. 
bogas-da-ánmcora sáo dois pedacos 
de corrente, tfixos por cada uma 
das extremidades ao costado do 
navio, á próa, servindo para amar- 
rar a áncora. Á corrente que se 
líva ao anéte desta chama-se boca- 
-do-anéte, e boga-da-cruz a que 
da 
contra-bocas-da-ancora, sio 0u- 


segura a cruz mesma. 
tros pedacos de corrente que, em 
caso de necessidade, servem de 
reforco ás primeiras. 

V, Av. e Manobra de Navios, 
128, 


bocado, pequena extensáo de terreno; 


na Beira-Alta. «Co as vinte li- 

bras que O meu irmáo me mandou 

comprei um bocado nas Chás.» 
bocado é tambem, na ling. po- 
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bocal, 


boieira. 





pular, a mulher airosa, cheia de 
carnes, galante. «Quando foi prá 
igreja ia ahi arreada que parecia 
uma princeza! fazia muita vista! 
um bom bocado!»--Camilo. Eu- 
sebio Macario, 138. 

.. cada um com seu grande 
lebreu, presos todos com cadeias 
de prata, e todos com seus agamos 
do mesmo [metal], com muitas 
campainhas tambem de prata por 
elles, a modo de bocais de caval- 
los ..» —Fernam Méndez. Pere- 
grinacam, cap. CXXIV. 


bocim, cilindro vasado, de metal, em 


que entra e se move longitudinal- 
mente um vejio. Á mesma peca, no 
fundo, e ás vezes tambem na tam- 
pa, dos cilindros das máquinas de 
vapor, onde cursam, respectiva- 
mente, a haste e contra-haste do 
émbolo. 

caixa do bocím é o suporte em 
que se adapta o bocóm, 

contra-bocím é um bucim 
mais pequeno cuja caixa é cavada 
na coróa [parte superior] do bu- 
cim; serve para conservar a lubri- 
ficacáo da haste, a qual [matéria 
lubrificante] entrando por um ori- 
ficio lateral, ficará contida entre as 
duas guarnicoes [v. guarnigáo.].— 
Joáo de Pinho. Nomenclatura de 
Caldeiras e Machinas de Vapor, 
11, TO. 
No Vale-do-Cóina chamam 
boteíra, a um pequeno pássaro de 
cór amarelada que, dizem, acom- 
panha o gado quando pasta. Náo 
tenho outra informacáo. 

Nas Tradigdes Populares de 
Portugal, pag. 193, o sr. Dr. Leite 
de Vasconcelos dá bolera como 
equivalente de levandisca, em 
Guimaries. 

Na regiáo que citei náo é O 
mesmo. 


boís. «[No concelho de Moncorvo] 0 


logar onde o cortigo [das abelhas] 
está assente é conhecido por al- 
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vado e as bordas inferiores do cor- 
tico por boises..>»—Ed. Sequeira. 
As abelhas, 198. 

No Vale-do-Cóina e Vale-do-Ju- 
deu chamam boíses a umas vari- 
nhas ou troncos delgados que se 
colocam em cruz no interior dos 
cortigos, para servirem de apoio 
aos favos. Tambem lhes chamam 
CrUZES. 

bójo. V. arco. 

bolacha, ressalto, de superfície plana, 
na base das chumaceiras, para 
ajustamento das porcas dos para- 
fusos de prisáo. 

V. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, 1, 44. 

bolétra, por «bolota», náo é só pro- 
vincialismo beiráo. Ouve-se tam- 
bem, e pelo menos, no Vale-do- 
Cóina. 

bolina. dolina cerrada e bolina fol- 
gada, sáo expressdes de navega- 
gáo. Diz-se que um navio navega 
a bolina cerrada quando o ángulo 
formado pela direccáo do vento e 
o rumo em que navega é de seis 
quartos da agulha ou de 67.0 4? 
bolina folgada, quando a direccáo 
do vento forma com o rumo um 
ángulo maior de seis guartas e 
menor de oito, 

V. Ap. e Man. de Navios, 170. 

bólo, bóla. No Minho chamam bólo a 
um páo redondo, de farinha de 
milho, que se achata com a pá, no 
forno, para se cozer mais depressa, 
Costumam envolver sardinhas na 
massa, e comé-lo em quente. 

Noutras regides chamam búóla 
a um páo tambem redondo e acha- 
tado, mas cujos processos de fa- 
brico variam muito. 

Na Beira-Alta a bóla é tambem 
de farinha de milho, com mistu- 
ra de lombo-de-porco e toicinho, 
Geralmente comem-na em migas, 
com azeite e vinho (?). V. Gazeta 
das Aldeias, n.* 733. 

Em Freixo-de-Espada-Cinta a 


bóla é de farinha de trigo e leva 
azelte na amassadura, sem presi- 
go. Tem um sabóúr acre, desagra- 
dável... ao meu paladar, 

De Mondim-da-Beira, diz o sr. 
Dr. Leite de Vasconcelos nas Tra- 
digSes Populares de Portugal, 
pag. 232: «Quem cose o páo dá 
sempre á porta do forno, ás crian- 
gas pobres, um bocado de bóla 
(a búla é mais achatada que o 
pio). 

No Vale-do-Cóina o bólo é de 
trigo, e amassam-no com banha- 


-de-porco. 


bomba. «Cabo de bomba é um virador 


passado por S. V. [sótavento], por 
dentro das botocaduras de ré a 
vante, da busina da alheta ao es- 
covem onde é rondado e no seio 
do qual, como em estropo, engata 
o aparelho da alanta da barcaga 
[quando o navio vira de carena], 
para ajudar a endireitar o navio 
se elle adormecer quando virar.»— 
Ay. e Man. de Navios, 229. 


bombo. «O bombo do moinho, consis- 
, 


te em um pinheiro aberto ao meio, 
longitudinalmente, de que se fa- 
zem duas calleiras as quaes, de- 
pois, se tornam a unir, pregan- 
do-as de encontro uma á outra, 
formando assim um grande tubo, 
Collocado no logar da calha, e, 
munindo-0 inferiormente com uma 
bucha por onde esguicha a água, 
pde em movimento o rodízio. Con- 
vem que fique na posigáo de 450, 
ou mais, e manter-se sempre cheio 
de água, o que se gradua por meio 
das buchas. [Na Beira-Alta].» — 
Gazeta das Aldeias, n.” 733. 


bom-peso. E” necessário registar esta 


convengáo comercial muito usada: 
O bom-peso «é um tanto a mais no 
peso, a favor do comprador, para 
compensar a quebra que o peso 
primitivo possa soffrer. O bom 
peso depende d'uma convengáo 
entre o vendedor e o comprador, 
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mas nos generos d'Africa costuma 
ser 1 kilogramma em cada 320 ki- 
logrammas.» — Magalháes Peixoto. 
Tratado Pratico de Contabilida- 
de e Escripturagáio Commercial, 
209. 
boneco, castanha atrofiada, sem pol- 
pa. Na Beira-Alta. V. Gazeta das 
Aldeias n.* 743. 
borá, espécie de abelha amarela, do 
Brasil, de tamanho médio, brava, 
que produz mel abundante, de sa- 
bór acídulo. 
V. Alm. Bras. Garnier, para 
1912, pag. 126. 
borboleta, diz-se de uma válvula 
usada nos reguladores das máqui- 
nas de vapor. 
v. Nom. de Mach. e Cald. de 
Vapor, Il, 54. 
borcar, no sentido de «emborcar» náo 
é só provincialismo beiráo, como 
diz o Novo Diecionário. O sr. 
Eduardo Sequeira, no seu tratado 
As Abelhas, 198, dá-o como usa- 
do no concelho de Moncorvo, neste 
sentido. 
borréga. empóla, bolha, especialmen- 
te nos pés; no Vale-do-Cóina. 
Por bujézga. 
botáo. (V. abotoar, na 1,4 série). botáo 
chamam, a bordo, ao sistema de 
ligacáo entre dois cabos ou cor- 
rentes que se unem ou sobrepdem. 
Esta ligacáo é formada, para o ca- 
so de sobreposicáo por cruzamen- 
to, por voltas cruzadas de merlim 
ou mealhar, que abracam os dois 
cabos, e por voltas redondas es- 
ganadas com o chicote, para o 
caso de juncáo em sentido para- 
lelo. «O ovem abraga-a [a bigota] 
pelo cavado e abotoa com um bo- 
táo de cruz; e o archote com dois 
botóes redondos ..» —Ap. e Man. 
de Navios, 62. 
botijáo, vasilha de barro ou de grés, 
bojuda e pouco alta, com gargalo 
curto e estreito, e uma peque- 


na asa, 





Ouvi o termo a marinheiros de 
Ílhavo e do Algarve. 
bouca. «Esta terra é uma bouca que 
está dividida em pequenas leiras 
com socalcos, tendo cada leira 
uma e mais oliveiras conforme o 
seu tamanho. [em Braga]»-—-Ga- 
zeta das Aldeias, n.* (27. 
brabel, por barbel, 'diz-se de uma va- 
riedade de trigo; em Ourique. v. 
Revista Lusitana, XVI, 182. 
bracajote, «o mesmo que bercajote,» 
diz o Novo Diccionário. Falta, 
no entanto, este termo no lugar 
próprio. Deverá ler-se berjacote. 
bracalote. «Nos [navios] mercantes 
encapellam nos laises os bracalo- 
tes, que sáo vergueiros de compri- 
mento variavel, tendo no chicote 
moitáo de retorno para facilidade 
de manobra..»— Ap. e Man. de 
VNavios, 74. 
bracola. O Novo Diccionário define 
assim bracolas: «lados salientes 
das escotilhas, para evitar que a 
água entre no convés.» 
No convés? Foi certamente la- 
pso. 
bragolas sáo os lados salientes 
ou rebordos das éscotilhas, afim 
de evitar que a água, alastrando 
na coberta, entre por elas para os 
pavimentos inferiores. Servem ao 
mesmo tempo de encaixes aos quar- 
teis, xadreses e alboios com que se 
tampam as mesmas escotilhas. 
Mas náo se usa só o plural. 
bracola é qualquer dos madeiros 
que” formam os quatro lados desse 
rebordo. «O mastareo de gavia, á 
forca de bracos, irá assentar o pé 
sobre uma soleira por ante a ré da 
bragola da escotilha grande ..»— 
Ap. e Man. de Navios, 110. 
bragos sáo os cabos com que se dá 
movimento horizontal de rotagáo 
á verga, nas manobras de bordo. 
V. Ap. Man. de Navios, 74. 
branco, o mesmo que bolór, doenga 
das roseiras. 








br 
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v. Gazeta das Aldeias, n.% 

902 e 905. 

branquéta. «..e con sas calcas ve- 
lhas de branqueta..»--Cancio- 
neiro da Vaticana (n.o 62). 

brigue-escuna, embarcagáo de dois 
mastros, sendo o de próa como de 
brigue, e o grande com um só mas- 
taréu e pano redondo. 

brinca, esbrincar. —bringa, chamam 
na Beira-Alta aos ramos múidos 
de árvores. esbríncar é partir em 
bocadinhos (qualquer coisa). 

V. Gazeta das Aldeias, n.os 
733 € 734- 

Cp. o esp. brízna. 

brincalhéta. «Dois-Portos.. A fava e 
a ervilha sáo atacadas Westa re- 
giáo por uma erva a que chamam 
rabo de raposa, penacho ou brin- 
calheta..»—0O Seculo Agricola, 
de 1 de Novembro de 1913. 

Sobre o mesmo assunto diz o 
botánico sr. Pereira Coutinho, 2b2- 
dem: «A planta a que se refere é 
uma Orobanchacea —a O, corona- 
ta, Forsú, do genero Orobanche, 
L., phanerogamica parasita da fa- 
va e ervilha, frequente em toda a 
Extremadura». 

brinco, corrente delgada que manilha 
um dos extremos no anilho das 
amarracóes fixas (das embarca- 
c0es) e vem, prolongada com a 
cabresteíra (v.), e abotoada (v. 
abotoar) para ela de braca em 
braca, enrolar no capitel da boia, 
manilhando no arganéu superior 
desta o outro extremo. 

O brinco serve para facilitar a 
manobra de tirar ou colocar a boia 
da amarragáo. 

V. Ap. e Man. de Navios, 143. 

brisa. O Diccionario da Lingua Por- 
tugueza, de Morais, dá brisa na 
acepcáo de «vento frio secco da 
parte de Nordeste», citando as Da- 
cadas, de Diogo do Couto. 

Ainda em 
marítima, brisa é o «vento for- 


hoje, linguagem 


Rev. Lusrr., vol. xvi, fasc. 1-2, 
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te, geralmente do quadrante 
N.-N.E.>» 

Em esp. brisa ¿€ o «viento Nor- 
deste, contrapuesto al vendaval»— 
(Rod.-Navas). Em ital. brezza e fr. 
briíse, «vent du nord», do tud. bri- 
sa (v. Stappers, n.* 2.996). 

O P.e José Marques, no Nou- 
veau Dictionnaire des Langues 
Frangoise et Portugaise, traduz 
bríse por «nordeste (vento).» 

bróa. Encetar a bróa, bater, castigar, 
desancar (alguem); no Minho. 
«Olhai qweu 2ncerto a bróa!» 

bruar. (V. Revista Lusitana, XIV, 
149). Mais propriamente, bruar, é 
«fazer estrondo ou sussurro.» «O 
mar brua.» «Está a bruar= «está 
a trovejar.» V, Alves da Cunha. 
Paredes de Coura, 303. 

Dizem, em Paredes-de-Coura 
tambem, deixar bruar ! filosofica- 
mente, no sentido de «deixar cor- 
rer, deixar vir os acontecimentos; 
o que fór soará. 

bruega, trabalho custoso, dificil; na 
Beira-Alta. v. Gazeta das Al- 
deias, n. 743. 

Cp. bruar. 

bucha-do-braco, o mesmo que «pol- 
pa do braco.» ¿Quer vossa senho- 
ria ver uma Senhora da Rocha que 
eu tenho na bucha do braco?» 
—Camilo. Bruxa do Monte Cor- 
dova, 141. 

bucho, réde de saco, empregada na 
pesca da solha; em Esposende. 

v. O Espozendense, de s de 

Junho de 1913. 
bufeta. v. gerolina. 
bugalho. v. cadraco. 
burgiada, na Beira-Alta, o mesmo que 
sarrabulho (v.), no Minho. 
v. Gazeta das Aldeias, 1. 752. 
Por burzigada. 
burreco, púcaro de barro, com asa; 
em Esposende. 

v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 

Cp. burreca= «corcunda.» 
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bute, buteiro. bute, em Viana, é o 
mesmo que- «mentira, lampana.» 
buteíro é o «mentiroso, patranhei- 
ro». 

buxinifada, o mesmo que «mexeru- 
fada» ou «muxinifada». V. Arte 
de Furtar, 216. 

buzinas, furos abertos nas alhetas do 
navio, em geral revestidos inte- 
riormente por mangas metálicas, 
para a passagem de amarrétas, es- 
pias e viradores. 

V. Ap. e Man. de Navios, 12(. 


Cc 


eabago, marcano; em Coimbra. 

cabana, cabaneiro, cabaneiragem, 
cabaneirice. Nos Arcos-de-Vale-de 
Vez chamam cabana á excavacáo 
horizontal num terreno inclinado 
(barranco, socalco), para abrigo. 

cabaneíro €, tambem ali, um 

alpendre ou telheiro para abrigo 
de carros e utensilios de lavoira. 
Chamam tambem cabanciro ao 
«mendigo.» Daqui cabanetragem, 
cabanetrice. 

cabeca, encabecado. Cabeca chama- 
se ao primeiro produto da destila- 
cáo do alambique. Ao último dáo 
o nome de rabo. V. Gazeta das 
Aldeias, n.” 929. 

No Alto-Minho chamam enca- 
becado ao indivíduo que, numa 
freguezia, é responsavel perante « 
reparticáo de Financas pelo paga- 
mento da contribuicáo suntuária 
referente a todas as propriedades 
ou bens móveis, do mesmo género 
colectavel, pertencentes a diversos 
contribuintes. Estes, que, por sua 
vez, se chamam cabecas, obrigam- 
se por seu turno a pagar ao enca- 
becado a quota parte da contribui- 
cáo que, proporcionalmente, lhes 
cabe. 

E” a base dos entendimentos 
das agremiacóes de classe e arre- 


matantes de impostos, com o Es- 





tado. Era este o sistema da antiga 
liquidagáo de forais e pensdes dos 
casais encabefados, devidos ao 
direito senhorio, e pela qual res- 
pondia um dos colonos do casal 
ou prazo, aque chamavam cabe- 
ceira, cabeca ou cabecel. v. Viter- 
bo. Elucidario, s. V. casal. 
V. arco. 


cabélo. Em linguagem marítima diz- 


se que a áncora «está suspensa 
pelos cabelos», quando é igada, a 
beijar, na estralheira do turco. 

V. Ap. e Man. de Navios, 127. 


eabo. Os cabos, a bordo, náo sáo sim- 


plesmente «de linho, manilha ou 
outras fibras téxteis.» Ha tambem 
cabos formados de fios metálicos, 
—+ferro ou aco,—zincados, que se 
empregam geralmente no aparelho 
fixo. «Cabos de arame sáo aquel- 
les em que os cordoes sáo forma- 
dos de fios metálicos. Nos de fer- 
ro cada cordáo é formado de seis 
fios e o cabo por seis cordóes, co- 
xados em volta de uma madre de 
linho. O fio de ferro é quási sem- 
pre zincado para maior duragáo.» 
— Ap. e Man. de Navios, 29. 

O número de fios de cada_cor- 
dáo é muito variável. Quanto mais 
ténue fór a espessura dos fios 
empregados tanto maior deverá 
ser a quantidade necessária para 
formar um cabo de determinado 
diámetro, e maior é, portanto, a 
sua flexibilidade. 

cabo é€ tambem graduacáo in- 
ferior na organizacáo militar. 

cabo-de-ordens é o subalterno 
do regedor. 

cabo-de-mar, funcionário que 
exerce vigiláncia nos caes e praias 
para o cumprimento das disposi- 
c0es da capitania-do-porto. 

cabo, no sentido de «fim,>» en- 
tra em muitas locugóes da lingua- 
gem comum: levar a cabo; dar ca- 
bo de; ir ás do cabo; a cabo de, e 
outras ainda náo registadas. 








|- 








cabra. Vento da cabra fanada v. 
Rov. Lus., XVII 198. 
cabresteira, corrente, cuja extremida- 
de inferior se liga por um anilho 
(v.) ás duas extremidades livres 
das correntes dos ferros das amar- 
racóes fixas, e cuja extremidade 
superior manilha no arganéu da 
boia. 
V. Ap. € Man. de Navios, 142. 
cabresto, contra-cabresto. «Cabrestos 
sáo duas correntes de ferro, de 
maior diámetro que os patarrazes, 
manilhadas no talhamar [do navio] 
e aguentando o gurupez directa- 
mente para baixo para que náo 
possa levantar-se .. Contra-cabres- 
to é uma corrente de ferro dada por 
fora dos cabrestos, e que lhe serve 
de reforco..«—Ap. e Man. de 
Navios, 59. 
cabritos, vómitos de ébrio; na Beira- 
Alta. 
V. Gazeta das Aldeias, n.” 733. 
Evolugáo natural da ideia de 
pagar a cabrita = «pagar uma 
certa quantidade de vinho aos in- 
divíduos qne entram numa transa- 
cgáo. »? v. Leite Vasconcelos. Tra- 
digdes Pop. de Portugal, 182. 
cacador. V. Rev. Lus., XVII, 198. 
cacáo, caganete. Em cagao ou em ca- 
canete, diz=se, no Vale-do-Cóina, 
no mesmo sentido de « nú, sem co- 
bertura. » 
caceia, Á caceía. «Ás vezes o solo 
desce em rapido declive, a ancora 
arrastada pelo navio vae á cacela, 
escorregando, sem unhar, 
sobre o lagedo, até que chega 
á aresta do peiráo, onde o fundo 
quebra abruptamente.. «—Ap. e 
Man. de Navios, 131. 
cachafundo, mergulho de nadador; 
em Viana e em Ílhavo. O Novo 
Diccionário dá o termo, nesta ace- 
pcáo, como provincialismo, colhi- 
do em Barcelos. 
cacheira. «.. doze alabardeiros muito 
bem dispostos, vestidos de uma 
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cacheira muito felpuda, com seus 
carapucóes do mesmo nas cabe- 
cas..» — Fernam Méndez. Pere- 
grinacam, CXXIV. 

cachicha. (v. na 1.2 série). É a forma 
usual nos Arcos-de-Vale-de-Vez. 

cachofélho (v. Rev. Lus., XIV, 153). 
Em Paredes-de-Coura, cachofélho 
é tambem: «pequeno recanto de 
terra de cultura, mas de pouco 
valór. v. Alves da Cunha. Pare- 
des de Coura, 304. 

cachucho. «..Seus cachuchos nos 
dedos..»-— Anatomico Jocoso, 11. 

cacoila. «Cacozla de frutas», o mesmo 
que «compota, de frutas »? 


«..pinhoado comereis 
ou cacoila de macans..» 


Gil Vic. Auto da Lus. (111, 261), 


cadeira. Falar de cadetira é falar com 
autoridade e conhecimento de 
causa, — ás vezes em sentido iró- 
nico, —como um letrado ou juiz, 
julgando e administrando justica. 
Lér de cadetra é quási a mesma 
coisa, mas mais especialmente 
alardear conhecimentos pouco vul-* 
gares. 

A ideia da cadelra, como sím” 

bolo de autoridade e sabedoria, é 

antiga. Lér de cadeira vem já no 

Cancioneiro Geral, 1, 80: 


«Vossas ultimas rrez0es 
movem tantas concrusóes 

que n'ficam por licdes, 

como lidas de cadeyra..» 


cadeirinha, arm acáo de madeira, em 
forma de cadeira, com recosto, 
que se fixa á albarda ou selim, 
para com odidade de quem anda a 
cavalo, especialmente senhoras. 
«Esperava-o a égua aparel hada de 
cadeirinha para o conduzir a 
Covelas.» — Camilo. Volcoens de 
Lama, 71. 
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cadernal. O Novo Diccionário, defi- 


nindo mottáo, diz: 

«pega metálica ou de madeira, em 
forma de ellipse, e atravessada 
por um eixo, cercada de goivadu- 
ra, onde se introduz uma alga, e 
destinada a levantar pesos.» Em 
2.2 acepgáo, dá-o como equivalen- 
te de cadernal, tendo explicado, 
no lugar próprio que cadernal é 
um «quadrado de madeira em 
que gira independentemente uma 
roldana múltipla, em navio.> 

Rigorosamente o motitáo difere 
do cadernal em ter apenas um 
gorne, ou fenda, em toda a sua 
espessura, onde se move a roda; 
o cadernal tem dois ou mais gor- 
nes. A relagáo ou concordáncia 
entre as duas definicdes é, pois, 
necessária. 

Da definicáo de motitáao, dada 
pelo Novo Dic., náo se infere que 
este tenha gorne nem roldana. Mo- 
rais, descrevendo esta peca de po- 
leame (s. V. moutáo) foi mais mi- 
nucioso: «peca de páo, ou metal; 
sáo como duas chapas ovais uni- 
das nos extremos mais longos, e 
por entre ellas gira uma roda ca- 
nalada em um eixo fixo nas cha- 
pas, e pela roda passa uma corda, 
que facilita o movimento de algum 
peso; alguns há de duas, e 
tres rodas. v. Cadernal. » 

De facto, o cadernal Pquanto á 
forma, é um moitáo de dois ou 
mais gornes, em que entram 0u- 
tras tantas rodas girando em volta 
de um eixo comum; como o esp. 
cuadernal= «especie de motón, 
de grueso proporcionado para con- 
tener dos ó mas cajeras» — Ency. 
Il. Segui. 

Isto quanto á forma. Quanto á 
denominagáo, hoje, para um mari- 
nheiro, náo ha confusáo possível. 
O motitáo tem só um gorne e uma 
roda, enquanto que o cadernal tem 
sempre dois ou mais gornes e res- 


pectivas rodas. Diz-se cadernal de 
dois, trés, quatro gornes, etc. 

No seu tratado Apparelho e 
Manobra de Navios, pag. 36, diz 
o sr. Joío Braz de Oliveira, des- 
crevendo estas pegas de poleame: 
<.. [no poleame de laborar (v. la- 
borar)] a roda e o seu eixo este- 
jam abrigados n'uma cazxa 0u es- 
tojo de forma eliptica, feita de ol- 
mo [e tambem de freixo, buxo e 
outras madeiras rijas] ou de ferro, 
tendo uma cavidade ou goivado, 
que a abracga, [em sentido perpen- 
dicular ao gorne] e onde se collo- 
ca a alga para o ligar a qualquer 
ponto do apparelho. Firma-se o 
eixo, ou perno onde gira a rolda- 
na, nas duas faces da caixa [atra- 
vessando-as no sentido da espes- 
sura], e pelo intervalo do cavado 
da roda, meza canna ou gavia, e 
as faces interiores, superior e in- 
ferior da caixa [i-é, pelo espago 
que fica entre o goivado da roda 
e a parte superior do gorne], en- 
fia-se o cabo de manobra. Ao in- 
tervalo ou abertura [em que gira 
a roda no seu eixo] chama-se gor- 
ne, e o numero de gornes 
classifica cada pega de po- 
leame: Moítáo, quando d'um só 
gorne.. Cadernal, poleame de 
dois, ou mais gornes, com as ro- 
das enfiadas no mesmo perno.. >» 

É necessário pois coordenar 
as definigdes de duas pegas de 
poleame tam semelhantes mas 
cujos nomes se náo podem con- 
fundir. 

Resta aínda dizer que moitóes 
e cadernaís náo sáo, de um modo 
geral, a bordo, «destinados a levan- 
tar pesos.» Como todo o poleame 
de laborar, sáo, em especial, des- 
tinados ao retorno dos cabos de 
manobra e utilizagáo de forgas. 


Cadoicgo. «Covilhá .. achei-Ihe [ao vi- 


nho] um gosto a verde e um tanto 
carrascáo, naturalmente devido ao 
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cadogo do engaco. «— Gazeta 
das Aldeias, n.” 932.» 
Provavelmente refere-se ao «pé 
ou residuos» do engaco. Cp. o 
esp. cadoso, 

caga-fogo. v. tataíra. 

cagata, dejeccáo (de mosca); no Mi- 
nho. [Viana e Arcos-de-Vale-de- 
Vez]. 

cágavivo, casa pequena e acanhada; 
na ling. fam. de Viana. 

caimbo (=cáibo). Caímbos, no Vale- 
do-Cóina, sáo as pegas laterais do 
freio. (v. caimbas, na 1.2 série). 

v. camba. 

Tambem ali chamam cáímbo a 
uma espécie de gancho com que 
se agadanha o mato antes de o 
enfeixar. 

caixola, caixota. Na acepgáo de «cai- 
xa pequena» qualquer destas duas 
palavras é usada no Minho. Regis- 
tei a segundana Rev. Lus, XIV, 150. 

O Novo Diccionário dá-as, 
neste sentido, como termos brasi- 
leiros. 

cajato. v. engaco. 

cajom, cajáo, tambem se usou no sen- 
tido de «ocasiáo, causa»: «..ese- 
rei cajom de muitos males.. 
—Texto Crítico da Lenda dos 
S. Barlaam e Josafata, 13. 

calaceiro, devia significar o mesmo 
que «guloso». V. os exemplos apon- 
tados na 1.* série S. V. calaca. 

Talvez de calabacero, ratonei- 
ro, em gíria de ciganos. Cp. calaco. 
«Andar ao calaco : andar pelas ca- 
sas dos outros á espera que lhe 
deem de comer— A. Cortesáo. 
Subsídios para um Diccionário 
Completo (s. v. calaco, in-Addita- 
mento). 

De calacetro, « parasito, que vi- 
ve á custa dos outros» viria O 


substantivo regressivo calaga, no 
sentido de «preguica, ociosidade.» 

No Vale-do Cóina, calaceiro 
diz-se da crianga que gosta muito 
de mamar. 





calado, calada. Pela calada quer di- 
zer «de modo surrateiro e custelo- 
so, disfargadamente.» «..mas eu 
cá pela calada..» — Pinto Re- 
nascido, 289. «..e em cada visita 
lhe mamava um pinto pela cala- 
da..<«— Arte de Furtar, 36. 

dizer com o seu calado, o mes- 
mo que «dizer com os seus bo- 
t0es.» «.. digo cá em meu cala- 
do ..» —Cancioneiro Geral, 1, 35. 
calama, ondulacáo forte do mar, sem 
vento; no Algarve. 
Cp. calema. 

calcaré, o mesmo que « codorniz »; no 
Minho. Em sentido figurado é a 
«mulher leviana, instável», pelo 
menos nos Arcos-de-Vale-de-Vez. 

caldáo, refeicáo que os cagadores cos- 
tumam preparar, no final das ca- 
gadas, com os produtos destas. No 
concelho do Seixal. 

caldeiraria, fabricacáo de caldeiras, 
V. Annuario Commercial, f.* 
1911, pag. 3. 

calmigo, estado quáse calmo da atmos- 
fera e das águas, calma de pouca 
duragáo. « Aproveita-seocalmico 
da madrugada..para com maior 
facilidade fazer este trabalho. » — 
— Ap. e Man. de Navios, 143. 

cama, o mesmo que « camada, » por- 
gáo. «E foró logo hy mortos huía 
gram cama de castelláos..»—Cro- 
nica do Condestabre, cap. LI. 

camaráo, espécie de planta trepadei- 
ra; no Minho. 

camaroeiro — roda-fole, ganha-páo. 
Entre os utensilios de pesca, mais 
ou menos semelhantes ao cama- 
roeíro, que indiquei na 1.4 série 
destas Notas, (S. V. nassa), registe- 
se tambem o roda-fole, que, em 
Esposende, é uma «espécie de sa- 
co de réde em que se recolhe a 
sardinha que vai caíndo da réde 
quando esta se colhe.» Tambem 
lhe chamam ganha-páo. 

v. O Espozendense, de 5 de 
Junho de 1913. 
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camba. V. caimba. « Agarrou com des- 
treza e forca a egua pelas cam- 
bas do freio .. » —Camilo. Euse- 
bio Macario, 60. 

cambeiro, gancho de pau ou de ferro 
em que se pendura o cesto do páo, 
nas cozinhas. Na Beira-Alta. 

V. Gazeta das Aldeias, n.0 733. 

cambito, pequeno timáo com que a 
última junta de bois (i-é, a da 
frente) puxa ao arado; nos Arcos- 
de-Vale-de-Vez. 

campear, defecar? 


«..e como a dor apertar 

puxar pera campear.. 
..€ náo vos ha-de lembrar 
vergonha nem cortezia..>» 


Gil Vic. Comédia de Rubenz. 


Sáo palavras da comadre, na 
scena do parto. Ainda hoje as par- 
teiras dáo conselho idéntico ás par- 
turientes, no momento crítico, 

cana. «Cana é o comprimento de 18 
palmos. Emprega-se no campo de 
Coimbra. » —Mag. Peixoto. Trata- 
do Pratico de Cont., 124. 

canas e canicos ou canas e canétas, 
na ling. familiar, sáo « dificuldades 
ou impedimentos; altercagdes » Re- 
miniscéncia das justas ou Jogos de 
canas. As expressdes formaram-se 
com as assonáncias cantos e ca- 
nétas para realce da ideia. 

Em Espanha dizem, no mesmo 
sentido, haber toros y cañas. 

eanchólo, cloaca; na Beira-Alta. 

V. Gazeta das Aldeias, n.? 745. 

candeia, o mesmo que « jarro », planta. 
No Faial chamam-lIhe candeía ou 
jarro. No continente, alem de can- 
deía e jarro, é esta planta tambem 
conhecida por capuz-de-fradinho. 

v. O Seculo Agricola, de 24 de 

Janeiro de 1914. 

decandeias ás avessas é expres- 
sáo popular que quere dizer «indis- 
posto, zangado». «..e ainda que 
se conheciam ficaram de can- 
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deias ás avessas..<« — Anató- 
mico Jocoso, 26. 

Nos Arcos-de-Vale-de-Vez cha- 
mam candeía á flor masculina do 
castanheiro. 

candeliga, aparelho náutico formado 
de duas polés (v. polé), tendo cada 
uma os eixos das roldanas parale- 
los, gornindo-se como a talha do- 
brada, i.-é, fazendo-se passar o 
cabo pelas quatro roldanas das 
duas polés. (V. talha). 

V. Ap. e Man. de Navios, 37. 

« Alguns mercantes chamam 
candelissa a um teque formado 
por dois moitóes de cilindro, um 
dos quaes engata n'um vergueiro, 
que vae ao lais da verga grande, 
e serve para guindar a carga.» 
— Ibidem, 37. 

canéte, diz-se em Paredes-de-Coura, 
de uma variedade de milho de pe- 
quena espiga e palha curta. v. Al- 
ves da Cunha, Paredes de Coura 
201. 

cangalhas, jugo grosseiro, empregado 
só nas lavradas; nos Arcos-de- 
Vale-de-Vez. 

cangarejo, caranguejo; em Ílhavo. 

Ep. o esp. cangrejo. 

canheiro, vassoura de codécgos com 
que se varre o gráo nas eiras; nos 
conc. de Famalicáo e de S.to Tirso. 

canhos, restos, sobejos de comida; 
em Viana. Terróes duros que fi- 
cam no campo depois da lavrada; 
em Paredes-de-Coura. v. A. da 
Cunha. Paredes de Coura, 305. 

canhóto, canhota, escanhotar, esca- 
nhotador. canhóto, nos Arcos-de- 
Vale-de-Vez, é um velho tronco 
de árvore de que se tiram canho- 
tas, ou achas, 


escanhotar é desfazer (o ca- 
nhoto) em canhotas; partir em pe- 
dacos. Ao rachador de lenha cha- 
mam ali escanhotador. 
canilha, o mesmo que « boquilha »; no 
Minho. 
canóa-da-picada, embarcagáo do Tejo, 














que vai ao mar rcceber a sardinha, 
carapau, sarda e outro peixe pes- 
cado pelos cercos, para o trazer a 
Lisboa. «Data da mesma epoca o 
aperfeigoamento das Canóas da 
picada que deixaram de ser uma 
coisa tósca, quasi inutil, para se 
transformarem em barcos elegan- 
tes... parecendo mais de regalo do 
que de carga.» —O Seculo, de 16 
de Dezembro de 1913. 
cantadela. 

dela..>» 


«.. ddizei alguma canta- 


Gil Vic. Farga de Inés Pereira. 


cantar. Outro cantar, coisa diversa, 
outra coisa. «Que as mulheres te- 
nháo pés grandes ou pequenos is- 
so é outro cantar..«—Cav. de 
Oliveira. Cartas, 1, 152. 

Reflexo da expressáo: outro ga- 

lo cantaría. 

canto. «..e da torre lhe foy langado 
huu canto..que lhe n3 deu e 
cheeo..»—Cronica do Condes- 
tabre, 153. 

«=pedra grande», diz o Dr. 
Mendez dos Remédios no vocabu- 
lário da sua edicáo. 

saber os cantos «€ casa, saber 
orientar-se em qualquer lugar, co- 
nhecer situagáo e disposicáo lo- 
cais. 


«..Q« osme nisso hum ladram 
que ssabos quantos da casa...» 


Canc. Geral, 11, 108. 


cantoneira, armário ou prateleira ao 
canto da casa, que serve de dispen- 
sa. Colhido em Santa-Marta (Via- 
na). 

canucho, escanuchar, escanuchadela. 
Nos concelhos de Viana e Arcos- 
de-Vale-de-Vez, canucho é o pé do 
milheiro, que fica na terra depois 
de segada a haste. escanuchar é 


ferir (o pé) em canucho; e daí es- 
canuchadela, 
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Em Viana chamam tambem ca- 
nucho ao mesmo que «cano» ou 
«tubo », das penas e plúmulas, que 
fica na pele da ave depois de de- 
penada. 
caonha. « Baillundo (Africa Ociden- 
tal).. Há por aqui nas galinhas 
um mal a que o gentio chama 
caonha, mas este nome dá-se tam- 
bem a uma doenga dos bois: os sin- 
tomas sáo os mesmos que no gado 
vacum.» — Gazeta das Aldeias, n.' 
936. 
cápsula, capsular, capsulagem. cá- 
psula € tambem um invólucro ci- 
líndrico, de folha de estanho muito 
delgada, com que se tapam garra- 
fas e frascos, depois de rolhados. 
capsular € fechar com cápsula 
(as garrafas). V. Gazeta das Al- 
deias, n.* 926. 
capsulagem. «<..na grande in- 
dústria de engarrafamento o ser- 
vico é feito por máquinas de pron- 
ta e perfeita capsulagem..» 
Ibidem, n.o 943. 
capuz-de-fradinho. v. candeia. 
caqueful. Em gíria marítima a caque- 
ful quere dizer 
pletamente. » 
caqueful. » 
Ingl. to the full. 
cara. (v. na 1.2 série). Há tambem: 
cara de cavalo espanhol, cara ar- 


plenamente com- 


«Um barril cheio a 


rogante; no Minho. Cara de melo 
tostáo safado, de desmamar crian- 
(Tomás Setecentas 
Com. Pop., 45); de despedir hós- 
pedes; de ferrabraz; e outras. 


cas Pires. 


mostrar a cara, diz-se, na Bei- 
ra-Alta, do vinho novo, quando se 
torna límpido e transparente. v. 
Gazsata das Aldeias, n.o 743. 
caragua. «O milho caragua ou dente 
de cavalo ou gigante é muito pro- 
dutivo mas exige estios muito 
quentes para amadurecer bem. » -- 
Gazata das Aldeias, n.” 939. 
É oriundo da Nicarágua. Julgo 
pois que deverá ler-se carágua, 
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como aférese daquéle nome geo- 
gráfico. 


caramelo. «..3 enchadas de cara- 


mello.. Cartas [m1] de Alex. 
Herculano, in-Revista de Histo- 
ria, 11, 265. 

v. caramelo, na 1.2 sérié, 


caramona, encaramonar-se. No conc. 


dos Arcos-de-Vale-de-Vez caramo- 
na quere dizer «cara feia, semblan- 
te carregado.+ encaramonar-se é 
«fazer caramona, mostrarsemblan- 
te desagradável, encolerizar-se. » 


caráo; paráo. cardo ou carom entra 


na formacgáo das velhas locucdes 
adverbiais a caráo de, a carom de, 
ao cardo de, no mesmo sentido de 
«á face de, junto de, rente com. 

cardo significava a « tez, flor da 
pele do rosto », e entrou na expres- 
sáo com o mesmo valór semántico 
de face, na expressáo equivalente 
a face de. 

O Elucidario, de Viterbo defi- 
ne «A carom de, adv. Á face, á 
vista, junto, perto, descobertamen- 
te e sem alguma coisa pósta de 
permeio », citando um testamento 
de 1316 em que se lé: «e que me 
leixem o rosto descoberto a carom 
da terra. No lugar próprio insere e 
define «< Carom (A) da carne, Á 
raíz da carne. » 

O dicionário de Morais, S. V. 
caráo regista <a caráo, adv. ant. 
defronte: a caráo da ladeira, a 
rosto, defronte [de]. A caráo du 
carne: á raiz do cabello, sobre o 
corpo nú,» citando Fernam Lopes 
de Castanheda, na Historia da In- 
día, H, 71. 

Nos Subsídios para um Dic- 
cionário Completo, de Cortesáo, 
citam-se alguns documentos: « ves- 
tio húa saya de malha ao caráo da 
carne.» —A. Chagas. Serm. Gen., 
220. «cilicio de que andava vestido 
a carom da carne. » —Fr. Fort. de 
S. Boaventura. Col. de Ined. Port., 


3.0, 57- 
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Na Consolacam ás Trib. de 
Israel, de Samuel Usque, 1, fl. 1x, 
V. : «..em prado cháo e em pasto 
pouco mais alto da caráo da 
terra mordiam .. 

Como expressáo adverbial apa- 
rece sempre nos velhos textos se- 
guida pela preposicáo de, como no 
galego acarón de e no velho espa- 
nhol acaronas de. Nas Églogas y 
Farsas de Lucas Fernandez: 


«.. mill altibajos peguemos 
por acaronas del suelo... 


y 


[pag. 37]. 


Na Fastigimia, 49, de Tomé 
Pinheiro da Veiga, vem a forma 
acazdo de, no mesmo sentido: 
«..com huma rua dobrada de 
Alemos de um e outre ¡lado] 
acazáo do muro...» 

A expressáo « caráo de, náo se 
perdeu de todo; persiste na lin- 
guagem popular de determinadas 
regides. O Novo Diccionário diz- 
nos que ela se encontra no Algar- 
ve, a par da equivalente « carel 
de, 

O meu ilustre amigo sr, P.* 
Himaláia informa-me que nos Ar- 
cos-de-Vale-de-Vez, sua terranatal, 
ao cardo de se emprega muito 
no sentído de «junto de, unido a, 
sem cousa alguma «le permeio.>» 
E cita-me esta espécie de aforismo 
maternal: «Náo se deve dormir 
com o cobertor ao caráo do 
Corpo. » 

No n.” 933 da Gazeta das Al- 
deias, o sr. Dr. Felix Alves Pe- 
reira que teve a amabilidade de 
comentar este artigo, anteriormente 
publicado no n.2 929 do mesmo 
periódico, dá interessantes infor- 
macdes sobre o uso desta expres- 
sáo e da palavra caráo, nos Ar- 
cos-de-Val-de-Vez. Assim cardo 
quere dizer, ali, «face superior de 
uma coisa, voltada para o obser- 

















vador. Ex... lancar alguma coisa 
no caráo do cesto, isto €, directa- 
mente na face interna do fundo 
do cesto. Outro: o caráo do bro- 
lho no lagar=a face superior da 
balga no lagar. » 

Sobre a expressáo ao caráo 
de, cita estes exemplos: «comer 
alguma coisa ao cardo do esto- 
mago,» isto é, «em jejum.» « Dor- 
mir com o cobertor «o caráo do 
corpo, » i-é, «sem lencol. » 

Na Aurora do lima, de Viana, 
de 11 de Setembro de 1913, depa- 
rou-se-me este período na noticia 
de uma agressáo: « As duas [rivais] 
encontraram-se ante-hontem no 
largo de Santo Homem Bom, «o 
caráo do dia. .> 

Sobre isto, e por solicitacáo 
minha, diz-me o Dr. Luís Figuei- 
redo da Guerra, ilustre arqueólogo 
vianense: «Diz-se ao caráo do 
día; ao caráo do corpo, por 
«dia altoz junto ao corpo, —sol 
cheio; rente á pele. Usa=se raras 
vezes como expressáo popular e 
só no Alto-Minho e Trás-os-Mon- 
tes, mas sempre seguido de de, 
como tenho observado na gente 
de mediana ilustracáo. » 

Vé-se pois que o uso da ex- 
pressáo se val restringindo, ten- 
dendo a desaparecer de todo, 

«No mesmo sentido de do c«- 
ráo do día, usa-se nos Arcos-de- 
Vale-Vez, como me informa aínda 
o sr P.* Himaláia, a expressáo ó cór 
do día. Como equivalentes regista 
aínda o sr. Dr. Felix Pereira, no 
lugar citado, as expressdes: pelo 
cór do día e pelo córo do dia. 

O sr. Joáo Jacinto Rebelo, na- 
tural do Faial, diz-me que ali se 
emprega, no mesmo sentido de a 
caráo de, a expressáo a paráo de, 
geralmente na linguagem dos ma- 
rítimos: «eu estava pescando a pa- 
ráo de F.; o meu barco está a pa- 


ráo do cais. » 


Náo julgo provável que isto 
seja uma alteracáo de a caráo, nem 
que a expressáo se formasse por 


analogia e contacto de ideias se- 
melhantes:—de par, a par: «pes- 
car a par, estar a par.» 

paráo será talvez uma forma 
divergente de poráo, de práo, do 
lat. planus. Cf. para, de pera, de 
per a, v. Apostilas, s. v. poráo. 

a paráo=a prado, veio assim 
a significar a relacáo entre obje- 
ctos que se encontram no mesmo 
plano, i.-é., a par, á face. 

O sr. Gong. Viana, nas Apos- 
tilas, regista a expressáo de prau, 
que diz usada aínda hoje, no sen- 
tido acima indicado. 


carapinha v. pirolés. 
carepa (v. na 1.* série). Limpar-se 


da carepa, 


. com que os gavides gove.nadores 


se limpio da carepa e vem curados 


Azevedo Tojal, Foguetário, 40. 


carlinga, «peca de madeira em que 


assenta o maestro grande. Sobre- 
quilha, » define o Novo Diccioná- 
rio. 

Subentende-se que é a mecha 
do pé do mastro a parte que as- 
senta na tal pega de madeira, mas 
náo diz onde está colocada. Por 
outro lado, a definicáo, referida só 
ao mastro grande, é muito restrita 
porque, na realidade, os pés de 
todos os mastros assentam em 
carlingas. 

O próprio Novo Diccionário, 
definindo enora, diz: «aberturas 
por onde os mastros váo assen- 
tar na carlinga. » Náo é, pois, só o 
mastro grande que assenta na 
carlinga. 

A carlinga é um encaixe aber- 
to na sobrequilha, em que entra a 
mecha do pé dos mastros, Ás ve- 
zes esse encaixe abre-se em uma 
pega de madeira que se cavilha 
directamente para a sobrequilha. 


No esp. carlinga é «hueco en la 
sobrequilla» (Toro y Gomez) ou 
«madero fijo sobre la quilla [en 
la sobrequilla], en el que entra la 
mecha del palo > (Rod. — Navas). 

Permita-me o sr. Dr. Candido 
de Figueiredo que prefira á do 
Novo Diccionario, a definigáo do 
diccionário de Morais, apesar de 
restrita tambem: «na sobrequi- 
lhadosnavioséumencaxe, on- 
de assenta o pé do mastro grande, 
e do traquete; aliás se diz pia.» 

Todos os mastros tem carlin- 
gas onde assentam as méchas. A 
carlínga do pau da bujarrona é 
um encaixe aberto em um chapuz, 
á proa, ou na roda da próa, por 
cima do gurupez. 

« Aprumem-se os mastros in- 
troduzindo os ¿és pelas enoras, e 
entrando a mecha do pé na car- 
linga aberta na sobrequilha. .» — 
Ap. e Man. de Navios, 19. 

Nunca ouvi chamar carlínga á 
sobreguilha. 
carneirinhos. No conc. dos Arcos-de- 
Vale-de-Vez chamam carneírinhos 
á inflorescéncia dos salgueiros. 
carocha. Em llhavo chamam carocha 
ao «bocal em que entra a torcida, 
nos candieiros. » 

«As suas aguas volumosas [re- 
fere-se a uma cheia no rio Minho] 
correm barrentas e na torrente im- 
petuosa passam toros de madeira, 
carochas de palha, utensilios de 
lavoura. .»—De uma correspon- 
dencia de Seixas para a Aurora 
do Lima, de 31 de Outubro de 1913. 


carofa. «Envio uma caixa com uma 


haste de uma planta conhecida 
aqui [Vila-Nova-de-Famalicáo] pe- 
lo nome de carofa.» — Gazeta das 
Aldeias, n.? 910. 

carrachucha. 4's carrachuchas, O 
mesmo que ás cavalitas. «..e elle 
o traz ás carrachuchas lá pelo 
quintal... »— Camilo. Mysterios 
de Fafe, 104. 
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carrasco, carrasca. carrasco é uma 


variedade de tojo, náo molar; na 
Beira-Alta (concelho de S. Pedro- 
-do-Sul). 

«Os mattos compdóeem-se de 
tojo molar e arnal, e de carrusca 
branca, de mistura com hervas 
montezinhas [no conc. de Paredes- 
-de-Coura].» — Alves da Cunha. 
Paredes de Coura, 2C9. 


carrasquinha, diz-se de uma varieda- 


de de azeitona; no Algarve. 
v. Gazeta das Aldeias, n.” 916. 


carregadeiras sáo os cabos com que 


se carregam as velas latinas dos 
navios e náo «as velas dos navios,» 
em geral, como diz o Novo Dic- 
cionário. «Os cabos que servem 
para laborar as velas redondas 
tem cada um o seu nome especial. 
Quando se disser simplesmen- 
te carregadeiras, subentendem-se 
ser os cabos de carregar as velas 
latinas.» — Ap. e Man. de Navios, 
90. . 

O conjunto de cabos destina- 
dos a manobrar o pano redondo 
(v. redondo) denomina-se obras, 
Obras sáo pois as carregadeiras 
deste pano: obras de gávia, obras 
de joanéte, etc, tendo cada uma 
nome especial: 

estingues, “para carregar 0s 
punhos das escotas. 

brióis, para carregar a esteira. 

apagas, para carregar as tes- 
tas dos papatfigos, prolongando-as 
com as esteiras. 

sergideiras, para carregar as 
testas das gávias e prolonga-las 
tambem com as esteiras. 

v. Ibidem, idem. 


carregador. Peixe-do-carregador, na 


ribeira de Lisboa, é o «peixe tra- 
zido dos cercos pelas canóas-da- 
picada,» (v.). «O cognome de pet- 
xe do carregador dado ao dos 
nossos barcos [as referidas ca- 
nóas], data tambem de seculos, 
provindo d'ele ser salgado e car- 
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regado no mar, no local da mor- 
te, como diziam os velhos pesca- 
dores, ainda antes do marquez de 
Pombal.» —O Seculo, de 16 de 
Dezembro de 1913. 
carrela. (V. na 1.2 série) padiola; tam- 
bem na Maia. v. Leite de Vascon- 
celos. Tradigdes Pop. de Portu- 
gal, 237. 
carréto, o mesmo que «carréte,» pe- 
quena roda dentada, para trans- 
missáo de movimento, em vários 
maquinismos. 
V. Nomenclatura de Cald. e 
Mach. de Vapor, II, 53. 
carro. Em mecánica chama-se tam- 
bem carro á peca circular que en- 
tra no colar ou gola do excéntri- 
co (v.) das máquinas de vapor. 
carrulo, parte posterior do pescogo: 
nos Arcos-de-Vale-de-Vez. (v. na 
1.2 série). 
carteirista, gatuno de carteiras 
. .náo só os espadistas mas tam- 
bem os carteiristas teem nestes 
ultimos dias trabalhado activa- 
mente, quasi nas barbas da policia, 
operando estes ultimos, geralmen- 
te, nas plataformas dos electricos. 
—O Seculo, 12 de Junho de 1913. 
carunho, o mesmo que «carunha » 
=caroco de fruto; em  Espo- 
sende. 
v. O Espozendense, de 1 de Maio 
de 1913. 
casáo, no sentido provável de «bar- 
racáo, armazem >», vem em uma 
comunicacáo de um indivíduo de 
Pinhel á Gazeta das Aldeias, n.” 
930: «Tenho um casáo com 12 
metros de luz [?] por 15 metros de 
fundo e desejo telha-lo sem supor- 
tes ao meio.. >» 
casco, de um modo geral, é qualquer 
vasilha de aduelas. «O bolor que 
se desenvolve no interior dos cas- 
cos insuficientemente méechados, 
é um dos acidentes mais prejudi- 
ciais que podem surgir em qual- 
quer vasilha vinária. » — Henri- 


que Coelho. in-Almanaque das 
Aldeias, /).? 1914, pag. 110. 
Mas, mais particularmente, no 
comércio de vinhos, o casco é 
«vasilha de aduelas, maior que a 
pipa, e cuja capacidade regula de 
1.300 a 1.400 litros.» «..saídas 
para a Africa de vinhos em cas- 
cos e em vasilhame meudo.. 
em logar dos cascos seriam preci- 
sas 5.500 pipas..e náo só se fa- 
riam pipas mas barris e ancoretas.» 
—O Seculo, de y de Junho de 
1913. 
casóto, o mgsmo que «casinhóto. » 
. .»Wum casoto esfumado e ter- 
reo ..» —Camilo. Volcoens de La- 
ma, 97. 
De casota. Cp. cancélo, estrélo, 
gaiólo, portélo, etc. 
casqueiro, tanoeiro que arma ou bas- 
te cascaria, mas náo lavra madeí- 
ra, isto é, náo aparelha as aduelas. 
casquilheiro. « Porto, 22..— O cas- 
quilheiro Barnabé Fernandes de 
Oliveira..»—0O Seculo, 23 de 
Julho de 1913. 
=casquinheiro? 
cassununga V. manduri. 
castanhal, diz-se de uma variedade de 
figo temporáo; no Algarve. 
v. Alm. das Aldeias, para 
1914, 102, 
castelo. castelos-de-areia,-de-vento,- 
de-cartas,-de-Espanha,- no-ar, 
sáo expressdes que se usam para 
designar os «projectos irrealizá- 
veis, fantasias, sonhos grandiosos.» 


rrespondem: hya cuidando 
em myl castellos de vento..» 


Canc. Geral, 1, 18. 


casulo, carólo do milho; na Beira-Al- 
ta (conc. de S. Pedro). 

cataplana, vaso culinário, de ir ao 
fogo. 

Assim registei esta palavra na 
Revista Lusitana, XIv, 152, acres- 
centando que pertencia ao falar de 
Ílhavo. Devo confessar que foi er- 
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ro. Os marinheiros de llhavo, a 
quem a ouvi, tinham-na recebido 
de pescadores da Fuzeta. 


catrefa, catréfada, grande quantida- 


de, quantidade desordenada; na 
ling. familiar de Lisboa. « Uma ca- 
trefa de asneiras; uma catrefada 
de cacaréos. » 

Corr. de caterva. 


catrina, catrinas. Na 1.2 série dei ca- 


tríina como «roldana de ferro para 
icar pesos; na ling. dos pedreiros, 
em Lisboa.» Cp. o esp. catalina = 
rueda importante de los relojes de 
bolsillo »—(Rod.-Navas). Em port. 
ha tambem catarína como termo 
de relojoaria= « diz-se de uma ro- 
da pequena dos relógios » — Novo 
Dic. 

O Novo Diccionário, definindo 
catrinas, diz «o mesmo que catha- 
rinas». O vocábulo a que se refe- 
re, porem, é catarinas =«mamas 
grandes de mulher. » Neste sentido 
cp. o esp. catalina =buba. Se usa 
comunmente em plural» —(Rod.- 
Navas). 


cavalaria. Escutar a cavalaria, mor- 


rer. «..se a historia fosse commi- 
go já o tinha posto a escutar a 
Camilo. O Degre- 





cavalaria.» 
dado, 32. 
Esta expressáo, que já ouvi no 
Porto, vem provavelmente do tem- 
po das ultimas guerras intestinas, 
e alude decerto ao costume dos 
guerrilheiros que se estendiam no 
leito das estradas, colando o ou- 
vido á terra, para escutar o rumor 
surdo do galope longinquo dos es- 


quadróes. 


cavaléte, espécie de bigorna de fer- 


reiro. « Bigornas, cavalletes e sa- 
fras para ferreiros e ferradores. .» 


— Anúncio da Casa Moutinho « 


C?, ¿n—Annuário Commercial, 
para 1911, pag. 1164. 

Em mecánica, cavaléte é tam- 
bem uma espécie de chaveta que 
entra até meia espessura em um 


rasgo ou escatel do veio, ajustando 

a parte excedente ao escatel do 

furo da roda, tambor, carreto ou 

outra pega que entra nesse veio. 
v. escatel. 


caverna. O Novo Diccionário define 


esta palavra, em 2.2 acepgáo, como 
«cada uma das pegas que formam 
o arcaboigo do navio. » 

É uma difinigáo geral. Morais 
foi mais minucioso dizendo: « pe- 
gas que assentam sobre a quilha 
do navio, para se lhe formar o 
fundo. » 

De facto. As cavernas sáo pe- 
gas de madeira mais ou menos 
curvas, que assentam transversal- 
mente na quilha, formando a os- 
sada do fundo do navio. Ás suas 
extremidades ligam-se, por cada 
bordo, outras pecas que se denomi- 
nam bragos, e sáo estas que com- 
pletam o arcaboico. «N'um dos 
planos ha uma pega central cha- 
mada caverna e de cada bordo 
vem uma série de bracgos que to- 
mam o nome de 1.2 brago, 3.2 
braco, 5.2 braco, etc.» —Barros- 
Freitas. Construccgáo Naval, 1, 5. 


cáviráo (v. na 1.2 serie). E tambem, a 


bordo, uma cavilha ou cunha de 
madeira que se enfia no seio de 
um cabo passado na asélha da alga 
de um moitáo ou cadernal. 

v. Ap. e Man. de Navios, 35. 
cáviráo é tambem o perno da ma- 
nilha. (v. manilha, na 1.2 série). 


cegáo, murráo do milho; no conc, dos 


Arcos-de-V ale-de-Vez. 


ceote (=ceiote), pequena refeicáo 


depois da ceia, no fim do seráo; 
na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n. 733. 

<A cea é ao anoitecer. O ceto- 
te é geralmente á meia noite, e 
dá-se aos homens que andam em 
certos trabalhos, como de lagar, 
etc. (Taboacgo) » — Leite de Vascon- 
celos. Tradigóes Pop. de Portu- 
gal, 228. 
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céra. Fazer céra é expressáo aplica- 
da áqueles que, momentánea ou 
temporariamente, se entregam á 
ociosidade. 

Náo me parece muito antiga a 
expressáo, em tal sentido, mas é 
curioso notar que ela resulta da 
observagáo atenta da actividade 
produtiva das abelhas no interior 
da colmeia, embora isto pareca 
um contrasenso, 

Sabe-se hoje que as abelhas, 
para produzirem a céra, se aglo- 
meram em um determinado ponto 
da colmeia, ficando imóveis du- 
rante o tempo necessário para que 
o mel ingerido se lhes transforme 
em céra, por secregáo dos folícu- 
los que teem sob os aneis inferio- 
res do abdóme. 

Foi decerto esta imobilidade, 
aparentemente improdutiva, que 
sugeriu a comparagáo com a ocio- 
sidade que pretende disfargar-se. 
Porque, em rigor, fazer céra náo 
é tornar-se descaradamenre ocio- 
so. É saber encobrir, ou antes coo- 
nestar, essa ociosidade com uma 
falsa aparéncia de virtude. 

No Brasil, pelo menos no Ser- 
táo de S. Francisco, a expressáo 
tem outro sentido, talvez por ex- 
tensáo do anterior: «namorar». Cé- 
ra ou sébo é, lá, o «namoro.» v. 
Alm. Bras. Garn. fara 1914, 474. 

céreo, circo. Cérco é um sistema de 
réde americana, empregado, em 
especial, na pesca da sardinha, nas 
nossas costas. «... podendo os 
mestres da picada contar com o 
apoio dos armadores e donos de 
todos os «cercos» de todas as 
costas de Portugal.» —O Seculo, 
de 16 de Dezembro de 1913. 

Em Setubal, e no litoral do 

Algarve, dizem circo. 

cerradáo. «A” sua margem [a do ri- 
beiráo Canódas] váo morrer, á pru- 
mo, espigóes de 150 a 200 me- 
tros de altura, cvbertos de matto 


ou de  cerradóoes..»-—Com. 
Geog. e Geol. do Est. de S. Pau- 
lo. Expl. do Rio Grande e de 
seus afl, 1. 


certo, em operacdes cambiais, «é uma 


porgáo de moeda, de uma das 
pragas, que se toma para base ou 
unidade de cambio e é invariável. 
—Mag. Peixoto. Tratado Prat. 
de Cont. e Esc. Com., 1, 283. 

dar o certo, diz-se da praca 
que oferece uma unidade da sua 
moeda, tomada por convencáo, e 
sobre a qual a outra praca, que dá 
o incerto, estabelece o preco na 
sua moeda. 


cevadeira; barbas-de-baleia. «No an- 


tigo apparelho [de navios] usava- 
se cruzar no gurupez a verga da 
cevadeira, que só hoje serve, nos 
poucos navios que a trazem, para 
espalho e retorno de cabos fixos 
do apparelho do pau da bujarrona 
e pau da giba.» — Ap. e Man. de 
WNavios, 23. 

«As cevadetras sáo [, moderna- 
mente, pecas] de ferro ou madei- 
ra. Dadas superiormente, e no pro- 
longamento dos turcos do ferro, 
com reclamos para os paus da bu- 
jarrona e giba, tambem lhe cha- 
mam barbas de baleia.» — Ibidem, 


24. 


chabouco. O Novo Diccionário dá 


esta palavra, no mesmo sentido 
de cabouco = «espaco em que gira 
o rodizio [do moinho]», como pro- 
vincialismo algarvio. 

Na Beira-Alta tambem dizem 
chabouco no mesmo sentido. 


chaleira, prateleira; em Ílhavo. 


Talvez por cheleira. 


chama, chamaceira. chama, entre pes- 


cadores de Esposende, é o toléte 
ou cavilha que entra na chamacei- 
ra (=chumaceira) da borda do 
barco. v. O Espozendense, de 5 
de Junho de 1913. 


chamar, o mesmo que «tirar, convi- 


dar (para bailar)»; nos Acores. 
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«Ninguem se tinha lembrado de 
chamar as filhas do Lopes!»— 
Nunes da Rosa. Pastoraes do 
Mosteiro, 112. 
chamarita, náo é só, nos Acores, 
«música popular,» mas tambem 
«dansa de roda, com marcas que 
ordenam os vários movimentos, 
ao som dessa música.» 
charabaldar, enxugar um pouco, o 
pano molhado; o mesmo que «ave- 
lar? Em Coimbra. 
V. Gazeta das Aldeias, n.? 745. 
chata, pequena embarcacáo, de fun- 
do chato, empregada nos bracos 
do rio Tejo. 
Em um dos meus verbetes te- 
nho a seguinte nota incompleta: 
«Na chata (pequeno barco que se- 
gue amarrado á pópa do ga- 
leáo) .. > —Diario de Noticias, de 
28 de Agosto de 1913. 
Presumo que se refere aos bar- 
; cos de pesca do Algarve. 
chedeiro, no conc. dos Arcos-de-Va- 
le-de-Vez, é a pega central do lei- 
to do carro-de-bois, entre as che- 
das, o mesmo que «pértiga.» Ex- 
tensivamente é o «leito do carro.» 
cheio. No Vale-do-Cóina dizem 
ainda por emcheio, no sentido de 
«completamente, por inteiro, sem 
falha alguma», como antigamente. 
«.. para por isso lhes fazer a fe- 
ria do seu pagamento no derradei- 
ro dia de todos os dias, com lhes 
pagar seu jornal, tanto por em 
cheio nas riquezas dos seus santos 
tesouros..» —Fernam Méndez. Pe- 
regrinacam, cap. C. 
cheirar, na linguagem popular, signi- 
fica tambem; « parecer, supór, afi- 
gurar-se.» «Náo me chezra que 
seja éle.» «O caso cheirou-me a 
brincadeira de mau gosto. » 


«“..porem morreráo alguns 

que se náo sabe de que; 

o que a mim me cheira he 
que o que me fede seria... » 


Pinto Renascido, 138, 





cheirinheiro, cheringueiro, o mesmo 
que «abelhudo intrometido; es- 
piáo»; na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n. 743. 

Cp. cheringalho. 

cheiroso, como depreciativo, empre- 
ga-se no Vale-do-Cóina, no sentido 
de «ordinário, reles, mal feito ». 
« Fezestes um vestido chéroso, náo 
ha dúveda! » 

chieira. Nas Apostilas (1, 291) o sr. 
Goncálvez Viana regista chieira 
como termo do Porto, significando 
«vaidade, basófia.» Á pag. 152 do 
vol. xIv da Revista Lusitana notei 
que éle era usado, com igual sen- 
tido, no Minho, lembrando o adje- 
ctivo Chieírento, que náo fora: aín- 
da registado. 

Mas chieira é tambem tomado 
como adjectivo, nesta forma femi- 
nina «Vai toda chieira. Mostra-se 
muito Chieira para agradar.» As- 
sim usou Teixeira de Queiroz, no 
Antonio Fogueira «ao que ela 
respondeu toda chieira.. » 

Evidentemente de um elemento 
chi, onomatopáico, donde vem 
chio, chiar, chiáo, chiola, etc. e os 
afixos em chi-coragáo, chibrasar, 
etc. 

Esta chieíra é a que provem 
de um excesso de intumescéncia, 
peculiar aos vaidosos, segundo a 
potologia popular. Inchar, náo ca- 
ber em si, ou náo caber na pele, 
sáo figuras muito de gosto e uso 
do povo, para explicar que, da sa- 
tisfagáo dos vaidosos, orgulhosos 
e parlapatdes resulta sempre, náo 
sei por que bulas, ¿ntumescéncia 
ou ¿nchagáo anormais. Daí o chio 
ou chieira que é a intensidade da 
ideia—situagáo análoga á de um 
odre cheio de vento, a deixar es- 
capar O ar por algum lado. 

Tudo isto provém, decerto, da 
ideia exagerada de engrandeci- 
mento. 

Cláudio Basto explica diferen- 





'n- 
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temente esta palavra, in-Rev. Lus, 
xv, 73- () 
chiqueiro, curral : 


«neste chiqueiro 
onde estaes como cordeiro 
ante seu trasquiador..>» 


Chiado. Obras, 30. 


chisco, chisquinho, bocadinho, peque- 
na porgáo. Náo só na Beira, mas 
tambem no Minho. Cf. Alves da 
Cunha. Paredes de Coura, 322. 

chiúra, cheúra. v. escantilháo (!). 

chó. Nem chó burro, nem chó besta, 
o mesmo que «nem chuz, nem 
buz », depreciativamente; no Mi- 
nho. 

v. Revista Lusitana Xv, 315. 

chona, jogo infantil, com pau e bola; 
na Beira Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.” 745. 

chorar, chora. No Vale-do-Cóina diz- 
se que a planta chora ou está na 
chora quando comega a «limpar > 
ou a largar a flór. «O arroz está 
na chora; a vinha já chora ou es- 
tá a chorar ; etc. » 

chorar quere dizer tambem 
« verter (seiva) », referido ao tronco 
de qualquer arbusto, especialmente 
a cepa, quando é golpeado. 

No concelho dc Esposende, 
água chorada é a que vem á su- 
perfície de um terreno, por infil- 
tracáo proveniente de um depósito 
em local superior. v. Espozenden- 
se, de 1 de Maio de 1913. 

chorinha, flor da oliveira; no conc, 
dos Arcos-de-Vale-de-Vez. 

chuga, chugar, chugadoiro. No conc. 
dos Arcos-de-Vale-de-Vez dizem 
chuga no mesmo sentido de «ava- 
rento, sovina. » 

chugar ou 'schugar é, ali, o 
mesmo que remexer. A um pau 
com que se remexem as brasas 


no forno chamam chugadoiro ou 
"schucadotro. 

chumbada. Na pesca do bacalhau em- 
pregam-se tambem  chiumbadas, 
pequenas esferas de chumbo, com 
O peso aproximado de 100 gram., 
furadas no sentido do diametro 
para serem enfiadas na linha. 
Tambem lhes chamam siíngas, 
creio que por influéncia do inglés 
(single ?). 

Aos jigos (v. jigo), antes de 
preparados com os alfinetes, cha- 
mam tambem chumbadas: chum- 
badas-de-lula, jigos, ou canos-de- 
Jigo. 

cidráo, doenca caracterizada por man- 
chas no pélo dos bois. 

v. Gazeta das Aldeias, n.* 921, 

cilindro. Entre as várias acepgóes 
desta palavra falta registar nos 
dicionários a que se refere ao <ci- 
lindro fonográfico », uma invengáo 
relativamente moderna que está 
sendo suplantada pelo emprego do 
disco (v.). Aínda assim os «cilin- 
dros fonográficos» continuam a ser 
utilizados, como mais práticos, 
nuns aparelhos de uso comercial 
denominados parlógrafos. 

cilindro, nas rodas do poleame, 

é uma pega metálica, geralmente 
de bronze, que se crava no centro 
da roda, e em que está dísposta 
uma série de pequenos rolétes que 
giram em volta do perno ou eixo 
do poleame, afim de diminuirem 
o atrito. 

cinco. Como ameagca de castigo cor- 
poral sáo vulgares no Minho ex- 
pressdes como: dizer quantos fa- 
sem cínco ou fazem dez. «Se boltas 
a ateimar, olha qw'eu digo-te can- 
tos fazem cinco!» 

Ha aqui provável referéncia 
aos cinco dedos da máo, ou aos 


(1) Talvez cheúra, de cheio, ou cheeo. Cheúra, em tecn. de const, naval, é a 
obtusidade ou grande abertura de um ángulo. 
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dez de ambas as máos, na aplica- 
cáo du castigo. Em Espanha usam, 
no mesmo sentido,: decirle á uno 
cuantas son Rotondo. 
Diccionário Fraseológico, S. V. 
Ccínco. 

Do rigor matemático dos nú- 
meros se servem outras express0es 
que denotam «certeza, infalibili- 
dade»: tam certo como dois e dois 


cínco. v. 


serem quatro, certo como dez, ou 
como um dez (v Rev. Lus., XIV. 
154). 

Nesta expressáo ha tambem a 
ideia de «infalibilidade: no cas- 
tigo ou correcgáo aplicada aos que 
prevaricam, Assim se ensinam a 
ser atilados e árgutos os que ndo 
sabem quantos fazem cinco. i-é., 
os que náo foram ensinados e cor- 
regidos. «Já sabeis que sou ladino 
S sei quantos fazem cinco. .» — 
Jorge Ferreira. Ulisipo, a. I, SC. V. 

saber ou no saber quantas son 
cínco.=«Ser ó no ser tonto; sa- 
ber ó no saber lo que hay y lo que 
no hay en el negocio de que se 
trata» —Ency. Segui. 

ciso, correiazinha em que se pendura 
o fuso, na roca; na Beira-Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n.* 745. 
Cp. cisotro. 
claro, desimpedido, livre, que náo 
está embaracado (especialmente 
referido a amarras); a 
«Ter claros todus os ferros e 
Tome cuidado em que 


bordo. 


amarras. . 
o cóbro [v.] esteja claro..» — 
Codigo Int. de Signaes, 286 e 
244. 
claro é tambem o mesmo que 
«furo, abertura cilindrica, » numa 
peca de poleame. v. surdo. 
cliper, Clipa. « Clipper, designa espe- 
cialmente um grande navio com 
muito cháo de caverna, e fundo 


apropriado a permittir vasto po- 
ráo. Usam de trez e de quatro 
mastros com apparelho variado, 
prevalecendo o redondo [v. re- 
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dondo] nos mastros principaes.» 
— Ap. e Man. de Navios, 13. 

Dizem vulgarmente clipa, os 

marinheiros: «Uma clipa.>» 

coalho, faixa ou véu nevoento que 
encobre o horizonte ou parte do 
céu; no Val-do-Cóina. 

cobro, «cada volta, dada pela amarra 
no convés, quando se tem de lar- 
gar áncora em sítio fundo, »define 
o Novo Diccionário. 

Em geral é o conjunto Ou su- 
cessáo dessas voltas. Fazer ou 
pór cóbro na amarra, ou sim- 
plesmente * fazer «Faca 
Y. o cobro na 
v. cuidado que o cóbro esteja 
claro [v. claro]..» — Codigo Int. 
de Signaes, 213 e 244. 

coca, nó que se forma num cabo mal 
desmolinado; em ling. maritima. 


cóbro. 
amarra.. Tome 


edeal, plantagáo de cócas; terreno 
onde crescem as plantas da cóca. 
«A duracáo de um cocal é muito 
variavel: em mau terreno náo váo 
além de 10 mas em solo 
muito bom vive mais de 50 anos. 
«— Alfredo Menéres, ¿nm —O Se- 
culo, de 14 de Janeíro de 1914. 

cobra, cobrinha, cobrilha, colebra. 
«Ríachos.. Quando da tirada da 
cortica notel que algumas arvores 
estavam atacadas por um bicho 


anos, 


que entre a cortiga e a casca per- 
corria todo o tronco prejudicando 
bastante a qualidade da cortica. 
Os corticeiros davam-lhe o nome 
de cobra ou cobrinha.. R[-espos- 
ta]: .. O insecto a que O sr. CGnSsu- 
lente se refere, naturalmente per- 
tence ao genero coroebus, cuja 
larva é designada no Alemtejo 
pelo nome vulgar de cobrilha ou 
colebra e contra o qual se náo co- 
nhece ainda tratamento eficaz. .> 
—O Seculo Agricola, n.” 41. 
cocharra, cocharro, cócho. No n. 
734 da Gazeta das Aldeias vem 
informacáo de que no Algarve 
chamam cocharra a uma espécie 
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de escudela de casca de sobreiro, 
cuja cavidade é natural, por cor- 
responder a um nó ou saliéncia 
do tronco; o mesmo a que no 
Alemtejo se chama cócho. 

O Novo Diccionário dá no 
mesmo sentido cocharro, como 
provincialismo alentejano. 

cochinho, lugar onde se acocha (v. 
acochar); nos Arcos-de-Vale-de- 
Vez. 

coelheiro. «.. com uma matilha de 
coelheiros que ladravam a um 
porco muito errigado. . » — Camilo. 
Braz. de Prazins, 27. 

coiro. Chegar a roupa ao coíro quere 
dizer «bater, sovar, castigar » com 
energia, de modo que a pele sinta 
o contacto pesado do vestuário 
fustigado. Assim diz o Cav. de 
Oliveira na sua famosa carta X: 
«.. Chegando-lhe a roupa ao 
couro infinitas vezes.. » —Car- 
tas, I, 136. 

Mas sentido e expressáo foram 
primitivamente diversos. Cotro 
náo está por «pele do corpo.» Coz- 
ro é aqui a «correia» ou «azorra- 
gue» com que se acoitavam os 
delinquentes e os escravos. 

Chegar o coiro era aplicar o 
castigo do acoite, e depois, exten- 
sivamente,: «bater, castigar por 
qualquer modo » Lá diz um poeta 
do Cancioneiro Geral: 


«Poys me chegastes o coiro 
dando-me mal sobre mal. .» 


(1, 206] 


Do sentido primitivo passou-se 
depois, quer a interpretar coiro 
como «pele do corpo», quer a dar 
á expressáo sentido mais irónico, 
pretendendo-se fazer ver que se 
obrigaria o delinquente a aproxi- 
mar-se do instrumento do suplicio : 
«chego-te ao cotro!» 

O trocadilho entre chegar o coti- 


Rev, Lusrr., vol. xvur, fasc. 1-2. 


ro e chegar ao cotro operou-se na 
expressáo chegar a roupa ao coi- 
ro, em que roupa entrou, náo só 
como elemento de realce, mas 
tambem como determinante do 
sentido duplo: 


chegar a h ' | 
roupa ao coi- «Chega-la ao acoite.» 


Misa , [«chega-la a0 Corpo.» 

Em 2r ao coiro desaparece, po- 
rém, esta duplicidade de sentido, 
e coiro significa claramente o 
«corpo». Cp. 2r ás ventas, ir á ca- 
ra, etc. 

Outra expressáo popular náo 
menos interessante é: levar coiro 
e cabélo. 

Dos que procuram expoliar os 
outros, a troco de servicos presta- 
dos, computando estes num valor 
excessivo, se diz que levam cotiro 
e cabelo. É o último recurso dos 
que, depois de extorquirem a ca- 
misa do corpo ao desgracado que 
lhes cai nas máos, se empenham 
em esfola-lo. 

Era, porém, a justiga que tinha 
a prerogativa de esfolar os que 
lhe caíam na algada, tirando-Ihes, 
de facto, o pélo e a pele, no pótro 
das masmorras, com os azorragues 
de coiro, de pontas aceradas. 

Assim liquidava a justiga as 
suas contas com os delinquéntes, 
esfolando-os, levando-lhes coiro e 
cabélo que era o mais que lhes 
podia tirar quando os náo esquar- 
tejava ou fazia pagar com lín- 
gua de palmo, esganando-os na 
forca ou nas torturas do garrote. 

Já o diz D. Francisco Manuel 
nas suas Sentengas: 


«..náo fiar mays em prende-lo, 
senhores, na cortesia 
que leva coyro e cabelo..>» 


E Jorge Ferreira, na Ulisipo, a. 1, 
sc. IV: «Nunca as colhem mance- 
binhos d'arte, mimosos de condi- 


- 
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cáo, a que ellas peláo couro á 


cabelo.>» 
No Minho diz-se levar pelo e 
pelago, no mesmo sentido. 


coXte. v. arco. 
colhedor, cabo de linho alcatroado 


que passa simultaneamente pelos 
furos de cada uma das bigotas dos 
fusis da abatocadura, nos navios, 
e pelos da bigota do ovem que 
lhe corresponde, para segurar e re- 
tesar a enxárcia. Em geral, é o ca- 
bo que passa pelos furos de duas 
bigotas ou sapatas fixas nos extre- 
mos de dois cabos ou correntes, 
ou no extremo de um cabo ou 
corrente, e num ponto do navio. 
«Manilham [os patarrazes] em 
olhaes no casco, e nos chicotes 
tem sapatas ferradas onde gurne 
o colhedor de cabo que as liga ás 
sapatas lateraes da chapa do gu- 


rupez..»—Ap. e Man. de Na-: 


vios, 59. 


colmaco, pequena casa coberta de 


colmo; no conc. dos Arcos-de-Va- 
le-de-Vez. 


comarcar. «..na comarca onde elle 


mais comarcava..»-— Cronica 
do Condestabre, 93. 


combinacáo, chamam modernamente 


nas lojas de modas, de Lisboa, a 


uma «peca de vestuário interno, * 


para senhoras, composta por cal- 
cas e corpéte.» «Combinagdes 
em fina bretanha com rendas e fi- 
tas de seda..»— O Seculo, de 16 
de Dezembro de 1913. 


confessar. Como quem se confessa, 


i-é, «falando absolutamente a ver- 
dade», é expressáo minhota. 

«Se le desser que num téinho 
dado nada á moga, isto é cum,a 
quéim se cunfessa!» 


«Náo me lembra mais, Senhores; 
mas, como quem se confessa: 
pezame do que me falta 

que he do que a elles lhe peza,.>» 


Pinto Renascido, 184. 


conhecedor, generoso, franco, que 


recompensa sempre servicos ou 
favores recebidos; na Beira-Alta 
(concelho de S. Pedro-do-Sul). 

v. conhecer (na 1.* série). 


conto. Contos largos, coisas de ex- 


plicagáo demorada; embrulhadas, 
trapagas. «Ora deixa-me a mim 
com a minha consciencia que mais 
vos contarei de travessuras que 
tenho feito. É um conto largo!» 
—D. Francisco Manuel. Apologos 


Dialogaes, 1, 55. 


contrejar, contrapór, contradizer? 


«..tambem pera contrejar 
contra quem vos contrejardes 
tudo mé podes mandar...» 


Canc. Geral, 1, 73. 


conversar. «A rapariga conversou 


diversos mancebos, uns da lavou- 
ra, outros da arte..»— Camilo, 
Braz. Prazins, 15. 


coque, rapaz que cuida do lume e 


das marmitas dos trabalhadores 
rurais; no Vale-do-Cóina. 

v. Cócaria (na 1.* série) 

Do ingl. cook. 


cordada. «O Joáo assobiando de seu 


vagar seguia pelo atalho a dar 
uma cordada de alcacel á For- 
mosa ..»—Nunes da Rosa. Pas- 
torais do Mosteiro, 69 [Ponta- 
Delgada — Acores]. 

De corda. 

No Minho, cordada é um «gran- 
de feixe de linho, ainda náo ma- 
cado» (Novo Diccionário). O sen: 
tido, porém, que a palavra tem n0 
trecho transcrito náo é o de «fel- 
xe» mas talvez o de «pasto que 0 
animal pode alcancar, em todo o 
raio da corda que o prende.» 


cordáo. (v. na 1.2 série). Cordáao = 


cordáo-de-oiro, tambem em Lis- 
boa. «A 530 rs. a grama [vendern- 
se] cordóes, sem feitio e salvas 
de prata a 30 rs. a grama..—0 
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Século (anúncio), de 6 de Dezem- 
bro de 1913. , 
«,.prometeu dota-la com 
2008000 réis e mais os cordoens 
da máe que pesavam 25 moedas.>» 
—Camilo. Volcoens de Lama, 17. 


«Vi um coteyffe mal guisad'e vil 
com seu perponto todo de panil 
e o cordom d*ouro tal por joeta..» 


Canc. da Vat., n.o 62. 


cordovia, diz-se de uma espécie de 
azeitona grande, do Alentejo; no 
Vale-do-Cóina. 

corral, variedade de caranguejo aver- 
melhado; no Seixal. 

Por coral? 

correléta, pequeno recinto vedado, á 
entrada das malhadas;no Vale-do- 
Cóina. 

corredoira, cada uma das sete fia- 
das de que se compdem os nove- 
los de fio com que os pescadores 
de Espósende cosem as redes. 
Cada novelo tem sete corredotras, 
de trinta bragas cada uma, 

v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 

corredor. «E os corredores da oste 
q detras ficaró trouveró muytos 
prisoueiros e tnuytos gaados da 
fonte do Meestre..» <«..seus 
corredores diante que corres- 
sem a terra e traziá muytos pri- 
soueyros .. » —Cronica do Con- 
destabre, 177 e 196. 

corrica, encorricar. corricas, no Mi- 
nho, sáo «rugas,» v. Alves da Cu- 
nha. Paredes de Coura. «Corr?- 
cas da fronte, corricas do pano, 
etc.» 

Em Viana usam tambem a for- 
ma verbal encorricar == «enrugar, 
engelhar.» 

corrimáo. Informam-me que em Via- 
na chamam corrímáo a uma «pe- 
quena pá de folha, de feitio espe- 
cial, com que, nas mercearías, se 
tira O arroz, o agucar, etc., dos 
caixdes su sacos. 


cotáo, tecido forte de algodáo em- 


Nunca lá ouvi o termo nesta 
acepgáo. 


cortico, cilindro feito de cortex de 


sobreiro, ou cortiga, sobre cujos 
bordos superiores se assentam as 
estrigas do linho, para espadelar. 
(Viana, Arcos, Paredes-de-Coura.) 
<«..váo as raparigas donairosas e 
esbeltas armadas de cortico e €es- 
padella para a epadellada de fa- 
vor.» —Alves da Cunha. Paredes 
de Coura, 211. 


cós, mealheiro, pé-de-meia; na Beira- 


Alta. 
v. Gazeta das Aldeias n.* 734. 


costas. Ter as costas quentes, estar 


protegido, contar com o apoio e 
auxilio de alguem. Refere-se mais 
particularmente ao individuo que, 
fiado na proteccáo de outro ou 
outros, se aventura a praticar 
impunemente actos censuráveis, ou 
a mostrar arrogantemente impor- 
táncia pessoal exagerada. 

Como a capa ou manto era sím- 
bolo de mando e poderio, estar ao 
abrigo deles, ou senti-los nas cos- 
tas — ter ou pór capa—era gosar 
regalias de invulnerabilidade. Lá 
o diz o provérbio: quem tem capa 
sempre escapa. «Quer pór capa a 
ver se escapa!»—D. Franc. Ma- 
nuel. Feira de Anexins, 108. 

Do sentido do provérbio veio 
a conclusáo natural: ter as costas 
quentes= «estar protegido.» «Des- 
tes ha alguns táo destros que pro- 
vém todos os officios em seus 
criados para lhes pagarem servi- 
gos proprios com salarios alheyos 
e sáo os peores porque com as 
costas quentes em seus amos 
procedem affoutos na rapina.» — 
Arte de Furtar, Cap. XXXIII. 





cota. De cota a cota, o mesmo que 


«de monte a monte»; nos Acores. 
«A ribeira vem de cota a co- 
ta..»—Nunes da Rosa. Pasto- 
raes do Mosteiro, 123. 
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pregado no fabrico de velas de 
lanchas e pequenas fragatas do 
Tejo. 
Do ingl. coton. 
cote, flexáo ou curvatura dos masta- 
réus, para vante, por excesso 
de tensáo dos estais. «..de- 
vendo os mastaréos ficar ao direi- 
to dos mastros, sem fazer cóte ..> 
— Ap. e Man. de Navios, 60. 
cotiar-se, tornar-se diário, frequente: 


« ,,dessolutos adultérios 
se cotiam..>» 


Canc. Geral, 1, 225. 


cousa—coisa. A linguagem popular 
emprega a expressáo adverbial: 
como quem náo quere a coisa no 
sentido de «sobrepticiamente, de 
modo disfargado, com dissimula- 
cáo.» «Pede-me vossa mercé, co- 
mo quem náo pede cousa alguma 
ou como quem náo quere a 
cousa..» —Anatomico Jocoso, 
53: 

couváo. «Espósende.. posso plantar 
verdura no mejo —couváo, cou- 
ve, penca..»—O Seaculo Agri- 
cola, n.? 74, de 27 de Dezembro 
de 1913. 

covilhéte, (v. na 1.2 série). «Covilhe- 
te (Maia, Mondim da Beira, etc.) é 
o nome de uma tigela de barro.» 
—Leite de Vasconcelos. Tradi- 
q0es Pop. de Portugal, 191, nota. 

Nos Arcos-de-Vale-de-Vez co- 

vilhete é uma tigela de barro. Em 
Viana do Castelo chamam cov- 
lhete a um vaso de barro bojudo 
e baixo, com duas asas. 

craveiro, pequeno vaso de flores; em 
Portalegre. 

credo. Num credo; em menos de um 
credo, sáo expressdes que indicam 
espago brevíssimo de tempo. 

O sentido primordial era certa- 

mente mais concreto, pois designa- 
va O «espaco de tempo que se 


gastava a rezar um credo<..em 
menos de um credo se fizeram 
todos á vela ..» — Peregrinagam, 
cap. V. Depois, como credo! era 
exclamativa (espanto, temor), res- 
tringiu-se a nocáo do tempo, por 
influéncia de outras express0es se- 
melhantes de que ressalta a ideia 
semántica de «instante, momento»: 
num «al»; num ápice (=num 
«ápage!» (2); num abrir de boca; 
mum abrir e fechar de olhos; etc. 
«O rapazinho entrou num credo 
por essa porta dentro ..» — Nunes 
da Rosa. Pastoraes do Mosteiro, 
50. 

crescente, na ling. familiar de Lisboa, 
é a malha que se faz numa carrei- 
ra da meia ou do croché, além da 
ultima da carreira inferior. 

crespim, estopa? Cp. crespina. Cf. 
estopim. 


«Nam prestou calafetar 
porque faz aguoa porfundo, 

já nam ha crespym no mudo 
que lha podesse vedar.. 


Canc. Geral, 11, 119. 


créspo, ondulacáo, tufo (de tecido). 
«..com as costas envoltas nas 
rendas da camisa que faziam cres- 
pos sobre as espádoas escabro- 
sas .. » —Camilo. Eusebio Maca- 
rio, 126. 

— elevacáo do estilo. «nem 
veste o donaire com os crespos 
da phrase .. » — Anatomico Joco- 
s0, 113. 

creto, (por crédito), divida; géneros 
que se compram a crédito; na 
Beira Alta. «Vou A tenda paga-lo 
creto; truve o créto p'ra toda a se- 
mana.» 

criar, amamentar uma crianca; como 
verbo intransitivo. «A Dorothea 
estava a crear em casa do rico 
industrial .. Ladisláo Melitáo..> 
—Camilo. Volcoens de Lama, 152: 

criaturo, homem, qualquer homem; 
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no Minho. «Filha, diz lá tu... des- 
engana este criaturo!»—Camilo, 
Mysterios de Fafe, 15. 

Masculino anómalo de criatura. 

erica, certá; em Esposende. 

v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 

croca, croqueíira, crocar. croca, no 
concelho dos Arcos-de-Vale-de-Vez 
é a concavidade natural, nas árvo- 
res velhas. croqueiro é a árvore 
que tem crocas. 

A forma verbal crocar significa 
«fazer crocas, depressdes, amolga- 
duras, cavidades. » 

Chamam ali tambem croca á 
depressáo que apresentam os ani- 
mais magros e velhos na zona do 
ánus. 


crocha, escrochar. crocha, no conc. 


dos Arcos-de-Vale-de-Vez, é a 
parte do caule da planta do milho 
que vai da espiga até o pendáo ou 
bandeira. escrochar é «tirar a 
crocha (para alimento do gado).» 


croque, ancinho grande, com dentes 


de ferro, destinado á apanha do 
sargaco; no concelho de Espo- 
sende. 

V. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 


crucho, capa de palha de centeio, 


com capuz; no conc. dos Árcos- 
-de-Vale-de-Vez. 
(v. na 1.4 série). 


cruzeta, pega, na cabeca da haste do 


émbolo, nas máquinas de vapor, 
cujas faces ou plainas deslisam nas 
guias da chumaceira, para lhe as- 
segurar a posigáo vertical ou hori- 
zontal, 

V. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, II, 41. 

cruzéta é tambem um troco de 
tubagem para distribuicáo, em 
forma de cruz. v. Ibidem, 1, 86. 


cúna, marmita de lata; na Beira- 


Alta, 


v. Gazeta das Aldeias, n.o 734. 
Cunca, encuncar. No conc. dos Ar- 


cos-de-vale-de-Vez cunca é o mes- 
mo que «gamela.» encuncar é 
«curvar, torcer, deformar. » 


cunho, cunha. O Novo Diccionário 


define assim cunha em 5.2 acep- 
gáo: «instrumento, com que sese- 
guravam os mastaréus, sobre as 
barras dos mastros. » 

cunha, como pega da mastrea- 

cáo, é um chago de madeira rija 
que enfianacasa-da-cunha(=aber- 
tura no pé do mastaréu), depois de 
este estar espigado, apoiando as 
duas extremidades, que ficam sa- 
lientes, nas pernadas dos vaus dos 
mastros. «..logo que a casa da 
cunha tenha vencido [passado aci- 
ma de] os vaus reaes, aguentam-se 
os aparelhos [de alar o mastaréu], 
mete-se a cunha de BB: EB.. » 
— Ap. e Man. de Navios, 69. 

deitar os mastareus ú4 cunha é 
espiga-los, pó-los no lugar próprio. 

«Navio á cunha (com o appa- 
relho campleto)>—Codigo Int. 
de Signaes, 255. 

«cunho é o espaco junto ao 
lais [da verga], de cada bordo, em 
geral de secgáo quadrangular, ten- 
do aberto, de cima para baixo, um 
gorne em cada um, ou uma ta- 
manca por ante a ré, para v'elles 
gurnir certos cabos da manobra 
da vela que lhe fica superior. .»— 
Ap. e Man. de Navios, 23. 

cunhos, a bordo, sáo tambem 
pecas metálicas, ou de madeira, 
com uma extremidade recurvada 
em forma de gancho, fixas na bor- 
da, na amurada ou em outros pon- 
tos da embarcacáo, em que dáo 
volta vários cabos. «..e depois 
vae para ré.. dar volta num cu- 
nho á amurada..»— lbidem, 97. 


cupez, é o último ovem de ré, de cada 


enxárcia real, que fica separado do 
malhéte; a bordo. 


cupieira, O Novo Diccionário insere 


cupineira «[termo] Bras [ileiro]. 
Abelha que vive na habitagáo 
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abandonada pelo cupim (De cu- 
pim).» 
Em um estudo de Henrique 
Silva, As Abelhas do Brasil, in- 
Almanaque Bras. Garnier fara 
1912, pag. 125, vem cupicira, que 
julgo erro tipográfico, em vez de 
cupieira, assim definido: «[abelha] 
amarella, pequena, brava; dá bom 
mel nos ninhos que constróe nos 
cupins. Ha uma outra variedade ou 
especie differente, que tambem ha- 
bita nos cupins —mas esta é preta, 
e o seu mel é nocivo, como dizem 
os sertanistas.» 
curador, alveitar; no conc. dos Arcos- 
-de-Vale-de-Vez. 
curral, individuo metedico, coscuvi- 
lheiro; no Seixal. 
curva, troco de tubagem, de forma 
curva, com que se fazem ligacóes 
de desvio na direcgáo de um en- 
canamento. 
V. Nom. de Mach. e Cald. de 
Vapor, 1, 86. 
cúter, pequena embarcagáo de um só 
mastro, com mastaréu, latino qua- 
drangular e um traquete redondo, 
além do gurupez e seu velame, 
V. Ap. € Man. de Navios, 13. 
Termo inglés. 


D 


dada, dór súbita na cabeca; em geral 
atribuida a mau-olhado no Mi- 
nho. «Parece que me deram uma 
dada!» «Quando as mulheres teem 
uma dór de cabecga e suppdem que 
essa dór é dada (produzida por 
um olhar muito forte) ..»— Leite 
de Vasconcelos. Tradigdes Pop. 
de Portugal, 329. Refere-se ao 
Minho. 
dada é tambem «doenca no 
peito da mulher », causada, cré-se, 
por malefício. V. Leite de Vascon- 
celos. Ensaios Ethnographicos, 
Il, 193. «As mulheres que criam 
devem trazer comsigo azeviche, 


por causa das dadas nos peitos 
(Guimaráes). » — Leite de Vasc., 
Trad. Pop. de Port., 203. 
dado, cubo metálico, na extremidade 
da haste do distribuídor das má- 
quinas de vapor, que se adapta ás 
barras das corredigas dos apare- 
lhos de marcha. 
v. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, II, 48 e seg. 
daga, o mesmo que adaga? «..tábe 
de cotas e bracaáes e espadas e 
dagas.» —Cronica do Condestabre, 
189. 
deficado, mortificado, macilento (re- 
ferido ao semblante); no Minho. 
Por deificado. 
delampeiro. 


«..huma vi eu chegar muy delampeira, 
dizendo a outra sua companheira .. 


Pinto Renascido, 145. 


denabau. Ao denabau, diz-se das so- 
pas que boiam num caldo muito 
líquido; na Beira Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n. 743' 
dente-de-cavalo. v. caragua. 
desabatocar, o mesmo que « desbato- 
car.» «Isto faz-se desabatocan- 
do-as [as vasilhas] e atestan- 
do-as..»— Gazeta das Aldeias, 
n.o 926. 

desabeirar-se, saír da beira de. «In 
nocencio náo se desabeirou 
n'aquelle dia da franceza.»— Ca- 
milo. O Sangue, 192. 

Cp. abeirar-se. 

desafia. a desafía, o mesmo que «ao- 
desafio»; nos Agores (Ponta-Del. 
gada). «Gente junta, cada uns da 
sua banda, sempre se pde á de” 
safia..»—Nunes da Rosa. Pas- 
toraes do Mosteiro, 56. 

desamichelar, desligar, tirar os mi- 
chelos a. «Desamichela-se 0 
andrebello ..» — Ap. e Man. de 
-Navios, 65. 
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descanco, O mesmo que licanco; no  dessalar, o mesmo que «dessalgar»; 


conc. de Esposende. no Minho. 
v. O Espozendense, de 1 de Cp. o cast. desalar, 
Maio de 1913. destelar, diz-se da disseminagáo na- 
deschocar, perder o chóco (a gali- tural do castanheíro, i.—é, quando 
nha); no conc. dos Arcos-de-Vale- as castanhas caem da árvore, por 
-de-Vez. efeito de maturagáo. Na Beira-Alta, 
desembuchador, utensílio de madeira v. Gazeta das Aldeias, n.* 734. 
com que se extrái o anzol do bu-  devorista, por devorador. «Elie que- 
cho dos peixes. ria espesinhar o cadaver de José 
desencambar, separar, desunir (os Dias, esposteja-lo, devora-lo, mas 
panos das rédes, nos aparelhos de á maneira dos devoristas inco- 
pesca de cérco); no Barreiro. lumes que compram um porco já 
desenfastio, «Muito tem que ver o morto na Ribeira Velha e o esquar- 
desenfastio de um tolo..»— tejam com um grande regosijo an- 
Anatomico Jocoso, 110. tropophago..»—Camilo. Braz 
Cp. desenfastiar. Prazins, 165. 
desenguicar-se. O Novo Diccionário  dia-de-cruz, é o «domingo-de-Pás- 
regista desenguicar, como provin- coa»; nos Arcos-de-Vale-de-Vez. 
cialismo trasmontano, no sentido  direitoso. «.. Dominando dereyto- 
de «desenredar, alisar (o cabelo)». so..» Canc. Geral, 1, 252. 
Gil Vicente usou desenguicar  díssemes-díssemes, intrigas, mexeri- 
= «desenvencilhar, desenredar (o cos; na Beira-Alta. 
cabelo)», no Auto da Lusitania: V. Gazeta das Aldeias, n.0 
734- 
Saul, Dá-me o pentem Ledecina. «. tudo he dixeme, dixeme, 
Pae. Desenguiga-te c'os dedos andar espreitando ..» — Eufrozi- 
e pentea-te co'a máo..>» na, act. II, Sc. IL 
(ur, 267). distribuidor, =divisor, caixa de val- 
vulas do' cilíndro das máquinas, 
desleigado, diz-se do animal que, por em que se efectua, alternadamen- 
falta de alimentacáo, apresenta o te, a admissáo e evacuacáo do va- 
ventre pouco volumoso; no conc. por. 
dos Arcos-de-Vale-de-Vez. v. Nom. de Cald. e Mach. de 
desnamorado, que náo está enamo- Vapor, Il, 15. 
rado: ditote, provérbio, sentenca, ditado; 
no Vale-do-Cóina. 
e AS O, dóa, donativo, presente. v. Texto 
quando sam desnamorado..» be 
Crítico das Lendas dos Santos 
Canc. Geral, 11, 20. Barl. e Jos. 
O Novo Diccionário regista o 
despojos. «San Jorge (Agores).. esta plural dóas. 
mesma égua tem sempre á roda  dobliéte, espécie de gaivota, maior 
do ánus uns despojos brancos, que que a «cagarra», dos Bancos da 
me dizem ser sinal evidente dela Terra Nova. 
ter lombrigas.» — Gazeta das Al- Do ingl. doublet? 
deias, n.o 924. dogar. «..um desejo táo docar..>» 


desprazamento, o mesmo que «des- 
prazer». V. Cronica do Condesta- 
bre, 119. Canc. Geral, 1, 78. 
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«.. náo presuma o sovéreiro 
de dar tamaras docares..» 


Gil Vic. Auto da Lusitania. 


doeira. «As pastoras do gado em 
Vouzella, Mortagoa, etc. chamam- 
se doeiras .. » —Leite de Vascon- 
celos. Tradigdes Pop. de Portu- 
gal, 238. 

dói, dór; e tambem: «ressentimento, 
mágua;» em Viana. «Aínda aqui 
sinto um dóz, deste lado da perna.» 
«O dói do que éle me fez num me 
esquece a mim!» 

doiradinho, diz-se de uma variedade 
de figo lampo; no Algarve. 

v. Alm. das Aldeias, 

1914, 102. 

doiro= douro. v. jaja, (na 1.2 série). 

dorna. Estar 4 dorna, o mesmo que 
«estar muito farto, estar empan- 
turrado;» no Vale-do-Cóina. 

dornáo, dorna, balceiro, onde fermen- 
ta o vinho; nos Arcos-de-Vale-de- 
-Vez, 

doutor. doutor da mula russa, pes- 
soa que presume de sábia, que 
afecta erudigáo a propósito de 
tudo... e a propósito de coisa 
nenhuma. «..ninguem a faz mais 
limpa que estes doutores da 
mula russa..»—Anatomico Jo- 
coso, 28. 


para 


E 


emangericado, diz-se das plantas 
que, em virtude de doenca nas 
raízes, apresentam os troncos en- 
fezados, com entrenós muito cur- 
tos, numerosas ramificacóes e fo- 
lhas pequenas muito"aproximadas. 
v. O Seculo Agricola, de 19 

de Julho de 1913. 
embarrar. embarrar por, o mesmo 
que «implicar, contender com.» 


«Tu que te queixaste é que alguem 
embarrou por ti..»— Camilo. 
Braz de Prazins, 17. «Se alguem 


embarrar por mim dou-lhe cabo 
da casta .. » — Ibidem, 193. 

embeleirar, juntar-se, associar-se 
(com alguem) para executar em 
comum o trabalho mútuo da la- 
voura; nos Arcos-de-Vale-de-Vez, 
«Num posso ¿mbelezrar cuntigo 
porque já 2mbeleirez co'o Raínha.» 
«Este ano ¿mbeleirámos co'o ti 
Balso.» 

Talvez embaleirar = envalei- 

rar, de valeiro ou valeira. 

embornal. O Novo Diccionário dá 
embornaes, na acepgáo de «bura- 
cos por onde se escóa a água que 
caíu na coberta do navio.» 

Morais tambem regista embor- 
naes, que define assim: «buracos 
no costado do navio ao livel das 
cobertas, por onde se escóa a 
água, que cái nellas; tem umas 
mangas de pano alcatroado, ou 
oleado, pelas quaes se sái fóra a 
água.» 

Esta definigáo é mais rigorosa 
porque indica a situagáo desses 
buracos ou escóas. 

Usa-se no singular, tanto como 
no plural. O embornal é uma aber- 
tura nas amuradas do navio, ren- 
te ao convés, para dar saída á 
água que néle cái. Nos navios de 
madeira os embornais sáo interior- 
mente forrados de chumbo para 
evitar as infiltracdes. 

embotijar, entrancar fio, em volta de 
um cabo, com malha muito unida. 
«Cabo embotijado ». 

emburilhos, intrigas, trapagas, enre- 
dos: 


«. qual vivemos demborilhos 
descontentes 
em desamor « contenda 
os irmáos, € pays, « filhos, 
$ parentes..« 
Canc. Geral, 1, 213 


emoleirar, empoar, enfarinhar, en- 
cher de pó; náo só na Beira-Alta 
(v. na 1,2 série) mas tambem, € 
pelo menos, em Ílhavo. 
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empada, mexerico; na Beira-Al- 
ta. 
v. Gazeta das Aldeias, n.0 734. 
empalhar, empalhar um terreno, es- 
palhar mato miúdo ou palha, nas 
terras ladeirentas para que a água 
das primeiras regas ou enleiras, 
(v. enleira) as arraste. Na Beira- 
Alta. 
empanadar, fazer panadas (de mato), 
enfeixar; no conc. dos Arcos-de- 
Vale-de Vez. 
empezinhar, tornar-se pegajoso (o 
páo, as batatas, etc.), por defeito 
de cozedura. «O páo impezinhou.>» 
No Minho. 
v. Paredes de Coura, 311. 
encabecar, encabeco. «encabegar ca- 
misas» é por-lhes encabecos, 1-6, 
substituir por nova a parte supe- 
rior das mesmas; tambem no Vale- 
do-Cóina. 
encachoeirado, que tem cachoeiras, 
que forma cachoeira; no Brasil. 
«Acabada a zona encachoeirada 
do rio Grande...» —Com. Geog. 
do Est. de S. Paulo. Expl. do Rio 
Grande e de seus Afl., pag. v. 
«.. as aguas rompem-se em cor- 
redoira de Soo m.tos de largura 
para atirarem-se encachoeira- 
das num canal. .» — /bidem, 3. 
encacholar, acrescentar, entalhando 
na cabeca (do mastro), um pedaco 
de madeira, em substituigáo da 
parte avariada. 
v. Ap. e Man. de Navios, 212. 
encachoucar-se, arripiar, errigar o 
pélo (o animal encolerizado ou 
assustado); na Beira-Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n.0 745. 
Cp. encachiar-se. 
encafifar, no sentido de «envergo- 
nhar», dá-o o Novo Diccionário, 
como termo brasileiro. É usado, 
no mesmo sentido, no conc. de 
Esposende. 
v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 


encalar, encaladela. o mesmo que 
encalir, (v. encalir, na 1,2 série) 
encalidela; no Vale-do-Cóina. 
encascar, na acepcáo de «tingir ré- 
des», vem no Novo Diccionário 
como «prov. [incialismo] m2nh,[o- 
to]». 
É tambem assim conhecido em 
Setubal e no litoral do Algarve. 
As rédes empregadas na pesca 
da sardinha encascam-se com um 
preparado especial que se ferve 
em grandes caldeirdes de ferro 
onde as rédes mergulham. Tenho 
visto muitas vezes os 2lhos ou pó- 
velros, que veem ao Tejo, tingir 
as rédes da pesca num cozimento 
de cascas de pinheiro. 
encepado, v. entoucado. 
encochichado, encolhido, agáchado; 
no conc, de Esposende. 
v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 
encorricar. v. corrica. 
enfiamento, projecgáo simultánea de 
dois pontos, ou prolongamento de 
uma recta que toca dois pontos; em 
linguagem náutica. «Conserve-se 
v. no enfiamento dos dois pon- 
tos indicados. « — Codigo Int. de 
Signaes, 271. «.. á qual [boia] de- 
vem aproar em seguida, navegando 
de modo a deixa-la por estibordo, 
até entrarem no alinhamento dos 
postes de madeira collocados em 
terra; neste enfiamento devem 
seguir até junto á terra, navegan- 
do depois para o fundeadouro.« — 
Alm, Marítimo para 1898, pag. 48. 
engaco; cajata. «O povo conhece 
tambem um grupo de estrellas 
chamado engago (Minho, Traz-os- 
-Montes, etc.). Ao engaco ouvi cha- 
mar também cajato (cajado); e 
quando elle nasce, os homens que 
andam nos lagares despegam do 
servico.(Taboaco).»—Leite de Vas- 
concelos, Tradigdes Pop. de Por- 
tugal, 27. 
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engatadeira, o mesmo que lúpulo. 

v. O Seculo Agricola, de 14 

de Junho de 1913. 
engrimanco, brinquedo de criangas; 
na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, 1.” 734. 

enguiáo, v. peituga. 
enleira, primeira rega de um terreno; 
na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n. 734. 

enramar, enramamento; vestir, ves- 
tidura. enramar a verga, em ling. 
marítima, é passar, com as voltas 
do tirador de uma talha dobrada 
dada em estropos no lais de uma 
verga e acima da péga real, os 
corddes da mesma talha e o es- 
tropo superior. Esta talha toma o 
nome de contra-amantilho e serve 
de reforco ao amantilho quando 
fór necessário igar ao lais objectos 
pesados. 

v. Ap. Man. de Navios, 102. 

enramar, em geral, a bordo, é 
o mesmo que vestir, i.-é, colocar, 
nos mastros,todos os cabos neces- 
sários ao seu completo armamento; 
e daqui enramamento ou vesti- 
dura. 

vestidura é tambem o conjunto 
das encapeladuras do mastro. 

v. Ap. Man. de Navios, 65 
a 69. 

enraza, é a «corda presa ao punho 
[da vela?] que serve para fazer 
desandar a verga [da embarcagáo. 
Espósende]».—O Espozendense, 
de 5 de Junho de 1913. 

Deve ser o mesmo que amura 

ou orga, nos latinos triangulares. 

enregar, ferrar, desenregar. O Novo 
Diccionário regista enregar com 
a significacáo de «comegar qual- 
quer trabalho ». 

No Vale-do-Cóina enregar, 
verbo int., significa tambem «co- 
megar », auxiliando outros verbos: 
«Enregou a bramar; enreguei a 
alagar a cova ao nascer do sol», 
a par da de acepgáo «comegar o 


trabalho». Neste último sentido 
diz-se tambem «ferrar ». 
desenregar é «largar o traba- 
lho». «Na do Martins enregamos 
(ou ferramos) p'ra menhenzinha e 
desenregamos 6 pór do ar-dia». 
enrijamento, chamam os pedreiros, 
no Vale-do-Cóina, a um suporte 
de pedra, metido no cabóco, em 
que assente a base de um prumo:- 
ensabocado, comovido, oprimido por 
comogáo moral; no Vale-do-Córna. 
Cp. entabocado e destabocado 
=«desenfreado, destemido »: no 
Brazil. v. Dic. de Brastleirismos, 
¡nN—Rev. de Acad. Bras. de Le- 
tras, vol. II, 391. 
ensaio, parte média do interior da 
embarcacáo, entre a pópa e a 
próa; na ling. marítima de Espo- 
sende. 
v. O Espozendense, de 5 de 
Junho de 1913. 
enseiradoíro, «.. a ruína das ceiras 
procede principalmente de náo ser 
possível collocaro enceiradouro 
perfeitamente a prumo debaixo do 
parafuso só a olho». Cartas [1] 
de Alexandre Herculano, in-Rev 
da História, 11, 265. 
ensobradado. v. sobrado. 
entolecer, o mesmo que «entonter, 
amalucar,: «.. depois de fazerem 
entolecer o animal.. «-—Graze- 
ta das Aldeias, n.” 908. 
entoucado, diz-se da áncora quando, 
no fundo, tem acidentalmente no 
braco superior ou no cepo, uma 
ou mais voltas de amarra. Tambem 
se diz encepado. 
V. Ap. e Man. de Navios, 131. 
entramente,=entrementes? 


«.. pollo qual quer entramenteo 
qua andar antre a jente..» 


Canc. Geral, 1, 259. 


entrebeliscar-se «.. chamavam a at- 
tencáo das visinhas que se entre- 
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beliscavam, segredando..»—Ca- 
milo. Myst. de Fafe, 135. 

entrepernas, parte interior das có- 
xas; parte das calgas ou ceroilas 
que corresponde ao mesmo lugar. 
No Minho. 

Cp. o esp. entrepiernas. 

entresachar «..guarnecidas por cima 
de rendas de ouro e prata entre- 
sachadas umas pelas outras. .»— 
Fernam Méndez. Peregrinaqam, 
CXXIV. 

entufar-se, o mesmo que «amuar, > 
melindrar-se;» na ling. fam. de 
Lisboa. 

Vem registado, no mesmo sen- 
tido, no Dic. de Brastleirismos, in 
—Rev. da Acad. Bras. de Letras, 
II, 108, 

envergoncado. «E vendo o diabo o 
seu proposito e o encendimento 
do seu búo desejo ficava confon- 
dido e envergoncgado..» —Tex- 
to Critico da Lenda dos S. Barl. 
e Josafate, 42. 

enxarcear.. <«..quando algum dPa- 
quelles poltrdes ia enxarceando 
alguma patranha..»—.D. Fr. Ma- 
nuel, Ápologos Dialogaes, 1, 59. 

erres (=r r), requisitos, minuciosida- 
des, «..náo se daráo bem com 
esta minha [lóa] .. porque náo leva 
os erres de um recitado imperti- 
nente..» —Anatomico Jocoso, 113. 
Cp. ff e rr. 

erva, erva-castelhana, «..e com o 
azewein, a que, reste concelho [Pa- 
redes-de-Coura], se dá o nome de 
herva castelhana ..»— Alves da 
Cunha. Paredes de Coura, 214. 

erva-da-casta. «San Jorge 
(Agores).. a comida da égua é.. 
palha do trigo e palha da erva da 
casta...» — Gazeta das Aldeias, 
n.o 924. 

erva-da-montanha, ou seca- 
ossos, planta medicinal, de folhas 
rasteiras, em corolas sobrepostas; 
no Vale-do-Cóina. 

erva-das-escaldadelas, «[ esta 


erva] pertence á familia das Es- 
crofulariaceas, genero Scrofnla- 
ria, espécie S. aquatica, L. Vul- 
garmente é conhecida pela deno- 
minacáo de herva das escaldade- 
las por correr entre o povo.. que 
aplicada sobre as queimaduras sua- 
visa a dor.» —O Seculo Agricola, 
def4 de Outubro de 1913. 
erva-de-conta, o mesmo que er- 
va-conteira? Em Espósende. v. O 
Seculo Agricola, de 27 de Dezem- 
bro de 1913. 
erva-gorda, planta forraginosa, 
da familia das chicoraceas; no 
Vale-do-Cdina. 
erva-tansage, o mesmo que 
«tanchagem»; no Vale-do-Cóina. 
erva-úrs'la, o mesmo que «erva- 
ussa» ou «erva-ursa», serpáo; no 
conc. do Seixal. 
esbarro, peca fixa, ou de posicáo va- 
riável, que limita o curso de outra 
peca; nas máquinas de vapor. 
V. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, II, 20. 
esbirro. A bordo chamam esbirro a 
um aparelho de talha passada em 
um estropo a meia distancia do 
terco da «verga aos cunhos e em 
outro que abraca o mastro por 
baixo da chapa das arreigadas, ser- 
vindo de resistencia á forga em- 
pregada na outra extremidade da 
mesma verga, quando é necessário 
icar ao lais, e de auxílio ao contra- 
amantilho. (V. envamar). 
V. Ap. e Man. de Navios, 103. 
esbóco, primeira camada de cal e areia 
fina que os pedreiros dáo sobre o 
pardo (v.) ourebóco,antes do guar- 
necimento (v.); no Vale-do-Cóina. 
E tambem em Lisboa: «..andava 
sobre um andaime.. metendo es- 
boco, termo empregado para desi- 
gnar a massa parda. .» Por embógo. 
— O Seculo, de 7 deAbril de 1914. 
esbofetar. «.. diz que m'ha d'esbo- 
fetar..> 
Gil Vic, Auto da Lusit. (111, 298). 
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esbóia=desbóia (v.). «Riachos.. O 
desbaste do chaparro só o faco de 
10 em 10 anos, quando da tirada 
da cortiga observo as [árvores] 
que sofreram e qual o desenvolvi- 
mento que tomou o arvoredo; 
egual periodo dou á esboza...» — 
O Seculo Agricola, de 10 de Maio 
de 1913. 

escabeches, embustes. «Quanto mais 
que o que aponta de novo nada 
leva desses escabeches, porque 
ha de ser de gente escoimada.. » 
— Arte de Furtar, 168. 

Na ling. popular escabeche é 
«trapalhada, confusáo, hanzé, bal- 
búrdias»> 

escachinar, abater, matar (porcos); 
na Beira-Alta. 

V. Gazeta das Aldeias, n.? 745. 

Por chacinar ? 

escaco, guano de peixe, especialmente 
de sardinha; em Ílhavo. 

escadracar, na acepcáo de «partir em 
pedacos, esboroar, despedacar», 
que registei na Rev. Lus. XIV, 155, 
como minhotismo, pertence tam- 
bem ao falar da Beira-Alta (conc. 
de S. Pedro-do-Sul). 

escala. Á escala vista «..e assaltan- 
do-a áescala vista, com obra 
de setenta ou oitenta escadas.. >» 
— Méndez Pinto. Peregrinagam, 
XVI. 

escantilháo, em construgáo naval, é 
o ángulo formado pela intersecgáo 
das balisas com um plano hori- 
zontal. 

V. Const. Naval, I, 72. 

escáriar, escáriador. Escariar € «fa- 
zer excavacáo cónica no lugar de 
um furo, para nela se embeber a 
cabega do parafuso, cavilha ou 
rebite, etc., que deve ficar ao ní- 
vel da peca em que se faz essa 


excavacáo.» 
escariador é a peca de ferra- 
menta empregada para escariar, 
nas oficinns metalúrgicas. 
escarmentar, corrigir-se, emendar-se; 


no Minho. «Ficas sempre mal mas 
noun scramentas !» 
escarrapatar, esmiúcar, operar com 
cuidado e meticulosidade, espe- 
cialmente em limpezas; na Beira- 
Alta. 
V. Gazeta das Aldeias, n.” 745, 
escatel, escatelar, cavaléte. Em me- 
cánica, escatel é o chantro ou cai- 
xa aberta no veio, em sentido lon- 
gitudinal, que corresponde a outra 
abertura igual no tambor, roda ou 
carréte, entre as quais se ajusta a 
chavéta ou cavaléte (v.). 
escatelar € abrir escatel com 
ferro especial, á máo, ou em en- 
genho próprio. 
escavacar, escavar, minar; no Vale- 
do-Cóina. «As águas escavagaram 
o piúígo do muro». 
esclarear, o mesmo que «esclarecer» 
nos Acores. «Assim que escla- 
reou foram uns quantos por ali 
a baixo ..» —Nunes da Rosa. Pas- 
toraes do Mosteiro, 59. 
escócha. «máo escócha», máo esquer- 
da; no conc. de Espósende. 
v. Espozendense, de 1 de Maio 
de 1913. 
escopeiro, cospeiro. O Novo Dic- 
cionário define assim escopetro, 
«brocha para alcatroar navios». 
O escopeiro serve para brear 
o fundo e costado das embarca- 
q0es e náo é positivamente uma 
brocha, mas um pau comprido com 
uma das extremidades forrada com 
um pedaco de pele de carneiro, a 
qual, depois de embebida no breu 
em fusáo, se esfrega no costado 
dos barcos. Cf. o esp.escopero: «pe- 
dazo de zalea envuelto e clavado 
en el extremo de un asta, que 
sirve Ó se usa para dar brea.» 
Dizem tambem cospezro, por 
metátese— co'spetro. 
escóvem, escóváo. O Novo Diccio- 
nário regista e define assim escó- 
vem: «abertura para a passagem 
da amarra, no costado do navio,» 
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mas náo indica o lugar dessa aber- 
tura. 

Morais inseriu no seu dicioná- 
rio escóuvens e escouves de que 
deu a seguinte definicio: «bura- 
cos na próa dos navios, por onde 
saem as amarras.» 

O sr. Brito Rebelo, no glossá- 
rio que acompanha a sua edicáo 
da Peregrinacam, de Fernam 
Méndez Pinto, define assim esco- 
vem: «abertura no costado do 
navio, próximo á roda de próa, 
por onde passa a amarra.» 

Fica assim assinalado o lugar 
dessas aberturas, como convem a 
uma definigío completa. 

Resta dizer que, nos navios de 
madeira, essas aberturas sáo forra- 
das interiormente com umas gros- 
sas mangas de ferro, com rebor- 
do exterior formando gola, que to- 
mam tambem o nome de escóvens. 

O Novo Diccionário (s. v. es- 
cováo), citando um trecho da Pe- 
regrinacam, Cap. XXXVI,—<..fica- 
mos metidos debaixo da gorja dos 
escovóes da próa..— pergunta, 
referindo-se a escovádo: parte da 
embarcagáo ? » 

escóvádo era, e é, o mesmo que 
escóvem. Muitos marinheiros dizem 
aínda escováo. 

escóvem, que acentúo conforme 
a pronúncia geral, corresponde ao 
esp. escobén e escoban, e ao fr. 
ecubier e ecuban. Littré, segundo 
Stappers, n.? 5608, cita aínda as 
formas equibien, escouvan e es- 
couve. Cp. escouvem e escouve, Ci- 
tados por Morais. 

Julgo que escóváo será forma 
deduzida do pl. escóvens =esco- 
váes, por analogia com a forma- 
gáo de outros plurais, como cdes, 
de cáo. Gorja dos escovóes, no tre- 
cho citado, seria pois a parte in- 
ferior do rebordo externo do escó- 
vem, que sái fora do costado para 
o defender do atrito da amarra. 


Eis como o oficial da Armada, 
sr. Joáo Braz de Oliveira, no seu 
tratado Apparelho e Manobra 
de WNavios, que cito frequente- 
mente, descreve os escóvens, a 
pag. 125: «Sáo aberturas circula- 
res ou elipticas, de diametro da 
amarra [nos navios do madeira sáo 
geralmente de muito maior diame- 
tro] uma, ou duas a par, a cada 
bordo, aos lados da roda da próa, 
inclinadas para o mar, e furadas 
nas amuradas acima do trincaniz, 
e na altura da tolda ou do convez 
para as amarras poderem passar 
por elas, a talingar nas ancoras. 
O escovem do lado da roda [nos 
navios que tem dois escóvens em 
cada bordo] serve para o ferro 
d'amura, o de fora para o ferro da 
roca.» 

(ferro é o mesmo que «áncora.») 

escuta, o mesmo que «espiáo.>» 
« .. vieram os convidados a falar 
reste feito táo publicamente, que 
ao rel, pelas muitas escutas que 
r'isso trazia, lhe deram logo reba- 
te...» —Fernam Méndez. Peregri- 
nacam, XIX. 

esgana. «E chegada a época do ano, 
em que habitualmente recrudesce 
a mais mortifera doenca conta- 
giosa dos cáes chamada esgana, 
monquilho ou funga.» —Paula 
Nogueira. in-Gazeta das Aldeias, 
n.o 939. 

esgarranchar, arranhar; na Beira- 
Alta. 

V. Gazeta das Aldeias, n.0 
734- 

Talvez por esgarnachar. 

esguissar, espevitar, atigar o lume; 
no conc. dos Arcos-de-Vale-de- 
Vez. 

esmonar, fazer mossas, depressdes 
ou estaladuras em qualquer coisa; 
no Minho. «Esmonou a paréde 
com o bico do sapato.» «Uma ter- 
rina esmonada.>» 

espalha-brasas, doidivanas, estouva- 
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do, espalhafatoso ; desordeiro; náo 
só no Brasil, como diz o Novo 
Diccionário, mas tambem no Mi- 
nho. 
v. Alm. Bras. Garnier, para 
1914. 
espalho, abertura do ángulo formado 
por duas pecas dispostas em sen- 
tido divergente; em linguagem ma- 
rítima. Os gualdropes devem ter 
espalho bastante que possam car- 
regar bem o leme a um e outro 
bordo.»— Ap. e Man. de Navios, 
223. 
espartir, o mesmo que «abrir, partir, 
desfiar,» referido a um tecido re- 
puxado; na ling. familiar de Via- 
na. «A seda espartiu.» 
esparvadela, «Esparvadela, espécie 
de lunch que usam as pessoas que 
jejuam (na Beira).»—Grazeta das 
Aldeias, n.” 734. 
espatilha, espatilhar. espatilha é um 
cabo delgado que peia para a bor- 
da do navio o cépo da áncora, de- 
pois de abogado. 
V. Ap. e Man. de Navios, 128, 
«A ancora diz-se espatilhada 
quando [depois de igada a borda] 
tem a haste e os bracos n'um pla- 
no paralello á superficie das águas, 
e o cepo no plano vertical.» — 1b1- 
dem, 121. «Espartilhar o ferro» — 
Codigo Int. de Signaes, 286. 
espicha. «..espicha (instrumento 
de ferro que atravessa o canzil, 
para náo fugir da canga)..>»— 
Alves da Cunha. Paredes de Cou- 
ra, 217. 
espiga-de-leite, 
horas. 
espigáo. v. cerradáo. 
espingardar, chuviscar; na Beira-Alta, 
v. Gazeta das Aldeias, n.” 743. 
esportela. «..tragia a seu collo úa 
esportella de láa íchea de reli- 
» — Texto Crítico das len- 


v. flor-das-onze- 


vas... 


das dos S. Barl. e Josaf., 20. 
espelho. Ás várias acepgdes especiais 
desta palavra, junte-se a que tem 





tambem em carpintaria naval: «ca- 
vidade quadrangular na superficie 
de uma pega de madeira, sobre o 
furo de uma cavilha, que se fecha 
com um taco de madeira, depois 
de introduzida e rebatida a mesma 
cavilha.> 
V. Const. Naval, 11, 20. 
espoldrinhar-se, espojar-se (referido 
a cavalos); no conc. dos Arcos-de- 
-Vale-de-Vez. 
esqueimado, diz-se do peixe que náo 
é fresco, que está «ardido»; em 
Viana, 
esquipacáo, o mesmo que «equipa- 
gem, tripulacáo, gente de remo, 
chusma»? «.. nos mataram logo 
nove homens e feriram vinte e seis, 
e ficando com isto as nossas fustas 
de todo mancas, porque a mais 
esquipacáo se langou toda ao 
mar..» — Peregrinagam, V. 
estai, travessáo de ferro a meio de 
cada elo ou fuzil das correntes de 
amarracáo, para lhes aumentar a 
resisténcia. 
V. Ap. e Man. de Navios, 30. 
estaladeira, estraladeira. O Novo 
Diccionário insere estaladeira 
como provincialismo alentejano» 
na acepcáo de «casca de pinheiro». 
No Vale-do-Cóina, Seixal, e 
Barreiro, dizem no mesmo sentido 
estaladeira ou estraladelra. es- 
traladeiras é o amontoado de cas- 
cas de pinheiro que ficam no solo 
depois de um corte ou toragem. 
estáncia, na acepgáo de «tábua gran- 
de, em que os pedreiros tém a ar- 
gamassa levada pelos serventes no 
corcho », dá-o o Novo Diccioná- 
rio como provincialismo algarvio. 
Ouve-se, com sentido igual, no 
Vale-do-Cóina. 
estardalho. Além da acepcáo que dei 
desta palavra, na Rev. Lus. XIV 
156, tem mais, tambem no Minho, 
a de «mulher desajeitada, mal ves- 
tida» e tambem «marafona.» 
Em Espósende estardalho é 0 
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mesmo que «canalha, criatura des- 
presível ». v. O Espozendense, de 
1 de Maio de 1913. 

estenga. «..e el rei ouvira já ante 
falar de Barlaáo e da sua grande 
estenca.»—Texto Critico das 
L. dos S. Barl, e Josaf., 19. 

esterpór, o mesmo que estrapór, por 
met. e prót. de transpór =desapa- 
recer, afastar-se; na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.o 734. 

esterroar, esterroado. esterroar, em 
Paredes-de-Coura, é « publicar, di- 
vulgar, tornar público por todos os 
meios»., 

Em Viana dizem esterroado no 
mesmo sentido de « barulho, alga- 
Zarra». 

esticar, estigadoiro. esticar, em Via- 
na, é «avivar ou revolver as bra- 
sas». No conc. de Paredes-de- 
-Coura chamam esticadoiro a um 
«pau comprido para avivar as bra- 
sas do forno». v. Alves da Cunha. 
Paredes de Coura, 309. 

estiráo. «Barrancos de 4 a 3 mts. de 
altura, longos estiróes, maltas 
frondosas ou bellas e extensas in- 
vernadas em ambas as margens 
[do rio Pardo] .. » — Com. Geog. e 
Geol. do Est. de S. Paulo. Expl. 
do Grande e de seus afl., 4. 

estoque-de-água. v. água. 

estonar, estona. Por extensáo, esto- 
nar, no Vale-do-Cóina, significa 
«bater, sovar, tosar». estona é 
«coca, tareia.» «EF. foi 'stonado 
com alma! Levou uma 'stona va- 
lente!» 

estralheira. Os aparelhos usados a 
bordo, e destinados a multiplica- 
cáo de forcas, sáo formados geral- 
mente por moitdes e cadernais, 
com cabo gornido. Conforme as 
pecas de poleame empregadas 
nestes aparelhos, — geralmente 
duas eguais, ou diversas, — assim 
a sua designagáo varia, embora o 
sistema de ligacdes entre essas 
pecas seja idéntico. Uma das ex- 


tremidades do cabo firma-se na 
arraigada ou parte inferior da 
alga do moitáo ou cadernal e a ou- 
tra extremidade enfia pelo gorne 
do outro moitáo ou cadernal, vol- 
tando a enfiar no gorne do primei- 
ro e dando assim tantas voltas 
quantos os gornes dessas duas 
pecas. 

Se o aparelho é formado por 
dois moitdes, chama-se teque. Ta- 
lha singela diz-se quando no lu- 
gar de um desses moitóes tem um 
cadernal de dois gornes, e talha 
dobrada quando, em vez dos moi- 
tóes, tem dois cadernais de dois 
gornes. 

A estralheira síngela é um apa- 
relho do mesmo sistema, mas for- 
mado por um cadernal de dois e 
outro de tres gornes. Se os dois 
cadernais forem de tres gornes o 
aparelho toma o nome de estra- 
lheira dobrada. 

v. Ap. e Man. de Navios, 37. 

Julgo interessante e útil deixar 
aqui estas notas que dáo a relagáo 
destes vários aparelhos entre si, e 
poderáo servir para tornar mais 
claras as. definicdes náuticas que 
os dicionários nos dáo dos respe- 
ctivos vocábulos. 

v. candelica. 

estravessar, v. arxar. 

estréla-de-belem. v. flor-das-onze- 
-horas. 

estrenouco-te!, fórmula de esconjuro, 
o mesmo que abrenúncio !; no Mi- 
nho. 

estribo, estribeira. Nas vergas dos 
mastros, nas retrancas e paus-de- 
-bujarrona, ha uns cabos de linho 
alcatroado, ou de arame, que en- 
capelam nos laises e vem coser 
os chicotes, respectivamente, nos 
olhais da péga, na chapa dos 
amantilhos, ou no terco da verga, 
formando seio. Á estes cabos cha- 
mam-se estribos. Servem de ponto 
de apoio aos pés dos marinheiros 
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quando é necessário trabalhar 
nestes paus. 
estribeira é um estribo suple- 
mentar, nas vergas de gávia. 
v.Ap.eMan.de NaviosÓS a74. 
estruír, destruír; na ling. popular 
«..por aqlla terra querem entrar 
pera estroírem e dapnarem.. E 
que lhes acorresse senó q a terra 
era estroída..»— Cronica do 
Condestabre, 61 e 132. 
esventolar. «E acabada a obra Nu- 
nalvrez se foy poer aos muynhos 
do vento que he no cabo do lugar: 
com sua gente e bádeira esven- 
tollada: olhando ao arrayall del- 
rey de Castella que jazia a San- 
tos..» — Cronica do Condesta- 
bre, 90. 
exténsula, vela, entre os mastros 
grande e de ré; nos lugres. 
extractor, aparelho com que se ex- 
trái o mel dos favos, utilizando a 
forca centrífuga. «Desoperculado 
o favo dos dois lados, introduz-se 
no extractor, que se pd0e em 
movimento..»—Ed. Sequeira. As 
Abelhas, 250. 
excéntrico, peca que transmite ao 
distribuidor dos cilindros das má- 
quinas de vapor o movimento do 
veio. Pega dos aparelhos de mar- 
cha, nas máquinas de vapor. 
v. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, JI, 46 e seg. 


F 


fagalheiro, forquilha com que se re- 
volve a lenha no forno; na Beira- 
Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n.o 734. 
Dissimilacáo de fagulheiro, de 
fagulha. 
farcapa, farpa, espiga de gramínea 
que se agarra ao fato. Tambem o 
mesmo que «pegáo», pequeno ras- 
gáo. No Vale-do-Cóina. 
falsa-quilha. v. sobresano (na 1.2 
série). 





fanga. <Fanga da terra, é uma su- 
perfície que leva 4 alqueires de 
semente. Usa-se na Beira.» —Mag. 
Peixoto. Tratado Prat. de Cont. 
e Escr. Com., 124. 

fastieira, o mesmo que «fastio»; no 
Minho. «Téinho uma fastieira da- 
nada!» 

faveca. O Novo Diccionário dá esta 
palavra, com a significacáo de «va- 
gem seca de qualquer planta le- 
guminosa», como provincialismo 
trasmontano e duriense. É tam- 
bem beiráo (conc. de S. Pedro-do- 
Sul). 

fé. Á salva fé. «..enviou rogar a 
Nunalvrez que lhe prouvesse de 
lhe fallar aa salva fé.» —Cronica 
do Condestabre, cap. XXXVII. 

feigáo. Por feigáo que. «Por feicáo 
que á pergunta ingenua d'elle, res- 
pondeu a formosa de S. Pedro 
d'Alvite ..» —Camilo. Bruxa Mon- 
te Cord., 82. 

feiticeira. V. mujueira. 

feito. Ir feito com alguem, aliar-se, 
entender-se com outra ou outras 
pessoas, geralmente para fins pou- 
co lícitos. «Ir feito em (qualquer 
combinagáo) », ter parte, interfe- 
réncia ou entendimento num acor- 
do, quáse sempre em prejuizo de 
Outrem. «.. que náo era asno e que 
ia feito na geringonca, fosse ella 
qual fosse.» —Camilo. Volc. de 
Lama, 194. 

fendido, golpe que os sapateiros fa- 
zem em volta, e pela face inferior, 
da sola do calcado, para embebe- 
rem Os pontos da costura. 

ferrado, ferrada. Na Beira-Alta chia- 
mam ferrada a um vaso rectangu- 
lar de madeira, ou cortica, para 
condugáo da vianda dos cevados. 
ferrado é ali uma ferrada peque- 
na em que transportam e guardam 
o barro empregado na vedagáo 
dos cortigos das abelhas. 

V. Gazeta das Aldeias, n.” 745- 
ferrar, desferrar. O Novo Diccioná- 





fe 


«NO 





rio, em vários lugares, como, por 
ex., nas definicoes de estribo e 
abafa!, emprega a expressáo «fer- 
rar as velas, ou o pano [do na- 
vio].» No lugar próprio, porém, en- 
tre as acepcoes de ferrar, náo dá 
a que o verbo tem na expressáo 
marítima citada. 
ferrar é amarrar (as velas), en- 
rolando-as contra as vergas, mas- 
tros ou caranguejas, e apertando- 
-as com as bichas, quando o navio 
entra num porto, ou quando, por 
manobra de navegagáo, é necessá- 
rio suprimir qualquer vela. v. aba- 
far. 
ferrar, como enregar, quere 
dizer «comegar o trabalho », tam- 
bem no Vale-do-Cóina. desferrar, 
desenregar, é «largar o trabalho». 
«Ferramos Ú nacer do sol e des- 
ferramos 6 pór-do-ar-dia. 
ferrugem, nome vulgar de 
doencas que atacam os vegetais; 


várias 


o mesmo que « fumagina. » 

«As folhas da Amoreira.. es- 
táo atacadas pela Ferrúgem, no- 
me vulgar dado a um pequeno co- 
gumelo parasita o Cylindrospo- 
ríum Mori..»—Gazeta das Al- 
deias, n.o 869. «O arroz tem a 
ferrúgem..>»—JZbidem, n.” 868. 
«Os ramos de ameixieira estáo 
atacados pela ferrugem própria 
(Puccinia Pruni).. >» —Ibidem. 

v. formigo. 

ferrujáo (do boi), € a piroplasmose 
bovina. y. O Saculo Agricola, de 
13 de Dezembro de 1913. 

fésto, crescenga, prega que se faz na 
roupa, especialmente nas salas, 
para as tornar mais curtas; no 
conc. de S. Pedro-do-Sul. 

fianga, o mesmo que «<confianga »; 
em Ílhavo. 

Assim era antigamente: 


«NO bem q fazemos tenhamos fyanca.. 


Canc. Geral, 111, 12, 


Rev. Lustr., vol. xvi, fase. 1-2, 
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fieldade (v. na 1,2 série), em lugar de 
«fidelidade», é formagáo espon- 
tánea de uso quáse geral no país. 
fiango, operacáo de fiar (o linho); no 
conc. de Viana-do-Castelo. « Béi- 
nho agora do flanco da Faúla. » 
O sr. Dr. Narciso Alves da Cu- 
nha diz, a pag. 310 da sua mono- 
grafia Paredes de Coura, que 
fianco, neste concelho, é o «linho 
ou estopa em rama para fiar». 
ficar. ficar no tintetro, 
«, pois ainda me fica outro es- 


esquecer. 


crupulo; e se eu poder, náo me 
ha-de ficarnotinteiro.»—Ana- 
tomico Jocoso. 


. Ora escreve lá, compadre, 
náo te fique no tinteiro.. 


Gil Vic. Auto da Lusitania. 


fio-de-roca, indivíduo muito magro 
raquítico, enfezado; no Minho. 
fio-de-contas, colar de contas de oi- 
ro, que usam as lavradeiras mi- 
nhotas. 
fixador, pequeno aparelho para fixar 
as láminas de céra moldada ás 
seccóes (V. seceáo), das colmeias- 
-móveis. 
v. Ed. Sequeira. As Abelhas, 
219. 
fixa-ganchos, instrumento com que se 
fixam, nos quadros (V. quadro) 
das colmeias, pequenos grampos 
que seguram o arame das láminas 
de céra moldada. 
v. Ed. Sequeira. As Abelhas, 
218, 
flór, doenca dos vinhos, causada pelo 
Mycoderma vini, e caracterizada 
por um véu esbranquicado que se 
forma na superfície do líquido. 
v. Gazeta das Aldeias, n.? 926, 
flór-das-onze-horas, nome vulgar do 
Ornithogalon album, flór que tem 
a particularidade de só abrir as 
pétalas nas horas de luz intensa 
tres, 
lIhe 


horas ás 
Tambem 


do sol, das onze 
aproximadamente. 
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chamam espiga-de-leite ou estré- 
la-de-belem. 

v. O Seculo Agricola, de 22 
de Novembro de 1913. 

Em Franga dame dU'onze heu- 
res= «nom vulgaire d'une liliacée, 
Pornithogale á ombelles, dont la 
fleur sS'ouvre vers onze heures du 
matin.» — Larousse. 

foigáo, o mesmo que «foicinha» ou 
settoíro; na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.” 734. 

fólha, o mesmo que «jornal»; no Doi- 
ro e Minho, «Vai-me comprar as fo- 
lhas Vhoje.» «Como protesto ime- 
diato [os vendedores] negaram-se 
a pegarna Tarde, sendo necessario 
que a redagáo lhes garantisse o 
seu apoio na questáo para que eles, 
já noite dentro, se resolvessem a 
sair com aquela folha..—O Sa- 
culo (correspondencia do Porto), 
de 17 de Dezembro de 1913. 
, . que la atirar ás folhas a vida 
da Felícia, da safadona.. » —Ca- 
milo. Eusebio Macario, 135. 

Dar uma cultura (de cereal) dá 
folha,. em Ílhavo, é pagar com a 
palha desse cereal, depois da co- 
lheita, a quem foi contratado para 
o semear e cultivar. 

Em folha, novo, que ainda náo 
foi estreado. <..deixo.. muito 
boa roupa, mas nenhuma fica em 
folha, porque toda foi de meu 
trato .. Anatomico Jocoso, 52. 

folhada, nos Arcos-de-Vale-de-Vez é 
o aglomerado de folhas secas, em 
comeco de decomposicáo, empre- 
gado como adubo. 

folhareco, depreciativo de «folho; 
na ling. familiar de Viana. 

folhéta, gábito de folha de ferro para 
usos culinários. No Minho, 

forcível, inforcível. forcível, no conc. 
de Espósende, é o mesmo que 
«esforgado, valente.. Contraria- 
mente dizem ¿nforcível, 

vV. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 


formigo, «Messines.. tenho um mc- 


lancial que se vai enchendo de 
ferrugem [v.], vulgo o que cha- 
mam formigo..»—Gazeta das 
Aldeias, n.* 917. 

formizo, no conc. de Paredes. 
de-Coura, é o mesmo que «raba- 
nada.» V. Alves da Cunha. Pare- 
des de Coura, 323. 


formoita, fermoita, pequeno pássaro, 


de cór amarelada; no Vale-do- 
Cóma. 


forquéta, forquilha metálica que su- 


bstitue o toléte nas chumaceiras 
dos escaleres. «Os escaleres sáo 
movidos a remos armados em to- 
leteíras ou forquetas, ou navegam 
á vela ..»-—Barros-Freitas. Cons- 
truccío Naval, 1, 62. 

No cesto de gávia dos mastros, 
por ante a ré do calcés, ha umas 
travessas de madeira cujas extre- 
midades se prolongam para fora, 
formando ángulo entre si, e ser- 
vem de esbirros aos cabos que 
aguentam o mastaréu do joanete 
para a borda, a fim de lhes dar 
maior resistencia. Á estas traves- 
sas dáo o nome de forquetas. 

V. Ap. e Man. de Navios, 21. 


forrica, forricar, forricadela, forri- 


quento, forriquice; esforricar-se, 
esforricado. forrica, no Minho, 
sáo as «dejecgdes quási líquidas» 
(Barcelos [Novo Dic.]; Viana; Pa- 
redes-de-Coura [Alves da Cunha. 
Parados de Coura, 3I1C)). esforri- 
car-se € «expelir forrica, por efel- 
to de disenteria,» o mesmo que 


«borrar-se, luxar-se.» E assim:— 


forricadela = «acto ou efeito de 
forricar, i-é, «expelir diarreia; 
forríquento =«que tem  desinte- 


ria.» Cp. esforricado, em Gil Vr 
cente. 

Por extensáo, forrica, tambem 
no Minho, é a «pequice, ninharia, 
caganifáncia; impertinéncia; etc», 
e, deste sentido, a acepgáo figura- 
da das derivadas. 
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forte. Fazer-se forte, o mesmo que 
«fortalecer-se.» «..com tengáo de 
se fazer ali forte runs valos 
que no topo do morro estavam fei- 
tos ..»—Fernam Méndez. Pere- 
grinagam, cap. Xvl. 
fovaco, tremoceiro bravo, de flór 
amarela; em Ceia. 
V. Gazeta das Aldeias, n.* 931. 
frade. v. fuso. 
frago, «excremento de animais silves- 
tres,» diz o Novo Diccionário. 
No n.? 910 da Gazeta das Al- 
deias, um assinante de Recarei 
diz, de um cáo, que «no frago 
deita uns vermes de meia polega- 
da de comprido .. » 
Cp. fraguear = «defecar»; no 
Minho (Rev. Lus. XIV, 158). 
fraqueiro, o mesmo que «fraco, dé- 
bil;» no conc. de Moncorvo. 
v. Ed. Seq. As Ábelhas, 199. 
frascagem. 





«Compradores, vendedores, 
enfrascados em frascages 
barateyras.. >» 


Canc. Geral, 1, 222, 


frecheira (=fréecheira?), pequenina 
abelha de cór esverdeada, no Bra- 
sil, que produz pouco mel. 

v. As Abelhas do Brasil, in- 
Álm. Bras. Garnier, para 1912. 
pag. 127. 

frescura, o mesmo que «limpesa» = 
roupa branca de uma casa; no 
Minho (v. Rev. Lus., XVI, 242). 
«Aquelle affan com que nossas 
máes sabiam confeccionar os seus 
lencoes, as suas toalhas, a sua 
roupa branca de linho—a frescu- 
ra—como soia dizer-se .. « —Al- 
ves da Cunha. Paredes de Coura, 


21. 


fumagina, náo é só «doencga das vi- 
nhas,» como diz o Novo Diccioná- 
rio. Equivalendo a ferrugem, fu- 
magina é o «nome de várias doen- 
gas que atacam os vegetais.>» (v. 
ferrugem.) 
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v. Gazeta das Aldeias, n.? 911. 


fumigador, em apicultura, é um pe- 


queno aparelho em forma de fole, 
com reservatório para matéria de 
combustáo lenta, com o qual se 
defuma o interior das colmeias, 
para fazer aquietar as abelhas, 
quando é necessário bulir nos fa- 
vOS. 


fumo. fumos sáo indicios, aparén- 


cias, notícias. «Náo ha, ou náo ve- 
jo, fumos de tal pessóa». «<..em 
a cidade de Troia, depois que náo 
houve fumos della...» — Anato- 
mico Jocoso, 53. 


«..sem já mais ver fumo dele..>» 


Canc. Geral, 11, 319. 


funcháo, castanha menos defeituosa 


que o boneco (v.); na Beira-Alta. 
V. Gazeta das Aldeias, n.” 745, 


fundal. (v. Rev. Lus., XIV, 158). «..o 


trévo, a aveía.. para os terrenos 
séccos; O ezeweln, a avela.. para 
os humidos 0u fundaes..»—Al- 
ves da Cunha. Paredes de Coura, 
215. 


funda. A umas tiras de gacheta, for- 


radas de lona pintada, que se fi- 
xam nas cabecas dos turcos para 
abragarem a embarcacgáo que néles 
está igada, chamam a bordo fun- 
das, 

V. Ap. e Man. de Navios, 147. 


fundo. Diz-se que a áncora agarra 


fundo quando unha com seguran- 
ga, i.-é, quando as suas unhas ou 
garras se enterram ou ficam fir- 
mes no fundo. agarrar fundo 
tambem se diz do prumo, ou son- 
da, que atinge o fundo, na pruma- 
da. (v. prumo, na 1.4 série). 

v. Ap. e Man. de Navios, 131. 


fura, o mesmo que «furo buraco»; no, 


Minho. «..a séga (seita) entra na 
extremidade posterior do timáo, 
por meio de uma fura aberta n'el- 
le, a que se adapta uma cunha mo- 
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vel...» —Alves da Cunha. Paredes 
de Coura, 216. 
furáo. <.. tirar o gráo ás espigas.. 
com o furáo (pequena e estreita 
vara de ferro agucada na extremi- 
dade e encabada num páo em que 
se pega). — Leite de Vasconcelos. 
Tradig0es Pop. de Portugal, 137. 
Parece referido a Taboago. 
furinheiro, furingueiro, metedizo; na 
Beira-Alta. 
V. Gazata das Aldeias, n. 


E 
745» 


fuso, frade. Qualquer destes nomes se 
dá a uma haste cilíndrica de ma- 
deira que se prolonga por ante a 
ré de alguns mastros para guia da 
carangueja, quando aquéles sáo de 
muita espessura. « Quando os mas- 
tros sáo de muita palha [-=espes- 
sura], para que as bocas-de-lo- 
bo [v.] náo sejam muito abertas, e 
portanto de fraca resistencia, cor- 
rem [estas] em fusos ou frades, 
varas Ccilindricas collocadas por 
ante a ré dos mastros, e com a sua 
inclinacáo ou cahimento.» — Ap. e 
Man. de Navios, 2.. 

fuzil, instrumento de aco, redondo e 
ponteagudo, com leves estrias lon- 
gitudinais, em que os cortadores 
assentam o fio das facas e cutelos; 
em Lisboa. 

fuzilador v. vento. 


gábito, gábedo. vúbito, em Viana, é 
designacáo genérica para qualquer 
vasilha de uso culinário. Um gú- 
bito pode ser um alguidar, um pra- 
to, uma malga, uma caneca, etc. 
gábito ou gáúbeto. 

Em Paredes-de-Coura, dizem, 
no mesmo sentido, gábeto. V. Alves 
da Cunha. Paredes de Coura, 311. 

Cp. o esp. gábata = «escudela 


gadonha, ovelha velha, que se engor- 


da para abater; badana. Na Beira- 
Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n.? 752, 
gafar, ter mau cheiro ou mau sabor; 
no Minho. 

Em Paredes-de-Coura significa 
mais: «dar uma descompostura 
violenta». v. Alves da Cunha. Pa- 
des de Coura, 311. 

gaioláo. 
ros; armadilhas, bebedouros .. 


Annuario Commercial, para JO11, 


.galolas, gaiolóes, vivei- 


pag. 908. 
gaipada, o mesmo que «farpáo », ras- 
gáo na roupa; na Beira Alta. 
V. Gazata das Aldeias, n.o 745" 
De garpa. 
gaita, chamam os carpinteiros ao 
ferro da plaina. 
gatta-de-beícos é um pequeno 
instrumento músico, de que se ti- 
ram sons encostando-o aos lábios, 
e soprando por vários furos que 
correspondem a notas diferentes. 
. . delicia os seus camaradas exe- 
cutando concertos uma «gaita 
de beicgos>», instrumento popular 
que ele faz soar com extraordina- 
O Seculo, de 1 de 
Novembro de 1913. 


ria mestria. 


gaivel, parte da chaminé, acima da 

cimalha. 
v. Nom. de Cald. e Mach. do 

Vapor, 1, SI. 

gala-gala, espécie de cimento de cal 
e alcatráo que se emprega para 
tapar falhas e ruturas na madeira 
das embarcagoes. No Tejo. 

galégo, diz-se, no conc. de Paredes- 
-de-Coura, de uma variedade de 
linho de févera fina e sedosa. «Ha 
duas qualidades [de linho]: mou- 
risco e gallego ..»— Alves da Cu- 
nha. Paredes de Coura, 204. 

galeira. «[a sementeira do penisco] 
em galeiras.. consiste em tragar 
no terreno alinhamentos, paralle- 
los e equidistantes, com 1 metro de 
largura, cavados a pequena pro- 


fundidade, nos quaes se semela 0 
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penisco. Entre alinhamento e ali- 
nhamento, deve deixar-se um es- 
paco de 2,15 a 3 metros». — Alves 
da Cunha. Paredes de Coura 222., 
galga. Fundear um ferro ú« galga, » 
em ling. marítima, é prender, no 
anóte da áncora que se vai fun- 
dear, por meio de uma amarreta 
ou virador, um ancorote que se 
fundeia primeiro para que a án- 
cora fique segura. 
V. Ap. € Man, de Navios, 122. 
galheiros. V. talicáo. 
gamito. « Sáo, tambem, vitimados pelo 
mildio os gamitos (flores da uva) 
e mais tarde os bagos. » — Batalha 
Reis, ¿n-O Seculo Agricola, de 19 
de Abril de 1913. 
gapeira, « doenca dos bois, » tambem 
no conc. de Paredes (Porto). 
v. Gazeta das Aldeias, n.” 931. 
garafanha, garfanha, garvenha, mo- 
lIho, porgáo (de feno); no Vale-do- 
-Cóina. 
Cp. o esp. garba= «< gavilla de 
mies.» (Rod.— Navas). 
garrocha, carocha; em Braganca. 
No Minho (Viana) ouvi cario- 
cha, no mesmo sentido, 
Cp. garróchos. 
garróchos, gravétos carbonizados que 
ficam nas uchas; na Beira-Alta. 
V, Gazeta das Aldeias, n.* 743. 
garruncho, galho de pinheiro; no Va- 
le-do-Cóina. 
gateira, abertura no pavimento do 
convés, do navio, por onde a amar- 
ra, que vem do cabrestante, enfia 
para o paiol. 
v. Ap. e Man. de Navios, 124. 
gato, gata. O sr. Joáío Braz de Oli- 
veira, a pay. 116 do Aboparelho e 
Manobra de Navios, descreve as- 
sim a gata: «é uma ancora vulgar 
tendo apenas um brago. Emprega- 
-Se nas amarracdes fixas e tem 
uma manilha na cruz para a ajudar 
a collocar convenientemente no 
fundo. > 
Em alguns navios mercantes 


chama-se gata a um áncora do 
tipo Smith ou Marrell-Risbec, que 
difere das áncoras vulgares em 
náo ter cépo, e as patas serem es- 
palmadas no mesmo plano dos bra- 
cos. Estes ligam-se a um cixo que 
glra na cruz. 
gato é um gancho de ferro na 
extremidade de um cabo ou na 
parte superior das alcas do polea- 
me, a bordo, para os suspender ou 
ligar em qualquer lugar, e náo só 
«para suspender alguma coisa,» co- 
mo diz o Novo Diccionário. Ha 
gatos singelos, de tesotra e de 
tornel, 
gasguito, espevitado, intrometido, fá- 
lador, (referido a criancas, espe- 
cialmente); no Minho. 
gatum, diz-se, no Vale-do-Cóina, de 
uma espécie de tójo bravo. 
gávia, gaiva, rebaixo, em meia cana, 
na espessura da roda do poleame, 
em toda a sua circunferéncia, por 
onde passa o cabo. «.. pelo inter- 
valo do cavado da roda, meza cana 
ou gavia...» —Ap. e Man. de 
Navios, 35. 
arco-de-gávia, € a parte curva 
do «cesto-de-gávia», que fica vi- 
rada para a próa e oposta á gri- 
nalda (v.). 
claras-de-gávia, sáo aberturas 
rectangulares nos cestos-de-gávia, 
para a passagem dos marinheiros. 
v. Ap. e Man. de Navios, 20. 
gaviáo. « Diz-se que as raízes laterais 
[da oliveira ou zambujeiro] náo 
profundam tanto como a raíz mes- 
traou gaviáo e que por isso as ár- 
vores se ressentem mais da estia- 
gem..»— Gazeta das Aldeias, 
n.2 gr. «Em vista da forma da 
propagacáo do mal é um facto 
observado resistirem mais as ar- 
vores cujas raízes, de gavido des- 
envolvido, se alongam verticalmen- 
te, do que aquelas que, pelo seu 
sistema de radicagáo, teem nas ca- 
madas menos profundas a maioria 
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da massa radicular. » — Pereira 
Coutinho, ¿n-O Seculo Agricola, 
de 19 de Abril de 1913. 


geira. « Geira, é uma superficie igual 


a 12 aguilhadas [v. aguilhada.] no 
campo de Coimbra. Na Beira é 
igual a 1 fanga de terra [v. fan- 
ga], sendo de trigo, e a 1/2 fanga, 
sendo de centeio.» —Mag. Peixo- 
to. Trat. Prat. de Cont., 124. 


gelatinar, gelatinamento. selatinar, 


é revestir com uma camada de ge- 
latina (a face interna das vasilhas 
de aduelas). «Para cada pipa de 
vinte-e-um almudes basta, a fim de 
bem a gelatinar, deitar-lhe den- 
tro 5 a 6 litros de solucáo gelati- 
nosa .. Este gelatinamento dos 
cascos .. — Henrique Coelho, ¿n- 
Gazeta das Aldeias, n.” 940. 


gémeas. Pór em gémeas, rehabilitar, 


elevar, « .. mete velas e remos para 
livrar o donatário e náo descanca 
até o pór em gemeas, escoima- 
do e limpo como huma prata .. >» — 
Arte de Furtar, cap. XXV. 


gentes. «O gentes, ninguem diga 


que está bem!.. » —Camilo. Volc. 
de Lama. 61. 


geringonca. «..onde o entendimento 


se desengongava em giringon- 
cas,.» —Anat. Jocoso, 108. 

O mesmo que «tramoia, mel- 
gueira». «.. querendo assim mos- 
trar que náo era asno, e que ia fei- 
to na geringonca, fosse ella qual 
fosse. » —Camilo. Volc. de Lama, 
194. V. outro ex. na Sereia, 35. 


geroglificar. «Náo sei se viste já 


aquelle emblemado amor, jero- 
glyphicado no jardineiro que re- 
gava as plantas .. » — Anat. Joco- 
so, 47. 


gerolina. «Executam-se com toda a 


perfeicáo.. franjas, bragadeiras, 
gerolinas, guarnicóes, borlas, re- 
quifes, bufetas.. » —Anúncio de 
sirgaria, ¿n-Annuario Com., para 
1913, pag. 1438. 


gigante v. caragua. 
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gimido. «..ua grande festa dos falsos 


deoses ..e oferecia grandes gimi- 
dos sacrificios .. »— Texto Criti- 
co das L. dos S. Barl. e Josaf., 30. 


goma, gomose; lágrima; resina. «O 


mal a que o sr. consulente se refe- 
re como fazendo secar as laranjei- 
ras deverá talvez ser, pela gravida- 
de que assume, a goma, lagrima 
ou resina.» — O Seculo Agricola, 
de 28 de Junho de 1913. «Examine 


. Os troncos [das laranjeiras] junto 


á terra e veja se teem a gomose 
ou lágrima..»—Gazeta das Al- 
deias, n.” 897. 


gorne. O Novo Diccionário restringe 


a acepcáo de gorne a «abertura 
dos moitdes, onde se encaixam as 
rodas, para laborarem os cabos da 
embarcacáo » 

Náo só os moitóes mas todo o 
poleame de laborar tem gornes, e 
estes náo se abrem exclusivamente 
no poleame. 

£gornes sáo aberturas alongadas, 
a modo de seteiras, em que entra 
uma roda que gira em volta de 
um eixo. Ha gornes no poleame, no 
costado ou na borda do navio para 
as escótas e amuras, no pé dos 
mastaréus para as ostagas, nos tur- 
cos da áncora, etc, «Ao intervalo, 
ou abertura [no poleame], chama-se 
gorne e o numero de gornes classi- 
fica cada peca de poleame [v. ca- 
dernal]..»—Ap. e Man. de Na- 
vios, 35. «Se os mastaréus tiverem 
gorne na romá..»—1bidem, 67. 
«.. vai para ré [o cabo] enfurnar 
por um gorne do costado por 
cima do gorne do patarraz da 
surriola .. » — Ibidem, 97. 


gosto. Estar a gosto, estar á vontade, 


comodamente; no Minho. 
Em esp. estar ú gusto 


góto. Dar no goto: 


«..nem leaes de sobreventa 
ta que de todo vejaes 
se dam no goto..>» 


Canc. Geral, 1, 214. 











governanga. «..como cuido que as 
historias que tratam da gover- 
nanca de Nuno da Cunha diráo 
largamente .. » -—- Fernam Méndez. 
Peregrinagam, cap. IV. 

govérno, governar. «Ao acto de pe- 
neirar e amassar chama-se yover- 
nar o pao.»—Leite de Vasconcelos. 
Tradicóes Pop. de Portngal, 220. 

Na Beira-Alta? 

A ling. popular emprega ás ve- 
zes governo no mesmo sentido de 

guia, norma, regulamento », em 
expressdes como: «diga-me o que 
quere fazer a este respeito, para 
meu governo» ou « para me servir 
de governo. » 

governo ¿ tambem o mesmo 
que «economia:» «ganha pouco 
mas conseguiu equilibrar a vida 
com governo» Cp. governado= 
«económico, poupado. » 

grabano, vaso formado da metade de 
uma cabaca, com que se trasfega 
o vinho da lagaréta para os dor- 
ndes; nos Arcos-de-Vale-de-Vez. 

Cp. garabanho. 

grade, gradáo, gradil, gradeado. O 
Novo Diccionário dá grade, em 
4.4 acepgáo, como «caixa de ripas 
intervaladas, para transporte de 
mobília. » 

A definigáo é restricta. Empre- 
gam=se grades no transporte de 
muitos objectos, tais como: ma- 
quinismos, metais laminados, pla- 
cas de vidro, tintas em latas, etc., 
além de criacáo e géneros alimen- 
tícios. A Pauta das Alfandegas, 
na Reexportacáa e Baldeacáo, ta- 
bela 11, classe 111, refere-se a «gra- 
des para queijos curados. > 

grade é€ tambem, na linguagem 
familiar, uma « série de pontos cru- 
zados, em forma de réde, com que 
se encobre um rasgáo na roupa. » 

Entre os disfarces e indróminas 
da correspondencia secreta usa-se 
a grade, uma lámina de metal ou 
cartáo, com várias aberturas assi- 
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métricas, que, assente sobre a es- 
crita, mostra apenas as palavras 
que se devem ler, formando estas 
um sentido reservado, diferente do 
sentido integral. « Lembrou-se que 
no seu quarto.. tinha deixado al- 
guns apontamentos importantes, 
juntamente com as grades de 
correspondencia, com as quaes náo 
seria muito dificil decifra-los. » 
O [Seculo de 27 de Junho de 
1913. 

[Este estratagema epistolar veio 
da conveniencia astuciosa das 
chancelarias para as manigancias 
inofensivas dos namorados. Julgo 
que éles tem isto já por uma ve- 
lharia! As meninas de agora, en- 
fronhadas no avanco das filosofias 
práticas, comecaram a compreen- 
der que em bom recato está o que 
mais á vista estiver, e desataram 
a servir-se da publicidade, arru- 
lIhando paixóes desenfreadas, a 
dez-réis a linha, nas colunas do 


Diário-de-Notícias.] 


Observemos tambem que o 
Novo Diccionário regista como 
brasilismo a palavra gradil, no 
sentido de «grade que circunda 
um recinto », citando o Jornal do 
Rocife. 

No conc. de Paredes-de-Coura 
julgo que a palavra terá sentido 
idéntico, por este excerpto da mo- 
nografia do D.or Alves da Cunha, 
Paredes de Coura, pag. 254: «[a 
ponte de Manteláes] tem gradil 
de ferro, a servir de guardas. » 

Mas gradil, no Brasil, tem tam- 
bem o mesmo sentido de grade: 
«..0 seo quarto de dormir ..do 
qual a janella é fechada por gra- 
dil de ferro á guisa de gaiola.. » 
—D.or Castro Lopes. Origem de 
Anexins, etc., 191. 

Na acepsgáo de « gradeamento, 
vedacáo de grades de ferro », usa- 
-se tambem em Viana-do-Castelo 
a palavra gradáo que o Novo Dic- 
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cionário náo regista. «.. diz que 
é conveniente fazer-se a arremata- 
cáo das pastagens da entrada do 
gradáo do cemiterio publico .. 
—O Povo (Viana), de 28 de Maio 
de 1911. 

Emprega-se muitas vezes gra- 
deado por gradeamento. « ..force- 
jando por entremetter a cabeca 
nas rexas do gradeado..»— 
Camilo. Bruxa do Monte Cordo- 
va, 77. Cp. encanastrado, por en- 
canastramento. 

gramada. «Estes — Os rapazes — de- 
pois do seu ingresso na gramma- 
da..»— Alves da Cunha. Paredes 
de Coura, 212. Em nota da mes- 
ma pag. o autóresclarece: « E” este 
/[eramada/ o nome local da espa- 
dellada ». 

A pag. 311 da monografia cita- 
da vem definidos «grammada» e 
«Srammar», respectivamente, «es- 
padellada» e «espadellar». Mais cla- 
ramente, a pag. 204: «Asoutrasope- 
racóes do linho sáo massar, em en- 
genhos próprios, com motor de água; 
espadellar, assedar.. «E em nota 
a espadelar: <« Aqui [conc. de Pare- 
des-de-Coura] dizse grammar.» 

graminho, graminhar. graminho náo 
é só «instrumento de carpinteiro e 
marceneiro, para tracar riscos pa- 
rallelos á borda das tábuas, » — 
Novo Diccionário. O graminho é 
tambem um utensílio de serralhei- 
ros e torneiros, e «serve para tra- 
gar os eixos horisontaes na peca, 
assim como para a desempenar no 
prato do torno, servindo-se [o ope- 
rador] das linhas já tragadas. » — 
Joáo dos Santos. Man. do Torn. 
Mech., 56. 

granar, desenvolver-se (o gráo do ce- 
real). «O trigo deixa de granar 
quando lhe falta a humidade ..»— 
Gazeta das Aldeias, n.* 932. 

granisé. O Novo Diccionário dá esta 
palavra como provincialismo du- 

deste modo: 


riense, definindo-a 


LUSITANA 








«diz-se de uma variedade de gal- 
linha de raca de Guernesey ». 

7, provavelmente, deturpacáo 
deste nome geográfico, que acom- 
panhou a deturpacáo da raca. No 
Minho, granisé diz-se, em geral, 
de qualquer galinha ou galo de 
pequeno porte. «Galo granisé, 

Na ling. familiar de Lisboa cha- 
ma-se granisé á «crianca muito 
pequenina, viva e esperta». 

gravanha, cápsula que contém a li- 
nhaca; nos Arcos-de-Vale-de-Vez, 
grenho, engrenhado. yrenho, no Mi- 
nho, quere dizer o mesmo que 
créspo». «Cabelo grenho», ou 
engrenhado, € o «cabelo encara- 
colado». 
grinalda, parte do cesto-de-gávia que 
fica virada para a pópa. 

v. Ap. e Man. de Navios, 
20. 

griteiro, o mesmo que «gritaria;» no 
Minho. «Penetram nos estabeleci- 
mentos, onde fazem um griteiro 
ensurdecedor..»—Vida Nova 
(Viana), de 19 de Julho de 1913. 

gromo. «..espumejava gromos de 
sangue ..» — Camilo. Vole. de 
Lama, 81. 

guarnecer, guarnecimento. guarne- 
cer, em ling. de pedreiros, em Lis- 
boa, é «cobrir o esboco (v.) com 
uma camada, perfeitamente plana, 
de argamassa» a que se chama 
guarnecimento, 

Tambem no  Vale-do-Cóina, 
Barreiro, Seixal. 

guarnel. «..dava comsigo no guar- 
nel do páo.. » — Arte de Furtar, 
171. 

Esp. guarniel. 

guarnicáo. Em mecánica chama-se 
guarnigio ao «empanque da cai- 
xa do bocím (v.)>» «A guarnigáo 
é constituida por mealhar, gutta- 
percha ou amianto; empregam-se 
tambem anneis metallicos, ou ain- 
da, uns anneis mixtos, compostos 
de gutta-percha e metal de anti- 








e 
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fricgi0.» — Nom. de Cal e Mach. 
de Vapor, II, 9. 

Chama-se tambem guarnicdo 
aos «aros» ou «metálicos» do em- 
bolo, premidos contra o vedante 
do cilindro. 

v. Ibidem, U, 11. 

guicho, esperto, vivo, penetante; nos 
Arcos-de-Vale-de-Vez. «Olhos gu?- 
chos.» 

guira. v. manduri. 

guitarraria, oficina, ou estabeleci- 
mento para fabricacáo ou venda de 
guitarras. v, An. Comercial, para 
1913, pag. 1163, 


H 


hávele, desembaracado, ligeiro, expe- 
dito; no Vale-do-Cóina. «O trava- 
lho assim vai mais hávele.» 

a tempo hávele, com antecipa- 
gáo, ou em devido tempo; na mes- 
ma regiáo. «Gosto de enregar « 
tempo hávele.> 

historista, indivíduo muito falador, 
conversador, bem falante; na Bei- 
ra-Alta (conc. de S, Pedro-do-Sul.) 

hominho. (v. Rev. Lus., XIv, 158). «O 
hominho tem razáo!,-—applau- 
diu uma lavradeira esmamaga- 
da..»—Camilo. Vol. de Lama, 59. 

hora, no sentido de «ocasiáo»; mais 
restritamente «ocasiáo adequada, 
disposigá0o, momento oportuno.» 
«O cantar quere hora, e o amar 
descanso» —(Refráo minhoto). 
<..náo ha cousa que náo tenha 
sua hora no mundo: o rir, o cho- 
rar, O trabalho..»-—D. Fr. Ma- 
nuel. Apologos Dialogaes, 1, 65. 
«E oxalá me deixassem a mim 
hora..»—Jorge Fer. Eufrosina, 
a. IV, SC, IL. 

hora é tambem, num caso es- 
pecial, o momento da morte. «Es- 
tá chegando a minha hora.» 
<.. assim Deos me dé boa ho- 
ra...» —Pinto Brandáo. Pinto Re- 
hascido, 223. 


boa hora ou hora muito peque- 
na exprime, no Minho, «felicidade 
no parto.» «Desejo que tenhas uma 
hora muito pequena.» 


iba. v. zaguncho. 

incerto, nas operacdes cambiais, «é 
uma quantidade de moeda [de uma 
praga] equivalente á unidade [de 


outra praca].» —Mag. Peixoto. 
Tratado Prat. de Cont., 283. 
v. certo. 


inculcadeira, na ling. familiar de Lis- 
boa é, propriamente, a mulher en- 
carregada de contratar servicais 
para os trabalhos domésticos. 
«, . mandou-o0 a todas asinculca- 
deiras procurar uma ama. .» 
— Camilo. Volc. de Lama, 166. 
inhamal, terreno ou plantagáo de 
inhames; nos Acores. «..por en- 
tre as cópas renegridas de um 
inhamal ondeante e vigoso .. »— 
Nunes da Rosa. Pastoraes do 
Mosteiro, 64. 
ino. v. pana. 
insuar, tornar-se péco (planta e fru- 
to); na Beira-Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n.* 743, 
invernada. « .. avistamos grandes in - 
vernadas dos dois lados [da ca- 
choeira da Onca].. » —Com. Geol. 
e Geog. do Est. de S. Paulo. Expl. 
do Rio Grande e de seus afl., 4. 
v. outra citagáo em estiráo. 
inxú. «Zebrada, pequena, esta vespa 
brava [a 2nxú), só teme o fogo; 
produz mel supimpa.» —H. Silva: 
As Abelhas do Brasil, iín-Alm. 
Bras. Gawmnier, para 1912, pag. 
126. 
iratim, pequena abelha preta, mansa, 
que produz mel de qualidade re- 
gular; no Brasil. 
v. Alm. Bras. Garnier, para 
1912, pag. 126. 
isquinho. v. chisco. 
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jabro. v. arco. 

janimbú, espécie de vespa grande, pre- 
ta, excessivamente brava, do Brasil, 
que produz pouco mel. 

v. Alm. Bras. Gamier, para 
1912, pag. 127. 

jantarada, jantar de festa, jantar ín- 
timo em que predomina a alegria; 
na líng. familiar de Lisboa. 

jarra. «..quatro jarras de polvora, 
com duzentos pelouros de bergo... » 
—Fernam Méndez. Peregrinacam, 
cap. XXI. 

jataí, jati. O Novo Diccionário, de- 
fine assim jataí: «<[termo] Bras. 
[ileiro]. Espécie de abelha cujo 
mel é muito apreciado.» E em jatí 
diz: «Espécie de abelha, no Brasil. 
O mesmo que jataí ?» 

A esta dúvida responde a des- 
crigáo que o sr. Henrique Silva, 
no'seu estudo As Abelhas do Bra- 
sil, ín-Alm. Bras. Garnier, para 
1912, faz da jatai: « Jatahí—De 
duas qualidades—uma amarella e 
outra preta. Esta ultima costuma 
fazer o ninho nos cupins, e a pri- 
meira, mais abundante no Brasil, 
o faz commumente ao pé dos páos- 
terra (Lualca), nos cerrados ou 
campos do interior. Ambas estas 
especies de legitimas Meliponas 
produzem excellente, saborosissi- 
mo mel que despede perfumes das 
nossas mais delicadas flores syl- 
vestres on campesinas. Em al- 
guns Estados dáo-lhe onome 
de Jatí.» 

jigo, espécie de tónezra ou fisga for- 
mada por um pequeno cilindro de 
chumbo em cuja extremidade infe- 
rior se dispde uma coróa de alfi- 


netes revirados em forma de an- 
zóis. Emprega-se na pesca da lula 
com que os pescadores de baca- 
lhau iscam os seus aparelhos. 
Do ing. gí97=«<fisga. » 
jito, excrecéncia na fundigáo, prove- 
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niente de excesso de metal que 
encheu o tubo conductor. 
joaninha, o mesmo que «água-pé; 
no conc. de Viana-do-Castelo. 
joelho, troco de tubagem, em curva, 
para ligacdes e desvio de encana- 
mento. 
v. Nom. de Cald. e Mach. de 
vapor, 1, 86. 
joica, excremento; na Beira-Alta. (v. 
Rev. Lus., XIV, 159). 
v. Gazeta das Aldeias, n.' 734. 
julgar, ver, divisar, avistar; no Minho, 
«Nun Julgo nada lá para dentro.» 
juncada, < Tavira .. aplicando-se-lhe 
[ao cavalo] internamente junca- 
das de mel e flór de enxofre.. 
O tratamento tem sido .. nos inter- 
valos duas juncadas de mel por 
dia... —Gaz. das Aldeias, n.% 910. 
junco, o mesmo que «émbolo,» do 
cilindro das máquinas de vapor. 
jurupango, «.. armou uma embarca- 
gáo das que r'aquella terra se cha- 
mam Jurupangos, que sáo do 
tamanho de uma caravela pe- 
quena..» —Fernam Méndez. Pe- 
rogrinagam, Cap. XIV. 


L 


labaréda, falador, o mesmo que « es- 
palha-brasas;» em Viana. Tambem 
dizem labarédas. «<E* um labaré- 
das.» 

laborar, Poleame de laborar é todo 
o poleame provido deroda ouro das 
que giram em volta de um perno ou 
eixo, com o movimento do cabo. 
(v. surdo). 

v. Ap. e Man. de Navios, 35. 

labrégo, «Agora ha outra [charrua] 
chamada labrégo, que, como a an- 
tecedente /vessadoiro], tem duas 
aivécas moveis e duas rabicas, que 
servem para o lavrador a segurar 
e dirigir.» —Alves da Cunha. Pa- 
redes de Coura, 216. 

laca, cada uma das voltas de fio que, 
na meia e no croché, se tomam ná 
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agulha; na ling. familiar do Minho 
e tambem na de Lisboa. 
ladroeira, o mesmo que «ladráo » ou 
«ladroeiro,»=rebento que enfra- 
quece as plantas; no conc, de $, 
Pedro-do-Sul. 
v. Gazeta das Aldeias, 1.” 911. 
lamber. Náo se lamber ou náo se po- 
der lamber é expressáo popular 
com que se exprime o facto de se 
«estar cheio de sóno>» ou «muito 
bébedo.» Náo me posso lamber 
com sóno!» «..vi-o aqui ha tem- 
pos na taberna de Villaverde, que 
se náo lambia .. » —Camilo. Braz. 
de Prazins, 54. 
lámpado. «fazem lampados, tro- 
vóes, langam pedras de corisco .. » 
Canc. Geral, 11, 358. 
langamento, inclinagáo. «..arvorar 
um mastareo de gavea.. com lan- 
camento bastante para a suspender 
da borda e leva-la depois á verti- 
cal.» — Ap. e Man. de Navios, 110. 
Lancar, o mesmo que  «cobrir» 
(falando-se de animais); em Porta- 
legre e Aveiro, v. Gaz. das Al- 
deias, n.” 910 e Sec. Agric., n.” 78. 
lanceiro, diz-se, na Beira-Alta, do ca- 
minho plano, sem declives. 
- v. Gazeta das Aldeias, n.” 734. 
landra, íngua, tumor; no Minho. 
Por lande. 
v. Joáo Ribeiro. Frases feitas, 
1 -176, 
landrisco, ratoneiro; na Beira-Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n.” 734. 
Por ladrisco. 
laparáo. «O laparáo africano náo é 
o mesmo que o laparáo europeu. 
Este ultimo é o mormo localizado 
na pele.» —Paula Nogueira, in- 
Gazata das Aldeias, n.” 948. 
largo. Navegar a um largo, diz-se, 
em navegacáo, quando o vento so- 
pra numa direcgáo que varia entre 
a perpendicular á quilha da embar- 
cagáo, formando com ela um án- 
gulo de $ quartas ou 90.? e a linha 
que forma com a mesma um án- 


gulo de quatorze quartas ou 157. 
A embarcacáo navega, pois, a um 
largo quando o vento lhe sopra 
de qualquer das alhétas. 

v. Ap. e Man. de Navios, 177. 

lascado, lasca de ardózia empregada 
na cobertura de casas; na Beira- 
Alta. 
Tambem como colectivo. 
v. Gazeta das Aldeias, n.” 734. 
lateiro. (v. na 1.2 série). « Vila do 
Conde .. Tenho uma vinha em la- 
teiros..»—Gazeta das Aldeias, 
n.o QII. 
latino, latina. O Novo Diccionário 
dá a segunda destas palavras, como 
termo náutico, na acepcáo de: 
«vela, de forma triangular ». 

O «latino », «pano latino», ou 
«vela latina», pode ser tambem 
vela de forma quadrangular, 
como a do mastro de ré das bar- 
cas, a dos lugres (que tambem 
podem ter um pano redondo no 
mastro de próa), etc. «As [velas] 
latinas sáo quadrangulares ou 
triangulares..»—Ap. Man. de 
Navios, 10. 

lato, o mesmo que « caibro »; no Mi- 
nho. Por extensáo: « pau». 

Entra no comparativo: gordo 
como um lato, referido especial- 
mente á sardinha. «Sáo gordas 
como latos!», ou simplesmente 
«sáo uns latos! ». 

laurestins, o mesmo que «lauren- 
tim»; em Viana, 

lebre, « peca [de poleame] de madeira 
formada por dois moitóes iguaes, 
unidos pelos topos, e que se col- 
loca ligada a dois cabos fixos do 
apparelho. Serve para retorno dos 
cabos de manobra. Algumas ha 
de um só gorne sem roldana. Alem 
do goivado onde entram os cabos 
como alga tem a mais dois ou tres 
goivados nas faces para fazer as 
ligacdes ou cozeduras de mer- 
lim». —Ap. e Man. de Navios, 
36. 
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lebre, rodilha ou rósca é¿ tambem 
uma «argola de cabo entrancado, 
que se enfia no mastaréu, ou pau- 
da-bujarrona, para servir de de- 
fesa ao massame. 

levantar a lebre, é «provocar uma 
questáo ou discussáo, marcando- 
lhe o ponto inicial ». 


«.. mas pois vós, senhor cuhado 
fostes lebre levantar..» 


Canc. Geral, 1, 298. 


leopardo, na gíria académica de 
Coimbra, é o «commissário de po- 
lícia », sendo militar. Ao de classe 
civil chamam onga. 

leteo, relativo ao Lethes 


O quem das leteas agoas 
seo fartara, 
por q mays se nam lembrara 
destas magoas..» 


Canc. Geral, 11, 16. 


leucorréico, que tem leucorreía. « Em 
seguida dá-me a entender que é 
leucorréica (isto é, que tem «tlo- 
res brancas)..»— Ardisson Fer- 
reira. Conselhos ás Maes, in-Dia- 
rio de Noticias, de 2 de marco 
de 1914. 

liame, peca de madeira, empregada 
em construcdes navais geralmente, 
formada de uma pernada, ou tron- 
co, com ramo secundário, donde se 
cortam cavernas ou ligacóes de 
pegas em ángulo. 

v. Barros Freitas. Const. Na- 

val, 1, 14. 

linga. O Novo Diccionário, deflnin- 
do esta palavra, diz: «cadeia de 
corda que, cingindo um fardo, se 
prende a uma roldana para o le- 
vantar ». 

Geralmente, as língas, a bordo, 

sáo de corrente. As de corda ou 


tomam o nome mais usual 


cabo 
de estrópos. 
Tambem é conveniente obser- 
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var que a línga náo se prende 
directamente á roldana, mas en- 
gata no gato (v.) da corrente, ou 
do cabo, do aparelho elevador, 
“O cadernal inferior tem um 
forte gato de tornel para dar num 
estropo de fio, ou 'uma linga 
de corrente..»—Ap. e Man. 
de Navios, 54. 
lingua, na acepcáo de «interprete 
foi primitivamente feminino. «E 
os outros dous fossem pera veer 
se poderiá aver algua lingoa». 
—Cr. do Condestabre, 120. 

Pagar com língua de palmo é 
«satisfazer, forcada e integral- 
mente, um compromisso », e tam- 
hem «sofrer represálias ou o cas- 
tigo merecido pelas suas accdes ». 

.. mas ha-de pagar-me com 
língua de palmo dous amnos que 
o servi..»— Camilo. Corja, 38. 
« Pagarás com língua de palmo, 
tudo que me tens feito! » 

Ha nisto uma reminiscéncia dos 
processos empregados pela jus- 
tica, para castigar os delinquen- 
tes, obrigando-os a deitar a lín- 
gua de fóra nas torturas do gar- 
rote ou da fórca. v. coiro. 

Náo ter pevide na língua, o 
mesmo é que náo ter papas na lín- 
gua, 1.-é, ser franco, sincero, no 
que se diz, falar sem receio 0u re- 
serva. «..veriáo que Jhe provava, 
sem ter pevide na língua, que 
náo sou dos que vendem gato por 
lebre ». — Cav. de Oliveira. Cartas, 
I, 140. 

Língua - de-cdo, cynoglossum 
officinale. V. Ed. Sequeira. As 
Abelhas, 263. 

linguátulo, linguatulose. /ingu«tu- 
lose; em veterinária, é a doenga 
produzida por um arachnídio da 
familia dos Linguatulidae, género 
Linguatula. Este parasito, o lín- 
guátulo, habita, com mais fre- 
quéncia, as fossas nasais do cáo, 
mas pode encontrar-se tambem no 
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cavalo, carneiro, cabra, boi, coelho, 
gato, dromedário, e tambem no 
homem. 

Á linguatulose chamam popu- 
larmente monquilho, confundindo 
esta doenca com a esgana, 

(Inf. do veterinário sr. Antonio 
de Lencastre). 


linguéte (ghé), dente de ferro pre- 


mido contra os espagos das rodas 
dentadas de vários maquinismos, 
para que estas náo desandem em 
sentido contrário. «Linguéte do 
guincho, do roquéte, do lubrifica- 
dor mecánico, etc. ». 

v. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, II, 59 e 62. 

Os pescadores de Esposende 
chamam linguétes a umas <tra- 
vessas nos curvatóes [do barco] 
que ajudam a segurar o mastro ». 
—O Espozendense, de 5 de Junho 
de 1913. 


lisposo, apurado, asseado no vestir; 


em Viana. Em Paredes-de-Coura 
é a «pessoa exquisitamente apu- 
rada no arranjo doméstico e nas 
comidas». —Alves da Cunha. 
Paredes de Coura, 313, 


lóba, indivíduo bocal, lorpa. estúpido; 


no conc. de S. Pedro-do-Sul. 


lóbo. Entre lóbo e cáo, o mesmo que 


«ao lusco-fusco» «..e esta noyte 
antre lobo e cá vierom a elle 
ao soveral honde pousava, dez es- 
cudeiros castellaádos..»-—Cr. do 
Condestabre, 167. 


lofinho, variedade de figo temporáo; 


no Alyarve, 
V. Alm. das Aldeias, para 
191./, 102. 


lubrificador, aparelho automático pa- 


ra lubrificar máquinas. 


lugre. O Novo Diecionário dá, desta 


palavra, uma definigáo muito va- 
ga: «navio mercante com vários 
systemas de mastreacáo ». 

O lugre tem sempre tres mas- 
tros, com um mastaréu em cada 
um, e enverga velas latinas qua- 


drangulares. Alguns lugres tem 
um redondo (v.) no mastro de 
próa. 

A mastreacáo dos lugres difere 
ás vezas na disposicáo, diferen- 
gando-se assim do tipo primário. 
Nestes casos, porém, á palavra 
lugre acrescenta-se o nome do 
navio para que tende a modifica- 
cáo: lugre-patacho — trés mastros, 
sendo o de próa de galera (mastro 
com dois mastaréus, envergando 
pano redondo) e os restantes com 
um mastaréu e velas latinas. 

lugre-barca—trés mastros, com 
um mastaréu em cada um, e lati- 
nos triangulares. Vergas e pano 
redondo nos mastros de próa e 
grande. 

lugre-escuna — trés mastros 
com a disposigáo do lugre-barca, 
mas com vergas redondas só no 
de próa. 

v. Ap. e Man. de Navios, 13. 


luz, abertura superior da chaminé. 


v. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, I, 51. 


luzeiro, ou estrélo, é o planeta Venus; 


em Viana. 
v. Aurora do Lima, de 24 de 
Setembro de 1907. 


macaco, macacagem. nacacos, na 


linguagem familiar e infantil de 
Viana, sáo «ilustracóes, estampas, 
e tambem «certas figurinhas de 
loiga com que se adornam prate- 
leiras, mésas, etc.» Como colecti- 
vo empregam macacage. macaca- 
ge vem a ser o mesmo que «bugi- 
gangas. 

Para abotoar as enxarcias de 
cabo de arame, usa-se a bordo um 
pequeno” aparelho a que dáo o 
nome de macaco, 

v. manduri. 


macacote, especie de pequena bigor- 


na manual que se encosta á cabe- 
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ca 
tar a extremidade. 

v. Barros Freitas. Const. Na- 
val, 11, 46. 

Em Portel chamam macacote 


a uma argamassa de barro, cal e 


do rebite para se poder rebi- 


arela. 
v. Gazeta das Aldeias, n. 930. 


macaneira, macieira; no Vale-do-Cói- 


na (Palhais). 


macado. No conc, de Viana-do-Caste- 


lo chamam leíte magado ao «sóro 


de leite.» 


machio, o mesmo que «morráo» (dos 


milharais). 
v. Gazeta das Aldeias, 1n.* 897. 


magaruca, aragem fria e húmida da 


manhá, que sopra do sussueste; no 
Vale-do-Cóina. 
Por mogaruca, do esp. mojar ? 


magreira. 


. dos porcos os mais sáo mortos 
de magroira e má ventura .. 


Gil Vic. Auto Mof. Mendes. (1, 110). 


mais, nas express0es: 


b) 


c) 


d) 





a) nem mais nem Menos, O 


mo que «exactamente, sem dife- 


renga alguma.» 


. maridos de nossas madres 


ne mays ne menos ne ponto. 


Cant. Geral, 1, 306. 


sem mais nem mais, sem prévio 
aviso, sem declaracáo, sem moti- 


vo aparente. «..e assim sem 
mais nem mais mandaram-me 
ser relogio.»—D. Fr. Manuel. 


Apologos Dialogais, 1, 48. 

mais a mín mais a mim, ou, a 
múm, a mém, exprimem «afluén- 
cia» «Estupores que me comam a 
abbadia sáo ás duzias: é a mim, 
a mim!»—Camilo. Eusebio Ma- 


cario, 137. 
e mais como expr. adv., no sen- 
tido de «contudo, apesar de, náo 
obstante,» 


é vulgar no Minho. 


mes- * 


«..que elle pai náo sabia ler, e 

mais arranjava lindamente a sua 

vida.» Camilo. Volc. de Lama, 7. 

« .. bom catholico era elle, e mais 

nunca aprendera a doutrina pela 

Cartilha.»—Ibidem, 11. 

sem mais muito nem mais pouco, 

o mesmo que sem mats nem mais, 

na Beira-Alta (conc. de S. Pedro- 

do-Sul). 

mala-caralos. v. manduri. 

málavez, o mesmo que tamalavez (y, 
na 1.2 série); no Vale-do-Cóina, 

mal-contrafeito, doenga provocada 
por bruxédo, mau-olhado; no Va- 
le-do-Cóina. 

malhusca, manhusca, o mesmo que 
manélo= «feixe de coisas que se 
podem abranger na máo;» na Bei- 
ra-Alta. 

Mais especialmente: 
de espigas respigadas no rastolho, 
depois da ceifa, e que, cheia a máo, 
se atam (Beira).» — Gazeta das Al- 
deias, n.o 737. 

Por manuco, de manu- 

Em Trás-os-Montes dizem ma- 
nhuco e manhuca, em sentido 
idéntico. v. Novo Diccionário. 

malombada, pedacos de cabos velhos 
e farrapos de lona das velas, 
sem préstimo. 

Talvez molambada, de molam- 


«porcáo 


bo, 

maluquinho, pequeno pássaro amare- 
lado; no Vale-do-Cóina. 

mandacaia. «< Mandagata—abelha 
vermelha, pequena, mansa, bom 
mel. O ninho ela o faz em ócos 
de páo.» H. Silva. As Abelhas do 
Brasil, in-Alm. Bras. Garnier, 
para 1912, pag. 127. 

mandaguai — mandaguari, espécie de 
abelha do Brasil, muito brava, pe- 
quena, preta com o abdome raja- 
do, que produz bom mel, leve: 
mente acidulado. 

v. Alm. Bras. Garnier, 1912, 

pag. 125. 

mandarim, mandaréte, mandilho. Os 
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dois primeiros sáo derivados do 
verbo mandar. O Novo Decioná- 
rio regista o segundo como «Pro- 
v[incialismo]. bez[rá.].,> na acepgáo 
de «moco de recades. Rapaz a 
quem se incumbe qualquer servico 
ligeiro fora de casa; paquete.» 
Neste sentido, e referido, náo só 
«a rapaz», mas tambem a «rapa- 
riga» usa-se na ling. familiar de 
Lisboa. 
mandarín tem em Lisboa a 
acepgáo especial de «ajudante de 
condutor-de-automóveis.» <..a 
par de chauffeurs, que sáo dignos 
de toda a consideragáo, aparecem 
colegas e, sobretudo os chamados 
mandarins, ou ajudantes dos mes- 
mos, que praticam abusos indi- 
gnos de uma terra civilisada.»—O 
Seculo, de 16 de Dezembro de 
1913. 
manduri. « Ha ainda no Brasil Central 
muitas outras espécies, ou varie- 
dades apenas, de abelhas e vespas, 
como sejam as conhecidas pelo 
nome generico de maribondos que 
tambem produzem excellente mel, 
porem, em menor escala, como a 
Manduri, a Urucaboz, a Tiuba, a 
Macaco, a Gutra, a Mosquitinho, 
o Cassunnunga, o Mala-caralos e 
mais..»—H. Silva. As Abelhas 
do Brasil, ¿n-Alm. Bras. Granier, 
para 1912, pag. 127. 
manivario. « Seguiam-se as tendas 
que aformoseiam muito a praca 
pelo manivario de que se guar- 
necem ..» — Anatomico Jocoso, 
18, 
manivela, peca do veiomotor, em for- 
ma de cotovelo, onde encaixa a 
chumaceira do tirante da haste do 
émbolo. 
v. Nom. de Cald. e Mach. do 
Vapor, II, 42. 
manuscristes, rebucados; no conc. de 
Espúsende. 
v. OEspozendense, de 1 de Maio 


de 1913. 


Por manuscristi= « antigo ele- 
ctuário de agucar com aljofre.» 
mar, (v. na 1,2 série). «..com risco 
de desarvorar [o navio] e ser enca- 
pelado por algum mar de travez.» 
— Ap. e Man. de Navios, 189. 
v. mareta s. v. marézada, 

maranha. « Viana do Castelo ..náo 
encontrei, no interior do cortico, 
indício algum de maranha ou ti- 
nha.» —Gazeta das Aldeias, n.” 
909. 

marear, o mesmo que « alagar» — co- 
brir-se, ou encher-se, de água; no 
conc. dos Arcos-de-Vale-de-Vez, 
«Campos mareados pela cheia ». 

marézada, marézola; maréta. maré- 
zada ou marézola é o preamar das 
águas vivas, ou as marés revoltas 
do rio, quando as águas sáo fusti- 
gadas pelo vento. De maré. 

maréta é a onda pequena do 

rio, como já diz o Novo Diccio- 
nário. Dim. de mar=onda. 

marmelada, espécie de abelha ama- 
rela do Brasil, pequena, muito man- 
sa, que produz mel finíssimo. 

v. Alm. Bras. Garnier, para 

1912, pag. 126. 

marotismo. «..perdoando compassi- 
vo as injurias que ..omarotismo 
insolente comette .. »—Anatomico 
Jocoso, 7. 

marranchar. « Pala (Douro) .. Com- 
prando um porco para matar, ou 
marranchar, e sapondo-o portanto 
castrado, verifiquei agora que éle 
é inteiro ..» Gazeta das Aldeias» 
n.o 856. 

marrocate, « Arronches.. No carro 
alegorico dos rurais, que represen- 
tava uma choca coberta com 
piorno via-se no alto desta uma 
forquilha, em cujos dentes lam 
espetados dois «marrocates» 
(páesinhos de centeio) .. »—- Diario 
de Noticias, de 4 de Maio de 1913. 

martáo. Cabeca-de-imartáo, cabeca 
grande, pessoa que tem a cabega 
grande; em Viana. 
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martaranha. «Tambem ha [nos mon- 
tes do concelho de Paredes-de- 
na -Coura] a raposa, a martaranha 
(martha), o touráo, e o teixugo. » 
—Alves da Cunha. Paredes de 
Coura, 226 (nota). 
martinho, variedade de figo vindimo; 
no Algarve. 
v. Alm. das Aldeias, pura 
1914, 103. 
massa, parte do volante, das máqui- 
nas, que forma a circunferéncia. 
Esfera metálica na extremidade 
dos reguladores do péndulo cónico, 
nas máquinas de vapor. 
v. Nom. de Cald. e Mach. do 
Vapor, II, 52. 
massame, base, ou socalco, de arga- 
massa e pedra, em que assenta a 
betonilha, ou que é destinado a 
suporte de construcáo ; em Lisboa, 
Seixal, Barreiro, Vale-do-Cóina. 
«O pedreiro o que tinha a fazer 
na parreíra era altear os mas- 
sames dos prumos do lado da 
volta ao nivel dos massames do 
lado esquerdo..» —Cartas de 
Alexandre Herculano (1V), in-Re- 
vista de Historia, 11, 2653. 
matalote, rapaz espigado, alto, desen- 
volvido. 
mateiro. V. talha (na 1.2 série). 
mecas. Pedir megas. « Quanto á cor- 
rupgáo, vivos e mortos podem 
pedir messas ». — Camilo, Seroens 
S. Mig. Seide, 1, 60. 
mecha. «..a cavidade praticada na 
pega [nos entalhes ou sambla- 
gens] ¿ a mecha ou mortagem e a 
parte da peca que entra nessa ca- 
vidade é a respiga..:« —Barros- 
Freitas. Const. Naval, 11, 17. 
medalha, vestigio de ferida, na pele; 
em Esposende. 
v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 
medrilho, qualidade daquilo ou da- 
quele que medra, que engorda; no 
Minho. «Este boi tem sido de bé 





medrilho ». 
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meia-cana, diz-se de um perfil de 
barras metálicas em segmento de 
círculo. «Ferro e aco macio em 
barras chatas, redondas, quadra- 
das..e del/2cana».—An. Com- 
mercial, p.* 1911, pag. 1164. 

meia-esquadria, instrumento de car- 
pinteiros para tragar a meia-es- 
quadria, i-é, a bissectriz de um 
ángulo recto. 

caixa-de-meias-esquadrias, es- 
pécie de calha de madeira, com 
ranhuras apropriadas, em que os 
carpinteiros e marceneiros fazem 
cortes de meia-esquadria em fas- 
quias ou molduras. 
a meia-esquadria, em sentido 

diagonal. 

meláo. « Náo sei ao certo que doenga 
é a que nas nossas provincias tem 
o nome vulgar de meláo. Se é€, 
como suponho, um eczema.. 
Paula Nogueira, in-Gazeta das 
Aldeias, n.% 939. 

melha. « Náo vos errar uma melha..: 


Canc. Geral, 1, 430, 


merendeira, pequeno páo que as mu- 
lheres fazem, quando amassam, 
para dar aos filhos; no Vale-do- 
Cóina. 
merendil; pequena refeigáo antes da 
ceia, depois da hora da merenda; 
na Beira Alta, 
v. Gazeta das Aldeias, 1." 737. 
méstal, planta das praias da ria de 
Aveiro. Parece ser uma Statice, 
cujo nome vulgar é limónio. 
V. Gazeta das Aldeias, n.” 925. 
mestra, ehamam os pedreiros, em 
Lisboa e no Vale-do-Cóina pelo 
menos, ao ponto de nivelamento 
feito em argamassa. nas paredes 
ou no cháo, para regular a espes- 
sura e desempenamento do reves- 
timento de rebóco, ou dos pavi- 
mentos de betonilha). 
mestra, como adjectivo, equi- 
vale a «principal»: parede-mes- 
tra; casa-mestra; etc. 
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metálico, o mesmo que «aro» ou 
empanque do émbolo: nos cilin- 
dros das máquinas de vapor. 

mexilháo, intrometido; conhecedor do 
assunto. 


«..sse falarem em amores 
ahy ses vos myxylháo». 


Canc. Geral, 11, 94. 


mideiro, emideirar, desemideirar.177- 
deiro é um monte de espigas de 
milho ; em Paredes-de-Coura. «Ro- 
deia-se o mideiro e ahi comeca o 
labor ..». Alves da Cunha. Pare- 
des de Coura, 213. 

No conc. dos Arcos-de-Vale- 
de-Vez mideiro é a méda, de 
feixes de cereal, de forma cónica; 
emideirar é colocar os feixes 
em mideiro. E assim desemidet- 
rar. 

mielada. «.. quando na primavera a 
seiva comeca a circular activa- 
mente nas árvores é que a secre- 
cáo se acentua, dando uma so- 
berba alimentacáo ás abelhas, a 
que se dá o nome de mielada ».— 
Eduardo Sequeira, ¿n-Grazeta das 
Aldeias, n.* 923. 

mijar. mijar fora do tésto, ou dos tés- 
tos, o mesmo que «deitar as máo- 
zinhas de fora,» atrever-se a um 
procedimento incorrecto, abusar. 
«..foi-me necessario respingar, 
vendo que me mijaváo fora 
dos testos..»—Cav. de Olivei- 
ra. Cartas, 1, 140. v. D. Fr. Manuel. 
Apologos Dialogaes, II, 108. 

mira-ovos, aparelho em que se veri- 
fica a fecundagáo dos ovos, por 
transparéncia, ao quarto dia de 
incubagáo. 

v. O Seculo Agricola, de 28 de 
Junho de 1913. 

miúdos, significava antigamente o <o 
povo;» em oposigáo agrandes, que 
eram os nobres. «..porque os 
grandes todos eram chegados e 
criados da raynha.. e os miudos 


Rev. Lustrr., vol. xvi, fase. 1-2, 


eram por parte do mestre.» —Cr, 
do Condestabre, 58. 
gente miuda. «..dos castellos 
das menagees das villas que as. 
gentes miudas tomavam por 
forca .. » — Ibidem, 59. 
povo miudo. « .. porque todo o 
povo miudo do reyno dizia ..»— 
Ibidem, 103. 
mó. mó-de-baíxo, pessoa indo- 
lente, calaceira; em Espósende. 
v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 
mocadáo. «O mocadáo da masmor- 
ra, que era o carcereiro d'aquella 
prisáo .. « —Fernam Méndez. Pe- 
regrinagam, cap. VI. 
mófa, fagulha; em Freixo-de-Espada- 
á-Cinta. 
moleira, moleirinha. moleirinha é a 
«fontanela;» na ling. fam. de Lis- 
boa, pelo menos. Pór o sal na mo- 
leirinha ou na moleira, é o mes- 
mo que «fazer perder a paciéncia, 
arreliar» «Vede a labia .. com que 
nos quer dar com o mel pelos bei- 
gos depois de nos pór o sal na 
moleyra.» — Cav. de Oliv. Cartas, 
E, 141. 
molhelhas, sáo chumacos de fios de 
linho, ou de pita, com que se for- 
ram, de espaco a espaco, os aman- 
tilhos da retranca, para evitar que 
rocem na vela. Tambem lhes cha- 
mam defesas. 
v. Ap. e Man. de Navios, 71. 
mombuca. «Mombuca— Abelha pre- 
ta, pequena, é de todas a que pro- 
duz maior quantidade de mel. 
Constrói a casa no ÚÓco de páos. 
Segundo o sr. Ihéring há mais de 
uma espécie de Triígona com este 
nome de mombuca—sendo que 
uma das que elle conhece faz o 
ninho no cháo e, portanto, náo éa 
de que tratamos.» —H. Silva, As 
Abelhas do Brastl, in-Alm. Bras. 
Garnier, para 1912, pag. 126. 
monquilho. «Ourondo ., [as ovelhas] 
espirram a miudo e expelem mon- 
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quilhos..»—Gazeta das Al- 
deias, n.” 940. 

monquir, comer; na ling. pop. de Es- 
púsende. 

v. O Espozendense, de 1 de 

Maio de 1913. 

montado. Nas charnecas do Vale-do- 
Cóina chamam montado á impor- 
tancia paga ao proprietario do ter- 
reno pelo mato que nele se corta. 

montar, no sentido de «importar, va- 
ler, influir», usa-se na expressáo 
tanto monta, que quere dizer o 
mesmo que «tanto faz, tanto im- 
porta», seguidos de um comparati- 
vo. «Tanto lhe monta dar-te a ca- 
sa como a mim pagar-te um quar- 
teiráo de agua-ardente.»—Camilo. 
Braz. de Prazins, 209. 


«..tanto monta se agora 
contemplares aquela hora 
como se agora passara.» 


Gil Vic, Auto da Fé (1, 71) 


Nas frases em que a expressáo 
se emprega sem comparativo, tem 
porém forca de negativa, suben- 
tendendo-se aquele com valor 
infimo. «Isso tanto monta!» i-é, 
«náo importa, náo influi, náo faz 
ao caso,» equivalendo a «isso vale 
tanto como nada; como um fós- 
foro; como um caracol.» 

No Cancioneiro Geral diz um 
poeta despeitado, «nam estando 
bem com sua dama»: 


«Vosso bem tanto mé monta..>» 
(11, 134). 
monte. De monte a monte, «..o rio, 


de monte a monte, rugia intran- 
sitavel..»-—Camilo. Braz. Pra- 


zins, 214. 

mordente, ressalto de certas pecas, 
especialmente cilíndricas, que en- 
costa á face do orifício ou ranhu- 
ra em que elas entram. 


v. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, II, 40. 
morto. Mais morto que vivo, o mes- 
mo que «cansado, sem energia; 
assombrado por comogáo violen- 
ta.> 


«Vyve mays morto q vivo 
o llyvre que se catyva .. >» 


Canc, Geral, 1, 237, 


motano, molhos de rama-de-pinheiro; 
no Vale-do-Cóina. É um colectivo. 
Referido a Salvaterra-de-Ma- 
gos, lé-se no n. 925 da Gazeta 
das Aldeias: «.. mandando der- 
ramar os pinheiros para fazer mo- 
tano..>» 
mujueira, réde que se firma em esta- 
cas, na baixa-mar, para a pesca 
dos mujos, taínhas, robalos, so- 
lIhas, etc. ; em Esposende. Tambem 
lhe chamam fetticetra. 
v. O Espozendense, de 5 de 
Junho de 1913. 
muleteiro, pescador, das tartaranhas 
do Seixal. 
De muléta, antigo barco de 
pesca. 
mulher-de-casa, o mesmo que «dona 
de-casa: ou «governadeira-de-ca- 
sa.» «Sim, fallas bem, has-de ser 
uma grande mulher de casa!» 
—Bento Moreno. Comedia do 
Campo, Il, 27. 
mundice. «ella attrahia á choupana 
náo só homens, mulheres e crean- 
cas indemoninhadas mas tambem 
o gado, ou mundice, como lá di- 
zem .. » —Camilo. Bruxa do Mon- 
te Cordova, 209. 
mundo. Pór-se no mundo, no sentido 
de «fugir», náo é só usado em 
Trás-os-Montes, como vem no No- 
vo Diccionário, mas tambem no 
Minho. «Depois do criminoso acto, 
poz-se no mundo, náo sendo até 
agora encontrado.» — Vida Nova 
(Viana), 12 de Agosto de 1913. 
No Brasil (Minas) dizem no 
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mesmo sentido rogar mundo, v. 
Alm. Bras. Garnier, para 1912. 
pag. 418. 

murraca. (v. na 1.2 série.) «.. brita 
de calcareo rijo, murraga e gra- 
nito..»—An. Comercial, para 
1913, pag. 1205. 


nabo, o mesmo que ¿jungo (v.) das 
bombas; a bordo. 

namorada, diz-se da rapariga «sedu- 
zida»; no conc. de Espósende. 
v. O Espozendense, de 1 de Maio 
de 1913. 

Camilo, nos Mysterios de Fa- 
fe, pag. 103, nota, dá a palavra, 
neste sentido, como de uso geral 
no Minho: «Ser namorada equi- 
vale a ser mae illesitima, Phrase 
aldeá e minhota.. » 

narcisar. «..encalamistravam os bi- 
godes e narcisavam as cabelei- 
ras frisadas nos espelhos do Café- 
Guichard .. » —Camilo. Seroens 
S. Mig. Seide, 11, 11. 

nana. Nas Vendas (Azeitáo), em ling. 
fam. «fazer nana» é «dormir.» 

v. nanar, na 1.2 série. 

nervo, nervura. Os nervos ou nervu- 
ras, nas encadernacóes, sáo sa- 
liéncias transversais nas lombadas 
dos livros, que correspondem a fin- 
jidos corddes da costura. 
nervuras sáo tambem salién- 
cias ou costelas, que partem do 
centro para a periféria do tampo 
do cilindro das máquinas de vapor, 
para lhe assegurar resisténcia á 
pressáo. 

v. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, II, 9. 

Em mecánica, de um modo ge- 
ral, nervos ou nervuras sáo sa- 
liéncias ou contrafortes que asse- 
guram a resistencia de uma pega 
metálica, 

nisco, nisquinho, o mesmo que chis- 
co (v.), chisquinho. 


nomear no sentido evidente de «lou- 
var,» encontra-se este verbo em 
vários passos antigos: 


«.. ca depoys eu creo bem 
que vós me nomeares [¿s=eis]» 


Canc. Geral, 1, 185. 


<«.. € vos me nomeares [és] 
se levaes este caminho.» 


Ibidem, 1, 179. 


v. tambem Gil Vicente, na Nau 
de Amores, (II, 314). 
norca, articulacáo dos bracos, ou das 
pernas; no Vale-do-Cóina. 
(v. na 1.2 série). 
nozilháo. «Chaves.. Pego a V. o 
obséquio de me dizer qual o pro- 
cesso que devo empregar para 
destruir o escalracho ou nozi- 
lháo, que me invadiu umas pro- 
priedades.» —Gazeta das Aldeias, 
n.? 909. 


o 


obra. «Nas [velas] redondas [v.] a 
palavra obras indica o conjuncto 
dos cabos de manobrar velas; 
comprehende esta fOrma de dizer 
as carregadeiras e escotas das lati- 
nas. Assim se dirá obras do gavia, 
obras de joanete, obras de latino 
grande, obras da giba, quando se 
quizer carregar qualquer das ve- 
las indicadas.» —Ap. e Man. de 
Navios, 90. 

oiro-moiro, lámina de latáo, muito 
delgada, que se emprega em ser- 
ralharia. 

olga. « Vímioso .. Tenho uma proprie- 
dade com exposigáo ao sul e que 
tem olga e barreira. (Por olga en- 
tende-se aqui a parte do terreno 
fundo e bom, e por barreira a 
parte mais fraca e inclinada) .. » 
—Gazeta das Aldeias, n.? 911. 

olho, olha, olhal, olhar. (v. olho, na 
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1.2 série). «E chave com que abrir 
os olhaes do cepo?—perguntou 
frei Manuel.» —Camilo. Bruxa 
Monte Cord., 63. 

olho-marinho é o mesmo que 
olheiro (vw. na 1.* série) «.. bebeu, 
com a escorrencia absorvente de 
um olho-marinho, muita aguar- 
dente .. » —Camilo. Braz. Prazins, 
46. 

trazer VPolho. «.. 
vinha muito comprar a quinta da 
Ermida e havia outro brazileiro 
que a trazia d*olho.»—Camilo. 
Braz. Prazins. 246. 

de encher o olho, excelente, 
apetitoso, agradável á vista; diz-se, 
mais restrictamente, da mulher 
perfeita, de formas opulentas. 
«Está uma mulher de encher o 
olho!—disse frei Joác..»-—Ca- 
milo. Sereia, 93. 

dar d'olho, o mesmo que «pis- 
car o olho; » no Minho. 

olho-da-rua. «O unico desam- 
paro que sentimos é de carruagens 
de estrondo, e náo ha achar um 
urco por um olho da rua..»— 
Anatomico Jocoso, 81. 

olho-mau, «..e deu olho mau 
por ellas..» Gil Vic, Aut. Mof. 
Mendes (I, 112). 

olhar para dentro, na gíria de 
Lisboa, como na do Brasil (Minas 
Gerais) [v. Alm. Bras. Garnier, 
para 1912, pag. 417), signica «dor- 
mir.» Cp. o argot: voir en dedans 
=«s'endormir.» v. A. Bruant. 
L'Argot au xx* siecle. 

olho-de perdiz diz-se de uma 
variedade de figo temporáo; no 
Algarve. 

v. Alm. das Aldeias, para 
1914, 102. 


que lhe con- 


onda. «O povo [na Figueira-da-Foz] 


costuma dizer dum individuo ata- 
cado de hidrofobia; «está co a 
onda! » —Martha -Pinto. Folclore 


da Fig. da Foz, II, 21. 
oqueá. «A todos quatro nos mandou 





dar vinte oqueás douro que 
sáo duzentos e quarenta cru- 
zados..»—Fernam Méndez. Pe- 
regrinagam, cap. IV. 


orcada, guinada, do navio para bar- 


lavento. 
v. Ap. e Man. de Navios, 173. 


ostreícola, relativo á ostreicultura. 
ourélo, o mesmo que «chinelo-de-0u- 


rélo.» «Em mangas de camisa, 
meias azues de lá e ourelos achi- 
nelados .. >» — Camilo. Braz. Pra- 
zins, 73. «..vestia-se num desa- 
linho improprio, calgando os ou- 
relos sem meias ..»-— Bento Mo- 
reno. Com. do Campo, 1I, 21. 


outro. Como o outro que diz é for- 


muléta que antecede e justifica 
um anexim, autorizando-o com a 
concepcáo e aceitacáo geral. 

O outro é o espírito de obser- 
vacáo filosófica do povo que vai 
aos casos normais da vida buscar 
o exemplo comparativo de que se 
tiram conclusdes gerais. 

A personificagáo e autonomia 
dos conceitos expressa-se nesta 
entidade indeterminada e vaga— 
o outro. É o homem, que na lin- 
guagem antíga equivalia a prono- 
me indefinido, empregado em 
comparacdes ou conclusóes que 
se aplicavam de um modo geral, 
precedendo a formagáo e uso do 
enxempro, do sengo, do rifáo, da 
palavra, do verbo, etc. 

Esta forma homem, home, ome, 
om, do lat. homo, corresponde 
ao pronome indefinido francés on, 
que tem a mesma origem. 

Como homem diz era a fórmu- 
la usual, que antecedia ou seguia 
um conceito, determinando-o. Equi- 
valia a como se costuma dizer. 

As expressdes populares cun'ó 
Ótro que diz, ou cumo diz o oitro 
equivalem ao cast. como el otro 
que dijo e ao fr. comme on dit. 

O outro é a pessoa indetermi- 
nada mas insuspeita, é o exemplo, 
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a verdade velha, o sengo (lat. se- 
nicus) o bom sengo, o sengo sa- 
bichoso. 


«Quero-m'ora levantar, 
diz o sengo sabichoso : 
bom he ás vezes fallar.. » 


Gil Vic. Juiz da Beira (111, 182.) 


Como a velhice é a experien- 
cia da vida, veio a atribuir-se-lhe o 
ditado salutar para o gravar mais 
impressivamente no espírito. Di- 
sem as velhas era pois tambem o 
intróito dos anexins, porque real- 
mente as velhas sáo e foram sem- 
pre copiosos adagiários em que se 
revela o espírito filosófico do po- 
vo. «E sabeis que dizem as ve- 
lhas?: Aquelle andará pelas cal- 
lejas, que náo ha igual renda com 
as despezas. » — Jorge Ferreira. 
Ulisipo, a. 1, Sc. I. 


P 


pádar. Ao seu pádar, o mesmo que 
«á sua vontade, ao seu gosto, ao 
seu arbítrio.>» 


«todo he contraminado 
ha vontade do paadar.. >» 


Canc. Geral, 1, 117, 


padela, vaso largo e baixo, de barro 
escuro, para ir ao forno; na Beira- 
Alta (conc. de S. Pedro). 

Cp. o esp. padilla. 

padráo. «[o enxérto de garfo] faz-se 
em Abril, quando o porta-enxérto, 
que mais vulgarmente se chama 
padráo, cavalo, e tambem pruma- 
gem se encontre em estado de ve- 
getagáo mais adiantada que a do 
garfo.» —Alm. das Aldeias, para 
1914, pag. 99. 

pafó, mascarado; em Braganca. 

paixáo, é o nome dado a um sistema 


de arreigadas, nos cadernais infe- 
riores dos aparelhos riais, e nos 
moitdes de retorno dos tiradores, 
fixas nas vigas de bombordo e es- 
estibordo do poráo das barcacas 
de querenar. Estas vigas das bar- 
cacas chamam-se vaus da pat- 
xd0. 

v. Ap. e Man. de Navios, 229. 

palanquim, janela de sacada; na Bei- 
ra-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.o 737. 

palavra. Homem de solta palavra. 
«..Ca elle era home de solta 
palavra e porem assaz valen- 
te..»— Cr. do Condestabre, 115. 
palavras soltas. «Antá Vaáz se 
anojou e de pracga disse ao Códe 
pallavras muy soltas as quaes 
lhe o Códe soffreo muy benigna- 
.mete ... >» —1bidem, 141. 
paleira, certá; no conc. de Espósende 

v. O Espozendense, de 1 de 

Maio de 1913. 

palha, palhica, palhico, palhuco; pa- 
lIheta; palito. palhica é o mesmo 
que palhico. «..tira-la da palhi- 
ga podre em que estava para o 
bergo em que fora creado seu 
pae.» —Camilo. Vol. de Lama, 
263. Mas palhico náo é só «palha 
tragada ou moída, palha miúda, 
colmo.» «,.o palhigo é o adubo 
proveniente de vegetais apenas 
em meia decomposigáo.» — Ed. Se- 
queira, 21-Alm. das Aldeias, fara 
1914, pag. 84. 

No sentido de «palha miúda, 
palhico,» dizem palhuco, em Cha- 
ves. E tambem em Penedono (v. 
Rev. Lus., XII, 315). 

palhéta € tambem, no Minho, o 
mesmo que espicha= «lámina de 
osso ou madeira que aperta a es- 
triga na roca ou rocada.» v. agui- 
lIheta. 

palha, em ling. marítima é a 
«espessura (dos mastros).» O mes- 
mo se poderá dizer em relagáo 

aos mastros, á sua altura 0u gu/n- 
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da, á sua espessura ou palha .. » 
—Ap. € Man. de Navios, 11. 

em palha velha— «(pór, fazer, 
ficar) em palha velha» —quere di- 
zer o mesmo que «em fanicos, em 
cacos.» —.. Paredes de Coura, 29. 
A habitual pacatez Vesta villa foi 
alterada pelo facto de uns indivi- 
duos... terem assaltado a typogra- 
phia e redacgáo de «A Voz de 
Coura» «Pozeram tudo em fpalha 
velha» — Aurora do Lima, de 30 
de Outubro de 1913. 

por dá cá aquela palha. Dá cá 
aquela palha é o motivo fútil, o 
incidente de escassíssima impor- 
táncia, de que se servem os que 
buscam provocar questáo, ás ve- 
zes com razúes reservadas. 

Já o diz Camóes no Filodemo: 
«Logo me parece moga brigosa 
que por dá cá aquelas palhas 
dará e tomará quatro espaldeira- 
das..»—a. v. SC. IL 

E Jorge Ferreira, na Eufrosi- 
na: «..por dá cá aquela pa- 
lha vos deshonráo ..»—a. Il, sc. 
In. 

palha, como o fr. paíille, o esp. 
paja, o it. paglía, é tomado no 
sentido de «coisa sem préstimo, 
sem valor,» em expressdes depre- 
ciativas como náo valer uma pa- 
lha, náo dar uma palha (em tro- 
ca de qualquer coisa); como lá se 
diz na Eufrosina: «Mais vos digo, 
senhor, que náo dou pelo vosso 
direito aquela palha..»-—(a. v, 
sc. VII), e no espanhol de Encina: 


«todas no valen dos pajas...» 


Teatro, 6. 


Provocar, pois, questáo com 
pretexto do pedido de uma fpalha, 


que tanto vale como nada— por 
dá cá aquela palha,—denota gé- 
nio assomadico, intencáo reserva- 
da ou condigáo ruím. 

Expressdes como náo levantar, 
náo mover, náo mexer uma pa- 
lha, indicam «indoléncia, preguica, 
inacgáo.» 

Pela mesma razáo, ou por con- 
vergéncia de sentido, o fumo de 
palha, ou lume de palha (1), como 
o feu de paíille e o lumbre de pa- 
jas (2), denota o ardor ou zélo de 
palavras Ou accdes que pouco du- 
ram e se esvaem como fumo pas- 
sageiro. 

tomar a palha, ou a palhinha, 
é o mesmo que «motejar, escarne- 
cer,» como vem em dois passos 
do HAnatomioo Jocoso: <..ti- 
rando a palhinha com todos.. », 
e no prólogo da Eufrosina «.. com 
tudo aconselharvos hia náo tra- 
vardes palha comigo, que náo 
sofro duas em colo.< 

Do «jogo da palha» que era 
jogo de azar e consistia em reúnir 
duas palhas, de comprimentos di- 
ferentes, cujas extremidades desi- 
guais se escondiam na máo, ofe- 
recendo-se as outras ao palpite do 
contendor, veio a expressáo tomar 
a palha. 

tomar a palha era relegar ao 
acaso a arbitragem de uma con- 
tenda que ás vezes incidia sóbre o 
direito de primazia. De um modo 
geral quem requeria esta prova 
era aquele a quem assistia O di- 
reito na questáo. Daí considerar- 
se o tomar a palha como condi- 
cáo de superioridade de situacáo, 
derivando-se, naturalmente, para 
um conceito de sagacidade e pers- 
picácia pouco vulgares, ou melhor, 


(1) «.. e porque vejais que náo falo a lume de palhas..>»-—Jorge Ferreira. 


Ulisipo, a. 1, sc. I 
(2) «..no estás a lumbre depajas..>» 


Encina. Teatro, 1!. 
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de astúcia e velhacaria, atribuidas 
ao jogador que, servindo-se de 
tricas e ardís, consegue ganhar 
sempre, zombando dos parceiros. 
Assim me parece que se explica o 
tirar a palha, travar palha, e 
posteriormente talvez palhetar, no 
sentido de c«iludir, escarnecer, 
motejar.» 

tirar ou tomar as palhas (por 
alguem) é vir em seu auxílio ou 
desforco, como se se quisesse cor- 
rer orisco da sorte,no «jogo da pa- 
lha», para garantir a imunidade de 
um dos contendores — substituí-lo 
na questáo, é evidente. 

Recordo-mo ter lido ha tem- 
pos, náo sei onde, que palhas es- 
tá, nesta expressáo, em lugar de 
páreas. Náo sei a razáo nem me 
parece necessária. 

tam fino que toma as palhas, 
dizia-se de quem revelava perspi- 
cácia e esperteza pouco vulgares, 
como quem mostra a sua superio- 
ridade e agudeza de espírito no 
tomar a palha. «..tendes os espí- 

“ritos mui grosseiros e os meus to- 
máo apalha de finos..» —Eu- 
frosina, a 1, sc. l. 

Náo pára, porém, aqui a evo- 
lugáo curiosa deste conceito. As- 
sim /ino, tomado no sentido de 
« SAZAaz, perspicaz, penetrante, 
náo deixou contudo de conservar 
o significado próprio de «delgado, 
pouco espesso,» em momentos em 
que a expressáo apresenta a cara- 
cterística de um sentido duplo, 
que lhe cede forca e elegáncia. V., 
por ex., no Canc. Geral: 


«deve trazer cramynhola 

tam fyna que tomas palhas.. 
i.-é, «de tecido muito fino, » em- 
pregando-se aqui para realce, uma 


expressáo em que fino aparece no 
sentido de «sagaz.: 





pana, paneiro; ino. fana é cada uma 


das divisdes ou tabiques provisó- 
rios em que se divide, de bom- 
bordo a estibordo, o poráo dos 
navios empregados na pesca do 
bacalhau, para arrumagáo do sal 
Ou peixe. 

Por sua vez cada uma destas 
divisdes subdivide-se em trés que 
tomam o nome de ¿nos. 

Respectivamente, do ingl. pane 
ou panel, e hin. 

paneiro náo é so o «solho mó- 
vel á ré dos pequenos barcos,» 
como diz o Novo Diccionário. 
Geralmente todas as embarcagdes 
de carga e as de passageiros, teem 
panetros, ou estrados móveis, que 
lhes cobrem as cavernas. As gran- 
des fragatas de carga, do Tejo, 
teem panetros, de pópa á próa. 

Em Espósende dizem tambem 
panas, neste sentido. v. O Espo- 
zendense, de 5 de junho de 1913. 


panal. «..náo sey se será para ven- 


derem em Mayo [a palha] a cruza- 
do o panal..»—Arte de Fur- 
tar, 63. 

v. pano. 


panada. «..esfalfados de aquela cor- 


reria, com a panada do dinheiro 
em o bolso derreado dos casa- 
c3s..»—Nunes da Rosa. Pasto- 
raes do Mosteiro, 41 (Acores). 





panela, cilindro vasado, de ferro fun- 


dido, de diámetro váriável, de que 
se tiram, ao torno, aros ou metáli- 
cos (v.) para os émbolos das ma- 
chinas de vapor. 

«[Panela] assim se chama a 
uma manga de ferro de pequena 
altura, a qual pode enfiar pelo ga- 
lope do mastareo até descancar 
na romá.» —Ap. Man. de Navios, 
SI. A panela assenta na péga do 
mastareu do joanéte e serve de 
suporte ás encapeladuras. 


pano. «A fpalha mede-se aos pan- 


nos: o panno tem 4 arrobas no 
Ribatejo, e 7 ou 8 nos arredores 
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de Lisboa.» —Mag. Peixoto. Trat. 
Prat. de Contab., 124. 

pano para mangas, quantida- 
de apreciável (de qualquer coisa), 
abundáncia. 

« .. bem vestida quando apenas 

tinha pano para mangas 


P. Brandáo. Pinto Renasc., 83. 


pano, ou paninho, de-armar, 
pessóa ou coisa fraca, débil, sem 
resisténcia; coisa sem valimento, 
mal feita. «Estas raparigas d'ago- 
ra sáo uns paninhos de ar- 
mar..»—Bento Moreno. Com. 
Campo, II, 28. 

«..nam gastava sua renda 

em nenhuí pano darmar..>» 


Canc. Geral, 11, 345, 


páo. páo-pódre, espécie ae regueifa; 


no Minho. «..mandavam ás ca- 
chopas lencos para a cabeca e 
regueifas de páo podre..»— 
Camilo. Braz. Prazins, 54. 

pao-leve, o mesmo que «páo- 
de-ló;» na Beira-Alta, e Minho (?). 
«Remexendo n'uma papelada en- 
controu uma bróa de páo-leve 
esquecida..»—Bento Moreno. 
Com. do Campo, 11, 28. 

páo-por-Deus, páo, que no Mi- 
nho se dá aos pobres, no dia-de- 
todos-os-Santos. Por ext.: qual- 
quer coisa que, por costume, se 
oferece nesse dia. 


papoilas=papoias. «Papotlas, sáo 


pegas de poleame, semilhantes a 
moitdes, alceados de ferro, e fi- 
xos a duas barras nas mezas de 
malaguetas a meia nau, e por ante 
a ré dos mastros. Servem de re- 
torno aos cabos de manobra do 
velame.» — Ap. e Man. de Na- 
vios, 36. 


paquete «..uma mulher que serve 


de paquete dos bois (guia).. 
(Taboago).» —Leite de Vasconce- 
los. Trad. Pop. de Port., 28. 


par. «Par é a perfeita igualdade que 


existe no toque, no peso, e no va- 
lor intrinseco da moeda de dois 
paizes.»—Mag. Peixoto. Trat, 
Prat. de Contab., 316. 

Diz-se «(cambio) ao par, abai- 
xo do par; acíma do par.» 

um par, toma-se ás vezes, Co- 
mo quantidade indeterminada. «Se 
o rapaz fosse creado com as leis 
e costumes de ha quarenta annos, 
os namoros custavam-lhe um par 
de trochadas boas..»-— Camilo, 
O Sangue, 44. 

pardo, é o rebúco ou chapada que se 

dá nas paredes, antes de estucar 
ou dar o esbogo (v.). 

em pardo diz-se das parédes a 
que falta o guarnecimento (v.) ou 
estuque. 

Gil Vicente fala de casas par- 
das, como seriam as do povo, na 
Exortagáo da Guerra: 


«Náo quéeiraes ser genotses 
senáo muito portugueses 
e morar em casas pardas.. 


pareeente. Bem-parecente. «..e as- 
saz de be parecente molher.»— 
Cr. do Condestabre, 206. 

paridade. «Paridade ou par propor- 
cional, é a correspondencia que 
resulta da avaliagáo do cambio 
de duas pracas por intermedio de 
uma ou de muitas outras.» —Mag. 
Peixoto. Trat. Prat. de Contabi- 
lidade, 454. 

parte. «..cavaleiro de sua casa, ho- 
mem de muitas partes, e bem 
suficiente para aquelle cargo..> 
Peregrinagcam, XX. 

particular. A ling. popular emprega a 
expressáo nesse, ou neste particu- 
lar, no mesmo sentido de «por esse 
lado, debaixo desse modo de ver.» 
«..n este partcular náo ha 
dúvida que é um tolo a limpeza 
de uma casa.» —Anat. Jocoso, 
110. 

passa, diz-se de uma variedade de 
figo temporáo; no Algarve. 
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v. AÁAlm. das Aldeias, para 
1914. 102. 
passarinhar, na ling. fam. de Lisboa, 
é «passear, dando voltas repeti- 
das no mesmo trajecto.» 
por passinhar. 
passeio, espécie de grampo que limi- 
ta o curso dos fechos ou tranque- 
tas, nas portas das fornalhas das 
caldeiras de vapor. 
v. Nom. de Cald. e Mach., 1, 3. 
pastel. «..por ser a fazenda fardos 
de tintas, como cá é o pastel..>» 
Fernam Méndez. Peregrinacam, 
1 DL 
pastorizador. «Prensas de diversos 
systemas, esmagadores, desenga- 
gadores, pastorizadores, etc.» 
—Anúncio da «Companhia Perse- 


veranga,>» de Lisboa; 2n- An. 
Commercial, para 1913, pag. 
1427. 


patacoada, páteta, pacóvio; gabaro- 
la, «Anda 4'ahi meu patacoada!» 
—Camilo. A Sereia, 35. 

patarrás. A definicáo que o Novo 
Diccionário dá desta palavra é, 
modernamente, imprópria: «cala- 
bre que amarra os mastros ao 
costado da embarcacáo.» 

patarrases sáo hoje, simples- 

mente, os cabos ou correntes que 
agúuentam o gurupés para a borda. 
«Patarrazes sáo duas correntes 
de ferrro destinadas a segurar o 
gurupez para baixo e para as bo- 
chechas do navio. Contra-patar- 
razes sáo correntes similhantes 
dadas de reforco aos patarrazes.> 
—Ap. e Man. de Navios, 59. 

patráo, na ling. popular é o mesmo 
que «tio,» i-é, «qualquer pessóa 
(de que se náo cita o nome).» 
«Olhe que náo me mette medo, 
patráo!»-—Camilo. Volc. de La- 
ma, 57. 

pau. pau-de-cabeleira é, na lingua- 

gem popular, aquele que encobre 

ou patrocina entendimentos amo- 

rOSos. 


Nas Cartas do Cav. de Oli- 
veira (1, 157) aparece a expressáo 
em outro sentido: «Este páo de 
cabeleyra he o homem mais 
polvilhado que vi na minha vida.» 

pau-de-carga, aparelho fixo ao 
mastro do navio, com que se fa- 
zem as cargas e descargas do po- 
ráo. v. Ap. e Man. de Navios, 

103. 

paus-de-cutelo, «sáo varas au- 
xiliares, de secgáo circular, adel- 
gagando para O lais de fora, col- 

locadas nas vergas de papafigos e 

de gavea, e destinadas a augmen- 

tar o comprimento da verga quan- 
se empregava pano auxiliar, para 
offerecer «ao vento bonancoso 
maior area de velame. Hoje sáo 
pouco usados, e alguns navios de 
guerra apenas os conservam no 

traquete e gavea grande.» —Ap. e 

Man. de Navios, 23. 
paz-de-alma, alem de significar «pes- 

soa indolente, inerte ou pacífica,» 

quere dizer tambem a própria in- 
doléncia ou serenidade de espírito. 

«Ali fiquei na paz d'alma que a 

solidáo favorece.» .. « aquela paz 

d*alma com que se senta á mesa, 
deixando sempre os pratos mais 
limpos do que vieram..> Anat. 

Jocoso, 1/0. 
pé. De bom pé, diz-se do navio que 

tem bom andamento. «O mesmo 
poderá acontecer para que um 
navio ronceiro acompanhe outro 
de melhor pé.,»—.Ap.e Man. de 
Navios, 198. 

pé-de-galinha (v. pé, na 1.* sé- 
rie) chama-se tambem, a bordo, a 
um cabo curto, amarrado pelas ex- 
tremidades em pontos próximos, 
formando seio a que se liga outro 
cabo. «Dá-se a cada um dos flu- 
ctuadores na face da ré um pé de 
galinha com sapatilho abotoado 
no seio, ao qual se fixao gualdro- 
pe..»—Ap. € Man. de Navios, 
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peanha, o mesmo que «carlinga» (v.), 
da embarcagáo; em Esposende. 
v. O Espozendense, de 5 de 
Junho de 1913. 
peca, porcáo, quantidade indetermi- 
nada. «..e outros grandes com 
peca de gente estam no Crato.. 
hindo peca delles mal feridos .. e 
peca de beesteiros e piodes.. >» 
—Cr. do Condestabre, 63, 82, 
147. 
«porcáo de tempo»—«.. e 
depois que se catard grande peca 
» — Texto Critico 
e Jo- 


saudaróússe .. 
das Lend. dos S. Barl. 
saf., 43. 

Em Esposende chamam pegas 
a umas rédes de 25 bragas, em- 
pregadas na pesca da sardinha. 
v. O Espozendense, de 5 de Ju- 
nho de 1913. 

pedraceiro, V. vento, 

pedreiro, ave semelhante á andori- 
nha), (Cypselos apus.) Tem mais 
os nomes vulgares: ferreiro, gat- 
váo, guincho, zirro, papalvo, ar- 
viao, andorinháao, catavento, an- 
dorinha-das-torres. 

V. Gazeta das Aldeias, n.o 613. 
«Gouveia... Tenho uma vinha e 
todos os anos tem sido atacada, 
um bocado, pelo pedreiro ou 
pulgáo, a ponto de ficarem algu- 
mas varas cegas de todo.» — Graz. 
das Aldeias, n.o Sgo. 

pédro, intestino-grosso do porco (v. 
Rev. Lus. XIV, 162). 

chourico-do-pédro é a «chouricga- 

-de-verde» a que o pédro serve de 
envólucro. No Minho. 

No conc. dos Arcos-de-Vale-de- 
Vez pédro é o chourigo de lombo, 
feito com o intestino grosso do 
porco. 

peitar, náo era só, alem de «subor- 
nar», O mesmo que « pagar, satis- 
fazer.» peitar era tambem «grati- 
ficar» ou «dar alguma coisa mais 
sobre o pagamento, a título gra- 


cioso ». 


«Pois Deus quer que pague € peite 
tam daninha pegureira . 


Gil Víc. Auto Mof. Mendes (1, 113). 


peituga-enguiáo. «Era um benzer-se 
a gente ver um animal assim [re- 
fere-se a um porco] e com uma tal 
porgáo de arrobas de toucinho, 
que já mesmo em vida promettia 
ser apetitoso; ditosos os dentes 
que se enterrassem n'aquelle en- 
guiáo-ou n'aquella peituga!»— 
Moraes Pessanha. Alfandega da 
Fé. 
Cf. peyouga, no Elucidario. 
pelaco. V. coiro. 
película, o mesmo que «fita». v. fita 
(na 1. série). 
pena. «Nas velas latinas triangulares 
pena é o punho [v.] superior; e 
“nas quadrangulares é o punho ex- 
terior do gurutil. « —Ap. e Man. 
de Navios, 41. 
penacho. v. brincalhéta. 
peneira, o mesmo que «pelintra, > ou 
«pedante »; no Minho. 
No HkEspozendense, de 1 de 
Maio de 1913, vem a palavra, nesta 
acepcáo, como termo de Esposen- 
de. Ouvi-a assim em Viana, 
penitra, lasca de lousa; em Espósen- 
de. « Jogo da penitra » é o mesmo 
que» jogo da malha» ou «do fito », 
empregando-se lascas de lousa em 
lugar de placas de ferro. 
v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 
pensoso, «..e era muy pésoso Nu- 
nalvrez como poderya aver a vil- 
la...» —Cr. do Condestabre, 93. 
percalcionado. «A civilizacáo da se- 
gunda colonia beocia foi mais 
percalcionada, morosa e fati- 
gante..» — Camilo. Seroens $. 
Mig. de Seide, 1, 18. 
percebimento, preparativo, arranjo. 
«..e acerca da guerra dos Turcos, 
que já tynha pubrycada, e pera 
que tynha feitos muytos percebi- 
mentos.» — Ineditos de Hist. 
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Port., I, 453. «..mandou elrey 
poer recados e percebimeto em 
todallas fortalezas..» — Cr. do 
Condestabre, 113. 
perilháo. «A lagarta da videira (For- 
trix Pillerzana, Schiftez) é tambem 
frequentemente conhecida pelas 
denominacóes vulgares de pyrale 
ou pertlhao.» —Pereira Coutinho. 
ín—O Seculo Agricola, de 10 de 
Maio de 1913. 
pernéte, espécie de cavilha metálica, 
agucada em uma das extremida- 
des, e empregada especialmente 
construgáo de navios. 
v. Barros-Freitas. Const. Na- 
val, 11,21. 
perro, chamam os marítimos, em Es- 
posende, a um «ferro que se fixa 
num olhal para segurar a ostaga 
da verga.» V. O Espozendense, 
de 5 de Junho de 1913. 
peso. Na prática do comércio usam-se 
certas convencdes, com relagáo ao 
peso das mercadorias e seus envó- 
lucros, as quais se designam por 
expressdes em que entra esta pala- 
vra. Do Tratado Prático de Con- 
tabilidade, do prof. sr. Magalháes 
Peixoto, julgo conveniente extraír 
e deixar aqui registadas estas de- 
finicdes: 
peso-bruto, é o peso de qual- 
quer mercadoria com o seu envó- 
lucro. 
peso-líquido, é o peso bruto, 
menos a tara e o bom-peso, quan- 
do o haja. 
bom-peso, é um tanto a mais 
no peso, a favor do comprador, 
para compensar a quebra que O 
peso primitivo possa sofrer. 
tara, V. tara. 
Estas convengdes enumeram- 
-se, geralmente, por abreviaturas: 
ESO e 
Peso-bruto....... P.* B.” 
ou, simplesmente: 
Dio rcrorrrs... Be 
Peso líquido..... PSB? 


ou, simplesmente : 

Líquido ......... 2L.”0u Lig.” 

Bom-peso........ B.P. 

A linguagem corrente emprega 
a expressáo a peso de olro para 
significar «custo elevado ». 


«Homem de potro cinzento 
que comprou a peso douro.. 


Canc. Geral, 11, 348. 


petar, petadela, petilhar. petar signi- 


fica tambem «picar»; no Minho 
(v. Rev. Lus,, XIV, 163). «Os pitos 
petam tudo que séija berdura.>» 

petadela é o mesmo que «pica- 
dela.» «Olhai que petadela me deu 
o galo!» 

Como intensivo de petar usam, 
tambem no Minho, petilhar. (y. 
Rev. Lus., xIV, 163). petilhar é 
«cortar em bocadinhos muito miú- 
dos, macar, moer.» «C'um podóun 
assim, o que fazeis é petilhar a 
léinha.» Por extensáo, «questionar, 
embirrar, teimar». «"stóum sempre 
a petilhar co hóminho!» 

No conc. de Esposende peti- 
lhar tambem significa «brincar». 
v. O Espozendense, de 1 de Maio 
de 1913. 


peúgo, o mesmo que «sapata»=con- 


traforte, de terra ou de alvenaria, 
para reforgo ou resguardo da base 
de um muro, valado, ou massame 
de suporte; no Vale-do-Cóina. 


piaSca, bonito, elegante, airoso; na 


Covilha. 


picacismo .. « uma doenga nervosa, 


chamada picacismo [no boi], difí- 
cil de curar.»—Paulo Nogueira. 
in-Gazeta das Aldeias, n.” 930. 
«O picacismo é a perversáo do 
apetite. Náo se considera em me- 
decina, tanto humana como vete- 
rinária, o piícacismo como uma 
doenca mas sim como um sinto- 
ma, porque é um sinal comum a 
várias doengas.» —(Informagáo ob- 
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sequiosa do veterinário snr. An- 
tónio Teixeira de Lencastre). 
picada. «Depois da vessada ha a p2- 
cada em que as mulheres váo com 
uma vara agucada metter na terra 
cada gráo de milho solto..»— 
Leite de Vasconcelos. Trad. Pop. 
de Portugal, 236. 
Referido a Taboaco? 
picadeiro, cepo, ou toro de tronco, 
grosso e falquejado, em que as- 
senta a quilha das embarcacóes 
em construgáo ou reparagáo, ou 
quaesquer objectos pesados. «[o 
leme] arriará sobre o tombadilho 
em cima d'uns pranchoes de pi- 
cadeiros.»—Ap. e Man. de Na- 
vios, 224. 
picar. (Vv. na 1.2 série). «Picaráo-se 
os mares, alteraráo-se as ondas. .» 
—Arte de Furtar, 70. 
picóto. «..picóto (ancinho de ferro 
com tres dentes)..»— Alves da 
Cunha. Paredes de Coura, 217. 
pigarreira, o mesmo que «pigarro»; 
nos Arcos-de-Vale-de-Vez. 
pimpinela. «<San Tomé.. o chu-chu 
(Chayota edulis), aqui conhecido 
por pimpinela, da familia das 
cucurbitaceas.. «—O Seculo Agri- 
cola, de 24 de Janeiro de 1914. 
pinar, o mesmo que «bifar, surri- 
piar»; na ling. escolar de Lisboa. 
pinharoca, reúniáo de muitos frutos 
no mesmo raminho, pr: venientes 
de inflorescéncia fasciculada; na 
Beira-Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n.* 737. 
pinhoado, o mesmo que «pinhoada» ? 
..pinhoado comereis 
ou cacoila de macans..>» 


Gil Vic. Auto Lusit. (11, 264). 


pinta, o mesmo que «pintada», diz-se 
da galinha que tem as penas com 
manchás ou pintas de cór diferen- 
te; no Minho. 


«a minha galinha pinta 
pon-me trés obos ú dia...» 


(Viana). 





pintar, combinar, consertar, estar de 
acórdo. «Vocé quer fazer um cam- 
balacho?—Se pintar!...»—Ca- 
milo. Braz. de Prazins, 20. «Eu 
vos darey escriváo que dé sua fé 
segundo pintarmos..>» — Jorge 
Ferreira. Eufrosina, 324. 

piote, «..e elles que gostam mais do 
ninho em que se criaráo e levallos 
á guerra he arrancar lhe os den- 
tes, poem se em cobro, deixando 
seus pays nos piotes..»-— Arte 
de Furtar, 37. 

pique, motivo, causa (de questáo), o 
mesmo que «peguilho, pé.» 


Ay molher eu vos ey medo 
da yra de Dom Fradique, 
guarday vos daver huu pyque..» 


Canc. Geral, 11, 12), 


Cp. picar =provocar, acirrar. 

pique chama-se, em construgáo 
naval, a uma peca de madeira for- 
mada de um tronco de árvore, com 
bifurcamento superior de duas per- 
nadas. «O pinho manso dá muito 
bons piques.» — Barros - Freitas. 
Const. Naval, II, 14. 

Em ling. marítima diz-se que 
uma áncora está a pique quando, 
ao recolher a amarra, fica perpen- 
dicular á superfície do mar, mas 
emergida. a pique de estái diz-se 
quando, ao virar a amarra, esta fi- 
ca paralela ao estai do traquéte. 
v. Ap. e Man. de Navios, 135. 

pirré, o mesmo que «péco», i.-é, me- 
ticuloso; pessóa que se amofina por 
motivos insignificantes; na Beira- 
Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n.” 737. 
Cf. pirraca. 
pirulés, superfície rugosa de um mu- 
ro, na construcáo de prédios, como 
ornamento, formada por granula- 
c0es de massa de cimento. Tam- 
bern lhe chamam carapinha. 
No Vale-do-Cóina. 
pisco. «O gado vaccum é de regular 
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corpulencia e formas, prevalecen- 
do o pisco, devido, talvez, a cru- 
zamentos com a raca barroza, mul- 
to estimada aqui [conc. de Paredes- 
de-Coura].» — Alves da Cunha. Pa- 
redes de Coura, 227. 


«.. acharemos porcos piscos..» 
Gil Vic. Auto Lusit. (111, 286). 


píveda = píbeda, pevide (de fruto); 
nos conc. de Viana-do-Castelo, 
Arcos, etc. 

pó, empoar. fó chamam em Lisboa, 
no Minho, e julgo que em mais 
partes, á aparéncia escura que to- 
ma por vezes o bacalhau, quando 
muito exposto á humidade, devida 
ao desenvolvimento de um fungo 
microscópico. «O bacalhau tem 
pó; está a empoar; empoou.» 

póa. «A póa é um seio de cabo cujos 
chicotes se fixam nos garrunchos 
da tralha da testa [do traquéte].» 
— Ap. € Man. de Navios, 92. 

púdoiro, macaroca ou meada de li- 
nho, enrolada em um pedaco de 
cana; no conc. de S. Pedro-do-Sul. 

podriqueira, coisa pódre, inútil, far- 
rapada; no Minho. 

Cp. podricalho, e podricáo: 


«Meu dente podricáo 
boto-te p'ra trás das costas 
p'ra que nasca outro sáo.» 


Trad. Pop. da 
Atalaia, in-Rev. Lus., x1t, 290. 


poeira. [A doenga que invade as ro- 
seiras enviadas é efectivamente a 
poeira ou seja o oidium táo fre- 
quente (Pessas plantas.» —O Se- 
culo Agricola, de 1 de Novembro 
de 1913. 3 

poeiral, nos Acgores. «..e isso era 
um poeiral pelos ares que nem 
a terra a ferver..»—Nunes da 
Rosa. Pastoraes do Mosteiro, 55. 


poeta, indivíduo muito conversador, 
bem falante, o mesmo que «histo- 
rista»; na Beira-Alta. 

Tambem no Brasil (Minas-Ge- 
rais). v. Alm. Bras. Garnier, para 
1912, pag. 417. 

poisa, reúniáo de cinco feixes de trigo 
ou centeio, por ocasiáo das ceifas. 
Em anos regulares cada poísa ren- 
de um alqueire de gráo, calculan- 
do-se assim, por poisas, a produ- 
cáo total da seara. Na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.* 737. 

poisadoiro, o mesmo que «poleiro». 
«Mas os coragdes saltitavam por 
aquellas grades como um casal 
de canarios nos poisadoiros da 
gaiola.» — Camilo. A Sereia, ÓS. 

polé, «[peca de poleame] formada 
por dois moitóes sobrepostos na 
mesma caixa, podendo os eixos das 
rodas ser parallelos, e no mesmo 
plano, ou cruzados em ángulo re- 
cto e em planos differentes. Tam- 
bem se chama polé a uma peque- 
na peca de madeira parecida com 
a patesca, e que pelo rabicho se 
fixa a qualquer cabo, e serve de 
retorno á linha da sondareza na 
faina de prumar.» —Ap. e Man 
de Navios, 36. : 

polpa, resíduos da beterraba, depois 
da extracgáo do agucar, utilizados 
na alimentagáo do gado. 

O povo, nos campos da Extre- 
madura, chama-Jhe pópa. 

v. pulpe, ¿n-Apostilas, 11, 306. 

pombinha-columbina. Um indivíduo 
de Seixas-do-Douro, dirige a se- 
guinte pergunta á Gazeta das Al- 
deias (n.” 913): «Em terreno que 
teve erva,. tenciono deitar-lhe 
batatas.. e como tenho bastante 
pombinha, era favor dizer-me 
se é bom adubo. 

Em resposta diz o snr. Tavares 
da Silva: «Pode espalhar a co- 
iumbina por toda a superficie do 
terreno ..>» 

pombinha ou columbina é o 
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excremento de pombos, ao que 
parece. Cf. o esp. palomina. 
«Pombinhas é a expressáo que 
o vulgo emprega para designar as 
Aucolías (Aquilogia vulgaris).» — 
Pereira Coutinho. ¿n-O Seculo 
Agric. de 27 de Dezembro de 1913. 


ponta-de-parís é um preguinho miú- 


do, de arame, para trabalhos deli- 
cados; em Lisboa. 
Em fr. pommte-de-parts. 


pontáo, pontélha, pontelháo, ponte- 


zela, sáo quatro derivados dire- 
ctos ou indirectos de fonte, usa- 
dos, geralmente, na acepgáo de 
«ponte pequena.» 

O Novo Diccionário dá o pri- 
meiro, neste sentido, como termo 
da Bairrada e regista o terceiro e 
quarto, respectivamente, com as 
grafias pontilháo e pontizela. 

Na sua valiosa monografia 
Paredes de Coura refere-se o Dr. 
Narciso Alves da Cunha a vários 
pontoes que ligam as estradas do 
seu concelho, distinguindo a 
pag. 258: «ponte de Rieiro.. pon- 
táo das Rabudas sobre o regato 
Peste nome ..>» Náo é pois só, em 
tal acepcáo, termo da Bairrada. 

Na Beira-Alta (Serrazes, etc.) 
pontáo é uma pequena ponte ou 
passagem de tábuas ou troncos 
sobre um ribeiro ou regato. 

A par de fpontáo emprega o 
Dr. Alves da Cunha, na monogra- 
fia citada, pontelháo, que julgo 
ser pequena ponte, de menor im- 
portancia que aquéle: «Todos os 
dias fazia eu o itenerário regula- 
mentar para a villa pelo ponte- 
lháo da Valéta»—pag. 52. 

pontelháo apresenta a caracte- 
rística de um diminutivo duplo, 
considerada a forma intermédia 
pontélha, usada em alguns pontos 


do Alto-Minho. (1). O sufixo do é 
próprio de aumentativos, mas 
tem-se observado que, em muitos 
casos da ling. popular, especial. 
mente do norte do país, entra com 
fungáo de diminutivo. A par de 
pontáo cp. carreiráo, dim. de car- 
reiro, em Trás-os-Montes; feiráo, 
dim. de feíra, em Viana-do-Cas- 
telo e no conc. de Penafiel; agu- 
lhúáozinho, dim. duplo de agulha 
(=bússola), na ling. maritima; 
EXC. 

Desconheco o termo pontezela 
que, decerto, provem do esp, 
puentezuela, dim. de puente, e náo 
do port. ponte, como diz o Novo 
Diccionário. 

Camilo empregou, tambem, 
pontelháo na Brazileira de Pra- 
zins, 214: «..rugia o rio Pelle nos 
acudes das azenhas e nas guardas 
dos pontilhódes.» 


ponto. As costuras em velas de na- 


vios fazem-se com vários pontos 
que tem denominacóes diferen- 
tes: 

ponto-de-costura é o ponto 
empregado na ligacáo das ourelas 
sobrepostas, e baínhas. 

ponto- de-bigorrilha, usa-se 
quando se dobra o pano a meia 
distáncia do traco das ourelas e 
se cose pelas dobras sobrepostas, 
para reforcar a vela. 

ponto-de-peneira é o ponto, 
dado de reforco, a meio das cos- 
turas das ourelas. 

ponto-de-espinha, ponto em 
diagonzis cruzadas, para coser 
qualquer rasgáo. 

ponto-de-palomba, ponto em- 
pregado para a ligacáo da tralha 
á orla da vela. 

v. Ap. e Man. de Navios, 39- 

dar no ponto, acertar. « .. cui- 


(1) Informacdes do Dr. Claudio Basto e Júlio de Lemos, Tambem é conhecida 
em Barcelos a forma pingostela, no mesmo sentido. 
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dais vós agora que dais em to- 
do o ponto da filosofia..»— 
Jorge Ferreira. Eufrosina, 290. 
ponto por ponto, minuciosa- 
mente, com precisáo, 
*..2 VOSSO pay huma obrinha 
fiz eu já, ponto por ponto..» 
Pinto Br. Pinto Renasc., 194, 
«Hoy hace, por mi dolor 
un ano, punto por punto..» 
Encina. Teatro, 111. 
«de todos ponto por ponto 
nam te falo no comum..» 


Canc. Geral, 1, 321. 


falar a ponto. «.. com tudo eu 
falavos a ponto e favas conta- 
das .. »— Eufrosina, 290. 

nem ponta ou nem ponta, O 
mesmo que «nada». Cf. o fr. ne 
point. 


. nem mais, nem menos, nem ponto.» 


Canc. Geral, 1, 306. 
«que perjuro a Santo Amaro 
que ni punto os entendemos.» 
Gil Vic, Auto da Fé (1, 68), 
«+. Cuidais que dormia éeú sono ? 
nem ponta!.. 


Gil Vic. Auto B. Inf. (1, 231) 
enem pontada: 


«comendo-me eu logo ó demo 
s'cu mais lavronem pontada!..>» 


Gil Vic. Farga Inés Per. 111, 120. 


ponto era o mesmo que «parte 
insignificante (de tempo ou de 
qualquer coisa).» «.. que se foos- 
sem embora pera a cidade q em 
huú ponto elle faria recolher toda 
a gente.»-— Cr. do Condestabre, 
203. «.. que solamente ua ora né 
úu ponto de tempo nó perdia.»— 
Texto Crítico das L.'dos S. Barl. 
e Josaf., 44. 


«..sem falecerponto.. 


Canc. Geral, 1, 325. 


porpulháo, equimose; na Beira-Alta. 
V. Gazeta das Aldeias, n.* 737. 
porrim. 


«Vy o tom abocetado, 
«€ tam porrim..>» 


Canc. Geral, 11 357. 


porteleira. Na monografia do Dr. 
Narciso Alves da Cunha, Paredes 
de Coura, na legenda da gravura 
de um ídolo pre-histórico, interca- 
lada a pag. 43-44, lé-se: «Foi en- 
contrado pelo auctór, em 1905, na 
porteleira de uma propriedade 
de bravio, que fica ao sul da re- 
giáo das antas na serra da Bou- 
lIhosa.» 

portélho, nos Acores. «E o Antonio 
Ignacio lá do portélho do moí- 
nho, todo empoado de farinha..>» 
—Nunes da Rosa. Pastoraes do 
Mosteiro, 32. 

Esp. portéllo. 

portuguesa, disposicáo especial das 
voltas de um cabo, empregada na 
ligacáo de duas antenas que for- 
mando cabrilha. A bordo. 

V, Ap. e Man. de Navios, 109. 

pouco. Á expressáo um pouco .. 0u- 
tro pouco, equivalendo a umas 
vezes .. outras vezes, é usada no 
Minho. «Um pouco diz que num 
quer ir, outro pouco diz que a lebe 
o diabo se ficar aqui mais uma 
hora.» 

pramática, verbosidade, linguagem 
afectada, presumida, o mesmo que 
«doutorice»; no Minho. 

precisos. V. Estudos da Lingua Por- 
tuguesa, 11, 266. 

preto, diz-se do ferro náo zincado. 
«Tanques em ferro galvanisados e 
preto..»—An. Commercial, para 
I9II, pag. 1021. 

princés. A linguagem popular em- 
prega este masculino anómalo de 
princésa, como adjectivo, no sen- 
tido de «bem dotado, perfeito.» 
«Náo caso, inda que m'apareca o 
mais princés. » 
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Já aparece assim neste sentido 
o feminino princésa, na Eufrosi- 
na, 233: «..a mulher casada, por 
mais princesa que seja..>» 

prisca, perisca, porisca, sáo tres pa- 
lavras que se relacionam entre si, 
e qualquer delas quere dizer «pon- 
ta de cigarro, o mesmo que bea- 
ta.» A primeira e segunda sáo da 
gíria de Lisboa (v. A. Bessa, A 
Gíria Portuguesa). Todas trés se 
ouvem no Minho. 

O Novo Diccionário, insere 
só a primeira, e dá-a como termo 
brasileiro. 

Do esp. pizca. 

prisioneiro, em mecánica, é uma ca- 
vílha, com rosca, embebida na es- 
pessura de uma peca metálica, e 
destinada a receber porca que 
ajusta para esta outra peca. 

V. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, II, 44. 

Chamam-se tambem pristonei- 
ros aos rebites de rosca emprega- 
dos na ligacáo de chapas a pecas 
de grande espessura. 

V. Const. Naval, Il, 47. 

prisoeiro, prisioneíro. De prisoar. V. 
Cr. do Condest., 134. 

procurar, no sentido de «perguntar». 
«.. a Raynha o mandou cobrir, 
mas descobria-se todas as vezes 
que ella lhe procurava alguma 
cousa.»—Tomé Pinheiro da Veiga. 
Fastigimia, 71. 

prumagem. V. padráo. 

pucho, o mesmo que picho=«peque- 
na tranca enrolada no alto da ca- 
beca»; em Esposende. 

v. O Espozeandense, de 1 de 
Maio de 1913. 

Em Viana chamam-lhe tam- 
bem pitó. 

punho, parte da verga, junta ao mas- 
tro; em Esposende. 

v. O Espozendense, de 5 de 
Junho de 1913. 

punhos, a bordo, sáo os vérti- 
ces dos ángulos formados pelos 





lados das velas. «chama-se pu- 
nhos, respectivamente do gurutil, 
d'amura, da escota, conforme o 
seu uso especial.—«Ap. e Man. 
de Navios, 41. 

punho da boca é o punho do 
gurutil da vela latina quadrangu- 
lar, que fica junto do mastro. O do 
penol chama-se a pena (v). 

punho da amura é, na esteira, 
o punho que se aproxima do mas- 
tro. pfunho da escota, o punho opos- 
to, no lais da retranca. 

puxar, puxado. Puxar, em linguagem 

náutica, é imprimir velocidade ao 
navio. «O navio fazendo forca de 
vela, pfuxando.. augmenta de in- 
clinagáo a sotavento.» — Ap. e 
Man. de Navios, 157. 

puxado, como substantivo, é o 
mesmo que «refugado»; no Minho. 
«Fazer um puxado». 

puxavante, no mesmo sentido de «pu- 

xante», i.-é, «estimulante, aperiti- 
vo», ouvi-o muitas vezes na lin- 
guagem popular de Lisboa. 


Q 


quadro, em apicultura, é um aro de 
madeira, que entra na colmeia mó- 
vel, e em que se dispde a lámina 
de céra moldada que serve ás abe- 
lhas para a construgáo dos favos. 
«É conveniente que a cera mol- 
dada encha todo o quadro e náo 
parte delle ..» — Eduardo Sequei- 
ra. As Abelhas, 214. 

«Quadro é o espago do porto 
destinado ao ancoradouro dos na- 
vios.» —Ap. € Man. de Navios, 
182. 

quartéis, cartéis, volanta. Em Espó- 
sende dáo estes trés nomes a uma 
réde empregada na pesca da pes- 
cada. v. O Espozendense, de 5 de 
Junho de 1913. 

O Novo Diccionário dá vo- 
lanta como «provlincialismo] 1m1- 
nhfoto]», colhido em Viana, na 





- : acepcáo de «pesca no alto mar». 
l, Deve haver equívoco. volanta, cha- 
0 mam em Viana a uma arte ou sis- 
me téma de rédes empregado nas pes- 
ca fóra da barra, no alto-mar. Na 
0 Vida Nova [Viana], de 7 de Se- 
> tembro de 1906, o sr. Dr. Luis Fi- 
y gueiredo da Guerra dá a seguinte 
definicáo de volanta: «arte de 
a, pesca no alto mar.» 
- Registei assim vu termo na Rev. 
dl Lus., XIv, 168, 
queimar. Queímar as pestanas, apli- 
Z car-se dedicadamente ao estudo. 
o « ..hoje que tenho queimado as 
e pestanas sobre os meus baca- 
E. martes .. » — Anat. Jocoso, 109. 
el quingosta, na expressáo minhota cor- 
rer a quingosta (a alguem)= dar 
. mostras de satisfagáo, de regosijo. 
di «Bocé ri-se p'ra dentro? correu-lhe 
a quingosta, acho eu!» 
¿ quinháo, pedago de toucinho, nas 
d refeicdes; em Santa-Marta (Viana), 
di pelo menos. 


quinhentos. A expressáio ¿sso sdo 0u- 
tros quinhentos! equivalendo a 
«isso sáo contos largos, é outra 
coisa, ou sáo historias embrulha- 


o das!», ocorre em vários textos anti- 
o gos: «Monteiro—Esses sáo ou- 
ñ tros quinhentos!» — Camóes. 
A Filodemo. «Que as mulheres te- 
4 nháo pés grandes ou pequenos, 


isso he outro cantar, mas que se- 
jam firmes ou variaveis isso sáo 
outros quinhentos em que eu 
náo quero meter-me.» —Cav. de 
) Oliveira. Cartas (Xx). 


6 «Porque dous tostoens de busca 

e tres que importa o carreto 

pago, alem do sobredito, 

que isso sáo outros quinhentos..>» 


Pinto Brandáo. Pinto Renasec., 276. 


Com o mesmo sentido ouve-se 
ainda a expressáo em Ílhavo. 
quitó, crianga pequenina; indivíduo 
baixo e atarracado. Na ling. fam. 
y de Lisboa. 


Rev. Lusrr., vol. xvi, fase. 1-2. 
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rabage, rabisco. Aos cirrus, ou cir- 
rus-stratos, chamam no Vale-do- 
Cóina ' rabages (=rabagens) ou 
rabiscos. 
rabeiras, restos que ficam nas eiras, 
depois das debulhas; no conc. dos 
Arcos-de-Vale-de-Vez. 
rabéta, cacola de barro, com rabo; no 
conc. de Espósende. 
v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 
rabicha. «Estas formigas sáo aqui 
[Livragáo] vulgarmente conheci- 
das por rabichas, e teem a cabe- 
ga vermelha e a cauda negra e 
agucada, atacando quem lhes to- 
car.» —Gazeta das Aldeias, n.o 
g10. 
rabo-de-junco. os pescadores de ba- 
calhau chamam rabo-de-junco a 
um passarinho de rabo comprido 
e estreito, que aparece nos Bancos 
da Terra-Nova. 
rabo-de-minhoto. espécie de entalhe, 
ou samblagem, empregada na 
construgáo de navios. 
v. Barros-Freitas. Const. Na- 
val, 11, 16. 
rabo-de-palha. v. arco. 
rabo-de-raposa. v. brincalhéta. 
racha, racháo, o mesmo que «acha,» 
segmento de tronco, rachado lon- 
gitudinalmente; em Viana. 
rafa. «[A polaca] era embarcacáo 
vulgar no Mediterraneo e propria 
para amainar com facilidade, a 
qualquer ráfa violenta e impre- 
vista.» —Ap. e Man. de Navios, 
13. 
raínha. «Quando aparece alguma 
raínha..» — Alves da Cunha. 
Paredes de Coura, 213. 
Em nota da mesma página dá 
o autor a significagáo especial 
desta palavra, no seu concelho: 
«Espiga encarnada [de milho].» 
Tambem é assim no concelho 
de Viana do Castelo. 
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rameiro, trabalhador que esgalha e 
enfeixa a rama-de-pinho; nos pi- 
nhais do Vale-do-Cóina. 

ramo. «..e elles como seu recado 
viram, com ramo de enveja e 
tecom corrupta se partiram logo.» 
—Cr. do Condestabre, 75. 

rapelho, tamanco velho; nos Árcos- 
de Vale-de-Vez. 

rasa. «<A segunda cava, chamada ra- 
a, arrenda ou redra é feita de- 
pois de limpa a flor da vinha.» — 
O Seculo Agricola, de 14 de Ju- 
nho de 1913. 

v. arxar. 

raspa. v. arxar. 

raspum, espécie de musgo, no terre- 
no dos pinhais; no Vale-do-Cóina. 

rasquejar, andar, arrastando os chi- 
nelos ou tamancos; em Viana. Cp. 
rasquélhos=«tamancos muito 
usados.» v. Paredes de Coura, 
318. 

Por rastejar ? 

rasto, em mecánica, é a face exterior, 
na circunferéncia do volante. 

v. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, II, 52. 

Estas duas charruas sáo de 
madeira; o rasto tambem de ma- 
deira, tem fixa, na extremidade da 
frente, uma lamina de aco, forma 
triangular, denominada rélha.. >» 
—Alves da Cunha. Paredes de 
Coura, 216. 

rato-de-hotel, gatuno, que se intro- 
duz de noite nos quartos das 
hospedarias, para roubar os hós- 
pedes. «Trazia tambem consigo 
uma tesoura e as partes compo- 
nentes d'aquele aparelho denomi- 
nado oustiti, de que tanto usam 
os ratos de hotel.» — O Seculo, de 
S de Dezembro de 1913. 

rebaleste, revaleste. O Novo Diccio- 
nário insere revaleste= «grande 
multidáo (Colhido em Barcelos).» 

rebaleste, no conc. de Espo- 
sende, quere dizer «aglomeragáo 
de povo; tumulto» e tambem «tem- 
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poral, furacáo, vento forte do 
norte.» Usa-se na linguagem marí- 
tima como na dos campos. «Veio 
um rebaleste que virou o barco.» 
«Que rebaleste vai na feira!» 

v. O Espozendense, de 1 de 

Maio de 1913. 

rebatinha. No Sezxal usam ainda a 
expressáo «4 rebatinha no sentido 
de «porfiadamente, com disputa.» 
«Atirar dinheiro ú rebatinha» é 
gastar sem conta, dissipar. » 

A expressáo neste último sen- 
tido ¡provém do velho uso, hoje 
decaído nesta localidade, de, 
nas bodas de casamento, Os pa- 
drinhos atirarem aos rapazes—in- 
separáveis participantes  destas 
solenidades — várias moedas de 
cobre, que éles apanhavam « re- 
batinha, i.-é, no meio de grande 
algazarra e porfia. 

No Elrei Seleuco, de Camoes, 
diz o Moco ás damas: «que ainda 
veja todas a mim ás rebati- 
nhas..>» 

Do esp. rebatiña, por arreba- 
tiña =acción de recoger entre 
muchos - aceleradamente alguna 
cosa, como quando se arroja di- 
nero.» —(Rod.-Navas). 

rebendita, vinganca, desforco, arre- 
lia; no conc. do Seixal. 

por revindicta. 

recámara. «Carregou a clavina com 
a polvora de um cartuxo; bateu 
com a cronha no sobrado, e deu 
algumas palmadas na recamara 
para fazer descer a polvora ao 
ouvido.» Camilo. Braz. de Pra- 
zins, 212. 

receira. «..tudo ao fiado e que po- 
nha tudo em receira para 0s 
quarteis de juros..»— Arte de 
Furtar, 162. 

rechinar. «..quando o foguete re- 
chinava  subindo..»— Camilo. 
Eus. Macario, 60. 

(v. na 1.2 série). 
reclame, reclamo. (v. na 1.2 séric). 
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Tambem conhecido, na acepgáo 
que referi ao Tejo e Sado, entre 
os marítimos de Espósende. 
v. OEspozendense, de 5 de 
junh de 1913. 
reclamo é tambem, a bordo 
dos navios, uma espécie de cunha 
de ferro em que passam vários 
cabos fixos ou de manobra. (v. 
uma citacáo no voc. cevadeira). 
recorrer. «recorrer as costuras (do 
costado ou convés, das embarca- 
cdes)» é apertar a estopa, com o 
ferro de calafeto, nas juntas do 
tabuado. «O recorrer do calafeto 
nos trincanizes, costuras do cos- 
tado e pavimento é indispensavel 
fazer-se em todos os navios de 
madeira quando se apromptam 
para viagem.» —Ap.e Man. de Na- 
vios, 225. 
redol, o mesmo que «redor.> Ó redol, 
«em volta.» Na Beira-Alta. 
redondo, diz-se da vela, de navio, em 
forma de trapezio regular, quando 
enverga em vergas que cruzam nos 
mastros, de bombordo a estibor- 
do. v. Ap. e Man. de Navios, 10. 
Diz-se tambem, por ext., do na- 
vio que tem velas ou pano redon- 
do, em oposicáo a latino. v. 1bi- 
dem, 11. 
«As vergas sáo redondas ou 
latinas» — Ibidem, 23. 
rédea, o mesmo que «réstia, cacho» ? 


«Val rredea duvas 
a cynco na praca..» 


Canc. Geral, 1, 165. 


refractário. Barro refractário é uma 
espécie de cimento, que resiste ás 
mais altas temperaturas, emprega- 
do no revestimento interno dos 
fornos e fornalhas e na fabricagáo 
de tijolos. 
v. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, 1, 11. 
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refrescar. refrescar o aparelho, em 
ling. marítima, é aliviar as encape- 
laduras das enxárcias para as ex- 
por ao ar, e vistoriar e alcatroar os 
cabos fixos. 
v. Ap. e Man. de Navios, 101. 
regal, variedade de figo temporáo; 
no Algarve. 
v. Alm. das Aldeias, para 
10914, 102. 
regola, rigol. 72207 no mesmo senti- 
do de regola, vem no Novo Die- 
cionário como provincialismo ex- 
tremenho. Na monografia do Dr, 
Narc. Alves da. Cunha, Paredes 
de Coura, ló-se a pag. 204: «aber- 
tura dos rigóes..>» 
rei-dos-mares, o mesmo que rez-do- 
mar, ou pica-peíxe; em Viana-do- 
Castelo. 
réim. «Foi ferido cinco vezes e ga- 
nhou doenca dos réins..»—Ca- 
milo. Bruxa Mont. Cord., 140. 
rela, sarnáo, sáo os nomes que, no 
concelho de Espósende, se dáo á 
pessoa impertinente, faladora. 
v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 
relégo, prudéncia, circunspeccáo: na 
Beira-Alta. — 
v. Gazeta das Aldeias, n.? 
137: 
rélho, no sentido de «pequena peca 
de madeira, em forma de 8, que 
serve de fivela para segurar as 
extremidades de uma corda, com 
que se ata qualquer coisa», dá-o o 
Novo Diccionário como provin- 
cialismo minhoto. 
Na Revista Lusitana, XIV, 165, 
dei-o tambem como beiráo (conc. 
de S. Pedro-do-Sul). 


repicado. Diz-se que a carangueja, 


ou retranca de um mastro, é mais 
ou menos repicada, quando for- 
ma com aquele um ángulo que 
varia de 350% a 45% «Á vela a 
retranca é amantilhada, ficando o 
lais um pouco repicado..»— 
Ap. e Man. de Navios, 71. 





respigo. Na Beira-Alta uma rapariga 
bonita, airosa, é um respigo—um 
bom respigo. 

retanchar. (v. na 1.2 série). «.. para 
a borda do caminho que vem da 
estrada real para casa, onde fal- 
tam duas arvores, e retanchar 
com as arvores que lhe parecer as 
que estáo seccas á borda da alfa- 
zema ena estrada das quebradas.» 
—Cartas [v] de Alexandre Her- 
culano, iín- Rev. de Hist., 11, 266. 

retintim. «..a fala que é subtil e tem 
um retintim bem engragado.»— 
D. Fr. Manuel. Apologos Dialo- 
gaes, 1, 89. 

retrocado. «Falando por rretroca- 
do..>» 


Canc. Geral, 1, 75. 


révera. «<..mas para remirem sua 
vexacam usáo do direito natural 
que os ensina a refazer-se pela 
calada e pelo mais quieto modo 
que lhe he possivel; e como a sa- 
tisfacáo fica na sua révera he or- 
dinariamente em dobro.»— Arte 
de Furtar, cap. VI. 

revessa, abrigo, sítio abrigado do 
vento; em ling. marítima. Fazer 
revessa, fazer abrigo. 

Por reversa, de reversus. 

revolta. «..encarando comigo na 
revolta de uma esquina. » — Ca- 
milo. O Sangue, 5. 

ribeirinhas, névoas baixas, á flór das 
águas do rio, ou da terra; no Bar- 
reiro. 

rilheiro. O Novo Diccionário dá ri- 
lheiro, na acepgáo de «corrente 
marítima, redemoínho de água,» 
como «[termo] Anfliquado.]», ci- 
tando o Roteiro do Mar Verme- 
lho. 

No sentido de «redemoínho de 

água» ouve-se aínda na linguagem 
marítima. «Virando a maré á va- 


zante, e correndo, em geral, com 
maior impeto, deve haver cuida- 
do com os rilheiros e estoques 
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dagua..» -—Ap. e Man. de Na- 
vios, 134. 

rilo, é um aro de madeira, em que os 
pescadores, na Fuzeta, enrolam a 
linha de pesca. 

ripe. (v. ripa, na 1.4 série). «O tecto 
deve ser de vidro e náo de ripe.» 
—Ed. Sequeira. ¿n-Gazeta das Al- 
deias, n.* 908. 

risear (o milho), esbagoar as macaro- 
cas com o furao (v.). v. Leite de 
Vasconcelos. Tradigdes Pop. de 
Port., 237. 

rizes, cabos com que se colhem as 
rédes; em Espósende. 

v. O Espozendense, de 3 de 

Junho de 1913. 

roca. «..doze espingardas e quaren- 
ta rocas de pedra e sessenta 
murróes..» —Fernam Méndez. 
Peregrinagam, cap. XXI. 

rocada, ¿ a operagáo de rocar (ma- 
to); no conc. dos Arcos-de-Vale- 
de-Vez. Cp. gramada, espadela- 
da, etc. 

róco, sulco, ranhura, rebaixo que se 
faz na parede, ou em pavimento 
de alvenaria ou cimento, para a 
introdugáo de um cano, ou para 
engrossamento ponto por 
sobreposigáo de outra camada de 
argamassa ou cimento. No Vale- 
do-Cóina. 

roda. De roda a roda, em ling. marí- 
tima é o mesmo que «de próa a 
próa.» «Se dois navios de vapor 
navegarem um para o outro de 
rcda a roda, isto é, directamen- 
te ou quasi directamente .. »—Re- 
gras para evitar os abalroamen- 
tos no mar. 

roda-do-ano 

periodo anual; o período de um 
ano, considerado em todos os seus 


nesse 


é o decorrer do 


dias. «Vem as festas da ordem 
pela roda do ano..>»—Anato- 
mico Jocoso, 47. 

Tambem roda-do-més, roda- 
-do-día, 


rodeira, caminho aberto no mato pe- 
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las rodas de um carro; rilheira; 
sulcos que as rodas de um carro 
deixam no solo. Em Darque (Via- 
na). 

rodagem. «A estrada que lá vai ter [á 
barra do ribeiráo Candas] é de 
rodagem..»—Com. Geog. e 
Geol. do Est. de S. Paulo. Expl. 
do Rio Grande, 1. 

roer. roer a trela, o mesmo que «roer 
a corda.» 


«Corretores € adellos 


sabem bem rroelas trelas..> 


Canc. Geral, 1, 222, 


«a esse tal roer-1lhe a trela 
e ser para elle francés.. > 


Chiado. Obras, 5. 


rolaca, vaidade, presuncáo; na Beira- 
Alta. 

rolheiro, méda de palha ou de feno 
de forma cónica; no Vale-do-Cói- 
na. 

Por roletro, 

romá. «A romá [do mastro] tem a 
forma aproximada de um tronco 
cónico com a base menor voltada 
para baixo e de igual diametro á 
secgáo do mastro» — Ap. e Man. 
de Navios, 19. 

É um engrossamento cónico na 
parte superior do corpo do mastro, 
logo abaixo do calcés, e sobre o 
qual descansam os curvatóes 
riais. 

ronha. «..é a tuberculose da oliveira 
(Bacillus oleae, Trev.) doenga que 
muitos conhecem pela denomina- 
cáo vulgar de ronha.» —O Seculo 
Agricola, de 29 de Marco de 1913. 

roquédo, o mesmo que «rochédo.» De 
roca. 


«Pois as fontes que manavá 
dos rroquedos..» 


Cane. Geral, 111, 15. 


rosmano, rosmaninho, chamam, em 





Viana, ao galo de crista curta, 
larga e denteada. 

rosca, larva que ataca os renovos das 
vinhas. «A rosca—que é a lagar- 
ta das borboletas do genero Agros- 
tis—..>-—C Seculo Agricola, 
de 10 de Maio de 1913. 

rotim ou sete-portas, espécie de abe- 
lha do Brasil que constróe o ninho 
com sete tubos de entrada. v. H. 
Silva. As Abelhas do Brastl, in- 
Alm. Bras. Garnier, fara 10912, 
pag. 127. 

roupa-velha. (v. na 1.2 série). No 
Brasil (Sertáo de S. Francisco) 
chamam roupa-velha a um «en- 
sopado de carne esfarelada.» v. 
Brasileírismos, 2n-Alm. Bras. 
Garnier, fara 1914, pag. 473. 

roupa-branca, branco. roupa-branca 
é a que se traz junta á pele, ou 
por haixo do vestuário externo. A 
roupa-branca é geralmente feita 
de tecidos de linho ou algodáo 
brancos, e algumas vezes... de 
cór. «Na nossa seccáo de roupa 
branca encontra-se um sortido 
variado de .. camisas de pongé de 
seda, em córes..» —Diário de 
Noticias (anúncio), de 12 de Ju- 
nho de 1911. 

Agora deram os lojistas de 
Lisboa em chamar branco ao con- 
junto de pecas de roupa-branca e 
outras que compdem o enxoval 
de uma casa. 

ruivas, ruivinhas, ruivosas, sáo os 
estratus, avermelhados pelo sol 
nascente ou poente. ruivas ou 
ruívinhas dizem em Viana e sáo, 
mais especialmente, as da tarde. 
(v. Rev. Lus., XVI, 108). ruívosas, 
no Alentejo (v. Rev. Lus., XVI, 


169.) 
Ss 


sacafundo, o mesmo que «fundo ou 
profundésas;» em IÍlhavo. «Tirou 
do sacafundo do saco .. » 





Cp. cachafundo, 
saia, é a convexidade dada, no corte, 
á esteira das velas latinas trian- 
gulares. 
v. Ap. e Man. de Navios, 43. 
saiáo-dos-telhados, planta, Semper- 
vivum tectorum. 
v. Ed. Sequeira. As Abelhas, 
264. 
salhar. salhar, no sentido de «puxar, 
puxar para cima,» aínda é verbo 
empregado na linguagem maríti- 
ma. «Os paus de menor peso fa- 
cilmente seráo embarcados, e sen- 
do levantados de água por um dos 
extremos, por um cabo dado para 
a borda, salhando a bragos se 
podem metter a bordo.» —Ap. e 
Man. de Navios, 107. 
Andar á salha (com alguem) é 
questionar, ralhar, travar-se de 
razdes; em linguagem de mari- 
Ouvi 
pressáo a um individuo de Lis- 


nheiros. tambem esta ex- 
boa —um lojista. 

No Codigo 
Internacional de Signaes, pag. 
361, vem o verbo salhar. 


Vocabulario do 


salvéte, descompostura, reprimenda; 
em Braganca, 

samora. «Borá—[Abelha] amarella, 
tamanho médio, brava, mel azedo 
e com muita samóra, produz mui- 
to mel mas um tanto drástico .. 
—H. Silva. As Abelhas do Brastl, 
¿n-Alm. Bras. Garnier, para 
1912, pag. 126. 

san-cristovo, indivíduo muito alto, es- 
padaúdo; no Minho. 

De San-Cristovam. 

sanharáo, sanharáo-grande, sanhará, 
sanharó. O Novo Diccionário re- 
gista sanharó: « Bras. Espécie de 
abelha preta ». 

No estudo de Henrique Silva, 

As Abelhas do Brasil, in-Alm. 
Bras. Garnier, para 1912, pag. 
126, vem «Sanharáo grande ou 
sanhará—Caba preta, grande, 
mordedora, mel apreciado. Am- 


REVISTA LUSITANA 





bas estas vespas costumam fazer 
as casas nas cavidades das rochas, 
Para se lhes extrahir o mel é mis- 
ter o auxilio do fogo que as afu- 
genta.» 

sapar, fechar, vedar hermeticamente 
uma dorna, barrando-a para evitar 
a entrada do ar; na Beira-Alta, 

v. Gazeta das Aldeias, n. 

737: 

sapata. «Safpatas —Sáo pecas de 
madeira de forma oval, «bertas a 
meio [i-é, com abertura, ou furo, ao 
meio], tendo algumas duas ou trez 
gaveas ou goivaduras [nessa aber- 
tura] para gurnir o colhedor. Ser- 
vem para o apparelho fixo do gu- 
rupez e para alcear —como as bi- 
gotas —nos chicotes dos cabos que 
aguentam os mastareos de joanete 
para a borda do navio, e para ré, 
Nos pequenos navios substituem 
as bigotas.» — Ap. e Man. de Na- 
vios, pag. 37. 

sapato. Trazer pedra no sapato. 
« .. um realista finório que sabia da 
poda e trazia pedra no sapa- 
to» —Camilo. Braz. de Prazins, 
59- 

sapejar, andar, produzindo o leve ru- 
mór ou ruído de quem o faz cau- 
telosamente; na Beira-Alta. 

V. Gazeta das Aldeias, n.” 745. 

De sapc. 

sardoeira. < Víalonga.. Digne-se v. 
informar-me qual o remédio para 
tratamento da sardoeira (ignoro 
o nome scientífico) que ataca as 
ervilheiras e aboboreiras . .« —Ga- 
zeta das Aldeias, n.” 912. 

Na Revista Lusitana, XIV, 152, 
dei cerdoeira, cerdoeiro e sardoel- 
ra na acepgáo de « quintal murado 
no pendór da serra de S.t* Luzia 
(Viana) », explicando que cerdoeira 
ou cerdoeiro eram formas exactas, 
de cerdo, porque era nésses recin- 
tos fechados que os proprietarios 
de Viana criavam antigamente 0S 
porcos. 
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O Novo Diccionário, na sua 
nova edicáo, inseriu estas trés pa- 
lavras dando as duas primeiras na 
acepgáo de «quintal murado. (De 
cerdo),» como « prov[incialismos]. 
minhlotos].» A terceira vem tam- 
bem como prov. minh. mas defini- 
da assim: «quintal ow quinta mu- 
rada. (De sardáo).> 

Ignoro onde o autór colheu es- 
tas informacóes. Onere-me porem 
parecer que náo estáo bem obser- 
vadas. Qualquer dos termos, como 
os registei, sáo privativos de Viana 
e referem-se só aos quintais da en- 
costa do Monte de Santa-Luzia. 

sarjáo, tecido grosso, entrancado, de 
algodáo, empregado geralmente 
em usos caseiros. «Sarjáo para 
panos de cozinha.»—O Seculo, de 
23 de Agosto de 1913. 
sarnáo. «Santa Cruz (Ilha das Flo- 
res). Tenho um porco de seis mé- 
es que tem tido sarnáo. .»—Ga- 
zeta das Aldeias, n.o 910, «Foz de 
Arouca.. Tenho em casa uma ove- 
lha que, segundo diz esta gente 
daqui, tem sarnáo..» — Ibidem, 
n.2 906. 

Parece ser o nome popular do 
«eczema escamoso.» v. Ibidem, n.o 
906. 

v. rela. 

sarráo, sarrona. sar»áo na Beira Alta, 
é um saco de pele de ovino, usado 
geralmente por moleiros. sarrona 
é, ali, o bornal de pastor. 

Por surráo, surrona. 

sazáo, sazoar, Sezoar, assezoar, sa- 
zoamento, Sazonamento. sazáo ou 
sezáo chama-se á transformagáo 
que sofre a massa de cimento na 
passagem para o estado sólido; em 
construgáo civil. «O cimento está 
a sezoar; está na sezdo. » 

Dizem tambem assezoar. 

Para provocar ou activar a sa- 
zo (enrijamento ou amadureci- 
mento) da massa, costumam os 
pedreiros humedecer, de vez em 


quando, a superfície da camada de 
cimento com o fim de se obter uma 
evaporacáo regular da humidade. 
Cp. assessoar, no sentido de «hu- 
medecer a terra;» em -Tras-os- 
-Montes (v. Rev. Lus., XII, 110), 
e sessáo, que o Novo Diccionário 
dá na acepcáo de «humidade ou 
frescura da terra >, como termo do 
Minho. 

O Novo Diccionário regista 
sazoamento, —citando Castilho na 
Felicidade pela Agricultura, — 
a que dá acepcáo igual a de sazona- 
mento, palavra que, por lapso, náo 
regista. 

seccáo. Nas modernas colmeias de 
sistema móvel usam-se umas pe- 
quenas caixas de madeira, que en- 
tram nas algas (v.), e em que as 
abelhas constroem pequenos favos 
que conteem sempre o mel mais 
puro. Á estas caixas chamam sec- 
cOes. 

«Na alga podem-se dispór ou 
um numero de quadros igual ..ou 
pequenas secgdes proprias para 
tal fim.»—-Ed. Sequeira. As abe- 
lhas, 219. 

sector, peca do aparelho de marcha; 
nas máquinas de vapor. 

v. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, II, 48. 

senhora-de-casa, o mesmo que «dona- 
-de-casa », «mulher-de-casa» ou 
« arranjadeira-de-casa ». «.. segun- 
do diz a máe, é uma excellente 
senhora de casa.» —Camilo. A 
Sereia, 94. 

serabela. « Montemór-o-Velho .. Re- 
meto em uma caixa erva.. a que 
aqui chamam serabela brava.» — 
Gazeta das Aldeias, n.% 909. 

sergideira. v. carregadeira. 

serrim. O Novo Diccionário dá ser- 
rím, na acepgáo de «serradura». 
como termo do Porto. 

E' assim em todo o Minho. 

serviola, surriola. Os dicionários dáo, 
destes dois vocábulos, respectiva- 
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mente, as seguintes definicóes: 
«pau com que se iga e desvia a 
ancora do costado dos navios » e 
«pau a que se amarram barcos de 
pequena lotacáo, » 

A primeira acepcáo, que per- 
siste no espanhol, caíu em desuso 
entre nós e apenas deveria ser re- 
gistada com referéncia a este vo- 
cábulo como termo antigo, pois 
que a palavra a que modernamen- 
te corresponde esta acepcáo é 
turco — turco do ferro, ou da án- 
cora. 

Na recente edicáo do Novo 
Diccionário, náo só se modificou 
coerentemente esta definigáo im- 
própria, mas tambem se remedeou 
a insuficiéncia da segunda, embora 
de um modo contestável, como vai 
ver-se, 

« Surriola [define este dicioná- 
rio]. [termo] Naut[ico]. Vergóntea, 
também conhecida por pau-de-sur- 
riola, e fixa por uma das extremi- 
dades ao costado do navio, na al- 
tura das mesas do traquete, em 
cada um dos bordos, e que se pode 
prolongar em sentido perpendicu- 
lar á quilha, para nele ancorarem 
varredoiras, ou, quando surto o na- 
vio, para nelle se ancorarem as 
embarcacdes miudas. > 

Notam-se nesta definicáo, guar- 
dado o devido respeito, duas 
inexactiddes que poderáo atribuir- 
-se, uma 2 desatencáo, outra a la- 
pso de revisáo ou de escrita. Des- 
atengáo de momento éo dizer-se que 
no pau-da-surriola ancoram as 
embarcacdes miúdas. Ancorar é 
«amarrar com áncora» ou «langar 
áncora. » Quando uma embarcagáo 
se liga a outra, ou a qualquer pon- 
to, diz-se que atraca Ou amarra. 
Assim dir-se-há que, ao pau-da- 
-surriola, «amarram as embarca- 
ces miúdas. » 

Pela mesma razáo pior será di- 
zer-se que, na surriola, «ancoram 


as varredoiras.» ancorar velas; é 
expressáo que nenhum marítimo 
emprega nem poderia justificar-se, 
mas natural é supór-se que, por 
descuido de revisáo, ancorar es. 
teja em lugar de amurar. 

O pau-da-surriola é uma an- 
tena volante que se prolonga para 
fora do costado, horizontalmente, 
num sentido perpendicular ao pla- 
no da quilha, pela parte de vante 
do mastro do traquéte. Na sua 
chapa de lais fixam-se as extremi- 
dades de tres cabos que o seguram 
para vante, no gurupez; para cima, 
na romá do mastro; e para ré, no 
costado. Um quarto cabo—cabo de 
pinhas —fixa-se, para baixo, num 
olhal, próximo da linha-de-água. 

Na extremidade, para dentro 
da chapa do lais, fixa-se uma es- 
cada de corda — escada de quebra- 
-costas — que vem quáse ao lume- 
-de-água, e entre esta e o costado 
há vários andorinhos —cabos sus- 
pensos, de espaco a espaco. 

Este pau, usado geralmente na 
marinha de guerra, destina-se ao 
servico de embarque e desembar- 
que da tripulagáo, e a éle, por meio 
dos andorinhos, amarram as pe- 
quenas embarcagdes de transpor- 
te. V. Ap. e Man. de Navios. 

O seu fim principal, porém, na 
antiga navegacáo, era o de servir 
para cagar a amura da varredoira. 

Da definigáo do Novo Diccio- 
nário pode tambem inferir-se que 
a posigáo normal de pau-da-sur- 
riola náo é a horizontal: «..e que 
se pode prolongar em sentido 
perpendicular á quilha [i.-é, ao 
plano da quilha] . .» Modernamente 
o pau-da-surríola só se deita 
fora quando o navio está fundea- 
do, mas nos antigos veleiros usa- 
va-se tambem navegando, sempre 
que se desferrava a varredoira 
quadrangular. Em qualquer dos ca- 
sos, porém, este pau prolonga-se 
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fora da borda sempre na posigáo 
horizontal, quando em servico. 

Quanto á etimología poderemos 
comparar as palavras surriía e 
surriada que é a espuma ou borri- 
fos das vagas que chocam no cas- 
co da embarcagáo. O navio, incli- 
nando-se para sotavento quando 
navega, mergulhava o lais do pau, 
surriando ou fazendo espadanar 
as vagas. «As [varredoiras] trian- 
gulares apesar da sua area ser 
metade das quadrangulares ofere- 
cem vantagem nos navios peque- 
nos, onde náo haverá os paus de 
surriola, que com uv balango mer- 
gulham os laises, prejudicando o 
andamento. « — Ap. e Man. de Na- 
vios, 90. 

O sufixo ola entra, náo só na 
formacáo dos diminutivos e de- 
preciativos, mas tambem na dos 
vocábulos que indicam continui- 
dade de accáo. Up. cantarola. 

sevandijaria. «..que se fazem res- 
“pectivos a toda a sevandijaria 
volatil.. — Anatomico Jocoso, $. 

singa. v. chumbada. 

singeleiro, o mesmo que «singelo;» 
no Minho. «..dois arados sin- 
geleiros..»—Cartas [m] de 
Alex. Herc., in-Rev. de Hist., 11, 
265. 

sino. Ouvir os sinos de 
mesmo que «ouvir um sermáo.,> 
ser repreendido; na ling. fam. de 
Viana. 

síria, no sentido de «animacáo, viva- 
cidade,» emprega-se tambem no 
Vale-do-Cóina. 

soar, o mesmo que «assoar.>» 


Tiíbaes, oO 


«..e sÓa-te áquela rodilha .. » 


Gil Vic. Auto Lus. 


sSobrealuga, o mesmo que «subloca- 
dor»; no Porto. 

soca. Passar a soca. No n.o 78, de 24 
de janeiro de 1914, do Seculo 
Agricola, um assinante deste pe- 
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riódico, referindo-se ao rizoma tu- 
beroso dos jarros, diz: «Afifma-se 
que, por ocasiáo de uma grande 
escassez de páo, ha anos, a popu- 
lagáo acoreana procurava esses 
tuberculos, para os farinar e fazer 
com eles bolos ou bróas para co- 
mer. Chamamos a esses tubercu- 
los —a «sóca dos jarros.» E usa-se 
ali [Acores] dizer:— «passar a só- 
ca» para significar, «sofrer mise- 
ria, náo ter que comer.» 

Morais registou a expressáo 
náo ter nem soca= «nem um cei- 
til.» 

sola, solada. sola é a junta de bois 
que se apensa ao carro: nas la- 
vradas do Minho. v. Alves da 
Cunha. Paredes de Coura, 319. 
solada é o conjunto de solas, 
para lavrar, náo só em Paredes- 
de-Coura (v. /bidem), mas tam- 
bem, e pelo menos, nos Arcos-de- 
-Vale-de-Vez. solada é tambem, 
por extensáo, nas duas regides Cci- 
tadas o «palavreado longo e fasti- 
dioso.» 

v. solada, na 1.4 série. 

Em Paredes-de-Coura chamam 
tambem solada a uma «(pega de 
ferro ou madeira, com 1,m20 de 
comprimento, que serve para pren- 
der, umas adeante das outras, as 
diversas juntas de gado, que ti- 
ram a charrua).» —Alves da Cu- 
nha. Paredes de Coura, 216. 

solinho é, tambem ali, «(peca 
de madeira em forma de pequena 
cabegalha de carro, destinada a 
prender ao arado a primeira jun- 
ta).» — Ibidem, idem. 

solinho. v. sola. 

«A tres metros de alto, a rocha 
viva havia sido aberta a dynami- 
te, numa profundidade de 20 me- 
tros, ficando toda a mole immensa 
sustentada apenas por 54 pilares 
de pedra, de expessura, em média, 
de 1,m30. Essa cavidade [a aber- 
tura entre os pilares na pedreira] 
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a que dáo o nome de «solinho,» 
apresentava um tecto magnífico .. 
náo sendo, todavia, senáo o resul- 
tado do veio da pedreira..»— A 
Lucta, de 3 de Julho de 1913. 


sombra, mancha, nódoa; no Minho. 


É tambem o nome que dáo os 
pintores a várias composicdes de 
pós córantes, de cór terrosa mais 
ou menos carregada. 

O mesmo que «abrigo,» em 
ling. marítima. «.. nenhum [navio] 
deve ficar á sombra do outro, 
para que o vento náo talte ás ve- 
las.: —Ap. e Man. de Navios, 
184. 


sucata, sucateiro, assucatado. O 


Novo Diccionário, tendo regista- 
do na 1.* edicáo sucata, emendou 
agora para socata=gocata, por 
via de uma etimologia zocata, voc. 
castelhano. 

A origem é muito contestável, 
a meu vér. O adjectivo espanhol 
Gomez, 


explica Toro e 


«dicese del pepino ó de lá beren- 


zocato, 


jena que después de maduros se 
ponem amarillos. fam. Zurdo.», e 
sucata ¿ um colectivo que desi- 
gna «pecas metálicas e inutiliza- 
das, destinadas a refundicáo.» 

A definigáo que o Novo Die- 
cionário dá desta palavra é muito 
Ferro manipulado e con- 
inútil, especialmente o 


restrita : 
siderado 
que serviu em caminhos-de-ferro, 
e que se aproveita para ser refun- 
dido e entregue de novo ao co- 
mercio. » 

sucata náo é só o ferro consi- 
derado inútil. Tambem hoje se 
náo chama assim, especialmente, 
ao que serviu em caminhos de 
ferro. 

sucata, nas indústrias e comér- 
. cio metalúrgicos, e nas que com 
éles se relacionam, é toda a qua- 
lidade de pegas metálicas inutili- 
zadas pelo uso, ou por defeito de 
fabricagáo, quebra acidental, etc. 
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e que se utilizam para refundicáo. 
Assim diz-se sucata de ferro, de 
latáo, de cobre, de bronze, de 
chumbo, etc. «Compra-se suca- 
tas de ferro fundido e forjado, de 
metal, cobre, chumbo»—0O Século, 
de 25 de janeiro de 1914. 

Extensivamente, em linguagem 
de oficinas, é qualquer 
objecto defeituoso. «Se náo cor- 
tares pelo veio da madeira, o que 
fiseres assim é sucata.» 

«Ir para a sucata; estar na su- 
sáo expressóes que se re- 
á obra inutilizada ou mal 


sucata 


cata,» 
ferem 
acabada. 

Obra assucatada é a que é 
feita com materiais ordinários; 
pouco cuidada, feita á pressa. 

Aos que se ocupam no comér- 
cio de compra e venda de sucatas 
de vários metais, chamam em Lis- 
boa sucateiros. 

Estas duas 
náo ocorrem no Novo Diccioná- 


últimas palavras 


rio. 


sumento (—cumento), que tem «su- 


mo»; O mesmo que «sumoso» ou 
«sumarento.» No Minho. 


surdo, diz-se, a bordo,:do poleame que 


náo tem rodas, dando passagem 
aos cabos por um ou mais claros, 
olhos ou furos. «No poleame sur- 
do ha a notar as bigotas, sapatas, 
e cassotlos.» —Ap. e Man. de Na- 
vios, 36. 

v. laborar. 

surrascadoiro, no conc. de Es- 
posende, é um pau ou ferro, com 
que se mexem as brasas no forno. 

v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 

Cp. sarrascadotro. 


surria, sarria; morrinha, morraceira, 


sáo quatro nomes aplicados á 
«chuva miúda e persistente,» 0S 
dois primeiros em linguagem de 
marinheiros e os dois últimos no 
Vale-do-Cóina. 


surriola. v. serviola. 
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- taca, pequeno tanque redondo, ou 
- lago de jardim; reservatório cir- 
- cular de chafariz. No Minho. «Ou- 
; tros ainda, colocando-se sobre a 
cancela de grade de ferro que cir- 
1 cunda a taca que alli existe, fa- 
p ziam-a girar violentamente ..» — 
- . —Aurora do Lima (Viana), 7 de 
e Maio de 1913. «..tendo aquelle 
elegante chafariz, cercado por 
espacosa taca de cantaria a qual 
recebe a agua que d'elle corre..— 
| Alves da Cunha. Paredes de 
Coura, 268. 
taco, buraco no remo, em que entra 
| a chamaceira. (v. chama); em Es- 
pósende. 

v. O Espozendense, de 5 de 
Junho de 1913. 

tairóco, támanco; na Beira-Alta. 

talha. v. estralheira. 

talicáo. De uma pergunta que um in- 
divíduo de Espinho-de-Mortágua 
faz á redaccáo da Gazeta das Al- 
deias, no n.% 936 deste periódico, 
extráio o seguinte trecho: «..a 
poda [da vinha] que há trés anos 
principiei a usar, que é talicáo 
como aqui lhe chamam, que sáo 
trés olhos em cada uma des- 
tas pequenas varas...» 

O professor de agronomia sr. 
Tavares da Silva responde no 
mesmo lugar: «Sáo quási nulos os 
elementcs que dá para se deter- 
minar a causa da produgáo da vi- 
nha; entretanto bem pode expli- 
cá-lo o uso da poda em galhei- 
ros pois que é menos fértil em 
igualdade de circunstáncias, Ex- 
perimente podar metade em ga- 
lheiros, e metade de vara e ta- 
láo .. >» 

Por aqui se vé que a poda de 
talicáo é o mesmo que a poda em 
galheiros, O sistema desta poda 
está definido no trecho da consul- 

ta, citado em primeiro lugar. 











O Novo Diccionário dá ga- 
lheira na acepgáo de «processo 
de poda, usado em alguns pontos 
da regiáo trasmontana.>» 

tambor, fardo, ou bala, de forma ci- 
líndrica. «A seca das folhas [da 
coca] opera-se ao sol e exportam- 
se as folhas depois de comprimi- 
das, em fardos de 25 libras de 
peso, comercialmente conhecidos 
por tambores.» —Alfredo Meneres, 
in-O Seculo, de 14 de Janeiro de 
1914. 

tambor se chama tambem, no 
comércio, ao envólucro cilíndrico 
de lámina metálica destinado ao 
transporte de líquidos ou drogas 
corrosivas ou inflamáveis. 

tampáo, bujáo. Em caldeiras de va- 
por, tampáo Ou bujáo é uma bu- 
cha metálica, com roscado, com 
que se tapam orifícios de tubos, 
como os do feixe tubular, ou ou- 
tros. 

v. Nom. de Mach. de Vapor, 
1, 86. 

tangedoiro, pau que, ressaltando na 
mó, obriga o gráo, na tremonha, a 
escorregar para o olho da moen- 
da; na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.” 737. 

tanho, na comparagáo: «gordo como 
um tanho,» i.-é, «muito gordo»; no 
Minho. 

v. Paredes de Coura, 320, e 
O Espozendense, de 1 de Maio 
de 1913. 

tapa, o mesmo que 
Acores. 

tarecos, chamam assim á «lenha miú- 
da»; em Esposende. 

v. O Espozendense de 1 de 
Maio de 1913. 

taredo, o mesmo que teredo ou teré- 
dem. v. Barros-Freitas. Const. Na- 
val, II, 5. 

tarrafa, réde de pesca, com chum- 
betro, que se arremessa á água, e 
fecha depois como um saco. Em- 

pregada na pesca dos rios. 


«tampa»; nos 
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tataíra, caga-fogo. Sáo os nomes que 
dáo, no Brasil a uma abelha pe- 
quena, de cór avermelhada, exces- 
sivamente brava. 

v. Alm. Bras. Garnier, para 
1912, pag. 126. 

tátaro, «bolo ázimo que se chapa nos 
parélhos do forno para se cozer á 
ucheira.» —Gazeta das Aldeias, 
1737. 

té, troco de tubagem metálica, em 
forma de T, para ligacdes e dis- 
tribuícáo dos tubos condutores. 

v. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vap., 1, 86. 

teca, porcáo, de qualquer coisa; em 
Ílhavo. «Apanhou uma boa teca 
de sardinha». 

telha. Falar de telhas abaíxo. «Mas 
deixando pontos que nos ficáo alem 
do mundo antes de haver homens, 
de que só tratamos, fallemos das 
telhas abaixo, que he o que per- 
tence á nossa esfera.» — Arte de 
Furtar. 12. 

De telhas acíma. «Esses [ane- 
xins] sáo de telhas acima, como 
chapeos de telhado.» —D. Fr. Ma- 
nuel. Feira de Anexins, 119. 

tenor. 





«sobre lombo de sardinha 
bebe mais cumo de vinha 
do que leva hii tenor... 


Canc. Geral, 1, 256. 


«E nos quatro cantos d'esta ca- 
sa, quatro tenores, que levaria 
cada um quasi um quarto, com 
suas caldeirinhas presas por ca- 
deias..» — Fernam Méndez. Pe- 
regrinagam, Cap. CXXIV. 

terra. (V. na 1. série.) «..caminhamos 
por-terra em boas cavalgaduras de 
mulas que o Fiquaxi, capitáo de 
terra, nos mandou dar.» — Fern. 
Méndez. Peregrinagam, cap. IV. 

terral, vento da terra, que sopra da 
terra; nos Acores. O yacht crescia 
a pouco e pouco, chapinhando fres- 


co em a superficie lisa das aguas, 
tocado pelo terral brando que 
caía de cima das rochas altas ..» 
—Nunes da Rosa. Pastoraes do 
Mosteiro, 38. 

terreiro-do-patacum, vOzearia, ralhos, 
discussdes, disputas; no Minho. 

terrico. «O terrico compde-se de fó- 
lIhas, hervas e plantas tenras, com- 
pletamente apodrecidas, misturado 
ou náo misturado com velho adubo 
de curral, completamente desfeito, 
e onde predomine a cama de ma- 
to.» — Eduardo Sequeira. ¿n-Alm. 
das Aldeias, para 191.4, pag. 84. 

testa, parte lateral da vela, perpendi- 
cular ao gurotil e esteira. 

V. Ap. e Man. de Navios, 41. 

teteira, moléstia nas tétas das cabras. 

v. Gazeta das Aldeias, 1. 914. 

této, o mesmo que «téta»; no Minho 
e Beira-Alta. 

Tambem em Viana, por analo- 
gia, chamam této a qualquer coisa 
que tenha a forma de um bico de 
elándula mamária. 

No conc. de Paredes-de-Coura 
chamam této-de-laranja ao «gomo- 
-de-laranja». V. Alves da Cunha. 
Paredes de Coura, 320. 

tia. Ficar para tía, ficar solteira. 
«..viram a pobre Beatriz mais 
uma vez ficar para tia.»—0 
Povo (Viana), de 30 de Outubro 
de 1913. 

tingedeira. V. regeira. 

tinha. Em Chaves chamam os abe- 
lIheiros tinha fria a larva de um 
coleoptero cantaridiano (Meloe) 
que se abriga no cálice das flores 
e que, quando as abelhas ali váo 
sugar o nectar, se lhes prendem 
aos anéis do abdome. 

tinha quente é, tambem em 
Chaves, o mesmo que tinha 0u 
traca, (V. na 1.2 série). 

v. Gazeta das Aldeias, n.' 916. 

tiquira, pequena abelha preta, mansa» 
do Brasil, que produz bom mel e 
cera de superior qualidade. 
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v. Alm. Bras. Garnier, para 
1912, pag. 127. 
tirador, cabo ou corrente que gurne 
num aparelho de multiplicacáo de 
forcas; a bordo. «E' o apparelho 
[da cábrea] uma estralheira [v.] 
e uma corrente de ferro o tira- 
dor.» —Ap. e Man. de Navios, 54. 
tirante. «<..fomos saír a um grande 
terreiro, no qual estavam oitenta 
e dois sinos de metal muito gran- 
des, que estavam pendurados, por 
grossas cadeias, de uns tirantes 
de ferro, que de uma ponta e da 
outra se sustentavam sobre colu- 
nas de ferro coado.» — Fernam 
Méndez. Peregrinagam, cap. CX. 
tira-vira, cabo que serve para alar a 
bordo uma antena, fixando-se uma 
extremidade na borda e alando- 
se pela outra, depois de se ter 
passado o seio em volta da refe- 
rida antena. 
v. Ap. e Man. de Navios, 107. 
tiuba, tiuva. V. manduri e vavá. 
tóco, tranca enrolada no alto da ca- 
beca; em Espósende. 
v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 
tomadoiro, um cabo com que se 
abafa (vw. abafar) a vela. «Todas 
as velas tem bichas, ou tomado!:- 
ros para ferrar, ou abafar o pano.» 
—Ap. e Man. de Navios, 98. 
toragem. (v. toro, na 1.a série). «Tra- 
vessas para caminho de ferro e 
toragem para exportacác.» —An. 
Com., para 1911, pag. 1519. 
torna. Os carpinteiros de construcáo 
naval chamam torna ao ángulo de 
chanfradura de uma cunha. «Dar 
mais, menos torna á cunha; ter 
muita torna.» 
tortas, antigo sistema de rédes, em- 
pregado na pesca da sardinha; em 
Esposende. 
v. O Espozendense, de 5 de 
Junho de 1913. 
torto. A torto e a direíto, sem preo- 
cupagáo de escolha, sem cuidado. 


<.. que por furtarem maquias 
moem a torto e a direito.» 


Pinto Brandáo. Pinto Renasc., 215. 


tortulheira, terreno em que se culti- 
vam tortulhos c<mestíveis; planta- 
gáo de tortulhos. 

v. Gazóta das Aldeias, n.* 924. 

trabuco, tamanco fechado na parte 
posterior, como um sapato; no 
conc. dos Arcos-de-Vale-de-Vez. 

traco, tragar. O Novo Diccionário 
dá tragar, em 2.* acepgáo, no sen- 
tido de «misturar., como termo 
agoriano. Na Baixa-Extremadura, 
pelo menos, os pedreiros chamam 
tracar á operagáo de misturar a 
cal com a areia. trago é essa mis- 
tura. «Fazer o trago.» 

tracador, o mesmo que «desenhador». 
<..O ajudante de desenhador ou 
tracador civil.. ajudante de tra- 
cador da fabrica Cardoso Dar- 
gent..»—O Seculo, de 15 de De- 
zembro de 1913. 

traineira, «..um vapor hespanhol, 
dos muitos que para o sul langam 
a trameira na pesca da sardinha, . » 
— Aurora do Lima (Viana), 17 de 
Dezembro de 1913. 

«Trainetras (para pesca de sar- 
dinha) vendem-se duas completas, 
prontas a pescar. Quem pretender 
dirija-se a.. Peniche». — O Secu- 
lo, de 19 de Abril de 1914. 

Cp. o esp. traína. 

traita, discernimento, prudencia, bom 
senso; na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.” 737. 

trancho. (v. Rev. Lus., XIV, 168). Náo 
é só termo de Viana, mas tambem 
de Espósende, e provavelmente de 
todo o litoral minhoto. 

tranquilha, embrulhada, trapasa. 
«Que direy dos que langáo em 
rematacoens de fazendas que fa- 
zem pór em leiláo por mil tran- 
quilhas?»—Arte de Furtar, 164. 

Esp. tranquilla. 
trapiche. «Trapiches para canna, 
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movidos a água, vapor ou gado.» 
—anúncio da Comp.* Perseveran- 
ca, de Lisboa; ¿2m-An. Com., para 
1913, pag. 1427. 

trapolas, o mesmo que «trapola.» 
«Estás um bom trapólas!—disse 
em soliloquio o velho.» — Camilo. 
O Sangue, 175. 

traque. traque-de-lobo, variedade de 
cogumelo; no Seixal. 

travessáo. «O rio.. ora 
ora descobrindo seus travess0es 
de quartzito de encontro aos quaes 
se reparte e convulsiona..»— 
Com. Geog. e Geol. do Est. de S. 
Paulo. Expl. do Rio Grande e de 
seus afl., 2. 

travesseiráo, em Viana, é a almofada 


ocultando 


grande que, de dia, se coloca so- 
bre o travesseiro da cama. 
travessio, atalho; no Brasil. «Procu- 
rámos os travessios que mais 
se aproximavam da barranca do 
rio... »—Com. Geog. e Geol. do 
Est. S. Paulo. Expl. do Rio G. e 
de seus afl., 1. 
trem, é a palamenta das embarca- 
cdes; no Seixal. 
No conc. de $. 
trem ao 


Pedro-do-Sul 
chamam «alfinete» ou 
«aguilháo,» do milho. v. Gazeta 
das Aldeias n.” 954. (v. aguilháo, 
na 1.1 série). 

tremocada, 0 mesmo que tremoca- 
gem. (v. tremogar, na 1.* série). 

v. Gazeta das Aldeias, n.o 911. 

trempe, peca de madeira, no convés, 
á próa do navio, onde enfurna a 
mecha do pé do gurupez. «Um 
cabo de guia no pé [do gurupez] 
o endireita para a trempe..»— 
Ap. e Man. de Navios, 55. 

Fazer a trempe, ligar a pega á 
mecha do mastro com voltas de 
cabo. v. Ibidem, 66. 

tresmalho, réde para a pesca da lam- 
preia, sobre estacada; em Espo- 
sende. 

v. O Espozendense, de 5 de 
Junho de 1913. 
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v. alvitana. 

trinca. «Trinca—É uma corrente 
comprida de ferro, fixa por um 
olhal de tesoura no lado d'esti- 
bordo do gurupez—na altura da 
casa da triínca, aberta no béque 
—a qual liga o gurupez ao navio, 
passando em volta delle e pela 
casa dez ou doze voltas redondas, 
esganadas depois em volta com o 
chicote da corrente.» —Ap. e Man. 
de Navios, 59. 

trincho, o mesmo 
Póvoa. 

v. O Espozendense, de 1 de 

Maio de 1913. 

trilhadela, o mesmo que «trilhadura»; 
no Minho. E na Beira-Alta. v. Lei- 
te de Vasc. Trad. Pop. de Port., 
39. 

troca. «Broalhos .. Quando se quei- 
ma bagaco ou vinho derrancado 
[em alambique], o líquido que éle 
produz, a que chamam trossa, ser- 


que «tésto»; na 


virá para beber sem que seja refi- 
nado ?+—Gazeta das Aldeias, n.. 
920. 

troia, mulher mexeriqueira; no Bar- 
reiro. 

trólha. No Minho e Douro, trólha é 
O «pedreiro», o que trabalha nas 
construcdes de argamassa e pedra. 
Pedreiro é, ali, o que afeigóa a 
pedra. 

trompéta. «..e levaró consigo huúa 
trópeta q andava em cópanhia 
de huu daqles q se asy apartaró.> 
— Cr. do Condestabre, cap. XXXIV. 
«..chegou a elle huu trópeta 
do Meestre de Santiago .. »—Zbi- 
dem, Cap. LXVIII. 

tropo, muito? 


«0 presente foy do marca 
para tropo sestymar..» 


Canc. Geral, 111, 39. 


Cp. o fr. trop. 
trote, trotar. 4 trote, na ling. fam. de 
Viana quere dizer o mesmo que 











a cote. «E a saia que trago a tro- 
te.» trotar = «cotiar», usar. 
tunicas, azeitonas curtidas; na Beira- 
Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n.* 737. 


ucha, extensáo de terreno, na char- 
neca, escalvado por queimada; na 
Beira-Alta. 
V. Gazeta das Aldeias, n.” 737. 
unha. 4, ou com, unhas e dentes, com 
raiva, com energia, com decisáo., 
Unguibus et rostro. «Quanto em 
crér que vos adoro serey por elle 
aunhasedentes. » 
reira. Eufrosina, 241. 
unháo, chama-se, a bordo, a uma dis- 


Jorge Fer- 


posicáo especial de ligacáo de 
cabos. 

V. Ap. e Man. de Navios, 216. 

unhar. «Unhar é ficar a ancora com 
a unha segura no fundo quando o 
navio porta pela amarra.> —Ap. e 
Man. de Navios, 121. 

úrpio, na comparacáo, gordo como 
um úrpio, 1.-é, «muito gordo»; nos 
Arcos-de-Vale-de-Vez. 

urucáboi. V. manduri. 

urucu. «abelha amarella, com o abdo- 
men rajado, grande e mais ou me- 
nos brava, fazendo o ninho quer 
no óco de páo, quer no cháo. Dá 
muito mei e bom.» H. Silva. As 
Abelhas do Brasil, in — Alm. Bras. 
Garnier, para 1912, pg. 125. 

O Novo Diccionário regista 
urugu= «grande abelha averme- 
lhada e inofensiva;» no Brasil. 

useiro. useiro e veseiro, o mesmo que 
«reincidente». 


«Os uzeyros e vezeyros 
de falsas mercadarias .. >» 


Canc. geral, 1, 220, 


De uso e veso. 
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vacinoterapia, conjunto dos métodos 
terapéuticos baseados no emprego 
das vacinas; em linguagem médica. 
valuma, lado exterior das velas lati- 
nas, triangulares ou quadrangula- 
res, que fica virado para ré. 
V. Ap. e Man. de Navios, y41. 
Esp. baluma. 
vareja, o mesmo que «barege 
dia sahir á rua trajado de hollan- 
Camilo. A 


+ «s. PO- 


dilha ou vareja..> 
Sereia, $. 

vavá, abelha grande, rajada, do Bra- 
sil, que produz muito e bom mel. 
Tambem lhe chamam tíuva. 

v. Alm. Bras. Garnier, para 

1912, pag. 125. 

vedante, face interna do cilindro das 
máquinas de vapor, onde curva o 
émbolo. 

v. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, II, $. 

vedante é tambem a parte có- 
nica dos machos, das válvulas ou 
torneiras, que entra na cazxa das 
mesmas. 

v. Ibidem, U, 13. 

vegar. Admirava-se este clerigo .. de 
que a viuva fosse táo végada pelo 
amante e nunca se escabreasse .. 
com a aventesma do marido. »—Ca- 
milo. Vole. Lama, 212. 

vela. Fazer forca de vela, é empre- 
gar um esforco máximo de execu- 
gáo, ou empenhar-se na realizagáo 
de um empreendimento. 

Esta expressáo minhota mostra 
a supervivencia de uns restos da 
velha fraseologia náutica, muito 
popular nos séculcs xV e xvVI, que 
atestava o génio de uma raca de 
navegadores. 

Expressáo parelha ocorrenos 
clássicos: meter velas e remos. 
Meter velas e remos numa questáo 
equivalia a pór todo o interesse 











160 REVISTA LUSITANA 


próprio, ou mover o de outrem, 
para a resolver. 


«Cuidaes que estaes já com ella, 
quando vo-lo mais parece, 

quereis lancar máo della, 
mette remos, mette vella, 
n'um ponto desaparece. 


Sá de Miranda. Cartas (u1]. 


No mesmo caso está o remo de 
ajuda, como vem no Cancionsiro 
Geral: 


«mas poys vos senhor metes 
rremo dajuda que vogue... 


velador. Nos Arcos-de-Vale-de-Vez, 
o velador é um suporte ou haste 
de madeira, firme em uma peanha, 
com pregos a várias alturas para 
neles se pendurar a candeia. 

veleiro, é o «navio de vela»; em ling, 
maritima. «Pela variacáo de velo- 
cidade, desde a meia milha do an- 
tigo veleiro bonangoso, até ás 
quinze dos transatlanticos..»—Ap. 
e Man. de Navios, 4. 

Fr. votlier. 

venerar-se, alimentar-se, sustentar-se, 
tratar-se; em Viana, nos Arcos-de- 
Vale-de-Vez e julgo que em todo 
o Alto-Minho. «A gente cá se bal 
benerando cumo calha, q'ando o 
póun *stá caro!» 

Venerar é «sustentar, dar ali- 
mentos a» «Um tem obrigagoun de 
benerar os pais q/'and'éles nun 
pode, trabalhar.» 

v. Rev. Lus., XIV, 168. 

vento. (v. v artizo Nomes de Ventos, 
in-Rev. Lus. XVII, 198). 

ventril, o mesmo que ventrilho (v. na 
1.2 série); no Vale-de-Cóina. 

verdélho, vinho verde. «Pede o voto 
e bebe copos de verdélho..»— 
Fólha de Viana (Viana), S de 
Nov. de 1913. 

verdinha. «Nem todas as arvores (pe- 
reiras] estáo atacadas pois princi- 
palmente sofrem do mal umas 
duas castas que possuo, uma das 


guais aqui [Tábua] tem o nome 
de verdinha, nome que julgo eu 
lhe vem de apresentar sempre, 
mesmo quando madura, a cór ver- 
de.» —Gazsta das Aldeias, n. 
gor. 

verde, verdasco. No Minho verde é o 
sangue cozido, de porco ou de boi, 
empregado como alimento, de pes- 
soas e de animais. Chourica-de- 
-verde é o chourico de sangue, 
com gordura e cebola picada, que 
se leva a ferver ligeiramente, para 
se conservar. 

verdasco, ou verde, é o mesmo 

que «vinho verde.» «Ó meu sar- 
gento, o tanso do abbade casca- 
-lhe rijo no verdasco!»-—Ca- 
milo. Braz. Prazins, 109. «.. Cas- 
quinava com vaidade paparreta, 
carregando-lhe a máo no verde.» 
Ibidem, 114. 

verdoengo. Vinho verdoengo. «Fel- 
guelras.. Há aqui muito quem 
use juntar o vinho verdoengo, 
isto é, o vinho resultante de uvas 
verdes, ao vinagre.» —Gazeta das 
Aldeias, n,* 935. 

verga, verguinha; vergalhío; viga. 
vergalháo é a barra de ferro, de 
secgáo quadrada, de grossura va- 
riável entre uma e méeia e trés po- 
legadas, que se emprega nas indús- 
trias metalúrgicas. Ás de dimen- 
sdes superiores chamam vigas, e 
vergas ás de menos de polegada 
e meia até meia polegada. Daí 
para baixo tomam o nome de ver- 
gumhas. 

vessada. «A s=menteira de milho cha- 
ma-se vessada. [Em Taboago?] — 
Leite de Vasconcellos. Tradigdes 
Pop. de Portugal, 236. 

vestir, vestidura. v. enramar. 

vigagem. <huú viratá que lhe deu por 
meio da vigajem do bacinete ..» 
—Cr. do Condestabre, cap. XLIIL 

viagem, inclinagdo ou desvio de se- 
guimento que se dá a um rólo, 
sobre o qual se conduz uma viga ou 





vir 


vir 











mastro, para lhe modificar a di- 
reccáo. Entre carpinteiros navais. 
vinca, finca. Vínca é a «esquina, 
aresta, rebordo»; no Minho. «..as 
estrigas do linho appoiadas e se- 
guras na vinca superior do cor- 
tigo ..» —Alves da Cunha. Pare- 
des de Coura, 211. 
Dizem tambem no mesmo sen- 
tido finca (Viana). 
virados, O mesmo que «lapelas» ou 
«rebucos» (do casaco); no Doiro e 
Minho. 
viráo, debrum, verdugo, friso; na 
Beira-Alta (conc, de S, Pedro-do- 
Sul). 
virote, haste de madeira, comprida e 
flexível, de secgáo quadrada, com 
que se fazem cércias para o tra- 
cado das curvas; em construcáo 
naval. 
V. Barros-Freitas. Const. Na- 
val, 1, 75. 
teso como um virote, é compa- 
racáo popular minhota. 
viro, prego de madeira, lanceolado, 
com 10 centímeiros de compri- 
mento e 2 a 2 12 cent. de grossu- 
ra aproximadamente, empregado 
na construcáo de corticos para 
abelhas; na Beira-Alta. 
V. Gazeta das Aldeias, n.” 737. 
Cp. virote e viráo. 
vitrinário, gatuno que rouba, por ar- 
rombamento, os mostruários exte- 
riores das lojas. «Os vitrinarios 
assaltaram hontem uma montra 
da tabacaria.. roubando vario 
jogo na importancia de 33 escu- 
dos».—O Seculo, de 10 de De- 
zembro de 1913. 
vista, olho. Parece que, neste sentido, 
se usa na ling. popular de todo o 
país. «Tenho uma vacca hollan- 
désa com uma névoa na vista es- 
quérda..» — Gazeta das Aldeias, 
n.? 803. 
volanta. v. quartel. 
volta, Volta-de-mar, grande onda, va- 
galháo; na linguagem marítima, 





vulgar. «.. 
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na volta do mar, em rumo opos- 
to á terra. < . .desferimos com mui- 
ta pressa a vela grande, que já ti- 
nhamos de verga d'alto, e nos fi- 
zemos na volta do mar.»— Fer- 
nam Méndez. Peregrinagam, cap. 
VII. 

na volta da terra, em direcgáo 
á terra, aproando á terra. «Os 
inimigos, seguindo-nos sempre .. 
prouve a Nosso Senhor que «se 
tornaram a fazer na volta de 
terra, a demandar o porto donde 
tinham saido.» —/bidem, idem. 

andar ás voltas com alguen, 
andar em disputa, implicar, em- 
birrar. 

«De dom Garcia de crasto 

que nam cesa daleguar 


o gram Fernam de toar 
a voltas com Joam de basto. 


Canc. Geral, 1, 325. 
imperador da Etiopia, a 
a que cá o vulgar chama Preste 
Joáo .. >» —Fernam Ménd+z. Pere- 
grinacam, cap. XX. 


z 


zaguncho, iba, desandador, agulhéta. 


Dáo-se estes quatro nomes a uma 
varéta de ferro, redonda, aguca- 
da, e ás vezes ligeiramente curva 
nas extremidades, que serve para 
fazer mover  certos parafusos, 
exercendo-se pressáo nos furos da 
cabega. A bordo de alguns navios 
mercantes chamam-lhe iba. za- 
guncho dizem os carpinteiros na- 
vais. Em artes mecánicas usa-se 
um instrumento idéntico a que 
chamam agulhéta e desandador, 
mas desandador é mais propria- 
mente uma haste de ferro com 
palmatória a meio em que ha duas 
ou mais aberturas quadradas que 
se encaixam na cabega do macho 
da tarracha, para o fazer mover. 


11 
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zanga. Y. aravessa 

zángano. «Os corretores que sáo ap- 
provados pelo tribunal de com- 
mercio, chamam-se corretores de 
numero, e os qne náo teem ap- 
provagcáo superior denominam-se 
sanganos.» — Mag. Peixoto. Trat. 
Prat. de Cont., 233. 

zegre. [r «ao zegre, é expressáo po- 


pular de Esposende, que quere di- 
zer: «beber muito vinho.» 
V. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 
zibreiro, embriagado; no conc. de 
Esposende. 
V. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 
zirneira. v. vento. 


Azinheira — BARREIRO, Fevereiro-Abril de 1914. 





ÓSCAR DE PRATT. 














FALAR DO POVO 
[ — bruar 


() sr. Óscar de Pratt, entre as observacdes (1) que fez á 2,1 
série das minhas Nótulas ao « Novo Dicionário», incluiu a se- 
guinte: 

—«bruar. Dá [o A. das Nótulas] a esta palavra o sentido 
próprio: «fazer barulho». Referindo-se ao Novo Dic. diz que éle 
lhe dá a acepgáo de «acontecer». Esta acepgáo registei-a eu na 
Rev Lus., XIV, 149, referida a Paredes-de-Coura, citando a expr. 
deixar bruar, i-é, «deixar que os fados se cumpram». Náo foi 
decerto bem observada a significacáo própria do verbo.» (*) — 

O sentido próprio de bruar é, nomeadamente em Paredes- 
-de-Coura: «fazer barulho». Narciso A. da Cunha, na sua mo- 
nografia sóbre Paredes-de-Coura (*), registou: « Bruar, v. — fazer 
estrondo; grande sussurro. O mar brua (*); está a - bruar » = está 
a trovejar.» 

Bruar é «fazer barulho », muito ou pouco barulho, tanto dá, 
mas com demora, prolongadamente. 

Em galego, há o mesmo vocábulo: 


Xa mormura o regato cristalño, 

xa emprincipia a fontenla a gurgullar: 
xa o vento entre dos pinos rumorosos 
escomenza muy débil á bruar (5) 


(1) —Publicadas na Fólha de Viana. 

(2) - Fólha de Viana, de 30 de Abril de 1915. 

(1) —No Alto Minho -— Paredes de Coura, Pórto, 1909. pág. 303. 

(1)—Em algumas partes dizem bróa; por ex. em Ancora (Caminha). 

(*)— Da poesia Nouturno, de Bermudez Jambrina, in Literatura Gallega, de Carré 
Aldao, Barcelona 1911, pág. 245. 
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E + as ondas, que mesmo dá 
medo, no peito, escoitalas, 
brua que te bruarás, 
tumbando cos tronos, cando o rayo 
racha o ceo en desfeita tempestá! (1) 
A Buitra, que de cote está bruando, 
O Vilán, xigantesco penedal 
que pol-o mar esténdese..... (2) 


Para confirmaqáo de que também assim é em Paredes-de- 
-Coura, citarei os seguintes exemplos populares que o distinto 
professor do Liceu de Evora, sr. Francisco Brandáo, que é da- 
quele concelho (*), amávelmente me transmitiu: 

-<Ontem bruou o trováo aos Arcosl|-de-Valedevez]. 
«F. está sempre a bruar com os filhos>» [isto é: a gritar, 
a ralhar!. 

—«E” preciso desimpedir o caminho senáo F. comega logo 
a bruar». 

—«E” preciso botar [levar a pastar] o gado que náo se atura 
a bruar na corte.» 

—+«0O gado tem bruado toda a manhá na corte, com a fome. 

Vé=se que bruar é, de um modo geral, «fazer barulho »; e 
os exemplos expostos definem excelentemente o vocábulo, apli- 
cado ás pessoas, aos animais e a fenómenos fisicos (*). 

Apontarel mais: 

—«lsso é um brudo », isto é: pessoa que se náo atura, pes- 
soa impertinente que, por causa de tudo e de nada, ralha muito. 

—«Ante-ontem sentia-se uma bruadoíra muito grande á 
barra de Caminha; era o mar que estava bravo. » 

Estes exemplos referem-se ainda a Coura (colhidos em For- 
mariz) e foram-me dados também pelo sr. Francisco Brandáo. 
Sinónimo de bruadoira, recolhi em Afife bruada [cf. cantada, ra- 
lhadx, chorada, etc.] — «Que grande bruada fizeram os parolos 
com os tamancos! » 

Entre os exemplos que o sr. Manuel José Pereira, da fregue- 
zia de Bico, do concelho de Coura, me enviou, apartarei éste: 
«Que bruadoira faz o rio na mota (aqude)», ou «o vento nas ár- 
vores! » 


(1) —Da poesia ¡T'envexo ., de Emiliano Balas, in Lit. Gall., pág. 205. 

(+) — Da poesia Lembranzas. de V. Abente Lago. in Lit. Gall., pág. 280 

(3) —Da freguesia de Formariz. 

(1) —0O sr. Manuel José Pereira, de Bico (Paredes-de-Coura?, também mé enviou 
exemplos comprovativos do que digo. Aqui lhos agradego. 
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Bruadotira, bruada ou, se preferirem, bruar, tomado subs- 
tantivamente, servem muito bem para traduzir o vocábulo francés 
brouhaha, por ai empregado a torto e a direito: — «O bruar da 
multidáo.» Assim diz o povo, por cá. 

Bruar (ou bruar-se) é também constar: Segundo brua ou se- 
gundo se brua =segundo se diz, ao que se murmura ...—Mas a 
isto me referirei, ao tratar de rugir (?). 

Há a expressáo deixar bruar= deixar constar, deixar falar, 
deixar dizer o que dizem, náo se importar a gente com o que os 
outros dizem (?). 

E também deixar bruar no sentido de deixar correr, deixar 
seguir os acontecimentos, «deixar que os fados se cumpram », Co- 
mo diz o apreciado escritor sr. Óscar de Pratt. 

Bruar é empregado em acepcáo translata. — Ajunte-se ainda 
a expressáo bruar a carvalheira, isto é: soprar o vento com fórca, 
haver ventania (toma-se o efeito pela causa), que se usa em Pa- 
redes-de-Coura:—« Hoje brua a carvalheira.» (Formariz). E ain- 
da as expressoes: bruar(-lhe) no fardamento (Ponte-do-Lima) = 
bater, dar pancadas a alguém; bruar o pau, 0 cacete: assim se 
exprime a actividade do pau que espalha pancadas; cf. estroa1 
o cacete, na Rev. do Minho xx, col. 110. 

Aqui fica ratificado a que eu disse nas minhas NVótulas (pág. 
24, 2.1 série), S. V. bruar, e"creio que devidamente rectificado o 
que o Novo Dic. traz. — Bruar, vocábulo onomatopaico, é na sua 
acepcáo própria, «fazer barulho prolongado». e os dicionários 
deveráo arquivar, juntamente, as frases feitas que néste artigo 
registei: deixar bruar, bruar a carvalheira, etc. Os exemplos que 
mencionel permitiráo ao dicionarista registar convenientemente 
as acepgóes daquele vocábulo e destas locucces. 


12 de Maio de 1915. 


o 


(1) —Vid, rugir. 
(2) —No concelho de Paredes-de-Coura, como noutros concelhos do distrito. 
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[1 — de uma cana (só) 


O sr. Óscar de Pratt, nas Locucóes Petrificadas (Esposen- 
de 1914, coll. 182 e 183), refere-se a esta locugáo, dizendo que 
ela «náo é uma imagem feliz nem apropriada, porque a valentia, 
ideia primordial, náo pode simbolizar-se no caule fragilissimo de 
uma planta. Apesar de moderna, a expressáo representa já a de- 
turpacáo de outra muito mais expressiva, talvez de origem bra- 
silica. Macana é uma espécie de clava de guerra usada pelos 
selvagens das Américas do sul e central. E” palavra de origem 
mexicana... Macana ou macaná e ainda mácana, pela acentua- 
cáo das vogais no sutaque brasileiro, justifica o sentido de for- 
macáo da expressáo: de macana, i-é, «aguerrido; forte, vigoroso, 
que tem as qualidades de resisténcia ou a utilidade combativa da 
macana». A fantasia popular, já dentro da deturpacáo provocada 
pela consonáncia e pelo desconhecimento do vocábulo america- 
no, criou o arredondamento: de wma cana Só.» . 


Náo é esta a origem da expressáo de uma cana só. 


E tradicáo entre o povo que as pessoas muito valentes teem 
um só 0sso, uma só cana, no antebraco. 


<os pulsos de Alvaro negrejavam cabelludos e quadrados, de uns que 0 
povo diz que tem uma só cana, como signal de rijeza inquebrantavel: 


Camilo. NOVELLAS DO MINHO, 2.4 ed., Lisboa 1903, 1 pág. 30-31. 


Cana é «osso comprido ». 
Lé-se no Morais (s. v. rádio): «huma das duas canas do 
braco desde o cotovelo até á máo, e he a menor». -—Na Luz 
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Verdadeyra, e recopilado exame de toda a cirurgia, de António 
Ferreira (Lisboa, 1703; 4.2 impressáo; pág. 47-48), vem: «os bra- 
cos até o cotovelo he hum só 0sso, porém muyto grosso; dahi 
para baixo váo dous, que sáo as duas canas, a huma chamáo 
Vina, a outra Radio, ». 

E é tradicional, como disse, julgar-se que os valentóes teem 
o esqueleto do antebrago constituido por uma só pega, inteirica, 
no que está a idea de máxima resisténcia e valentia. 

Canas sáo, própriamente, os ossos longos do antebraco, 
quando se fala da gente, mas primitivamente eram quaisquer 
ossos longos: « Cana da perna, a tíbia»; «Cana do braco, o 0sso 
longo do braco», no Dic. de Fr. Domingos Vieira, S. v. cana. 
Aqui náo estáo os vocábulos brago e perna empregados com ri- 
gor scientifico, assim como erradamente se supóe que há um só 
osso no antebracgo e na perna (do joelho ao tornozelo). 

Mas também se diz cana do nariz, que é formada náo por 
um Osso só, comu geralmente se cré, mas por dois (os 0ssos- 
-próprios-do-nariz ou nasais), e se chamam canas as «costelas » 
dos animais, nalgumas aldeias pelo menos. [Vila-Mou (Viana-do- 
-Castelo), por ex.]. 

A linguagem scientífica antiga usava também cana na acep- 
cáo de osso comprido. Na Anatomia do Corpo Humano, de 
Bernardo Santucci, Lisboa 17309, fala-se em «Tibia ou Cana 
mayor, ou Fuzil mayor» (pág. 312) e em «Peroneo, ou fuzil pe- 
queno, ou cana menor» pág. 314), 

Dizia-se cana e canela. Mas canela ficou depois a dizer-se 
apenas a respeito da perna. Bento Pereira, na Prosódia, fala na 
«Canela do braco », s. V. Radius. 

Assim, na Anatomia completa del hombre, Madrid 1743, fala 
o seu autor, Martin Martinez, em «<Cubito, 0 Canilla mayor 

Radio, 6 Canilla menor del brazo» (pág. 523 e 326, nas mar- 
gens): e em «Tibia, 0 Cannilla mavor» e « Perone, Sura, 0 Ca- 
nilla menor» (pág. 528 e 329). 

Em algumas aldeias ainda chamam canélos ás canas do an- 
tebraco e canelas ás da perna, e dizem: de um canélo só [Vila- 
-Mou (Viana-do-Castelo)| por: de uma caña só. 

Como as pessoas valentes sáo em regra físicamente perfei- 
tas, passou a expressáo de uma cana (só) a designar também 
perfeigáo física. E” um mofo de uma cana, mógo perfeito, gentil, 

-0u é uma rapariga de uma cana! Depois, aliando-se a perfeigáo 
moral á perfeigáo física, de uma cana veio a exprimir também idea 
de bondade: pessoa de uma cana, pessoa bondosa, honesta, boa 
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pessoa. E, por extensáo, ainda, apilcou-se á exceléncia das coi- 
sas: macás de uma cana, terra de uma cana. 


Janeiro de 1915. 


111 — rijáo — rijar — rijoada 


Rijáo (ou rejáo, por mudanca do 7 átono em e mudo) é em 
o norte do país: 

a) —pedaco de carne de porco rijada, isto é: muito aque- 
cida ao lume. O ríjdo é cozinhado de várias maneiras, consoante 
o uso de cada terra: a sua característica é, porém, ser muito 
aquecido, em geral na própria gordura. 

1) — Nem sempre os ríjoes sáo de févera; também os fazem 
de ligamentos, mesentério, etc. do porco. 

c) — Ainda os há de tecidos de outros animais: boi, car- 
neiro, etc. Os rijoes de cáo, isto é, que servem para a alimentagáo 
dos cáes, sáo constituidos pelo que fica de tecidos do boi, car- 
neiro ..., depois de lhes ter sido extraido o sebo. 

d) — Rijoes sio também as escórias da forja do ferreiro. 

Rijáo vem de ríjar: é um nome de produto formado por 
meio do sufixo do, como rasgdo (de rasgar), borráo (de borrar), 
racháo (de rachar), etc. 

A par de rijáo e rijar, correm as formas de que provéem 
aquelas : — rojáo, rojar. É a vulgar trota de u por ¿ (rojdo =vu- 
jdo; rojar=rujar). — Cfr: chicolate, de chocolate; jimento, de 
Jumento, etc. 

No Compendio de Orthografia, registou Fr. Luís do 
Monte Carmelo (*) na lista dos «Abusos, e Vocabulos Vulgares, 
ou menos cultos, Ác»: «Rijoes, ou rujoes, isto he, Toicinho, 
ou Carne de Porco frita. Pleb.»; e emendou para : «Torrésmos.>» 

Rojar vem de rójo, vocábulo que, pelo menos, ainda hoje é 


(1) —Lisboa, 1767, pág. 677. 
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usado em Trás-os-Montes, pelo que diz o Novo Diccionário, do 
sr. dr. Cándido de Figueiredo: «Rójo *, adj. Prov. trasm. Rubro; 
incandescente»... 

Lé-se na Orthografia, de Joáo de Morais Madureira Feijó, 
Lisboa 1734, pág. 473: «Rójo; em Traz dos Montes se diz de 
ferro que se mette no fogo; está Rojo. Náo lhe achei funda- 
mento. » 

O vocábulo encontra-se no Diccionario da Lingua Portu- 
gueza, de Bernardo de Lima e Melo Bacelar, Lisboa 1783, as- 
sim definido: «avermelhado por ter em si muito fogo»... 

Este dicionário traz ainda rojar, rojáo, relacionados com 
rójo. 

Rójo (roijo) vem de roseum, «de couleur rose, rose, vermell, 
rosé, rouge, purpurin» (Dict. Latin-franga?s, de Freund-Theil); — 
cfr: queijo, de caseum; etc. 

O ferro torna-se rojo (rubro) pelo calor forte. Alia-se á ver- 
melhidáo a idea de «grande calor». Assim, nos r1j0es, 'que náo 
sáo da forja, é também o «grande calor» que mais fere a aten- 
cáo. Quente como um rijdo, diz o povo. 


. quentiños, 
Como rixons en caldeira 


Rosalia Castro, FOLLAS NOVAS, Habana, 1880, p. 179. 


A par desta comparacáo, estoutra também popular: verme- 
lho como um rijdo, que náo é tam frequente. 

Estas comparacóes concorrem para justificar a proposta 
derivacáo de rojar e rojdo. 


Em galego, ríxon. 
Além do passo acima apontado, indico mais éste: 


Mais xa de Bras n'a cociña 
Roxe o rixon ra sarten. 


Curros Enriquez, AIRES D'A MÍÑA TERRA, 2.2 ed.. Madrid 1881, p. 49. 


Pelas duas citagdes em galego, se vé que o rijáo náo é 
sempre cozinhado da mesma maneira, como já disse. 
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Deve ser também registado nos dicionários o vocábulo ro- 
joada (e as formas rijoada, rejoada), «prato de rojóes», «refei- 
cáo de rojóes», e, por extensáo, «sarrabulhada». 


Janeiro de 1913. 


IV — rugir (rogir)—rugido 


Na Revista Lusitana, 11 258, o Sr. Joaquim de Castro Lopo 
registou [« Linguagem popular PA Valpacos »]: 


- «1. Rogir, fazer ruído. Cp.: 


E nos ouvidos inda o som lhe roge ». 


(António Ferreira, História de Santa Comba dos Valles, t. 1, pág. 285 dos Poemas Lu- 
sitanos, Lisboa 1829). 


2. Rogir, apparecer, estar: «Quando entrei em casa náo 
rogía lá ninguem»...- 


O vocábulo náo pertence apenas á linguagem de Valpacos, 
e o segundo significado náo é distinto do primeiro. 

Diz-se que náo roge ninguém em casa—para se dizer que 
nela náo está ninguém— , porque se alia á presenca de alguém 
(ou de algum animal) a idea de ruído. 

Rogir é o mesmo vocábulo que rugir, conjugado como fu- 
gír. Diz Madureira Feijó (Ortographía, Lisboa 1734, pág. 470): 
« Rugtr, e náo Rogír, conjuga-se como o verbo Fugir». Fr. Luís 
do Monte Carmelo também inclui entre os érros vulgares < Ko- 
gído. Pleb.» que emenda para «Rugido, derivado de Rugtr». 
(Comp. de Orthogr., Lisboa 1767, pág. 678). 
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Rugir (ou rugir-se) é também, por translacáio, constar. Se- 
gundo roge..., pelo que se roge..., ao que consta, segundo se 
diz, pelo que se ouve, murmura-se... — Cfr. bruar—que tem 
precisamente as mesmas acepcdes —na 2.1 série das Nótulas ao 

Novo Dicionário », pág. 24. 

Note-se que o povo diz rugir e rugir-se, bruar e bruar-se, 
como diz constar e constar-se: ao que consta», «ao que se 
consta ». 

O Dicionário de Domingos Vieira abona o vocábulo («ru- 
gir-se »), nesta acepgáo, com um passo de Herculano. Encontra- 
-se também abonado no Morais: 

Rugir,... Dizer-se em segredo, náo se dando por certo. 
Palm. 1. P. c. 16 «já entáo se comecava a rogír, que todos os 
cavalleiros se perdiáo, Kc» P. Per. 2. f. 143. Castanh. 7. C. 39. 
rugia-se ¿sto ». 

Também no Elucidário, de Viterbo, vem: « Rogiír. Murmu- 
rar em segredo: fallar pela boca pequena, e com alguma dúvi- 
da» (2.2 ed.) 

rí néste sentido que deve ser tomado o vocábulo «oje» que 
o sr. dr. A. A. Cortesáo incluiu nos seus Subsidios para um Dic- 
cionário completo da lingua portuguésa (Coimbra 1900) com um 
ponto de interrogacáo: «Roje? Ex.: Sois poeta?... Assi ser roje. 
F, M., o Fidalgo apr., 2.2 jorn.). 


Xum verso galego, citado no artigo sóbre rijáo : 
Roxe o rixon n'a sarten, 


se encontra o mesmo vocábulo, e aí sobressai a sua qualidade de 
onomatopaico. 


As cozinheiras daqui chamam rugido ao estrugido: espécie 
de mólho com cebola, feito ao lume, e que serve para temperar 
arroz, etc. O rugido, —como o cozido, o assado, os fritos. Em ru- 
gido, confunde-se o «chiar», «fazer ruido », com a causa: «coc- 
cáo». É por isso que muitas vezes se confunde rogir com rojar; 
na cozinha, o que se roja em regra roge. —Para isso concorre 
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. e. . . 
também a semelhancga fonética dos dois verbos. Assim, diz-se: 
vou rugtr isto, por: vou rojar isto; aquilo está a vrugtr, por: está 


a rojar. 


Janeiro de 1913. 


V--—seis-e-cinco 


Seis-e-cinco é alcoviteiro, alcoviteira (a habilidade é mais 
própria de mulheres). Comum é ouvir-se: En náo sirvo de seis- 
-e-cínco a ninguém! Sempre arranjaste um bom seis-e-cínco ! 

A seis-e-cinco alia-se, vulgarmente, a ideia de dinheiro [ses 
vinténs e cinco réis], paga de servicos de alcovitagem. Na Rey. 
Lus., x. 226, vem éste dito popular (de Vila-Rial): «Dentro em 
breve ganhas os se?s-e-cónco (. ganhar o premio das alcoviteiras) 

Mas náo é esta a origem da curiosa expressáo. 

Seís e cínco sáo onze, e onze sáo as letras do vocábulo al- 
coviteiro. Esta é que é a origem, quanto a mim, da expressáo 
popular seis-e-cínco. Ainda hoje, nalgumas partes do país, se 
chama onze letras ao «alcoviteiro». 

Também no Brasil é conhecido o onze letras. «Ha também 
(diz o sr. Joáo Ribeiro, ilustre académico brasileiro, nas suas 
Frases Feitas, I, 246, nota) a locucáo conhecida —o ozne letras 

(o alcoviteiro) das onze letras que tem a palavra que náo no- 
meiam. 

Noutros países haverá, por certo, idéntica formagáo de ex- 
press0es, usando-se em vez da palavra o seu número de letras. 

Na Alemanha sei que Popo é vulgarmente chamado vier 
Buchstaben (-=«quatro letras). , 

Para seís-e-cimco, dar-se-ia uma decomposigáo pitoresca de 
onze, perdendo-se depois a ideia primitiva. Ao que me dizem, 
nalgumas partes do país, em vez de dizerem por claro o nome 
onze letras, mostram os dedos das máos até á conta de onze. 
Éste gesto concorreria para a decomposigáo de onze em seis € 


cÍnco. 


Fevereiro de 1914. 








tá 
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VI—+talhar, cortar, segar 


O Novo Dic., s. v. talhar, diz: «Embotar-se, (falando-se dos 
dentes)». 

Náo sei se em algum ponto do pais talhar é verbo intran- 
sitivo; por aqui, sempre ésse verbo -— na voz activa, é claro — 
tem o complemento directo dentes: Esta magá talhou-me os 
dentes. 

Mas náo há só «talhar» para se exprimir a desagradável 
accáo a que me estou referindo. Há cortar e segar. — «Esta be- 
bida cortou-me, ou segou-me os dentes». Muitas vezes, ouve-se 
cegos por segados: «A fruta deixou-me os dentes cegos». É por 
confusáo de segur e cegar. 

A idea fundamental, em talhar, cortar e segar, é «seccio- 
nar». Os dentes como que sáo seccionados, como que desapa- 
recem da bóca, quando embotados. — O que contribui para re- 
forgar opinióes expostas por Antoine Thomas nas suas Mélan- 
ges V'étymologie frangaise, s. v. aacier | Paris, 1902, pág. 1]. 


Dezembro de 1914. — Viana-do-Castelo. 


CLÁUDIO BAsTO. 
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Latin vulgaire “*(e)stratare,, 


lYapres Pancien portugais, le galicien, Pasturien estrar, on 
West pas fondé á rétablir un latin vulgaire *(e)jstratare, épandre, 
étaler, joncher, éparpiller (fréquentatif de sternere), puisque cet 
estrar «Streu in den Pferdestállen ausbreiten» est, comme Pindi- 
que Meyer-Lúbke dans le Roman. Etym. Wórterbuch (8292), une 
«Riick-bildung» ou reformation postérieure faite, dans ces lan- 
gues, sur les représentants du lat. stratum, couche, dépót, lit. 
Un *(ejstratare aurait en effet donné, sans ancun doute, estradar, 
f intervocal y passant á d.: comp. les traitements de ratare, mu- 
tare, putare, etc. 

Cela veut-il dire qu'un *(e)stratare n'a existé nulle part en lat. 
vulg. et que cette création, qui était favorisée, facilitée par 
Pexistence de stratus couche et de stratum dépót, n'a pas eu lieu, 
dans nul endroit? Du tout, et le wallon apporte ici le témoignage 
probant qu'un *(e)stratare a existé, au moins dans V'extréme Nord- 
Est de la Gaule. Ce dialecte a, répandu sur tout son territoire, 
un stare, acess store (dans ce sens de: épandre, étaler, joncher), 
qwon n'a pu expliquer jusqu' á présent (Dans ma Phonologie dé- 
taillée Pun pat. wallon, Paris, 1892, ai dú me borner á un ra- 
prochement conjectural á Vall. streuen ), mais qui est bien le con- 
tinuateur phonétique de *(e)stratare, ayant passé par une métathe- 
se, fort ordinaire, a *(ejstatrare et avant donné (par *(e)stadrare) 
*e)starrer, comme matriculariu a donné *marreillier (mod. marti 
morti: cf. conseillier > mod. kóste) et comme quadrelu a donné 


quarrel (mod kawre kwore). 
Il est bien évident que, dans la période de Pancien frangais, 
*“(ejstarrer était soumis á la loi de Palternance réguliere *(ejsterre 
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=*eJstatro, mais *(ejstarrons =*(eJstatramus. On v'a pas décou- 
vert, jusqu'ici, *“(e)starrer dans 'anciens textes wallons. 


Paun MARCHOT. 


Uma rectificacáo 


Num artigo acérca de Tradigóes populares e linguagem de 
Villa-Real», de A. Gomes Pereira, na Revista LusiTana, X, 
vem a pág. 237 registada, como exemplo de «aliteragáo», a frase 
seguinte: 

—«Pillulas Pink para as pessoas pallidas». 

Esta frase náo é popular. E” uma tradugáo da frase princi- 
pal do rótulo das «Pilulas Pink »--«Pilules Pink pour personnes 
pales > 

CLÁUDIO BasTO. 


Politica e Filologia 


Nos primelros tempos do regimen actual, alguns cidadáos 
mais exaltados, e cuja exaltacáo estava na razáo inversa do sa- 
ber etnografico, imaginaram mudar a palavra (composta) bolo-re: 
em bolo-nactonal, por suporem que ela, por causa do segundo 
elemento, fazia afronta ás novas instituicóes. Táo curto é o en- 
tendimento de certas pessoas! Nem uma guloseima podia assim 
derrubar a República, nem bolo-rei tem nada que vér com as 
ideias monárquicas. 

O bolo-reí é de origem recente em Portugal (*), e como ou- 
tras muitas modas nossas, creio que viria de Franca. Os Fran- 
ceses com efeito chamam gáteau des roís a um «gáteau mangé 
le jour des Rois, et contenant une féve qui fait roi du festin ce- 
lui des convives quí la trouve dans sa part» (*). Entre nós o 


(1) Cf. Adolfo Coelho in Revista de Ethnologia, pag. 55. 
(P) Dict. Génér, s. v. «gáteau». 
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bolo-reí, no festim de 6 de Janeiro, póde conter uma fava, ou 
um anel (alianga etc.) ou outra «surpresa», e diz-se que a pes- 
soa a quem tocar a porgáo do bolo com o objecto será feliz, e 
terá por isso de comprar á sua custa o bolo para o festim do 
ano seguinte. 

Se a palavra bolo-re? é, como penso, tradugáo do francés, de- 
via primeiramente ter tido a fórma bolo-dos-reis. 

Como é que de bolo-dos-reís se passou para bolo-rei? 

E” tendencia da nossa lingoa suprimir de em compostos 
desta natureza: cfr. porco-espinho por «porco d'espinho» (*). Por 
outro lado tambem, em certas palavras compostas, O genero ou 
o número da segunda parte, quando diverge do da primeira, é 
atraido por éste: cfr. pedra-raía por «pedra de raio», sete-es- 
trelo por «sete estrelas» (?). Á mesma categoria pertence a ex- 
pressáo popular um conto de reí por «um conto de res», onde 
o plural reís foi atraído pelo singular w95m conto. Portanto com- 
preende-se que bolo-dos-reís pudesse tornar-se bolo-re?, ou a 
mudanga se fizesse de modo gradual, ou, o que é mais provavel, 
de repente, por analogia com os exemplos que preexistiam na 
lingoa, e sob a influéncia já de palavras que tem aspecto seme- 
lhante, como pano-rei (%), peixe-re?, Castelo-Rer, Castro-Ret, 
Monte-Reí, ¡á de expressóes em que a reí se dá claramente o 
sentido de «principal », como nos versos populares: «ó alecrim, 
rei das hervas», «6 otro, rei dos metais», «<ó jasmim, rei das flo- 
res» (*), nos quais como que se antropomorfiza a Natureza. 


H 


Julgo que houve igualmente quem, por motivos análogos 
aos indicados no comégo do presente artigo, se lembrasse de 
substituir o apelido Reís por outro. Ora Reis provém ideologl- 


(1) Tratei d'isto nas Licóes de Philologia Portuguesa, Lisboa 1911, p, 343-346. 
2 Subentender-se-ha astro: vide o que escrevi na Revista Pedagogica, 1 (1904), 67. 
(2, Onuvi esta expressáo numa cantiga do Ameixial (Extremoz): 


Já te podia ter dado Porem tenho consid'rado: 
Um lenco de pano-ré ; Quem te namora (que) t'o dé! 


onde o que é de mais. Disseram-mé que pano-»3: ou pano-ré é um lengo encarnado, com 
silvinhas á roda, d'estes que os rapazes costumam oferecer ás namoradas. 
() Vid. Trad. pop. de Portugal; p. 117. 
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camente da mesma fonte que bolo-re7: é abreviatura de Santos 
Reis Magos. 

Muitos dos nossos apelidos e nomes originaram-se de cren- 
cas religiosas, festas do calendário, vida da Virgem e de Cristo, 
personagens da Biblia e da História da Igreja. Apelidos que se 
relacionam com atributos da Virgem, ou fases da sua vida, sáo 
por exemplo: Assungáo, Dóres (Nossa S. das Dóres), Piedade, 
Purificacdo, Soledade. Relacionados com a vida ou atributos de 
Cristo temos: Ascencáo, Encarnacáo, Natal, Paixáo, Sacramento 
(por SS. Sacramento). O apelido Natividade tanto póde referir-se 
a Cristo como á Virgem. O apelido .Santos está por Todos os 
Santos, 1-é «Fuáo de Todos os Santos» (em francés la Tous- 
saint). Ha individuos que se chamam +Felipe Neri, «Francisco de 
Sales, Francisco Xavier, Jodo Crisostomo, Jodo Evangelista, Jodo 
Nepomuceno, Maria Madalena, Nicolau Tolentino, por veneracáo 
dos santos que tem esses nomes; ás vezes acontece que se perde 
a consciéncia d'isso, e que os filhos, conservando o apelido, dei- 
xam o nome, que só porém conjunto com aquele tinha razáo de 
ser, pois é um pouco absurdo que o filho de um Nicolau Tolen- 
tino se chame, v. g., José Tolentino, só porque o pai tinha aquele 
nome. O apelido Batista é abreviatura de Jodo Batista, em ho- 
menagem a S. Joáo Batista, e originariamente foi usado só com 
Joúo. Outros apelidos provenientes de santos: Sampaio=5. Paio 
Santlago (lácobus), Ventura por $. 





(Pelagius), Santiago 
Boaventura (=Boa Ventura). É sabido que quando alguem pro- 
fessava num convento, substituia o nome ou apelido que tinha 
no seculo por outro freqúientemnte relacionado com a religiáo: 
o poeta quinhentista Fr. Agostinho da Cruz chamava-se no se- 
culo Agostinho Pimenta; o autor do Santuario Mariano, quando 
se tornou frade augustiniano, mudou o seu nome secular Ma- 
nuel Gomes Freire em Agostinho de Santa María, em homena- 
gem náo só ao patriarca da sua ordem, mas á Virgem, cuja his- 
tória lendaria, e importantissima para a Etnografía, depois es- 
creveu em 10 volumes (1707-1723). A Biblia pertence Jordáo, 
isto é rio Jordáo, famoso nos dois Testamentos, e depois san- 
tificado (S. Jordáo): vémo-lo em Lev? Maria Jordáo, nome de 
um conhecido publicista e advogado, onde ao mesmo tempo ha 
Lev, nome de um filho de Jacob e de uma tribu d'Israel, e 
Maria, nome da mái de Cristo. Nas familias hebraicas abundam 
nomes e apelidos bíblicos: David, Isaías, Salomáo, que ás vezes 
tambem se encontram noutras, por exemplo David, apelido vul- 
gar em pessoas náo hebréas (e é nome de santo). 





Rev. LusrtT., vol. xvirr, fasc. 1-2, 12 
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O estudo scientífico dos nomes próprios constitue um ramo 
da Filologia denominado Onomatología. Muito ainda havia que 
dizer sobre o assunto, mas por agora náo posso alongar-me 
mais. 


Campolide, 20 de Abril de 1915. 


J. LeErTE DE VASCONCELLOS. 


“Saudade ,, em portugués e galego 


Aditamento ao artigo que, sob a mesma epígrafe, publiquel 


na Rev. Lus. xvi. 275-281: 
— O povo também diz sódade, no Alentejo (Vid. Rev. Lus, 


Xx, 243). 
—Na pág. 279, acrescente-se: 


7. soedá 


Por iso ¡mal pocado! ú ver morrel-o dia 

eu sinto soedás; 
se m'enchen de bagullas os ollos, e quixera, 
en Dios Ó pensamento, morrer co lumiar. 


(Da poesia Ó cael-a tarde, de Pio L. Cuiñas, 
in Lit Gall., pág. 310). 


—Nas Obras Completas de Rosalía Castro de Mur- 
guia (Madrid 1910, 11, 49) vem soedad — como gentilmente me 
informou a eminente escritora Sr.2a D. Carolina Michaélis de 
Vasconcelos —em vez de soledad, que é como vem no passo 
correspondente da edicáo de Habana (1880) das Follas Novas, 
— passo que cito na pág. 280 do meu artigo. 

Temos, portanto, a par de soledade, soledad, soledá: soedade, 
soedad, soedá. . 

É natural que haja também soidad, entre soidade e soidd, 


mas náo encontrel ainda. 


CLÁUDIO BASTO. 
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CRÓNICA 


Em 30 de Marco de 1912 faleceu em Pádoa, na idade de 
80 anos, o conhecido filologo italiano Emilio Teza, que sabia 
muitas língoas, e entre elas a portuguesa, em cujo campo publi- 
cou em 1872 um trabalho intitulado Indoportoghese (separata de 
1! Propugnatore, vol. V): este trabalho tem por assunto o dia- 
lecto portugués de Ceiláo. Além disso o mesmo autor publicou 
uma notícia do meu Dialecto mirandez na Cultura (vid Estudos 
de Philolog. Mirand., 1, 265), e publicou em Genova, 1896, um 
opusculo intitulado Zara, versi sopra un sepolcro, scritti da A. 
de Ouental. Talvez haja outros trabalhinhos d'ele a respeito de 
Portugal, porém náo posso agora verificar.— Conheci pessoal- 
mente Teza em Pádoa em 1905, e só conservo d'ele boas recor- 
dacóes. 

3. E. uE Y. 


«O Sr. Alberto Dauzat inaugurou na Escola de Estudos Su- 
periores, em Paris, uma cadeira de fonetica das linguas romanicas 
e de estudo especial da fonetica histórica da lingua portuguesa 
e resumo dos dialetos portugueses, segundo os livros do dr. 
Leite de Vasconcelos. 

O dr. Dauzat, que é autor de um livro sobre a Espanha, 
publicará brevemente um outro sóbre Portugal. O ilustre filologo 
é o candidato único á cadeira da lingua e literatura portu- 
guesas na Universidade de Paris». 


(De O Seculo de 16 de Janeiro de 1915) 
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Periódicos 


Na Zeitschrift fiir toman. Plulologte, AXX VI, 471-473, vem 
uma nota em alemáo do Sr. Theodor Kalepky, em estilo muito 


arrevesado, sóbre a expressáo portuguesa é «ue. O A. cita, entre 
vutras, uma frase de Gomes de Amorim, O Amor da Patria, 
(Lisboa 1870), p. 36: «julgas acaso que as leis da tua Igreja é 
que prenderáo ao teu o meu cor», já tambem citada nesta fórma 
porMever-Lúbke, (7 amat., MI, S 344; mas cor náo é nada, é sim- 
ples eralha tipográfica: o que o texto tem é coracdo. 

() A. diz que o sentido d'essa frase náo é: ce sont les lots 
de ton ¿xlise quí attacheront mon coeur au tíen, mas acaso: les 
loíx de ton éylise—cest qiuielles prendront, ou talvez mails exa- 
camente: des dois de ton é2lise—le cas est quéelles: o que eu náo 
compreendo bem. Por outro lado diz que é que corresponde ao 
alemáo wirklich, wahrlich, fiirwvalr, freilich, allerdings. A 1órqa 
toda do sentido recái em as leís da tua ¿egreja; por isso a pri- 
meira correspondencia francesa, ao contrário do que A. pensa, é 
exacta.—A é que, como expressáo de realce, se referiu já o sr. 
Epitanio Dias nas suas Grammat. Portuguesa elementar, 3 248, 
bb. obs., e Gramat. Franc., S 96. 

N: mesma Zettsclrift, vol. cit., pág. 730-733, trata 
Leo Spitzer de varios casos de sintaxe portuguesa (e hespanho- 


o Sr. 


la), já no texto, já em notas: 
1) é que. Refere-se ao artigo de Kalepky, repetindo o inexa- 


cto cor por coragdo, e juntando outros exemplos da mesma ex- 
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pressáo.— Á consecutio temporum que Spitzer nota em hespa- 
nhol, tambem a temos em portugués: é da lingoa corrente eu 
estava triste, era que tu náo vinhas (embora tambem pudesse 
dizer-se é que, como expressáo já estereotipada). 

2) Como que: o lavrador como que tristemente os 
convidava; era como que ama censura. O Sr. Spitzer vé ai 
uma interrugáo da construcáo, isto é: «como devo dizer?., e 
julga conjungáo o que, junta como em quasi que.— A respeito 
de quasi que, e modos analogos, vid. Epifanio Dias, Gram. Port. 
$ 230.— Cf. tambem como se, de que L. Spitzer fala em nota de 
pág. 733. 

3) Eu, em comégo de expressáo, por ex.: 4í filhos, eu náo 
é nada comigo (E. de Queiroz, O Críme do P.* Amaro, p, 230). 
O Sr. Spitzer nada explica. Neste e em semelhantes casos en 
significa por mím, quanto a mim, pelo que me toca. Podia jun- 
tar-se reticencia: eu... ndo é nada comigo, como que se suben- 
tende mentalmente: eu direl, eu penso. Cfr. a expressáo fami- 
liar: cu parece-me (que ele quie morre. 

4) É ver, em casos como este de Julio Denis, onde serve 
de exemplificacáo ou justificacáo do que fica dito antes: «é ver 
como eles olhavdo para ela». Spitzer diz que é ver se explica tal- 
vez como é dizer, correspondente ao hesp. €s decir. Mas ao hewp. 
es decir, no sentido de .esto es», náo corresponde é dizer em 
portugues: náo usamos tal frase, e dizemos «isto é>. Cfr. lat. 
est videre apud illos argentea vasa Germania, Y, S, e ín me- 
dio classis aeratas, Actía bella, cernere erat, na Eneída. vun, 
675-670. Vid. Madvig, Gramat. Lat., S 4109. 

De é beber, em sentido imperativo, tratou Julio Moreira, £s- 
tudos 11, 12, ao que o proprio L. Spitzer se referiu no £Ltbl. f. 
germ. u. rom. Philol., 1914, col. 69. 

O Sr. Leo Spitrer toma muito a peito os problemas de sin- 
taxe. Pena é queos náo exponha mais didacticamente, e Os afo- 
gue em exemplos, espalhados sem distincáo no texto e nas notas, 


de modo que dá grande fadiga a quem o lé. 


J. L. De V. 
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b) Duas homilias sobre S. Tomé, Coimbra 1914. 

Separatas do Boletím da 2.4 cl. da Academia das Sciencias. 
t. VII 

—O0 imperfeito do conjuntivo e o infinito pessoal no 
portugués, por J. Maria Rodrigues, Coimbra 1914 (pen do 
Boletín da 2.2 cl. da Acad. das Sc. de Lisboa. t v11). 

—Catalogo dos manuscritos do Museu Etnologico Portu- 
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